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DE VÉSPERA 
É ámanhã que mais uma vez 

se realiza a cerimónia da aber-
tura do parlamento em Portu-
gal, acompanhada de todas as 
solemnidades^ do .egtylo, os reis 
de longos mantos roçagantes, 
o condestavel de estoque em 
punho, arautos, passavantes e 
todo o conhecido scenário e fi-
gurantes duma abertura de an-
tigas cortes. De innovação no 
cerimonial de tempos idos, a 
ficção constitucional do — dis-
curso da corôa, — rosário cem 
vezes repetido de banalidades e 
logares communs, que aos mi-
nistros do rei apraz fazer desfiar 
dos lábios de seu real amo, que 
ámanhã irá recitar ao país, como 
hontem, como sempre o fizeram 
os seus avós, desde que em Por-
tugal vive e floresce o constitu-
cionalismo abençoado que tan-
to nos engrandece e nos honra, 
as mentiras com que ministros 
sem probidade política emba-
lam a parva ingenuidade do 
pôvo que os atura. 

Ha dezenas de annos que a 
administração pública em Por-
tugal vai cavando successiva-
mente uma voragem assustado-
ra em que téem sido afundadas 
as mais vigorosas forças do 
país; estamos, finalmente, pres-
tes a encerrar um cyclo mise-
rando de ruínas, de misérias e 
de vergonhas; e desde o prin-
cípio da ruína até hoje, que es-
tâmos a chegar ao fim, sempre 
os famosos aranzeis da corôa 
téem pintado ao país os negó-
cios públicos como caminhando 
cada vez melhor, sempre a ajui-
zar por elles deveríamos olhar 
para o futuro nacional como 
para uma larga e luminosa cla-
reira, batida de sol e lavada dos 
ventos a não deixarem accumu-
lar uma ligeira nuvem presaga 

. e funesta. Sempre, à excepção 
dum só , lúgubre, triste, como 
um toque de rebate perante uma 
catástrophe imminente. . . 

Mas se houve um ministro 
ou um governo agoirento, pre-
nhe de pessimismos e desalen-
tos, para quem o país teria o 
aspecto duma extensa lande de-
solada e triste, em breve o bom 
humor peninsular recuperou o 
seu logar e afastou para bem 
longe receios e tristêzas. E cá 
estâmos novamente encarando 
a situação do alto do—discur -
so da corôa,— como duma lar-
ga janella aberta rasgada sobre 
o mar, a reflectiria luz e o sol e 
a encher-nos o peito de bom ar 
oxigenado e p u r o . . . 

Segundo dizem jornaes, e dos 
bem informados, o quadro ago-
ra é ê s t e : — n o segundo plano 
— perfeita cordealidade de re-
lações com todos os países; ce-
lebração do centenário da ín-
dia, e congressos da imprensa 
e de medicina, com as conse-
quências prestigiosas que de 
tam grandiosos factos resulta-

ram para o brilho e honra na-
cionaes; visita de Campos Sal-
les, manifestações de -sympa-
thia ao QÂdamastor, no Brasil, 
e marinha portuguesa, e a gló-
ria concomitante:—no primeiro 
plano — descreve como anima-
dora a nossa situação financei-

r a , sustentando que com as re-
formas que pelo ministério da 
fazenda sam prÒmettidas e es-
boçadas • — de melhor reparti-
ção, lançamento e arrecadação 
de impostos, é possível chegar 
ao justo equilíbrio da receita 
com a despêza, sem novos ag-
gravamentos tributários; apon-
ta a melhoria da situação cam-
bial; confirma o facto de terem 
entrado em regular andamento 
as negociações para a execução 
da lei referente à conversão da 
dívida pública externa, e faz 
outras considerações respecti-
vas à orientação geral do go-
verno e à Especialização das 
propostas que por cada uma 
das pastas serám presentes às 
cortes. 

Eis o quadro, nas suas linhas 
geraes, que ámanhã vai ser apre-
sentado, pela bôcca do monar-
cha, naquella sua voz de bary-
tono tam gabada, aos represen-
tantes da naçãc, que ficará mais 
uma vez boquiaberta. 

E, contudo, ninguém ignora 
— que,o pais caminha a passos 
agigantados para o fundo dum 
abysmo pavoroso; que a derro-
cada ha de chegar, inexorável, 
envolvendo-nos a todos nos seus 
escombros; que não é possível 

prever a que abysmos de ruína 
iremos parar, nesta vertiginosa 
queda financeira; que ésta admi-
nistração inconsciénte não pôde 
continuar de maneira nenhuma, 
sob pena de não haver remédio 
possível para que o país se não 
perca de todo, — como o affir-
mam jornaes monárchicos, que 
não sam progressistas, é certo, 
mas que sam insuspeitos por-
que a sua responsabilidade está 
fundida com as catástrophes que 
prevêem. 

E nisto se resumirá a primei-
ra sessão do parlamento. Mais 
um ludíbrio à nação, mais uma 
prova da falta de seriedade e 
de honradez política que cara-
cteriza os governos em Portu-
gal. 

O verso da medalha é posto 
ámanhã perante os olhos do 
país; o reverso, vê-lo-hemos de 
ámanhã em diante . . . 

V I S T O S O 
O ministro das obras públicas 

fez quaesquer modificações na or-
ganização dos serviços de fiscaliza-
ção nos caminhos de ferro, e para 
um ramo de taes serviços nomeou 
em commissao o sr. Álvaro Cas-
tellões, cuja commissão é assim 
denominada : 

«Chefe de divisão do serviço 
de movimento e tráfego da dire-
cção fiscal da exploração dos ca-
minhos de ferro por conta da 
companhia.» 

Quando o título assim é, que 
grande trabalho vai ter o sr. Alvaro 
Castellões. - - a decorá-lo ! 

IMPOSTOS 
Parece confirmar-se que o mi-

nistro da fazenda não tenciona pro-
por o augmento da contribuição 
predial, indo assim contra o indi-
cado pela commissão encarregada 
de remodelar o modo de lançamen-
to e cobrança das contribuições. 

Mas também o ministro da fa-
zenda fez constar que ía propor às 
câmaras a abolição do famoso ad-
dicional de 5 %, propo*sto pelo não 
menos famoso sr. Ressano Garcia, 
e já se diz que o sr. Espergueira 
declara que tal não fará. 

De modo que, o que for soará-
Estâmos nas mãos do mais pa-

triótico e paternal dos governos; 
que faça de nós o que bem lhe ap-
prouver. . . 

QÁd majorem Tassiaim gloriam! 

Ânno Novo 
QÁnno novo... cânno bom? 
No nosso espírito desenha-se, du-

vidosa, esta interrogação, ao en-
trarmos no cyclo que se abre hoje. 
Decorreu um anno, fechou-se um 
anno depois de tantos outros, des-
astrosos, a encadearem-se, fataes, 
numa longa série, e hoje encontrâ-
mo nos, como hontem, presa da 
mesma angústia, sem vermos ao 
longe um clarão de esperança. 

Esperança! Pois poderá haver 
quem ainda alimente illusões de 
felicidade, quem deixe acalentar-se 
o seu espírito em miragens de ven-
tura num país como o nosso, vota-
do por uma implacável fatalidade 
à mfis trèmenâa4 das catástrophes 
—à ruína completa do seu ser mo-
ral, vilipendiado, humilhado, envi-
lecido ?.. . Um país que tem visto 
a abrir-se successivamente, numa 
lentidão cruel, incessante, dia a dia, 
um abysmo em que ha de precipi-
tar-se sem nada lhe valer, e isto 
de braços cruzados, indiferente, 
sem um movimento de protesto, 
sem um grito de reacção, pôde 
porventura sonhar ainda com dias 
de felicidade, se não dá um passo 
para agarrar a ventura que lhe 
foge ? 

QÁnno novo.. . novo anno de fa-
talidades e de misérias, é o que 
terá a esperar o nosso pôvo, des-~ 
honrado e pobre ! 

Se inventariarmos o que tem si-
do, ha annos a ésta parte, a nossa 
vida collectiva no conjuncto das 
nações, encontrâmo-nos parentes 
da Grécia, inferiores à Turquia, 
abaixo da Abyssínia e quasi eguaes 
a Marrocos.. . 

Vergonhoso é dizê-lo, desolador 
é sentí-lo ; — mas é indispensável 
fallar assim a um pôvo que não 
entende as coisas que lhe dizem, 
se lhe não fôrem ditas cruamente. 

O que somos e o que valemos? 
— Economicamente, a nossa agri-
cultura e a nossa indústria deba-
tem-se em exforços desesperados, 
vergando sempre ao pêso de uma 
tributação enorme e infecunda, lu-
ctando contra um capital caríssimo 
asphixiante, batidas por uma con-
corrência feroz de todo o mundo; 
— financeiramente, somos um pôvo 
sem dinheiro, sem crédito, sujeito, 
lá por fóra, aos apodos indignados 
duns, aos sorrisos insultantes dou-
tros e à compaixão humirhante de 
alguns; — politicamente, um pôvo 
de servos, sem responsabilidades 
nas desgraças que nos opprimem, 
nas vergonhas que nos recalcam, 
mas soífrendo, numa resignação 
indigna, o tripudiar dos senhores 
que nos exploram e nos despre-
zam;— moralmente, um país de 
vencidos, sem instrucção, que nos 
negam, sem liberdade, que não 
conquistamos, sem virilidade, que 

perdemos, sem caracter, que dei-
xamos perverter.. . 

E enquanto por todo o mundo 
vai uma actividade incessante e fe-
cunda, nas indústrias, nas scién-
cias, na política, procurando cada 
pôvo alcançar a maior somma de 
felicidade neste luctar incessante e 
laborioso pelo progresso e pela ci-
vilização, nós para aqui nos deixa-
mos ficar,J numa dôce indolência 
sonhadora, a admirar o nosso cli-
ma e a emballar a nossa alma no 
marulhar das ondas que acalentam 
o canto da terra em que repousá-
mos. 

Pôde ter futuro um país assim, 
que se não move, que se não agi-
ta, que não vive ?. . . 

QÁnno novo. .. Mas o nosso pô-
vo é um pôvo velho! 

T r a n s f e r ê n c i a 

Lá foi transferido para Bragança 
o visitador do sêllo nesta cidade 
sendo aqui collocado o que tinha 
sido nomeado para o Funchal, an-
tes das eleições camaradas, em 
obediência ao ultimatum do in-
fluente político que sabe obrigar 
os mandões. 

Novo ministério espanhol 
Depois do restabelecimento de 

Sagasta será formado um novo mi-
nistério sob a presidência daquelle 
homem de Estado. Deste ministé-
rio corre que farám parte Weyler, 
Romero e Canalejo, que tanto se 
salientaram no recente conflícto 
com os Estados-Unidos da Amé-
rica do Norte, e também o sena-
dor Gonzalez, que ainda ha pouco 
era republicano. 

O senador Gonzalez, sabem ? 
Aquelle que ainda ha poucos dias 
publicou aquella carta em que dá 
quási como certa a conquista de 
Portugal! Parece que o illustre se-
nador andava preparando a sua 
evolução política para a monarchia, 
com o projecto grandioso e extra-
partidário de nos levar de mãos 
atadas até Madrid. 

Que pretenderá de nós o novo 
ministério ? . . . 

Os serviçaes de S. Thomé e Príncipe 
Por causa do assassinato que 

teve logar na ilha do Príncipe na 
pessoa do europeu Alvaro Bebia-
no, que um preto seu serviçal as-
sassinou, alguns proprietários de 
fazendas procuraram o sr. minis-
tro da marinha a pedirem-Ihe enér-
gicas e promptas providências que 
obstem a factos desta ordem. Di-
zem que se manifestam tendências 
de reacção da parte dos pretos e 
que não está garantida a seguran-
ça dos europeus; que é urgente al-
terar a actual legislação, que não é 
suficiente para conter factos desta 
ordem; que a prisão, longe de ser 
um castigo, é considerada pelos 
pretos como uma situação invejá-
vel, visto não serem obrigados a 
trabalhar. 

Emfim, parece pedirem a pena 
de morte para os pretos que rea-
girem. 

Entretanto sabe se já, por infor-
mação do respectivo governador, 
que o preto que assassinou aquel-
le europeu foi levado à prática do 
condemnavel crime por violências 
insoffriveis que o europeu morto 
exercia sobre os pretos, e, claro é, 
sobre o que o matou. 

Não seria melhor, mais humano 
e mais profícuo serem os fazendei-
ros justos, embora enérgicos, para 
com os serviçaes ? 

Carta de Lisboa 

Limoeiro, 3o-i2-g8, 

Desapparece o anno de 1898. 
A' hora a que estas linhas appaVe-
cem a público, raiou já o anno de 
1899. 

A synthese do- que se p*assou no 
anno que finda pôde condensar-se 
nestas palavras com que o Topu-
lar fecha o seu artigo de hoje: 

«Convém lembrar que esta via 
dolorosa foi exactamente a se-
guida pela Grécia. Pr imeiro se 
arruinou, depois cessou paga-
mento de coupons, a seguir per-
deu aryios em propostas irrisó-
rias aos seus crèdores e que es-
tes rejei taram, até que at i rando 
os governantes com aquella feliz 
nação para aventuras bellicosas, 
acudiu a mais apertada tutela 
a impôr juizo à força a quem não 
soubera tê-lo por obediência aos 
dictames da razão. Já tivemos a 
ruína em 1891, a cessação de pa-
gamentos em 1892 as negocia-
ções infructíferas com os crèdo-
res durante seis annos; agora 
entramos no psríodo das béllicas 
velleidades. Não queira Deus que 
o desfecho para nós seja ainda 
peor que o imposto à monarchia 
hellénica, protegida assim mes-
mo por interesses internacionaes 
e por allianças de famílias sobe-
ranas o que tudo nos falta a nós. 
A existência da Grécia era pre-
cisa ao equilíbrio europeu no 
oriente, enquanto pelo que nos 
respeita só existe o .projecto de 
nos expoliarem a África, as al-
lianças da família reinante em 
Athenas tinham, e tem mais, do 
que as de Lisboa com as outras 
cortes da Europa. Vamos pelo 
mesmo caminho, mas faltam-nos 
os elementos defensivos da Gré-
cia e temos pois alimentos para 
saciar veracidades coloniaes.» 

O quadro é verdadeiro. 
Chegamos ao último anno do 

século xix em condições muito 
peores do que as que caracteriza-
vam outrora nobre Grécia, que 
hoje é vergonhosamente tutellada 
pelo exrangeiro. 

A situação não pôde ser mais 
crítica. Os perigos encontrahvse 
por todos os lados. 

Pôde por isso affirmar-se que o 
anno de 99 ha de marcar um pe-
ríodo novo na história da naciona-
lidade portuguesa. 

Essa nacionalidade ou se afunda 
em condições quiçá mais vergo-
nhosas que as da Grécia ou se le-
vanta e se reconstitue. 

A questão é simples: ou o regi-
men de hoje subsiste ou desappa-
rece. 

Na primeira hypóthese, a morte 
é inevitável — venha pela allianca 
com a Inglaterra, pela alienação 
das colónias ou pela conversão.' 

Na segunda hypóthese, depurado 
dum organismo pôdre, pôde e deve 
converter-se Portugal num país 
ihonrado e por isso mesmo respei-
tável. 

Com o novo anno começa, como 
de costume, a comédia parlamentar. 

Na segunda feira patenteia-se a 
espectaculosa scena da abertura — 
um pretexto para se ostentarem 
fardas e toiletles. 

O rei dirá então o monólogo da 
praxe, muitos dias antes estudado. 

Este anno, parece que esse mo-
nólogo excede, pela audácia e pela 
falsidade, os dos annos anteriores. 

Pelo que hoje informa o ^Diário 
de V^Qotícias, o governo átreve-se 
nada menos que a dizer que a si-
uação cambial melhorou e que a 
situação financeira é animadora. 

E' sabido que os câmbios esti-
veram ainda ha bem pouco tempo 
como nunca estiveram. Hoje con-
tinuam ainda pavorosamente bai-
xos. 

E' sabido lambem que a ge rén 
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cia dos progressistas se affirma por 
um deficit de mais de 3o:ooo con-
tos e que se tem feito operações 
mais que ruinosas para recorrer aos 
encargos normaes. 

Pois o governo tem o desplante 
de affirmar que a situação cambial 
melhorou e que a situação finan-
ceira é animadora ! 

Quando isto se diz no monólogo 
da coroa, recitado pelo rei, o que 
não se dirá na reunião da maioria 
marcada para quarta feira !. . . 

* 

Alguns dos mais importantes 
proprietários da ilha do Príncipe 
foram conferenciar com o ministro 
da marinha acerca d'alguns assas-
sínios allí praticados contra euro-
peus, e apontaram-lhe a necessi-
dade de se modificar a actual le-
gislação no sentido de se repetirem 
factos idênticos. 

Se tivéssemos um ministro da 
marinha que pudesse e soubesse 
cumprir os seus deveres, os pro-
prietários teriam ido buscar cordas 
para se enforcarem. Porque a 
forma de se pôr termo aos factos 
alludidos seria acabar com as ex-
plorações e violências exercidas 
pelos proprietários e administra-
dores das roças. 

No Príncipe como em S. Thomé, 
como em Angola, como em toda ou 
cjuási toda a Africa, o preto, o ser-
viçal, o escravo têem menos garan-
tias que aqui tem uma besta. 

Elie é contractado por 5 annos,, 
por exemplo, mas esses 5 annos 
prolongam-se por toda a Vida. 

O pouco que ganha é gasto na 
loja que em .geral tem a roça — 
isto é, absorvido pelo próprio amo. 
E tanto assim que em geral não 
lhe dam dinheiro, roas papel cir-
culante só na roça. 

A par d'isto, elle é castigado 
brutalmente. As varadas e as pal-
matoadas — às dúzias —• sam ma-
téria mais que corrente. 

Cóm isto é que era necessário 
acabar. 

Enriqueceriam menos alguns pro-
prietários mas não seriam assassi-
nados outros e as nossas colónias 
não seriam uma affrontã à Civiliza-
ção e à Humanidade. 

F. N. 

e ;— 

Câmara municipal 
E' amanhã que tomará posse da 

administração municipal a verea-
ção. ultimamente eleita. Como es-
tamos todos em maré de cumpri-
mentos, e a câmara também, fique-
mo-nos em cumprimentos por en-
quanto. . . 

«-.—.— 

O o x i t r i b i T i ç o e s 

O cofre da recebedoria dêste 
concelho está aberto por espaço 
de 3o dias, a começar amanhã e a 
findar em 3i dêste mês, para a 
cobrança voluntária das contribui-
ções do Estado: predial, industrial, 
renda de casas, sumptuária e dé-
cima de juros. Do município: so 
bre capitaes mutuados e empregos 
públicos. 

Nas contribuições, predial, in-
dustrial, renda de casas e sum-
ptuária os contribuintes poderám 
pagar os seus conhecimentos por 
inteiro ou em duas prestações, 
sendo a i.3 em janeiro e a 2.a em 
julho, e ainda, quando tenham sido 
presentes na repartição de fazenda 
as competentes declarações, em 
quatro prestações trimestraes co-
bráveis nos mêses de janeiro, abril, 
julho e outubro de 1899; neste 
caso considerar-se-ham vencidas 
todas as prestações logo que dei-
xem de ser pagas duas nos prazos 
legaes. 

Findo o prazo acima, marcado 
para o pagamento das contribui-
ções, proceder-se-ha immediàta-
rocnte ao seu relaxe, ficando sujei-
to a pagar 3 por cento a favor da 
Fazenda Nacional, ou quota mini-
ma de 40 réis, calculados sobre a 
importância das collectas, e decor-
ridos que sejam 3o dias depois de 
encerrado o cofre para a cobrança 
voluntária pagará mais o juro da 
móra na razão de 6 por cento ao 
anno. 

GUEP RA ? 

Ao anno que hoje começa deixa 
o passado uma tristíssima herança. 
Téem-se succedido os conflictos 
entre as nações, que a diplomacia 
tem ido amparando o melhor que 
tem. podido; por várias vezes este-
ve prestes a rebentar o tam recea-
do conflicto internacional, que pa-
rece destinado a encerrar num gran-
de quadro sensacional o drama for-
midável que tem sido a vida dêste 
século, mas talvez por não ter che-
gado ainda o momento opportuno, 
tem sido protelado o trágico des-
fecho. Estará para breve ? Assim 
parece, e o anno de noventa e no-
ve será talvez o que virá a ficar 
mais perdurável na história dós 
modernos tempos. 

A Inglaterra arma-se ; a Ingla-
terra prepara-se, e ha largos annos 
que não descura o predomínio da 
sua força. Por outro lado sam in-
numeraveis os milhões sterlinos 
immobilizados nas suas collossaes 
máchinas de guerra; e o povo in-
glês exige que a Inglaterra mostre 
ao mundo que não servem só para 
revistas e demonstrações navaes 
as suas esquadras poderosas. 

Fashoda foi um incidente e é um 
symptoma; o conflicto ficou adiado. 
A Fransa approximou-se da Itália, 
para ambas dominarem o Mediter-
râneo; a Espanha procura encos-
tar-se à França para recuperar Gi-
braltar, a França apoiará a Espa-
nha, para desalojar a Inglaterra do 
estreito; a Inglaterra sabe-o e de-
fende-se. 

O rdthedo de Gibraltar é já unia 
fortaleza invencível quási; mas a 
Inglaterra está procedendo lá a 
obras de fortificação que infundem 
pavor à Espanha. Não se contenta 
com a defêsa do mar, onde actual-
mente só poderám passar os navios 
que ella queira; volta-se para terra 
e está erriçando de canhões de 
grande alcance a linha que ameaça 
os territórios espanhoes, ao mesmo 
tempo que concentra na fortalêsa 
grandes abastecimentos de víveres 
e munições. 

Gibraltar será, em breve talvez, 
um dos pontos principaes da lucta 
que aterra o mundo. 

Mas a Rússia e a.AUemanha vi-
giam os passos a Inglaterra; na 
índia e na China será o theátro 
principal da guerra. 

Surgirá ainda êste anno o pro-
blema da evacuação do Egypto ? 
Virá com elle o toque de rebate... 

A insurreição agita-se 110 norte 
da Africa, ao longo do Mediterrâ-
neo. . . Será o primeiro tropear da 
guerra que se approxima ? 

Entretanto èontinúa pairando a 
utopia generosa da proposta do 
czar. A conferência de S. Peters-
"burgo annuncia-se para breve, mas 
por certo as potências irám a ella 
cheias de restricções mentaes.. . 
E quem mais o demonstra, por pa-
lavras e por obras, é a Inglaterra. 

Virá êste anno a guerra, que faz 
recuar os mais fortes e empállide-
cer os fracos, como nós ? 

• , 

V i s c o n d e «te ¥ a l m ô r 

Diz o Correio Wjzciona! cons-
tai; que vai ser contestado o testa-
mento com que falleceu o visconde 
de Valmôr, e que é advogado da 
parte contestante o sr. Dias Fer-
reira. 

Fôram quarenta e uma as con-
correntes aos dotes que a Miseri-
córdia tem de prover no dia 25 de 
março. 

NO PARLAMENTO 
Não terám mãos a medir, êste 

anno, os paes da pátria, com as 
providências salvadoras que lhes 
vai propor o governo. Vejam: 

Pelo ministério do reino: refor-
mas, constitucional, eleitoral, de 
instrucção primária e secundária. 
A reforma a administrativa que já 
tem parecer da câmara dos depu-
tados entra logo em discussão. 

Pelo ministério da justiça: pro-
jectos" de falléncias, código do pro-

cesso criminal, assistência judiciá-
ria e serviços médico-legaes. 

Pelo ministério da guerra: reor-
ganização do exército, modificação 
da legislação do recrutamento. 

Pelo ministério da marinha: reor-
ganização da direcção geral do ul-
tramar, reorganização dos serviços 
de obras públicas no Ultramar, 
reorganização das forças ultrama- * 
rinas, projecto de colonização, re-
gimen do trabalho de indígenas, 
projectos tendentes a promover a 
cultura algodoeira e fabrico de as-
r.ucares nas colónias, caminhos de 
ferro de Benguella e Cabinda, pro-
jecto relativo à industria do álcool 
em Angola, código da justiça da 
armada, engenheiros constructores 
navaes, renovação dos projectos de 
concessões e exclusivos, marinha 
mercante e machinistas navaes. 

Ministério dos extrangeiros: tra-
tados de cómméjrcio com a França, 
Inglaterra, I tál ia , Allemanha e 
Suissa. * 

E ainda faltam as propostas do 
ministério das obras públicas, e as 
capitaes e resolutivas do ministé-
rio da fazenda! 

E a dizerem as más línguas que 
o governo não tem feito nada. . . 
Tem trabalhado até demais, e não 
ha dúvida também de que tem tra-
balhado bem. 

Vamos entrar, não ha duvida 
nenhuma,em pleno Ehdoradoorien 
tal. Só o que nos falta é o pachá 
das três caudas do conto do Popu-
lar. Será elle o sr. José Luciano ? 

E não nos faltava mais nada ! 
— — 

O sr. administrador do conce-
lho mandou para juizo participação 
contra dois bombeiros municipaes, 
por causa do conflicto que houve 
entre bombeiros municipaes e vo-
luntários por occasião do incêndio 
da pharmácia Silvano. 

Imprensa da Universidade 
O Diário chegado hoje pública 

dois decretos, ambos com a data 
de 24 do mês findo, fixando os qua-
dros e vencimentos da Imprensa 
da Universidade, e outro approvan-
do o regulamento da mesma im-
prensa. 

O referido regulamento é mol-
dado no da Imprensa Nacional de 
Lisboa, sendo, porém, algum tanto 
inferiores as tabellas de preços da 
composição. 

Foi agraciado com o grau de 
official da ordem de S. Bento de 
Aviz, o sr. Gerardo Ferreira, ma-
jor d'infanteria, e com o grau de 
cavalleiro da mesma ordem, o sr. 
Adolpho Butler Eleuperck, capitão 
d'infanteria n.° 23. 

S Ê O . O S 

Começa hoje o uso das estampi-
lhas do imposto do sêllo que vie-
ram substituir as do typo que ser-
viu no anno passado. 

Hovos e velhos 
Chamo a attencão das pessoas 

que soífrem de tosse e bronchite, 
por mais antiga que a doença seja, 
para que experimentem as pílulas 
expectorantes do dr. Heinzelmann, 
garantindo que ficarám curadas, e 
em muito pouco tempo. 

Resolvo-me a recommendar estas 
pílulas, porque eu, depois de ter ex-
perimentado um sem número de 
remédios, e soffrendo o que Deus 
sabe, consegui curar-me em 10 dias, 
usando únicamente, e sem dieta al-
guma, as pílulas expectorantes do 
dr. Heinzelmann. 

Desejando que todos os enfer-
mos tenham conhecimento dum 
remédio tam útil, como incompará-
vel, venho expontaneamente publi-
car êste attestado. 
(a) 'Paul R. Krumherg, sacerdote. 

(Firma reconhecida). 
Em Coimbra — Pharmácia Na-

zarçth. 

0 testamento do Arcebispo de Braga 
Como noticiamos no número an-

terior dêste jornal, falleceu o Ar-
cebispo de Braga. 

D. António de Freitas Honora-
to foi professor distincto de Theo-
logia da Universidade. 

Nasceu a 17 de outubro de 1820. 
Concluídos os seus preparatórios, 
matriculou-se na Faculdade de 
Theologia em j 809, formando-se 
nessa Faculdade em 5 de julho de 
1844, e doutorando-se em 27 de 
julho de 1845. Em 1846 foi nomea-
do párocho da freguesia de Santa 
Cruz, desta cidade. Em i855 dei-
xou esta paróchia, visto ser incom-
patível com o exercício de lente de 
Theologia, recebendo então de to-
dos os seus parochianos as mais 
sinceras demonstrações de estima 
e consideração. 

Era também professor do Semi-
nário e cónego honorário da Sá" 
Cathedral desta cidade. 

Foi um dos membros da com-
missão organizadora do Asylo da 
Mendicidade, inaugurado em 16 de 
setembro de 1855, devendo-se tam-
bém a elle a iniciativa para se res-
tabelecerem as festas da Rainha 
Santa Isabel, que estavam aban-
donadas desde I832 até i85i. 

Em janeiro de 1873 foi nomea-
do provisor e vigário geral do pa-
triarchado, e ainda no mesmo anno 
Arcebispo de Mytilenê. 

Havendo resignado à mitra de 
Braga, o sr. D. João Chrysóstomo 
de Amorim Pessoa, foi o" sr. An-
tónio José de Freitas Honorato no-
meado para o substituir em i883. 
Occupou a diocese^de Braga du-
rante i5 annos. 

Extrahimos do seu testamento 
de entre muitos outros legados os ! 
seguinte: 

Lega à confraria do Sacramento 
da freguesia de Santa Cruz, de 
Coimbra, uma inscripção de réis 
1 :oooft>ooo e mais duas de i-ooí?ooo 
réis cada uma, com obrigações. 

Aos pobres da dita freguesia 
deixa 5o$ooo, que devem ser dis-
tribuídos pelo párocho, ficando os 
que receberem a esmola com obri-
gação de assistirem a uma missa, 
que o mesmo párocho celebrará 
por alma delle, testador, e pela 
qual receberá 2.5oo$ooo réis. 

Ao hospital da Ordem de S. 
Fsancisco, de Coimbra, deixa réis 
4 9 $ 5 O O . 

Deixa ao rev. João Maria Pes-
soa Godinho, de Taveiro, seu tes-
tamenteiro e administrador dos 
bens que possue perto de Coim-
bra, uma inscripção nominal de 
5oo$ooo réis; a António da Cruz 
Machado, desta cidade, um bulle 
de prata e cafeteira do mesmo me-
tal; a Joaquim Rodrigues de An-
drade, de Antanhol, meia dúzia de 
colheres de prata, para sopa. 

L i c e n ç a s 

Principia hoje a vigorar o prazo 
de renovação das licenças para os 
estabelecimentos commerciaes po-
derem ter a porta aberta depois do 
recolher. 

Foi concedida a medalha de 
prata ao sri António Maria Pi-
menta, pelos bons serviços presta-
dos no correio, recompensa bem 
merecida, porque s. ex.* é um func-
cionário intelligente e zeloso. 

• — 

Ã loteria de Espanha 
O n.° 52:761, a que coube a 

sorte grande da loteria espanhola, 
foi vendido em Barcelona, e o pré-
mio deve ser repartido entre mui-
tas famílias necessitadas. 

Oito décimos do bilhete perten-
ciam a um barbeiro de Manreza, 
chamado Luís Cassayas, que os 
repartiu entre os seus freguezes em 
fracções de 10 reales, ficando elle 
com uma parte igual. 

Em Barcelona tinha havido en-
tradas para a loteria no valor de 
4.700:000 pesetas, ou seja mais de 
90 contos de réis. 

Como se sabe, o prémio grande 
era de 600 contos. 

O segundo prémio, de 400 con-

tos, foi vendido em Madrid, e en-
viado para Vera Cruz, numa de-
zena. Saiu no n.° 22:610. 

O terceiro foi aberto em décimos. 
Seis fôram adquiridos pelo ban-
queiro Urquijo, E o n.° 24:281. 
Teve 200 contos. 

Os outros prémios fôram muito 
divididos, especialmente o do n.° 
i5, ao qual couberam 10 contos. 
Entre os afortunados contam-se 
um professor de instrucção primá-
ria e um padre da igreja de S. 
Marcos. 
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Peste bufaónica 
Dizem jornaes que a peste bubó-

nica está sendo muito intensa em 
Lourenço Marques, mas o governo 
declara não ter informações offi-
ciaes que tal confirmem. A notícia 
chegou-nos por via de Inglaterra, 
por communicação do Cabo. - -

Oxalá se não confirme, pelo mui-
to flue perderá a nossa florescente 
colónia de Lourenço Marques. 

—a 

0 : sr. dr. Júlio Henriques, dire-
ctor do Jardim Botânico, vae man-
dar construir neste jardim um co-
reto de bambús para a música re-
gimental. 

DESASTRE 

O sr. Júlio Guilherme de Car-
valho, filho do sr. dr. Frederico 
Guilherme Nunes de Carvalho, 
soffreu na quinta-ieira um desas-
tre, andando à caça, de que resul-
tou ficar ferido na mão esquerda, 
o que sentimos. 

Mercado de Coimbra 
Foram os seguintes os preços dos 

cereaes, durante a semana finda: 
Trigo de Celorico novo, graúdo, 

6io=-Dito novo tremez, 600 =Mi-
lho branco, Soo = Dito amarello, 
480-- -Feijão vermelho, 940 = Dito 
branco meúdo, 85o — Dito branco 
graúdo, 880=^ Dito rajado, 760 = 
Dito frade, 800.— Centeio, 420 — 
Cevada, 280= Grão de bico graú-
do, 80o—Dito meúdo, 700=-Favas, 
48o=Tremoç6s (20 litros), 340. 

Azeite da presente colheita fino 
de 2.#020 a 126920, novo i$88o e 
i$58o. 

* 

£Mercado de Montemor-o-Delho 
—Trigo branco, b6o=Dito tremez, 
6oo=Dito mouro 66o=Milho bran-
co, 53o=Amarello, 510—Centeio, 
440—Cevada, 340 == Avêa, 260= 
Favas, 520=Grão de bico, 750 = 
Chícharos, 45o — Feijão môcho, 
i$o2o=Dito branco, 960 = Dito 
amarello, 85o=Dito rajado, 800= 
Dito frade, 92o=Batata, 480—Tre-
moços, 440. 

- * 

Santo Thyrso—No mercado 
semanal desta villa regulou cada 
17,1316 de cereaes pelos seguintes 
preços: 

Milho branco, 770 — Dito das 
ilhas, 570 = Dito extrangeiro, 700 
=Centeio, 720 = Feijão amarello, 
i$5oo=Dito, meúdo, i$ ioo=Dito 
branco, 2#ooo=--Batatas, 640. 

* 

dAveiro—Trigo gallego, 1.^040 
réis; trigo tremez, 800; milho da 
terra, 800; dito amarello, 780; fei-
jão branco, 1 ir 540; feijão amarello, 
i$45o; feijão vermelho, i$4oo; fei-
jão larangeiro, 1^540; feijão, par-
do, iftboo-, feijão preto, [3?>5oo; fei-
jão frade, i$2oo; aveia, 600; cen-
teio, 35o; Cevada, 5oo; batata (i5 
kilos) 5oo. 

* 

Marco de Canaveses—Milho de 
fóra (20 litros) 720 réis; milho da 
terra, 800; centeio, 700; feijão bran-
co, 1:700; feijão amarello, 1^900; 
feijão mistura, i$6oo; feijão fradi-
nho, i$3oo; herva (semente), 600; 
ervilhas sem. (quart.) 20; favas, 
3o; Cebolas, (restea) 60; batatas, 
(alq.) 540; castanhas, 600; nozes, 
900; peras (cento) 5oo; maçãs, 400; 
gallinhas (uma) 480; frangas, 3oo; 
frangos, 200; palha para fumo (i5 
kilos) 800. 
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LITTERATURA E ARTE 

T E N T A Ç Ã O 

Pendente da panóplia, a Espada assim fallou: 
—-Repara bem, Poeta: ouve-me bem! Eu sou 

«A Força do Passado: a Victoria: a Conquista... 
«O teu braço, ármo-to cu: não ha quem te resista ! 

«Queira a tua mão um sceptro, um diadema a tua fronte 
«E, Rei, tu dominarás por todo êsse horisonte ! 

«O fio do meu gume haja lá quem o torça!. . . ^ 
* Ferro não dobra : cu sou de ferro. . . Eu sou a Força .» 

E na sombra da noite, a Espada, da parede, 
Raivosa coriscou num ímpeto de sêde- . . 

Então ergueu-se a voz duma libra que o Poeta 
Tinha quási esquecida ao canto da gaveta: 

—«Eu sou a Força de Hoje: a Corrupção : o Suborno. . . 
«Passo por sobre' a Infâmia e em Glória logo a torno ! 

«O luxo, o gôso, a fama, o espírito, a bellêza... 
«Tendo-me ao teu dispor, tens tudo o que se presa ! 

«Mais forte do que eu sou quem ha que o seja ? quem .•'!... 
«Eu sou o Ouro, Poeta ! Eu sou o Ouro. . . Olha bem !. •.» 

E, como de mulher à porta dum alcouce, 
Foi-se abaixando a voz num segredo.. . e calou-se. 

«Quem falia aqui em força ? a tal quem se atreveu ?! 
«A Força do Futuro, a verdadeira.. . — eu!» 

Assim fallou da estante um livro:— «Eu sou a Sciéncia : 
«Em mim está a Verdade; isto é: a Omnipotência! 

«Quem quer que me folheie, a luz de mim arranca; 
«E a luz revolve o Mundo: a luz é uma alavanca. 

«Saber tudo é poder tudo. Quem mais souber 
«Será o Rei de Amanhãs êsse é que ha de vencer!» 

E, grave, aquella voz era como a do Christo. . . 
Grave e toda augurai como era a d'Elie ! — Nisto 

Aos olhos do Poeta a doce imagem d'Ella 
Raiou, por um momento, assim como uma éstrella. • • 

E, dentro ao coração, suavíssima, uma voz 
Sentiu que lhe dizia:—«A Força somos nós. 

«A identificação de dois num pelo Amor. 
«—Alas ! vamos passar.. . — não ha força maior!» 

Cantavam rouxinoes no arvoredo, lá fóra. . . 
Como um beijo nupcial, vinha afflorando a Aurora. . . 

C A R L O S DE L E M O S . 

+ Folhetim da «RESISTENCIÂ» 

CINÁBRIO 
CONTO PHANT ASTPIC© 

DE 

E T O r F ^ A - i s r i s r 

X B 

í—Príncipe Barsanuph, berrava 
Cinábrio, accuda-me. Roubam o 
eu primeiro ministro! 
O príncipe, atrapalhado com esta 

cena que a sua alta inteiligéncia 
SB comprehendia, queria escapar-
e furtivamente. Mosch-Terpin cor-
eu detraz delle. Sua alteza agar-
ou-se-lhe ao pescoço e pouco fal-
ou para estrangular o pobre pro-
tssor. 
I—Miserável! gritava Barsanuph, 
treves-te a fazer ao teu príncipe 
ima partida destas! Convidas-me 
lara o casamento de tua filha com 
i primeiro ministro, e trazes-me a 
sta casa para me comprometteres 
m face dum nojento aborto! A 
artir deste dia prohibo-tè que 
ppareças na minha presença e 
lestituo-te das funcçÕes de director 
eral dos phenómenos!... 

Mosch-Terpin desesperado com 
tanto desfavor atirou-se a Cinábrio, 
depois da saída do príncipe Barsa-
nuph, e quis deitá-lo da janella 
abaixo. Impediu-o disso o dire-
ctor do museu zoológico que lhe 
disse gravemente : 

— Tome cautella ! Não prive o 
Estado dum animal tam curioso. 
Julgo reconhecer nelle um Limia 
Bel{ebut, da mais rara espécie, 
que fugiu ultimamente da collecção 
de Sua Alteza. Reclamo-o provi-
soriamente como propriedade na-
cional. 

Mas depois de o examinar com 
alguma attenção, atirou-se muito 
depressa cheio de nojo para o meio 
da sala, chamando-o porco mandrá-
gora. 

Cinábrio apenas se viu livre das 
mãos delle, aproveitou-sç duma por-
ta aberta para chegar à escada, e 
fugir aos saltos para casa onde en-
trou sem ninguém o ver. Enquan-
to toda a gente barafustava, numa 
confusão impossível de descrever, 
Balthazar, certo do seu triumpho, 
tinha levado Cândida desmaiada 
paira a sala pegada, e tentava fa-
zer-ihe recuperar os sentidos com 
os cuidados mais solícitos e mais 
doces que pôde inventar o amor. 
Quando a pobre menina abriu os 
olhos, viu o estudante de joelhos a 
seus pés. Reatando a custo as ideias, 
como ao sair dum sonho, procura-
va em volta a figura de Cinábrio. 
Balthazar explicou-lhe, com toda a 
prudência conveniente o erro cruel 

PUBLICAÇÕES 
K d i s c a ç ã o X a c i o u a l . ~ Recebe-

mos o n." 117 da'Educação Nacional, jor-
nal pedagógico que defende com cr.ergía 
os interesses da eschola e do seu corpo 
docente. 

Contém as seguintes matérias: 

A desordem no ensino, por J. Simões 
Dias.—Inquérito.—Ao Commércio do Por-
to.—A educação popular, por Marcos Viei-
ra da Silva.—O diccionário etvmológico 
da língua portuguesa.—l\'otas e informa-
ções: Ensino novo.—Uma vilania.—Hono-
rários.—E' inútil.—Escola Normal de Lis-
boa.—Voto -de louvor.—Homenagem ao 
mérito.—Gommissão revisora.—Inglês.— 
Commissão de beneficência escolar da 
freguezia de San'Verissimo de Paranhos, 
da cidade do Porto, creada por iniciativa 
do profesor official da mesma freguezia, 
em setembro de 1898.-—História de Por-
tugal.— Seccão official: Licenças, exone-
rações, concursos.—Expediente, etc. 

C o t a ç õ e s 

Estiveram hontem as libras em 
Coimbra, a IÍS85O réis; ouro por-
tuguês, graúdo, 3Q °/O ; meúdo, 37 
% • 

Os bailes da opera de Paris 
No carnaval passado os bailes 

da ópera de Paris apresentavam a 
grande cascata do Bosque de Bo-
lonha. 

Para os bailes do carnaval de 
1899 haverá mudança completa na 
ornamentação da grande sala. 

Será num verdadeiro p*alácio 
das zMil-e-umanoites, que evolu-
cionarám dominós, arlequins e pas-
torinhas. 

Por meio dum systema comple-
tamente desconhecido em Paris, o 
theátro da Opera será ínnundado 
totalmente^duma chuva de diaman-
tes, esmeraldas, rubins, etc., pro-
duzida por milhares de focos elé-
ctricos. 

•No momento em que a orchestra 
atacar as danças, os apparelhos 
funccionarám dando a iliusão duma 
dança doida de pedras preciosas, 
que deixará/nuito, mas muito para 
traz as danças serpentinas e as de 
fogo já conhecidas, t-

Assistir-se-ha pela primeira vez 
a essa maravilha no primeiro baile 
de 7 de janeiro próximo. 

0 tamanho dos modernos 
transatlânticos 

Nos últimos tempos gs grandes 
companhias de navegação transo-
ceanica como que estabeleceram 
entre si um record de velocidade e 
de capacidade dos vapores que 

v 
que a tinha dominado durante 
tanto tempo e o acontecimento 
que acabava de partir o império 
daquella phantasmagoria. Mal tinha 
acabado de a convencer e lhe jura-
va amor eterno, Mosch-Terpin en-
trou no quarto com todos os si-
gnaes da desolação mais extrava-
gante. Depois de ter praguejado 
em todos os tons, o pobre homem 
deixou-se cair por fim cançado nos 
braços duma larga poltrona de ve-
ludo. Balthazar julgou o momento 
propício para se approximar com 
Cândida e pedir-lhe a sua benção 
paternal. 

— Sim, meus filhos, respondeu o 
ex-director dos Phenómenos, amae-
vos, casae-vos, tende muitos filhos, 
e morrei de fome quando quiser-
des ; porque eu não vos darei um 
óbulo! 

—- Quanto a morrer de fome, 
respondeu sorrindo Balthazar, não 
temos medo disso; porque meu 
tio, o doutor Prosper Alpanus se 
encarregou de prover a nossa cosi-
nha. 

— Pois que vos aproveite! repli-
cou- Mosch-Terpin. Se o senhor 
está rico, convido-me a mim mes-
mo para jantar ámanhã consigo, 
mas até lá se não quer que o meu 
cérebro rebente, deixe-me dormir 
um pouco. 

Ditas estas palavras, o digno 
professor dirigiu-se para a cama, 
cambaleando, como um homem 
bêbado. 

téem ao seu serviço. Quasi diaria-
mente, nos priheipaes estaleiros do 
velho mundo, sam lançadas à agua 
enormes embarcações, cada uma 
das quaes é sempre de maiores 
dimensões do que aqueilas que a 
precederam e com melhoramentos, 
em commodidade, muitas vezes su-
periores. Pondo de parte o Ocea-
nic -da White Star Company, que 
ainda está em construcção, o maior 
paquete que actualmente sulca os 
oceanos é o Dilhelm der Grosse, 
allemão. Este é o maior que nave-
ga, porque existe um de maiores 
dimensões e muito mais considerá-
veis, mas que está servindo de 
pontão ou coisa que o valha, em 
Gibraltar: —referimo-nos ao celebre 
Great Eastern. 

As embarcações que medem de 
3oo a 400 pés, representam o com-
primento de 100 a 133 metros! 
Cumpre notar aqui que os primei-
ros constructores navaes que tive-
ram a ideia de pôr a nado embar-
cações deste tamanho, tiveram que 
sujeitar-se a passar por loucos, 
pois a crítica, feita pelos profissio-
naés, condemnava como innavega-
veis barcos que attingissem um tal 
comprimento. Hoje o caso mudou 
de figura; o augmento das dimen-
sões dos navios cresce constante-
mente e ha pouco ainda se lançou 
à água um que media a bagatella 
de Õ20 pés! Pois o tal Vilhelm der 
Grosse, possue um comprimento 
de 649 pés, 66 de largura, 40 de 
calado e desloca 14:000 toneladas! 

O Oceanic, que, como dissémos, 
está sendo construído, mede 704 
pés de comprimento, 70 de largu-
ra, 42 de calado e desloca 17:000 
toneladas ! A força do primeiro é 
de 28:000 cavallos;—a do segundo 
de 3o:ooo! 

Este é um verdadeiro monstro; 
contudo não será a última palavra 
pois que a Companhia Francesa 
SMessagenes SMaritimes vae man-
dar construir um paquete, cuja ca-
pacidade assumirá a cifra de 20:000 
toneladas. 

— « 

Câmara municipal de Coimbra 

Sessão ordinária de 2 de dezembro 

Presidência—Dr. Luís Pereira da Costa 
Vereadores presentes : José António 

Lucas, José António dos Santos, Arcedia-
go José Simões Dias, Albano Gomes 
Paes, José Augusto Gaspar de Mattos, 
effectivos. 

Bacharel António Joaquim de Sampaio 
Pinto, substituto. 

Approvada a acta da sessão anterior. 
Arrematou em praça os impostos indi-

rectos sobre o vinhp, vinagre, aguardente, 
geropiga, licores, petroleo, azeite, baca-
lhau e sardinha a consumir durante o fu-
turo anno em algumas das freguesias ru-
raes do concelho;—e vendeu dois lotes 

X I I 

O carro do ministro Cinábrio 
esperara todo o dia e toda a tarde 
à porta de Mosch-Terpin. Quando 
anoiteceu o fiel cocheiro de sua ex-
celléncia, não vendo apparecer o 
dono, foi pedir informações, e 
como ninguém lhas podia dar, to-
mou o partido de recolher a palá-
cio para dar parte dos seus cuida-
dos ao primeiro creado de quarto. 

— Monsenhor já entrou! Dorme; 
mas ha ! Em que estado! excla-
mou elle. 

— Então o que aconteceu, per-
guntou com curiosidade o co-
cheiro. 

— Caluda ! respondeu o creado 
de quarto, deitando à volta olhares 
aterrados, como se tivesse mêdo 
de ser ouvido. Julgo que temos o 
diabo comnosco. 

Imagina tu que hontem, ao cair 
da noite ía eu a sair de casa para 
beber um copo de cerveja, quando 
senti rolar entre as pernas, com 
medonhos gritos uma coisa que 
(Deus me perdoe!) se parecia com 
S. Excelléncia, e que resmungava 
como monsenhor, quando o assado 
se queima, ou se entortam os ne-
gócios políticos. Essa coisa conti-
nuou a correr aos saltos, dando en-
contrões às portas, fazendo cair os 
moveis e fazendo um barulho mui-
to indecente. Não me atrevendo a 
fiar nos meus olhos, fui nos bicos 
dos pés até ao quarto de Sua Ex-
celléncia. Tinha adormecido pro-

de terreno, para edificação na quinta de 
Santa Cruz, rua da Escola Industrial. 

Tomou çonhecimento da approvação 
do terceiro orçamento s u p l e m e n t a r . 

Auctorizou a presidência a tomar as 
medidas que entender necessárias, àcêrca 
de uma communicação feita pelo veteri-
nário inspector do matadouro sobre ser-
viços de matança e fornecimento de re-
zes para consumo da cidade. 

Tomou conhecimento de uma partici-
pação do mesmo veterinário, informando 
que continua a desenvolver-se a febre 
aptosa no gado, declarando a presidência 
que recommendára a maior vegiláncia a 
êste empregado e que íizéra prevenir o 
fornecedor de carnes da conveniência de 
evitar a agglomeração de rezes nos está-
bulos. 

Auctorizou o pagamento proposto pela 
commissão do recencêamento eleitoral, 
de despêzas feitas com material e pessoal 
empregado nos serviço^ das eleições mu -
nicipaes e parochiaes em novembro úl-
timo. 

Resolveu enviar ao administrador do 
concelho, para a conveniente investiga-^, 
cão, offícios da Associação dé bombeiros ' 
voluntários, do commissário de polícia e 
do inspector dos incêndios, àcêrca de um 
confiicto entre as duas corporações dê 
bombeiros, ppr occasião de um incêndio 
na rua de Ferreira Borges, na madruga-
da do dia 10. 

Auctorizou o vereador competente a 
syndicar àcêrca de um conflicto havido 
entre os asylados do asylo de cegos em 
Cellas. 

Procedeu, segundo a lei, a uma justifi-
cação sobre matéria do recrutamento. 

Resolveu que os quarenta e dois loga-
res, em que se acham divididos os três 
telheiros ultimamente construídos no mer 
cado, fiquem com à numeração de 0,1 a 
0,42, seguindo esta numeração pela or-
dem que o vereador respectivo indicar. 

Auctorizou a collocaçáo de um can-
dieiro de gaz com dois bicos na sala da 
recebedoria de concelho. 

Admittiu no asylo de Cellas um aleija-
do e um cego. 

Approvou um orçamento para a repa 
ração da fonte da Sereia na quinta de San-
ta Cruz. 

Attestou àcêrca de 10 petições- para 
subsídios de lactação a menores. 

Auctorizou pagamentos 'diversos "coiii. 
respeito à primeira quinzena de dezem-. 
bro. 

Despachou requerimentos, attestariao 
àcêrca do comportamento e serviços de 
um empregado do município, e auctori-
zando serviços particulares em jazigos e 
sepulturas no cemitério;—a annullação do 
imposto municipal directo, a occupação' 
de dois logares no mercado, para o fu tu-
ro anno;—as providências a adoptar por 
um grupo de cidadãos para illumin-arem 
o logar de Sernache, à sua custa; o áltea-
mento do muro de uma propriedade con-
tígua à rua occidental de Mont'arroio; —-
a abertura de dois portaes no muro de 
um quintal na rua da Nogueira;—a appro-
vação do alçado para uma casa na rua de 
João Cabreira, fixando o alinhamento, 
com o afastamento de tm,5o do muro que 
allí se acha;—approvação de um alçado 
para a construcção de uma casa ,na quin-
ta de Santa Cruz;=aber tura de duas por-
tas em uma propriedade na rua de Cas-
tro Mattoso; alinhamento para uma casa' 
nos loiros da Crugeira, sem occupação 
de terreno públ ico ;= e a cedência de 
i5om,oo de terreno no alto da Conchada, 
avaliado em cem réis cada um metro, en-
tre uma propriedade particular e o cami-
nho que do cemitério segue para a ladei-
ra da Forca, a fim de se construir uma 
casa para accrescentamento da rnesma 
propriedade. 

fundamente e roncava como uma 
corneta de caça. Julguei que era 
prudente calar-me' e não querer 
metter o nariz nos segredos de Es-
tado. Monsenhor é muito feio^ mui-
to mal feito, mas é um homem de 
talento que a gente não pôde jul-
gar. Fiquemos no nosso posto e es-
peremos os acontecimentos. 

No dia seguinte, ao romper do 
dia, uma mulher do campo muito 
pobre apresentou-se ao portim do 
palácio e pediu para vêr o minis-
tro dos negócios extrangeiros, seu 
filho, muito amado. O porteiro jul-
gou-a doida, e pô-la fóra muito bár-
baramente. A pobre mulher foi sen-
tar se a chorar num banco de pe-
dra que'estava em frente da casa 
do primeiro ministro. Ao fim de al-
gum tempo, abriu-se uma janella, 
e quem ia pela rua ficou muito ad-
mirado de ver apparecer um anão-
sito coberto de condecorações e de 
bordados, que a camponêza cha-
mava filho estendendo-lhe os bra-
ços. Essa «estranha caricatura fez 
juntar na rua muita gente de toda 
a espécie, cujos clamores forma-
vam um verdadeiro charivari. Ci-
nábrio irritado quis fazer lhe uma 
allocução ameaçadora; mas mal abri • 
ra a bôcca, os apupos tornaram-se 
ensurdecedores, e o desgraçado mi-
nistro foi accommettido de todos 
os lados por pedradas que quebra-
ram os vidros do palácio. 

('Continuaj. 
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RESISTENCIA - Domingo, 29 de janeiro de 1899 

Bôa occasião 

So b r e aluga-se des-
de já até ao S. João 

os altos da casa n.° 48 em 
Santa Clara, logo adiante da 
ponte. 

E uma casa nova e bastan-
te espaçosa para uma famí-
lia, e sobre aluga-se por pre-
ço baratíssimo. 

A chave está defronte na 
Pharmácia Hygiene onde se 
trata. 

Gymnásio Martins 
PATEO PEQUENO DE I0NTARR0I0 
Instituto para educação pliy-

sica de creanças, sob a in-
specção médica do dr. Frei-
tas Costa. 

H o r á r i o 
Das 7 ás 9 horas da noite. 
Creanças do sexo masculi-

no: ás segundas, quartas e 
sábbados. 

Creanças do sexo feminino: 
ás terças, sextas e domingos. 

'Trecos: — Por mês ou 12 
lições, cada alumno, i$ooors. 

Collégios ou para tratamen-
to por meio da gymnástica, 
contracto especial. 

O director, 
oAugusto {-Martins. 

Tratamento de moléstias da 
bôccae operações de ci-
rurgia dentária 

Calde i r a <la Si lva 
Cirurgião-dentista 

H e r c u l a n o de Carva lho 
Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
CO III BISA 

C o n s u l t a s todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

Nova industria em Coimbra 
P Ã O D £ L é 

PELO SYSTEMA DE MARGARIDE 

Fa b r i c a - s e e ven-
de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisboa, 32 e 
no depósito da fabrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 

Bom emprego de capital 

Ve n d . e m . - s e umas casas 
aos Arcos do Jardim. 

Trata-se na rua do Salva-
dor, 7 . 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

C A P I T A L 2.000:000.^000 

R U A N O V A D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , 1 

LISBOA 
EíFectua seguros contra in-

cêndios. 
Correspondente em Coim-

bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiro. — Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i.°. 

L E SÀLON D E L A M 
9 0 , R . F E R R E I R A B O R G E S , Ç4 

Completa liquidação de todos os artigos das Estações. 
Cortes para vestido, o que ha de melhor è mais novi-

dade. 
Espartilhos novidade tudo baleia. 
Única occasião das senhoras comprarem bons artigos 

para as suas toilettes por preços baratíssimos. 

L Á ISTO S A L O N ~DE Xj-A. I w I O D E 

Brindes a todas as creanças das famílias que comprarem 
de 6#>ooo réis para cima. 

90, Rua Ferreira Borges, 95 
C O I M B R A 

C o n s t i p a ç õ e s , B r o n c h i t e s , 
A s t h m a , C o q u e l u c h e e o u -
t r o s p a d e c i m e n t o s c i o s 
y f i o s r e s p i x - a t õ r i o s . 

o r -

Roteiro auxiliar do viajante 
EM 

L I S B O A 
FOR J . P E R E I R A DE S O U S A 

t vol. com a planta da cida-
de de Lisboa. 
P E B Ç O 1 0 o B É I S 
A' venda na Typographia 

Auxiliar d'Escriptório — Pra-
ça do ComméVcio, n , Coim-
bra e em todas as livravrias, 
papelarias e kioskes. 

Curam-se com os Heliuçatios .Hiiagi-ósos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr 
Ricardo Jorge, dr. Tito SMalta, dr. qA. J. da 'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa cAvi-
des, dr. qA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa [o-
cha, dr. Francisco da Silva, ar. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. OA. de 'Barros, dr. ÇA. J. de o"Mattos, dr. 
cRebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. (Moreno; sendo todos con-
cordes em affirmar que os R e b u ç a d o s Milagrosos são urh 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do remo, 
ilhas e possessões. Caixa-, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

Depósito da Fábrica A N A C I O N A L 
D E 

BOLACHAS E BISCOITOS 
D E 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES—13o 

C O I M B R A 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham é ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-

?[uer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
ábrica. 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
D E 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
D E 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguesa em 1888) 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 

C O I M B R A 

E n c o n t r a m - s e á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda,, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabiidade pela sua perfeição. 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÊUTICO 

T. GALVÃO 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

P r e ç o d o b o i ã o , l ^ O O O r é i s 
Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 

Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de AYER contra s e z õ e s . — F e b r e s 

intermitentes e biliosas 
F e i t o r a i d e C e r e j a d e A y e r . O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

P í l u l a s C a t h s i r t i c a s d e A y e r 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

-O 

F r a s c o , l ^ O O O r é i s 

l a i s a p a r n i M í l e A y e r 
Para a cura effican e prompta das 

Moléstias provenientes da in 
pureza do Sangue. 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. A Y E R , 

TONIGO ORIENTA 
Marca «Caascls» 

E x q u i s i t a p r e p a r a ç ã o p a i 
a f o r m o s e a r o c a t > e l l o — E x t i r p a toe 
as affecçÕes do cráneo, limpa e perfuma a cabe 

A g u a F l o r i d a (marca Casseis).— Per 
me delicioso para o lenço, o toucador e o bani 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a (mar 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias e lojas de p 
fumarias. Preços haratos. 

V e r m í f u g o d e 1 5 . L . F a h n e i 
t o e i s . — E ' o melhor remédio contra lombrig: 
O proprietário está prompto a devolver o dinh 
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não fa 
o eífeito quando o doente tenha lombrigas e 
guir exactamente as instrucçoes. 

i m p e d e q u e o cabc l io se t o r n e I i ranco e r e s t a u r a a o c a b e l l o grimallio a s u a 1 
t a l i d a d e e f o r m o s u r a . 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e J e y e s para desi 
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa limj 
metaçs, e curar feridas.=Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s C a s s e i s «& C . a , rua do Mousinho da Silveira, n.° 
i.°,—Porto. 

João Rodrigues Braga 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

Mobília para casa de mês 
r j T n . nogueira amarei 

J CL trabalho perfeito e 
talha, mesa mechánica desi 
6 a 24 talheres, cadeiras de 
costo, escoltura em frutas 
das differentes, guarda pi 
tas, aparador e trincham 
tudo em mármore. 

Ha outra mobília em m 
gno. 

Vende-se no Bairro de Mo 
te-Arroyo n.° io3. 

ESTABELECIMENTO 
D E 

FERRAGENS, TINTASE ARMAS DE FOGO 
D E 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

5 © , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d'Almedina) 
Pfll hurlraulira • Grande depósito da Companhia Cabo 
Ufli lljfUI aunua . Mondego. — Aviso aos proprietários e 

mestres d'obras. 

Electricidade e óptica: 
res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos ô lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

Tintas para pinturas: Aivaiades'óleos>^gua-ráz,crés, 
" w r r u gesso vernizes, e muitas outras 
tintas e artigos para pintores. 

CimPntflS" e Cabo Mondego, as melhores qualida-
• des que se empregam em construcções hy-

draulicas. 
DíVPPÇfiÇ" bandejas, oleados, papel para forrar casas, 
UIVCiouo. m 0 j n h 0 s e torradores para café, máchinas para 

moer carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. Ferragens para construcções: ^ ã

n
n

d f ^ t i d
p° r e^e

s 
eguaes aos de Lisboa e Porto. 

Frpfianpn<r ^ e r r o e a r a m e primeira qualidade com 
0 H grandes descontos. — Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras, 
r u t i l a r i a " ^ u t i l a r i a nacional e extrangeira dos melhores 

auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
Famip i rn s - Crystófle,metal branco, cabo d'ébano e mar-

H fim, completo sortido em faqueiros e outros 
artigos de Guimarães. 

Loucas inglesas, de ferro: ^ t X ^ t o í t 
pleto para mesa, lavatório e cozinha. 

ArmaS de fllOO" Carabinas de repetição de 12 a i5 ti-
0 " ros, revolvers, espingardas para caça, 

os melhores systêmas. 

Vende-se um bilhar 
J u l i a o A n t o n i 

1 vi d ' A l m e i d a 
rua do Sargento-Mór está e 
carregado da venda dum | 
lhar de nogueira quási nov 

Elixir denírifício saloda 
do dr. Niissbaiim 

Entrando na sua compos 
cão, além do salol, extracti 
de plantas tónicas e estimi 
lantes, constitue o melhor e 
pecífico para conservação d< 
dentes e da bôcca. Usai 
quotidianamente limpa o c 
malte dos dentes, dispensa: 
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferre 
ra Borges, no Consultório < n a 
Herculano de Carvalho 
Caldeira da Silva e na Ca 
Havanesa. 
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y 1 1 tes de folha sup 

rior e leva cada um i:65o 
tros. 

Para ver e tratar, com Frai 
cisco Alves Madeira Junidl pa 
rua Sá da Bandeira, em Sar 
ta Cruz 

Potes de lata para azei 

Ha para vender 9 po 
tes de folha 

A I L U S T R A Ç Ã O 
de MARIANNO PINA 

volumes encadernado 91 

que custaram 'òoítpooo réis gr 
vendem-se por i5$ooo réis 
na rua Ferreira Borges, n 
23 e 25. 
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Funccionários públicos 
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No intuito de se realizarem 
economias, auctorizou o parla-
mento brasileiro o presidente 
da república a supprimir os car-
gos públicos, que considere in-
úteis, e a reduzir os ordenados, 
que repute exagerados, poden-
do passar à disponibilidade sem 
vencimento os empregados das 
repartições que fôrem extinctas 
que não tenham dez annos de 
serviço effectivo. Esta auctori-
zação, cujo alcance está depen-
dente da maior ou menor ener-
gia que no uso delia houver da 

-igal parte do presidente da repúbli-
nh 

prensa a eterna questão do func-
cionalismo público, pedindo al-
guns jornaes que os nossos po-
deres constituidos procedam da 
mesma fórma que os do Brasil, 
e mostrando-se o maior núme-
ro adverso a quaesquer medi-
das de rigor que vam aífectar 
os funccionários públicos. 

A polémica, no nosso país e 
nos termos em que foi posta, só 
pode explicar-se pela falta ab-
soluta de assumpto com que a 
nossa imprensa está luctando. 
lmpondo-se de ha muito uma 
remodelação profunda dos nos-
sos serviços públicos, em que 
podia e devia ser reduzido o 
respectivo pessoal, applicando-
se as economias que dessa re-
ducção resultassem num equita-
tivo augmento dos vencimen-
tos dos funccionários públicos, 
que na generalidade sam insuf-
ficientes para garantir a inde-
pendência destes; tendo sido, 
em differentes leis, auctoriza-
dos os governos, tanto part idá-
rios como cxtra-partidários, a 
procederem a essa reorganiza-
ção, ninguém, desconhece o que 
se tem feito e, portanto, o que se 
fará enquanto subsistir o actual 
regimen: o número dos funccio-
nários públicos tem augmenta-
ído e augmeníará consoante as 

d< necessidades da política ou as 
conveniências pessoaes o recla-
marem e, em vez de se melho-
rarem as condições desses func-
cionários, tem-se tornado e tor-
nar-se-ham cada vez mais pre-
cárias pela necessária reducção 
dos respectivos ordenados. E 
isto o que uma longa expe-
riência nos mostra e auctoriza 
a prever, tendo penet rado já na 

) polçonsciéncia pública a convicção 
UP( de que nenhum governo terá a 

energia sufficiente para uma 
ran reforma séria dos serviços a 
nioi cargo do Estado. 
San As complacências dos nossos 

governos téem ido a ponto de, 
sempre que por exigências d 'or-
dem financeira se têem reduzi-
do os ordenados 'ou cerceado as 
garantias dos funccionários exis-
tentes, serem respei tados em re-
gra os chamados direitos adqui-
ridos, ou, antes, as situações de 
facto, deixando-se funccionários 
com terço ou pem terço, com 

po: 
3Ct( 

:im 
ir e } 
sad 
> 

isai 

:rrc 
io< 

3asl 

eit 

INÂ 

ido 
réis 
réis 

n, 

aposentação de cincoenta ou de 
cem, sujeitos ou não à obri-
gação de pagar uma percenta-
gem para a caixa das aposen-
tações, quando as condições do 
contracto haviam sido idênti-
cas e só pelo facto de terem 
mais um dia, ' um mes,""ou um 
anno de serviço. 

Dados estes precedentes, que 
a nossa imprensa, em geral, tem 
recebido com elogios, ou, pelo 
menos, sem censuras, claro é 
que a polémica levantada a pro-
pósito da auctorização votada 
pelo parlamento brasileiro, só 
pôde explicar-se por falta de 
assumpto. 

Se a imprensa, porém, nada 
d'útil pócle conseguir relativa-
mente à reducção do número 
dos funccionários públicos, que 
as exigências da política e do 
compadrio não consentem, nem 
ao melhoramento das condições 
económicas dos funccionários, 
que a penúria do thesouro não 
admitte, assumptos ha, nesta 
matéria de funccionários públi-
cos, em que uma propaganda 
feita pela imprensa algum re-
sultado daria. Queremos refe-
rir-nos ao modo por que estám 
sendo preenchidos os cargos 
públicos, recrutando-se para os 
logares mais diffíceis e espinho-
sos, que demandam intelligén-
cia, estudo e saber, verdadeiras 
nullidades, com exclusão dou-
tros concorrentes que a elles ti-
nham incontestável direito, fa-
cto de que deriva, como con-
sequência immediata, serem mal 
exercidas as principaesfuncções 
públicas e, mediata e não me-
nos prejudicial, a falta de estí-
mulo pelo t rabalho, que tam 
intensamente se vai sentindo 
entre nós1 

Se, dada qualquer nomeação, 
a nossa imprensa désse ampla 
publicidade às habilitações dos 
diversos concorrentes, paten-
teando assim as injustiças que 
a cada passo fazem os nossos 
ministros, parece-nos que estes 
se tornariam mais refractários 
às solicitações dns partidários 
e dos amigos e teriam, por ve-
zes, de pôr de lado os seus pró-
prios interesses pessoaes. Quan-
do tal processo se seguisse inal-
teravelmente, sem receios nem 
hesitações, têmos quasi a cer-
teza de que o sr. ministro da 
justiça, após uma reforma dos 
concursos para a magistratura 
do ministério público em que 
se difficultáram as provas e hou-
ve, como resultado disso e dou-
tras circunstâncias, bastantes 
reprovações e uma classificação 
rigorosa dos concorrentes ap-
provados, não iria nomear, den-
tre êstes concorrentes, um que 
obteve a classificação mínima, 
havendo alguns que obt iveram 
quasi a máxima. 

Como a imprensa, porém, 
nenhuma importância liga a es-
tas injustiças, os ministros con-
t inuaram a fazer o que bem 
lhes aprouver , sem considera-
ção alguma pelos direitos dos 

concorrentes e nãò ligando a 
mínima importância aos inte-
resses do Estado e dos particu-
lares. Recurso para os tribu-
naes, não o conferem as nossas 
leis e, que o conferissem, nada 
se conseguiria por esse meio, 
attenta a organização do nosso 
suprêmo tribunal administrati-
vo. 

Podia, porém, e devia a im-
prensa pedir uma reforma da 
nossa legislação por que se pu-
sesse termo aos abusos que no 
recrutamento dos funccionáiios 
públicos se tem dado e conti-
nuaram a dar. Se não tudo, al-
guma coisa de bom se conse-
guiria. 

Quanto a reducção de loga-
res, é que nada se conseguirá 
enquanto subsistir o actual re-
gimen. 

MAIS COMARCAS 
Não cessam os presentes aos 

«nossos amigos». Depois da enxur-
rada de comarcas novas, que o mi-
nistério da justiça tem tido o bom 
senso de crear e do restabeleci-
mento doutras, que nunca deviam 
ter sido creadas, mais duas novas 
estám no choco. E em breve sai-
rám os pintainhos. 

Que bella chocadeira nos saiu 
o illustre senhor Alpoírn! Que até 
nos parece estar a vê-lo, de azas 
estendidas, pôsto de cócoras, ca-
carejando : —cró, cró, cró. .. 

Um heroe mendigo 
Esteve hontem na nossa reda-

cção um pobre soldado das expe-
dições de África, a cair de fome, 
de fato de linho por ter tido de 
vender o de panno, com duas me-
dalhas sobre o peito e uma bala 
mettida numa perna. 

Que,sam estas as recordações 
que d'Africa trouxe. 

E disse-nos o pobre valente do 
nosso exército, que recorreu ao au 
xílio de camaradas seus, de indi-
víduos da sua mesma família mili-
tar, que o puseram à margem, des-
cartando-se do pobre soldado a 
mandarem-no de Herodes para Pi-
latos ! 

Será ésta a solidariedade profis-
sional entre soldados ? 

E, pelo menos, assim que a pá-
tria recompensa os seus heroes 
obscuros.. . Porque os outros, en-
chem-nos de venéras, de honras e 
de dinheiro! 

República brasileira 
Dizem do Rio de Janeiro que o 

orçamento votado segundo as indi-
cações do governo apresenta um 
excedente de 76:000 contos de réis. 

As despêza sam inferiores 44:000 
contas às de 1898, e as receitas 
excedem 9:000 contos às de 1898. 

E' creado o imposto de 10 por 
cento sobre os direitos aduaneiros, 
o qual deve produzir 12:000 con-
tos. 

O congresso affirmou a sua con-
fiança no governo, dando-lhe po-
deres illimitados para arrendar ou 
vender os caminhos de ferro e 
modificar ou supprimir serviços 
públicos, afim de reduzir ainda 
mais as despêzas do Estado. 

Conforme êstes poderes, o go-
verno está já estudando sobre os 
serviç'os que podem ser supprimi-
dos. 

No regimen da mentira 

Sam tantos e tam variados os 
assumptos sobre que o sr. D. Car-
los, no denominado Discurso da 
Coroa, chama a attenção do^Bât' 
lamento que êste, para" os discutir,' 
teria . de funccionar permanente-
mente durante alguns annos conse-
cutivos. 

Veja-se: reforma da constituição, 
reforma administrativa, reforma 
eleitoral, reforma da instrucção 
primária e secundária, regulamen-
to das côngruas, reorganização dos 
serviços judiciários, reforma das 
disposições legaes relativas à col-
locação, promoção e transferência 
dos funccionários judiciaes, desen-
volvimento dos serviços médico-
legaes, instituição da assistência 
judiciária, código do processo cri-
minal, orçamento geral ao Estado, 
projectos de fazenda que ficaram 
pendentes na última sessão e ou-
tros que serám apresentados sobre 
a remodelação dos actuaes impos-
tos e sobî e as aposentações dos 
funccionários civis e reforma de 
serviços dependentes do ministério 
da fazenda, novas bases para a 
organização do exército, uma pro-
posta destinada a compensar no 
acto da reforma as desegualdades 
de promoção dos oífíciaes, novo có-
digo de justiça da armada, reorga-
nização da escola prática de arti-
lheria naval, do corpo de enge-
nheiros constructores e machinis-
tas navaes, reorganização da dire-
cção geral do.ultramar, das servi-
ços de obras públicas e das forças 
ultramarinas, providências que as-
segurem o recrutamento do pessoal 
ultramarino, facilitem a coloniza-
ção, regulem o trabalho dos indí-
genas, desenvolvam a fiação em 
S. Thomé, favoreçam a cultura 
algodoeira e o fabrico do assucar 
nas colónias, tornem possível a 
construcção do caminho de ferro 
de Benguella e normalizem a situa-
ção da companhia dos caminhos 
de ferro atravez d'Africa, regimen 
bancário, concessões de terrenos, 
exclusivos, obras públicas, marinha 
mercante, crédito agrícola, prote-
cção do Estado às nossas princi-
paes culturas, regimen florestal e 
das águas, renascimento da serici-
cultura, colonização das regiões 
mais incultas do país, regulamento 
do regimen da propriedade con-
forme as conveniências económico-
agrícolas de cada região, desenvol-
vimento do espírito de associação 
entre as classes ruraes, desenvol-
vimento da rede ferro-viária, remo-
delação da legislação que regula 
actualmente os serviços commer-
ciaes e industriaes no intuito de os 
accommodar às modificações que 
as circunstâncias téem imprimido 
nas relações da troca e na activi-
dade nacional, bases concretas para 
a remodelação de alguns serviços 
téchnicos e administrativos do mi-
nistério das obras públicas. 

Esquecia-nos, nem admira, um 
projecto que é assim indicado no 
Discurso da Corôa: propôr-vos-ha 
a revisão de alguma disposição que, 
por muito excepcional, não se ache 
comprehendida na lei da imprensa. 
O chefe do Estado não quis fallar 
na lei contra os anarchistas, a que 
evidentemente allude aquella pas-
sagem. 

Ora, pois, em face de tudo isto, 
e salva sempre a iniciativa dos de-
putados e pares do reino e algum 
projecto que ao governo esquecesse 
mencionar, fácil é de vêr a muita 
sinceridade com que o sr. D. Car-
los dizia, ao terminar o seu dis-
curso : 

« Dignos par^s do reino e srs 
deputados da n'ação portuguesa. 

— E' grave e complexa a missão. 

que na actual conjunctura vos 
está confiada. A vossa illustra-
ção e 6 vosso patriot ismo sam, 
porém, seguros penhores de que, 
com o auxílio da Divina Provi-
dencia, lograremos debellar as 
d i f icu ldades com que ainda lu-
c tamos , e que , perseverando 
dentro das instituições no re«i 
peito à Jgi, no c u l t o l i b o da-
iíe,"huma adfnihisrraçáõ econó-
mica, e continuando a merecer 
no conceito das nações a consi 
deração a que temos direito, po-
deremos dentro em pouco, sem 
quebra ou diminuição de sobe-
rania, independência e integri-
dade territorial, vencer a crise 
por que circunstâncias inexorá-
veis mas transitórias téem feito 
ul t imamente passar a nossa que-
rida pátria.» 

A missão é realmente grave e 
complexa; da illustração e patrio-
tismo de deputados e pares do rei-
no não ha que duvidar. 

Teremos, porém, o auxílio da 
Divina Providência? 

E disso que duvidamos. 
A mentira é, segundo diz a mo-

ral christã, peccado mortal e o Dis-
curso da corôa é um amontoado 
de mentiras. De sobra sabe o go-
verno que não é possível em par-
lamento algum, e sobretudo no 
português, discutir, na quasi totali-
dade, os projectos apresentados. 

PHENÓMENO 
Um boi com quatro línguas! 

Viu-sé hontem êste phenómeno 
extraordinário nesta cidade. 

Sabe-se que no matadouro mu-
nicipal só foi permittido pela inspe-
cção que fôss<e abatido um boi na 
terça feira, de cinco que fôram 
apresentados;pois hontem, no mer-
cado, às io horas da manhã apa-
reciam à venda nada menos de 
quatro línguas de boi! 

Ora, como no mercado só pôde 
ser vendida a carne de animaes 
que sam abatidos no matadouro, 
deprehende-se que aquelle boi aba-
tido na. terça feira tinha, pelo me-
nos, quatro línguas. Pelo menos, 
porque até às 10 horas é provável 
que mais línguas fossem vendi-
das. . . 

Senhora Câmara, Senhora Câ-
mara, que vai tendo muito que 
fazer! 

Porque se consente que o forne-
cedor se esteja servindo do mata-
douro velho ? 

Talvez que expulsando-o de lá 
não appareça mais boi com qua-
tro línguas.. . 

(Republicanos espanhoes 

A 'l^egion Extremaria dá em lo-
gar d'honra o seguinte artigo sobre 
a situação dos republicanos em 
presença da medonha crise que 
atravessa a nossa vizinha Espa-
nha : 

Que os médicos de que dispõe a 
monarchia para resolver a crise 
sam pobres e que dentro do regi-
men não pôde achar-se uma ver-
dadeira solução, é inegável. 

Pensa-se por isto nos republica-
nos; não como partido, não com a 
ideia de mudar de instituições, mas 
como forças auxiliares da monar-
chia. 

Faz falta, diz-se, gente nova. 
Nos partidos dinásticos não ha 
mais que estafermos e velharias; 
pois renovemos o pessoal com ele-
mentos da república. 

Tratam por isto, os da uv.ião 
democratica, de procurar que evo 
lucionem até à monarchia alguns 
republicanos, aos quaes offerecem 
pastas de ministros, direcções, etc. 

Até agora quanto*dizem sobre a 
adhesão de elementos republicanos 
é falso. 

Romero Robledo, porque se re-



RESISTENCIA — Quinta feira, 12 de janeiro de 189S> 

lacionoi: quando conspirava contra 
Moret com. quatro republicanos 
arranjistas, desprestigiados em ab-
soluto e que lhe davam um phan-
tástico apoio de opinião em troca 
de miseráveis apoios militares acre-
dita que conta com elementos re-
publicanos. 

Quando tal succedesse, ainda 
que se desmembrassem os partidos 
republicanos e ex-deputados da re-
pública se prestassem a servir a 
monarchia, que se lucraria com 
isto ? O que se lucrou com a 
adhesão do possibilismo: Nada! 

Se a monarchia levasse a gente 
gasta e caduca dos partidos repu-
blicanos, augmentaria com essa 
apostasia a geral immoralidade e 
encontrar-se-hia com gente sem 
prestígio, perdido ao trocar as suas 
ideias por interesses indignos. 

Levar republicanos ao ministério 
não é resolver coisa alguma; mais 
se resolveria levando as nossas 
ideias ao governo do país. Um re-
publicano, Abarzuza, foi quem as-
signou aquellas reformas, producto 
de uma patriótica transacção, que 
ao serem levadas ao diário official 
tiveram toda a esperança nos cu-
banos e os lançaram numa terrível 
rebeldia. O que então fez falta foi 
levar ao governo a ideia da auto-
nomia colonial tal como era defen 
dida pelos republicanos federaes e 
os salmeronianos. 

A república e não os republica-
nos no governo, eis a solução, por-
que ajuda poderosamente a tran-
sformação dos partidos, porque 
traz gente nova ao governo, por-
que destrue obstáculos, porque é 
garantia perante todo o mundo de 
que o país se eleva com a troca do 
regimen, sabendo prescindir de 
Sagasta e Silvela, de Weyler e 
Polavieja, de Robledo e Moret. 

Nada com essa gente. Fazê-la 
desapparecer de scena política, 
eliminá-la, é a mais séria das as-
pirações, o único meio de redimir 
a nação. 

Por isso, sam uns. insensatos 
aquelles que querem a república 
de mãos dadas com esses homens, 
os principaes inimigos da nação 
senão os únicos; e insensatos egual-
mente os que com elles vám até à 
monarchia, pois como regimen é o 
principal, o indispensável é limpar 
a Espanha desses cavalheiros, já 
que a primeira coisa a fazer é li-
vrar a sociedade deste sujo parasi-
tarismo. 

Tal como se faz ao miserável 
caído na lama, cujo primeiro con-
forto é lavá-lo das immundícies. 

« T r i b u n a » 
Com o novo anno começou em 

Lisboa uma nova publicação, a— 
Tribuna,— que se apresenta no-
tavelmente, a destacar por bem 
escripta. Anima-a um espírito de 
honestidade, affirmado no seu arti-
go de apresentação, que é de ser 
agradecido nos tempos que vam 
correndo; e illustra-a uma valiosa 
collaboração, que é de ser conside-
rada. Semanário orientado em pro-
pósito de educação moral e de re-
generação social, vivifícam-no in-
tuitos de arte que serám a sua 
maior força. 

Por tudo isto, a—Tribuna—é 
publicação que deve ser lida e es-
timada. 

Em Braga, as remissões do ser-
viço militar na séde do districto de 
recrutamento e reserva n.° 23 pro-
duziram, em dezembro findo, réis 
1:5oo®ooo, e em todo o anno de 
1898 a quantia de 21:o5o$oop. « 

J u n t a c ie p a r o c h i a 

Para festejar a posse da nova 
junta ,de paróchia de Santa Cruz, 
houve muitos foguetes e música, 
continuando à noite as mesmas de-
monstrações de regosijo que ter-
minaram por grossa bordoada en-
tre músicos e manifestantes. 

Que scenas tam edificantes ! 

No próximo sábbado ha feriado 
na Universidade, abrindo as aulas 
só na segunda feira. 

C Á Í M R Â M U N I C I P A L 

Tomou posse, como é sabido, 
da gerência do município, a câmara 
ultimamente eleita, a qual elegeu 
para presidente o sr. dr. Dias da 
Silva e para vice^-presidente o sr. 
António Francisco do Valle. 

Consta-nos que a sessão da posse 
foi pacata e inoffensiva, tendo o 
sr. presidente da câmara cessante 
declarado que, se pouco tinham 
tinham feito, a razão não estava na 
má-vontade dos illustres senadores 
mas na falta de recursos da câmara; 
contudo, com prazer podia afflr-
mar que, se não legavam aos que 
os iam substituir uma situação 
desafogada, lhes não deixavam tam-
bém nenhuma triste herança, pois 
que lhes não deixavam dívidas a 
pagar. 

Se lh'as deixaram ou não, a nova 
câmara o dirá quando precisar de 
definir responsabilidades, se por-
ventura precisar de entrar neste 
caminho, o que é lá com ella. 

Agora, pois, que se encontram 
sentados nas' suas cadeiras edílicas 
os novos vereadores, é otcasião 
de a suas senhorias nos dirigirmos, 
a pedír-lhes — não que refaçam 
num dia o que tem levado a des-
fazer tantos annos, mas que vam 
lançando olhares piedosos e prote-
ctores para esta cidade, tam es-
quecida como abandonada daquel-
les que mais deveriam ter olhado 
por ella. 

E muito terám a fazer, Excel-
lentíssimos senhores ! 

Não nos cançámos, mas chegá-
mos a ter pejo de nos vermos obri-
gados a dirigir tantas solicitações 
como o fizemos à câmara transacta. 
Tínhamos pejo por ella. . . 

Iremos reiterar os nossos pedi-
dos, repetir as nossas indicações. 

Pela nossa voz fallarám os in-
teresses do município em geral, e 
especialmente os da cidade, que 
está ahí gritando, por toda a parte, 
que se amerceiem delia. 

Encontrará agora quem attenda 
às suas misérias e olhe compassi-
vamente para as suas lástimas ? 

Esperâmo-lo; e neste presuppos-
to nos manteremos na doce expe-
ctativa benévola, que tam agrada-
vel nos será manter. 

E como é de desejar que cada 
um cumpra o seu dever, brevemen 
te começaremos a occupar-nos do 
que nos impomos, de apontar à câ-
mara assumptos urgentes a tratar 
no interesse da cidade. 

Por certo que os srs. vereado-
res bem os conhecerám; mas não 
nos dispensaremos de fallar delles, 
na prevenção de responsabilidades 
futuras. 

Donativo aos Bombeiros Yoluntários 
A Companhia Indemnizadora, do 

Porto, gratificou com 20$ooo a 
corporação dos bombeiros voluntá-
rios pelos bons serviços que pres-
tou na_ extincção do incêndio que 
ha dias se manifestou na pharrná-
-cia do sr. Moraes Silvano. 

A sr.a D. Christina de Senna, 
proprietária do prédio onde se acha 
installada á pharmácia, também 
offertou á benemérita associação o 
importante donativo d e 40-35000 
réis. 

Estas offertas provam evidente-
mente o valor dos bons serviços 
que a corporação dos bombeiros vo-
luntários tam devotadamente pres-
ta à cidade. 

Tem passado muito doente o sr. 
França Amado, considerado livrei-
ro-editor nesta cidade, e muito co-
nhecido pelas bellas edições que 
téem saído da sua casa editora, 
mas já se encontra em via de res-
tabelecimento, o que estimamos. 

EM ESPINHO 
Dizem de Espinho que nos últi-

mos dias de dezembro fôram ao 
mar as companhas, fazendo lanços 
de 2oo®ooo a bòQtiooo réis. 

As cinco companhas existentes 

nesta praia tiveram de lucros no 
anno findo 52:772^500 réis, sendo 
de sardinha 5i:r32í?ooo réis, di-
verso peixe 1:140^800 réis e ca-
ranguejo 499C5700. 

Pagou de imposto de pescado 
2:684^439 réis, ou mais 3455643 
réig do que em ,'897. 

Este anno está se formando mais 
uma companha, ficando depois seis 
a funccionar. 

— -a 

Reforma da instrucção superior 
O Diário do Governo publicou 

hontem uma portaria determinando 
que os conselhos das diíferentes 
escolas superiores sejam consulta-
dos para proporem as reformas 
que a experiência e a discussão 
lhes aconselhem sobre o aperfei-
çoamento do ensino, e especial-
mente sobre os seguintes pontos : 

Universidade de Coimbra 

Organização das faculdades, sob o pon-
to de vista da uniformidade dos métlio-
dos no systema geral do ensino e a ins-
tituição de quaesquer cursos especiaes. 

Duração do ensino em cada anno le-
ctivo, systema que convenha adoptar nos 
juizos das provas académicas e graduação 
do mérito os alumnos. 

Organização, deveres, obrigações pre-
rogativas e vencimento do professorado. 

Condições de doutoramento. 
Regimen escolar e disciplinar. 
Penalidades contra as faltas dos .lentes 

e empregados. 

Escolas Polytechnicas 

Reformas no systema de estudos, tendo 
em vista as ultimamente decretadas para 
o ensino industrial e commercial, orien-
tando se também na conversão desses 
estabelecimentos em proveitosas escolas 
de applicação! 

Escólas médico-cirurgicas 

Reorganização de estudos, estabeleci-
mentos de cursos de habilitação para al-
gumas especialidades, organização de um 
curso superior de pharmácia e sua loca-
lização. 

Curso superior de letras 

Utilidade da sua transformação em es 
cola normal de habilitação para o ma-
gistério secundário. 

A portaria recommenda urgên-
cia na resposta a estes quesitos. 

Associação dos Artistas 
Os corpos gerentes desta útil 

associação, por iniciativa do seu 
presidente sr. Ricardo Diniz de 
Carvalho, vam iniciar uma série 
de conferências scientificas, sendo 
o primeiro conferente o illustre pro-
fessor da Universidade sr. dr. Ber-
nardino Machado. 

O sr. Branco Rodrigues também 
já acceitou o convite que lhe fôra 
feito para uma das conferências a 
seguir sendo o thema escolhido— 
ensino dos cegos em geral, e do 
seu méthodo stenográphico para 
uso dos cegos. 

Entrou no seu xxvm anno da 
sua publicação, o nosso prezado 
collega a Correspondência de Coim-
bra, pelo que o felicitamos. 

C a s a m e n t o s 
Estám tratados para breve os 

casamentos do sr. dr. Eduardo 
Campos Paiva, juiz de direito do 
Sabugal, com a sr.s D. Maria da 
Conceição Castanheira; e do sr. 
dr. Augusto Borges de Oliveira 
com uma filha do sr. Sardinha 
Caldeira, inspector dos tabacos. As 
ceremónias nupciaes devem reali-
zar-se nesta cidade, de onde sam 
naturaes os dois noivos. 

Obteve 90 dias de licença, sem 
vencimento, para serem gosados 
em Coimbra, o sr. coronel Fran-
cisco Augusto Martins de Carva-
lho, novo commandante de caçado-
res 3, estacionado em Bragança. 

o 

I n c ê n d i o 
Ante-hontem, pelas 2- horas da 

tarde, houve principio d'incéndio 
numa casa sita em Casal do Lãs. 

Aos gritos de fogo, accorreram ali 
algumas pessoas da vizinhança, que 
promptamente extinguiram o in-
cêndio. 

Reorganização do exército 

Damos em seguida as bases prin-
cipaes em que assenta o projecto 
de reorganização do exército, que 
o sr. ministro da guerra deve apre-
sentar ao parlamento. 

Sam as seguintes: 
A superintendência de todas as 

operações do recrutamento perten-
cerá ao ministro da guerra, sendo 
a distribuição dos contingentes, que 
as cortes votarem, feita pelas au-
ctoridades militares. 

—O tempo de serviço na 2." re-
serva é elevado a 3 annos. 

— O licenciamento das praças 
do effectivo para a r,a reserva po-
derá antecipar-se de um anno. 

—As tropas das diíferentes ar-
mas formarão: 4 divisões activas, 
as tropas de engenheria, artilheria 
e cavallaria independentes das di-
visões; as tropas activas para a 
guarnição das ilhas adjacentes; as 
tropas de reserva do continente e 
das ilhas. 

—A composição de uma divisão 
activa será a seguinte: 1 compa-
nhia de sapadores mineiros; 1 gru-
po de 4 baterias de artilheria de 
campanha; 1 regimento de caval-
laria a 4 esquadrões; 1 regimento 
de caçadores a 3 batalhões; 2 bri-
gadas d'infantería de 3 regimentos 
a 2 batalhões. 

—As tropas activas, indepen-
dentes das divisões, constam de : 
2 companhias de pontoneiros, 1 de 
telegraphistas e 1 de caminhos de 
ferro; 2 regimentos de artilheria de 
campanha a 8 baterias, v grupo de 
2 baterias de artilheria a cavallo e 
outro de artilheria de montanha, e 
2 regimentos de artilheria de guar-
nição a 2 batalhões; 2 brigadas de 
cavallaria a 2 regimentos de 4 es 
quadrões; nas ilhas haverá de tro-
pas activas: 3 companhias de arti-
lheria de guarnição e 3 regimen-
tos de infanteria a 2 batalhões. 

—As tropas de reserva compre-
hendem: 

Do continente, 2 companhias de 
sapadores, 1 da pontoneiros, 1 de 
telegraphistas e 1 de caminhos de 
ferro; 4 grupos de artilheria de 
campanha a 4 baterias, e '2 bata-
lhões de artilheria de guarnição; 8 
grupos de 2 esquadrões cada um; 
24 regimentos de infanteria a 2 ba-
talhões. 

Das ilhas: 3 companhias de ar-
tilheria de guarniçãç e 3 regimen-
tos de infanteria a 2?batalhões. 

—Haverá 24 districtos de recru-
tamento e reserva no continente e 
3 nas ilhas, devendo a cada dis-
tricto corresponder 1 regimento de 
infanteria activo e outro de reser-
va. Serám commandados por co-
ronéis ou officiaes superiores. 

— As praças da i.a reserva fi-
cam obrigadas, em tempo de paz, 
a dois períodos annuaes de instru-
cção de 3o dias cada um; as da 2.a 

reserva que serviram no activo a 
dois períodos annuaes de 20 dias; 
as da 2.íl reserva que não serviram 
no activo a um período de 3o dias 
durante o i.°, 2.0 ou 3.° anno de 
alistamento e a 3 períodos annuaes 
de 20 dias desde o 4.n até o 12.° 
anno de alistamento. 

—E creada cm cada divisão mi-
litar territorial uma commissão de 
recenseamento de animaes e vehi-
culos. e de requisições, tendo por 
chefe um coronel ou official supe-
rior de cavallaria. 

— As vacaturas de general de 
brigada que occorrerem, depois de 
preenchidos os quadros mínimos 
segundo a antiguidade do posto de 
coronel, sam destinadas a attenuar 
as desegualdades da promoção, e 
o seu preenchimento será regulado 
pela data da matrícula no i.°anno 
da Universidade, das escolas po-
lytéchnicas de Lisboa ou Porto, ou 
da escola do exército, exigido para 
o curso de corpo ou arma a que o 
official pertencer, deduzindo se o 
tempo perdido na frequência do 
curso e fazendo-se as correcções 
necessárias para não alterar á si-
tuação relativa nos respectivos qua-
dros. 

— Será reorganizada a secreta-
ria da guerra e o serviço da admi-
nistração militar. ^ 

— Será regulada por princípios 

fixos a nomeação dos destacamen-
tos de forças para as colónias. 

—O serviço do estado-maior será 
desempenhado por um quadro con-
stituído pelos officiaes do corpo do 
estado-maior, e suc.cessivamente 
completado pelos oíficiaes habili-
tados com o novo curso do estado-
maior. 

— Os crimes, commettidos por 
praças de pret, a que corresponda 
a pena de incorporação em depó-
sito militar serám julgados pelos 
conselhos de. disciplina regimen-
taes, e os.conselhos de guerra per-
manentes serám reduzidos a três.: 

— Não será excedida a despesa 
auctorizada para o ministério di 
guerra. 

O S S K A N r m V A E S 
Continuam estas obras com a bre-

vidade que permitte a pequena ver-
ba de que dispõe a circunscripção 
hydráulica, a cargo de quem estám, 
devendo muito em breve ficar con-
cluído o muro com que termina ai 
rampa defronte do caes desço-! 
berto de mercadorias ao-largo das 
Ameias. 

O sr. Castro freire, director das 
mesmas obras, tem desenvolvido 
toda a actividade que lhe permit-
tem os recursos de que dispõe 
e é de presumir que, concluído] 
este muro, elie lhe mande pôr 
a grade, fazendo depois desáppa-j 
recer o estado lastimoso em que 
se encontra a rua. 

Em um dos números passados] 
lembrámos a s. ex.a à conveniência 
de mandar reparar o passeio até a 
Azinhaga dos Lázaros, fazendo 
d'aigum modo desapparecer as 
covas, o mau estado em que elle 
se encontra. 

Não sabemos se devido às nos-
sas indicações, téem-no andado con 
certando com alguns carros de terra 
que alli andam a deitar. 

Se o foi, agradecemos; porém 
é tam mal feito este serviço que o 
denunciamos para que s. ex.a o 
mande fazer doutro modo. A terra 
solta só não basta, porque se trans-
forma num lamaceiro que ainda 
tornará mais intransitável aquelle 
passeio. 

Não poderá s. ex.a mandar para 
alli uns carros de cascalho ou bri-
ta miúda ? 

Não sendo um serviço completo, 
era todavia mais útil. 
•Nr 

Grupo Operário Recreativo 
Realizou-se no domingo último, 

no salão da Trindade, um explén-
dido espectáculo, pelo Grupo Ope-
rário Recreativo, representando-se 
o drama sacro em 4 actos e 4 qua-
dros— o Combale dos QÁnjos. 

O desempenho foi distincto, espe-
cializando-se Carlos Pompeu, Ten-
túgal, Albano d'01iveira, Victorino 
e João Cabral, que mereceram es-
peciaes applausos e chamadas re-
petidas ao palco. 

Os demais desempenharam ma-
gnificamente os seus papes, obten-
do também muitos applausos. 

A orchestra, que era composta 
de amadores, e sob a regência do 
sr. Carlos da Silva e Sousa, exe-
cutou correctamente alguns núme-
ros de música, que fôram 'applau-
didíssimos. 

* $ 

Amanhã representa-se neste sa-
lão —• Os Reis cMagos. 

/ F A E L E C I M E N T G 
Falle ceu no domingo o sr. Au-

gusto Cesar de Sousa Bastos, pro-
prietário e antigo fiel da adminis-
tração do correio desta cidade. 

Foi um funccionário intelligente 
e zeloso e era um cavalheiro esti-
mável. Legou o usofructo da sua 
fortuna à sua governante sr.a Ma-
ria da Conceição Cabral e Costa, 
de Carapichana da Beira Alta, e 
propriedade à Misericórdia desta 
cidade. 

Enviamos pezames ao irmão do 
extincto, sr. dr. António Maria de 
Sousa Bastos. 

O sr. bispo conde já approvou 
o alçado para a capella que vai 
mandar construir no Bairro Ope-
rário. 



RESISTENCIA —Domingo, 1 de janoiro de 189& 

"Correio da Nazareth,, 
Recebemos a visita do Correio 

da Na\areth, jornal que principiou 
a publicar se na praia da Nazareth. 

Diz-se i n d e p e n d e n t e , rótulo 
amorpho que pôde significar tudo; 
porém, como o seu fim principal 
é defender o torrãosito abençoado 
íjue começou a construir-se sob a 
invocação da Virgem, a Virgem 
que lhe proporcione uma longa vida, 
que é, afinal, o que muito sffe-
ctuosamente lhe desejamos. 

Espanha e Estados-Unidos 

As difficuldades dos americanos 
A folha parisiense Le'Petit'Bleu 

occupando-se, no seu número de 
sabbado, da situação dos america-
nos nas colónias que os espanhoes 
fôram obrigados a ceder-lhes, diz: 

«Não deixou de haver em Was-
hington uma certa apprehensão so-
bre as consequências da ceremónia, 
que ámanhã, i.° de janeiro, deve 
realizar-se na Havana, ao içar-se 
o pavilhão americano. 

Conquanto a bandeira estrellada 
da União não seja hoje para Cuba 
senão o symbolo de um protecto-
rado mal definido, de duração in-
determinada, receiam-se violentos 
protestos por parte dos cubanos, 
que não esperavam que uma guer-
ra civil de tres annos tivesse como 
único resultado dar-lhes novos se-
nhores, e que não vêem ainda bem 
claro quaes sejam as vantagens que 
possa proporcionar-lhes o auxílio 
tutelar dos americanos 

Mas,se as difficuldades da ques-
tão de Cuba não sam por ora se-
não um problema inquietador, as 
da situação das Filippinas sam de 
uma evidência claríssima. 

Os americanos, que censuravam 
os espanhoes por não terem força 
para dominar os insurrectos taga-
los, notam agora que esse domínio 
não é coisa tam fácil e insignifi-
cante. 

O archipelago está hoje mais do 
que nunca entregue a toda a casta 
de facções. 

As tropas americanas não sam 
senhoras senão das cidades que 
occupam effecttvamente. 

Não ha indício algum de que a 
situação tenha um próximo desen-
lace. 

Os americanos terám deante de 
si mais alguns mêses, talvez mais 
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O creado de quarto, que correra 
ao rúido, julgou que o amo estava 
exposto aos furores duma revolta 
política. Foi para o defender, como 
servo fiel; mas, depois de o andar a 
procurar de quarto para quarto, 
arrombando as portas, acabou por 
descobrir ao fundo da alcova, duas 
pernas pequenas, delgadas e torci-
das, saindo dum certo vaso de 
prataf, cujo uso, universalmente 
adoptado nos povos civilizados, se 
não pôde descrever numa obra lit-
t etária. 

— Bondade divina! exclamou o 
creado, estas pernas pertencem ao 
meu honrado amo! Ah! Excellén-
cia, que iaz ahi dentro ? 

Cinábrio retirado de dentro, lim-
po e friccionado çom cuidado não 
dava signal de vida. A asphvxia 
tinha sido rápida e completa. Le-
varam-no para a cama. e enviaram 
uma mensagem ao príncipe Barsa-
nuph para o informar deste triste 
acontecimento. 

Ao mesmo tempo appareceu à 
cabeceira de Cinábrio a Fada sem 
ninguém saber por onde ella en-

alguns annos de difficuldades, se 
definitivamente resolverem ficar 
com as ilhas Filippinas. 

Esta última questão ha de dis-
cutir-se dentro cie três dias no se-
nado de Washington. 

Os anti-annexionistas tornam a 
animar-se e a tomar alento, em 
vista do que e s t á s u c C e d e n d o nas 
Filippinas, esperam attrair ao seu 
partido um número suficiente de 
senadores para impedir que o go-
verno retina a maioria de dois ter-
ços dos membros da câmara alta, 
necessária para a ratificação do 
tratado de paz de Paris.» 

Foi no domingo reaberto o museu 
d'archeologia do Instituto de Coím 
bra, ampliado com mais duas salas 
guarnecidas com objectos de subi-
do valôr artístico c histórico. 

JP a s s a p o r t e s 

Em dezembro findo fôram requi-
sitados no governo civil 187 passa-
portes. Em todo o anno de 1898 
passaram-se naqueila repartição 
1:959, sendo i:8o5 para o Brasil, 
151 "para a Africa, 1 para os Aço-
res e 2 para viajar pela Europa. 

Tem passado incommodada de 
saúde, a esposa do sr. Castro Leão, 
considerado negociante nesta ci-
dade. 

Desejamos as melhoras da bon-
dosa senhora. 

Durante o anno próximo findo a 
alfandega de Lisboa e suas delega-
ções tiveram um rendimento que 
se elevou à cifra de 9.350:298^315 
réis, sertdo contudo esse rendimen-
to inferior ao anno de 1897 (que 
foi de 10.IOI :65OS98O réis) em 
77i:351®665 réis. 

cão de café que a Lourenço não 
chegou a beber, como na á"gua da 
vasilha de uso da pobre velha. 

Thereza Lourenço foi, salva pelo 
médico municipal sr. dr. Angelo Fer-
reira, chamado para junto da enfer-
ma pelo rev. Machado, párocho en-
commendado da freguesia. 

! Entrou no oitavo anno da sua 
| publicação, o nosso coilega local o 

Commércio de Coimbra. 
As nossas felicitações. 

C r i m i n o s a 

Deu entrada na cadeia desta ci-
dade, Luiza de Jesus, de 40 annos, 
natural da freguesia de Castello 
Viegas, accusada de propinar ve-
neno, em café, à sua vizinha The-
reza Lourenço, de 70 annos, que 
em testamento deixára áquella uma 
propriedade. A criminosa, para rea-
lizar o seu propósito, serviu-se de 
sulfato de cobre e massa phosphó-
rica. Fôram estas substâncias no-
civas, as encontradas não só na por-

trára. Deixou cair algumas lágri-
mas de compaixão sobre o cadaver 
do seu pequeno protegido. 

-— Pobre creança ! murmurou, 
não posso dar-te a vida. Uma fa-
talidade mais forte que o meu po-
der, destruiu o dom que eu te dera. 

Mas quero pelo menos que os 
teus restos mortaes sejam entre-
gues à terra com o respeito que 
reclama uma creatura humana, 
cuja desgraça é minha obra invo-
luntária.' Adeus, Cinábrio, adeus 
Klein-Zach! Innocente víctima dos 
[meus encantamentos, repousa em 
paz! 

Um grande ruido partindo de 
fóra interrompeu a meditação da 
fada. Era o príncipe Barsanuph 
que acabava de chegar com os seus 
septe mestres de cerimónias para 
honrar com as suas lágrimas a 
triste sorte do primeiro ministro. 
O príncipe interrogou o seu médico 
sobre as causas apparentes ou oc-
cultas da morte súbita de Ciná-
brio. 

— Monsenhor, respondeu o dou-
tor, o elemento acre em que caiu 
o vosso primeiro ministro é a causa 
determinante da morte; mas é per-
mittido suppôr: primo que uma 
inflammação repentina do tecido 
cerebral, inflammação resultante 
do trabalho político, tenha podido 
levá-lo a um acto de alienação 
mental, e que sua excelência Ci-
nábrio, tendo perdido a cabeça, 
perdesse ao mesmo tempo o equi-
líbrio a ponto de cair accidental-
men te . . . nêste vaso, com que v. 
altêsa o honrara em recompensa 
dos seus eminentes serviços; se-
cundo é ainda hypotheticamente 
admissível que. . . que. . . 

Admirável cura 
Soffrendo de bronchite chrónica, 

curei-me dentro em poucos dias 
com as pílulas expectorantes do 
dr. Heinzelmann. 

(a) Dr. Felix F. Rino. 

Em Coimbra 
zareth. 

Pharmácia Na-

A eleição de vigário capitular do 
arcebispado de Braga, por acla-
mação entre o cabido, recaiu no 
deão daquella Sé, D. Manuel Mar-
tins Alves Novaes. 

S E L V A G E M 
Pelo párocho da freguesia de 

Ribeira de Frades foi enviada uma 
participação ao poder judicial con-
tra Joaquim dos Reis Pimenta, tra-
balhador, do logar de S. Martinho 
do Bispo, por ter atirado com uma 
pedra sobre o cadáver de Joanna 
Simões, quando estava para ser se-
pultado. 

O infame declarou proceder as-
sim por se não poder vingar da 
faliecida em vida, mas se não tem 
o cuidado de immediatamente se 
pôr em fuga, o pôvo o retribuiria 
do seu acto de selvagcria. 

PUBLICAÇÕES 
Beno i t Union—0 SOCIALISMO I N T Í > 

GRAL—Traducção portuguesa de HELIO-

DORO SALGADO. 

Recebemos os cinco primeiros fascí-
culos desta importante publicação, que o 
nosso iilustrado e talentoso coilega sr. 
Heliodoro Salgado está fazendo." Esta 
obra de Benoit Malon, o saudoso e santo 
patriarcha do socialismo francês, é o li-
vro mais útil a todos os que se interes-
sam pelas questões palpitantes e funda-

— Q u e . . . q u e . . . que o diabo 
0 leve com todas essas tolices! 
gritou o príncipe, cortando a pala-
vra ao doutor; cale-se e fique 
muito contente por eu não notar a 
falta de correcção da sua lingua-
gem. Nós, viemos aqui para las-
timar a perda dolorosa que o Es-
tado acaba de soífrer na pessoa do 
mais incomparável dos ministros. 
Cumpramos depressa esse dever, 
meus senhores, e vamos jantar; 
porque estou com um ar: ' ' t i dc 
avestruz. 

Ao dizer estas palavras, sua al-
têsa o príncipe-residente cobriu os 
olhos com o lenço e deu três gran-
des gemidos. 

O s : " mestres de cerimónias in-
clin --—i-se, e repetiram em côro, 
po~ 'rês vezes, esta oração fúne-
tv * digna dos méritos do defuncto; 
1 :pois do que se retiraram piedo-
samente, para não dar tempo às 
sopas respectivas que arrefeces-
sem. 

Ao sair do palácio dos Negócios 
Extrangeiros, o príncipe encontrou 
a velha Lise, mãe de Kein-Zach 
que trazia num largo avental mo-
lhos de alhos dourados. 

— Príncipe, disse a mulher do 
campo, dê-me o corpo de meu fi-
lho que lhe não pôde servir para 
nada. O cura da nossa aldeia que 
é um sábio, possue uma collecção 
de animaes muito curiosos; empa-
lhará Klein-Zach e eu pô-lo-hei so-
bre a cornija do meu armário com 
os lindos fatos que Vossa Alteza 
lhe deu . . . 

O príncipe teve um grande tra-
balho para fazer comprehender à 
boa mulher, que as leis da civili-
zação em geral, é as do país em 

mentaes da organiza*. • } social na sua for-
ma scientifica mais adeantada. 

O Socialismo integral obteve no ex-
trangeiro o êxito mais completo, e em 
Portugal é largamente conhecido dos es-
tudiosos. Merecia, porém, e estava recla-
mando uma versão para a nossa língua, 
serviço relevante que ao movimento so-
cialista o sr. Heliodoro Salgado está pres-
tando, em condições excepcionaes de fa-
cilidade de acqujsição, pois cada fascículo 
custa apenas 3(^réis por semana. Assi-
gna se no Instituto Geral das Artes Grà-
pTiicas, rua do Jardim do Regedor, 15, e 
outros iocaes. A correspondência deve 
ser dirigida a M. Valente de Almeida, rua 
do Meio, à Lapa, 1, rez-do-chão.—Lis-
boa. 

Agradecemos os fascículos recebidos e 
recommendamos a todos a acquisiçao de 
—O socialismo integral—que se pode 
considerar o evangelho socialista. 

Câmara municipal de Coimbra 

Sessão ordinária de 29 de dezembro 

Presidência—Dr. Luís Pereira da Costa 
Vereadores presentes : José António 

Lucas, José António dos Santos, Albano 
Gomes Paes, effectivos—Bacharel Antó-
nio Joaquim de Sampaio Pinto, substi-
tuto. 

Approvada a acta da sessão anterior. 
Arrendou em praça pelo futuro anno, 

uma insúa na estrada da Beira e a passa-
gem do Mondego ao porto das Carva-
lhosas. 

Auctorizou o administrador dos hospi-
taes da Universidade, a fazer a ligação 
da canalização de águas d'esgôto do dis-
pensatório pharmaceutico com o colle-
ctor da rua de S. Jeronymo. 

Auctorizou a presidência a ouvir al-
guns bombeiros municipaes, ácêrca de 
um conflicto havido em um incêndio com 
bombeiros da Associação humanitária de 
bombeiros voluntários, providenciando.co-
mo mais convenha ao serviço. 

Tomou conhecimento de ter fallecido 
o bombeiro municipal Francisco Simões. 

Auctorizou trabalhos de canalização de 
águas para prédios particulares. 

Registrou a informação dada pelo ve-
reador respectivo, dos bons serviços pres-
tados pelo machinista das águas, no de-
sempenho das suas funeções. 

Auctorizou o pagamento dos vencimen-
tos de dezembro dos empregados muni-
cipaes e outros relativos a despezas da 
segunda quinzena do mesmo mês, pesso.al 
d'obras, material, carvão para as machi-
nas das águas e gratificação a bombeiros, 
etc. 

Attestou ácêrca de differentes petições 
para subsídios de lactação a menores. 

Auctorizou a cedência de terrenos para 
alinhamento, a um proprietário de uma 
casa na rua de Sá da Bandeira, e a dois 
na rua do Tenente Valadim, vendo-se as 
plantas dos terrenos de medição e avalia-
ção. 

Despachou requerimentos, auctorizan-
do refiqvação de sepulturas no cemitério 
por espaço de cinco annos, segundo o re-
gulamento;—renovação de contracto para 
a abertura de uma exposição de artigos 
de commércio no recanto que existe ao 
arco d'Almedina;—a occupação de um 
logar de venda no mercado, e a modifi-

cação em um alçado destinado à cons-
trucção de uma casa no largo do Romal . 

Resolveu, por último, enviar por có -
pia ao chéfe do districto, dois offícios, 
do veterinário do districtal e do veteriná-
rio inspector do matadouro, relativamen-
te à inspecção de gado, por virtude da 
febre aphtosa, e pedir as precisas provi-
dências por fórma que se determinem GS 
obrigações de cada um. 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTÓNIO THOMÉ 
ADVOGADOS 

Rua do Visconde da Luz, 50 

particular, se oppunham a uma tal 
exposição de restos humanos. Mas, 
querendo por outro lado dar à mãe 
do seu primeiro ministro uma pro-
va tocante da sua sympathia, pe-
diu a navalha a um dos sete mes-
tres de cerimónias e aparou um 
grande alho que disse ser delicio-
so. 

Os fidalgos apressaram se a imi-
tá-lo, e Barsanuph dizia lhes com 
as lágrimas nos olhos : 

— Não vos parece, como a mim, 
ao trincar êstes alhos, que a som-
bra do nosso earo Cinábrio, se 
move diante de mim para me di-
zer : 

—Compre êsses alhos, príncipe, 
e coma os por amôr de mim. A 
sua polpa saborosa excitará o ape-
tite do príncipe, e o apetite do 
príncipe é uma das condições de 
prosperidade pública ! . . . 

Os fidalgos applaudiram. O prín-
cipe ordenou que em memória dos 
serviços de Cinábrio se désse no 
mesmo dia à tia Lise um diploma 
sellado com o sello grande para 
lhe conferir o fornecimento exclu-
sivo dos alhos do palácio. Esta 
graça devia pôr a pobre mulher 
ao abrigo de necessidades no fim 
da sua vida. O diário do governo 
registou êste acto de munificência 
soberana, tam digna de figurar nos 
annaes do príncipe Barsanuph. 

Mosch-Terpin não podia conso-
lar-se da perda das suas dignida-

d e s . Mas, quando Balthazar lhe pro-
vou com uma certidão nas devidas 
formas, que o doutor Prosper Al-
panus lhe dava grandes bens; quan-
do visitou todas as riquêzas do cel-
eiro do seu futuro genro, provou 

os vinhos do Rheno, e recebeu a 

Benoit Mal mi 

0 SOCIALISMO INTEGRAL 
Traducção portuguesa 

DE 

Heliodoro Salgado 
Dividido em fascículos de 16 pá-

ginas por 3o réis semanaes. 
Bom papel, typo novo e impres-

são nítida como pede a importân-
cia da obra. Retrato do auctor e 
capas de brochura, grátis. 

Recebem-se assignaturas em Lis-
boa, no Instituto Geral das Artes 
Gráphicas, rua do Jardim do Re-
gedor, i5; Tabacaria Bijou, calça-
da do Carmo, 17; Havaneza de S. 
Pedro d'Alcantara, 47 (em frente 
do elevador da Glória); Tabacaria 
Victorino, calçada da Estrella, 1 5; 
Papelaria Brito Nogueira, rua do 
Livramento, 71 (Alcantara). 

A correspondência deve ser di-
rigida a M. Valente d'Almeida, rua 
cio Meio à Lapa, 
Lisboa. 

rez-do-chão-

A MODA ELEGANTE 
PUBLICA-SE TODAS AS SEMANAS 

ASSieSíATSJSSA» 

Portugal — Um anno, 4-^000 
réis; seis mêses, 2$ 100 réis; três 
mêses, i $ i o o réis. O número com 
um molde cortado, 100 réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, i5o réis. 

Brasil — Um anno, 28.^000 réis; 
seis mêses, i5tf!>OQO réis; três mê-
ses, 8$ooo réis. O número com um 
molde cortado, i$ooo réis. O nú-
mero com um molde cortado c um 
figurino colorido, i$2oo réis. 

promessa de poder entregar-se per-
petuamente na adega às suas pro-
fundas meditações sobre a differen-
ça essencial que existe entre o vi-
nho e a água, o digno professor 
declarou que Cândida, embora fos-
se cem vezes mais bella, não podia 
aspirar a marido mais conveniente 
que o muito douto estudante Bal-
thazar, o mais distincto dos seus 
alumnos. 

A boda foi celebrada na casa de 
campo de Prosper Alpanus. No fim 
do jantar, que se prolongou até á 
noite, uma luz phantástica illumi-
nou o parque; nessa luz brincavam 
myriades de insectos, brilhando co-
mo pequeninas estrellas, e perfu-
mes desconhecidos innundáram o 
ar. 

Quando chegou a hora de dor-
mir, Mosch-Terpin estava bêbado 
como o resto dos convivas. 

De repente vibrou no ar o som 
de campainhas de prata ao longe. 
O tecto da sala abriu-se, deixando 
descer uma concha de crystal pu-
xada por dous licornes brancos so-
bre uma nuvem transparente. O 
faisão de prata que servia do co-
cheiro ao doutor inclinou-se diante 
do amo e fez estalar o chicote. 

—- Chegou o momento de nos 
separarmos, disse Alpanus. Volto 
para o Djinnistan. Balthazar e 
Cândida recebam as, minhas des-
pedidas e lembrem-se de.mim. Vi-
giarei de longe sobre o seu destino. 
Deixo-ihes a felicidade, ser-v >s-ha 
fiel em quanto habitarem a minha 
casa com o amôr e a virtude. Vivam 
docemente, modestamente: Deus 
abençoará o seu futuro. 

ravs: 

H 
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Éditos de 60 dias 
( I . A PUBLICAÇÃO) 

I execução hypo-
\ thecária movida no 

juízo de direito da comarca 
de Coimbra, cartório do 3.° 
offício, por José Camarada 
Cortezão, casado, residente 
em S. João do Campo, Al-
berto Camarada Cortezão, 
solteiro, e Maria Carolina 
Assis Cortezão, viuva, mora-
dores em S. Facundo, contra 
Anna de Jesus Dias, viuva 
de António Baptista, e seus 
filhos, da villa d'Ançã, co-
marca de Cantanhede, cor-
rem éditos de 6o dias, conta-
dos desde a última publica-
ção deste annuncio, a citar 
os executados (filhos) David 
Baptista, casado, José Baptis-
ta, António Baptista e José 
Maria Baptista, solteiros, au-
sentes em parte incerta os 
três primeiros em Lisboa e 
o último nos Estados Unidos 
do Brasil, para no praso de 
dez dias, posterior ao dos 
éditos, pagarem aos exequen-
tes o capital de i i4$5oo rs., 
juros de dez por cento ao 
anno vencidos desde 25 de 
outubro, de i883 e vincen-
dos, despêzas de manifesto e 
registo, honorários a advoga-
do e procurador, e contas, a 
que se obrigaram sens paes 
para com o fallecido José 
Camarada Novo, de S. Fa-
cundo, pae e marido dos exe-
quentes, por escriptura de 
25 d'outubro de 1882 lavrada 
nas notas do tabellião de 
Coimbra — Simão Maria de 
Almeida; sob penna de pe-
nhora no prédio hypothecado 
de que os executados estám 
de posse. 

Verefiquei a exactidão. 
O juiz de direito, 

V^eves e Castro. 

É o prémio grande da primeira loteria 
do anno a 10 de janeiro de 1899 

| Vigésimos a 55o réis. 
| Cautellas a 36o, 240, i2oe6o. 

REMÉDIOS DE AYES 

Bilhetes a Í I $ O O O réis 
Décimos a i$ioo réis. 

A. HENRIQUES 
1 6 3 , l l i m F e r r e i r a l i o r g e s , a O S 

Os prémios maiores vendidos nesta casa durante ao nno 
findo foram os seguintes: 

1:88o, fevereiro 11, cautellas i:o85, junho 11, em cautel 
i2:ooo$ooo 

171, abril 21, em cautellas, 
1 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 . 

4:163, maio i3, em cautellas, 
1 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 . 

3:653, maio 20, em cautellas, 
i2:ooo$ooo. 

las, 1 '.oocfypoo. 
1:438, junho (8, um bilhete, 

12:ooo©ooo. 
4:i3j, Setembro 10, em cau-

tellas, i:ooo.$ooo. 
4:177, dezembro 3i, em dé-

cimos, 2:000 $000. 

O Remédio de AYER contra s e z õ e s . — F e b r e s 
intermitentes e biliosas 

J P e i t o r a l c i e C e r e j a d e A . v e r . O re-
médio mais seguro que ha para curar a'Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

l ? í l u l a s C a t h á r t i c a s d e A y e r . — O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

F r a * c o , l ^ O O O r ó i s 

Para a cura efflcaa t prompta das 

Moléstias provenientes da im-
pureza do Sangue. 

Depósito da Fábrica A N A C I O N A L 
D E 

LACHAS 
D E 

J O S É F R A N C I S C O D á CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES—13o 

C O I M B R A 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condicões eguaes aos da 
fábrica. 

occasião 
•» Q ° ^ r e aluga-se des-

O de já até ao S. João 
os altos da casa n.° 48 em 
Santa Clara, logo adiante da 
ponte. 

E uma casa nova e bastan-
te espaçosa para uma famí-
lia, e sobre aluga-se por pre-
ço baratíssimo. 

A chave está defronte na 
Pharmácia Hygiene onde se 
trata. 

LE SALO 
9 0 , R. F E R R E I R A B O R G E S , 9 4 

Gymnásio Martins 
PATEO PEQUENO DE MONTARROI 
Instituto para educação phy-

sica de creanças, sob a in-
specção médica do dr. Frei 
tas Costa. 

Horário 
Da» 7 ás 9 horas da noite 
Creanças do sexo masculi 

no: ás segundas, quartas e 
sábbados." 

Creanças do sexo feminino 
ás terças, sextas e domingos 

Preços: — Por mês ou 12 
lições, cada alumno, i$ooors 

Collégios ou para tratamen 
to por meio da gymnástica 
contracto especial. 

O director, 
CAugusto vMartins. 

Nova industria em Coimbra 
P Ã O D E E Ó 

P « L 0 SYSTLIMA DE MARGARIDB 

Fa b r i c a - s e e ven-
de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisboa, 32 e 
no depósito da fabrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 

Bom emprego de capital 

Ve n d e m - s e umas casas 
aos Arcos do Jardim. 

Trata-se na rua do Salva-
dor, 7. 

Completa liquidação de todos os artigos das Estações. 
Cortes para vestido, o que ha de melhor e mais novi-

dade. 
Espartilhos novidade tudo baleia. 
Única occasião das senhoras comprarem bons artigos 

para as suas toilettes por preços baratíssimos. 

L Á KTO S A L O N IDE Ti A. XvCOlDE 

Brindes a todas as creanças das famílias que comprarem 
de 6$ooo réis para cima. 

90, Bua Ferreira Borges, 95 

C O I M B R A 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
D E 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
D E 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguesa em 1888) 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 

C O I M B R A 

E 1 1 e o n t r a m . s e á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de seda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
jonsabiidade pela sua perfeição. 

TÓNICO ORIENTAL 
Har«a «Oa»s»el»i 

1 3 x q u i s i t a . p r e p a r a ç ã o p a r a 
a f o m o s e a r o c a b e l l o — E x t i r p a todas 
as affecçÕes do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

A g ' o a F l o r i d a (márca Casseis).— Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banhe». 

^ S a b o n e t e s d e g f l y c e x - i n a (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

A venda cm todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

V e r m í f u g o d e 1-$. L . I F a h n e s -
t o c k . — E ' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o elfeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

impede que o cabello se torne branco e restaura a® cabello grisalho a «na vi-
talidade e formosura. 

I P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e J e y e s para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa limpa 
metaes, e curar feridas.—Preço, 240 réis. . r i 

D e p ó s i t o — l a m e s C a s s e i s & C . % rua do Mousinho da Silveira n 0 85 
•V- Porto. ' 1 

João Rodrigues 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20—(Delra\hc S. Bartholom eu) 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

>or junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
"az-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setím, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos c crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta gidade como fóra. 

ESTABELECIMENTO 
D E 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

it cura da Blennorrhagía 
E L E C T U Á R I O ANTI-BLENNOR RHÁGICO 

BO PHARMACÊUTICO 

T. GALVÃO 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos! 
^ara curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

P r e ç o d o b o i a o , I Í O O O r é i s 
Depósito gera! em Arganil na pharmácia Galvão—Em 

Coísnpra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
50, Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d l lmedina) 

Cal hvdraulica ' ^ r a n d e depósito da Companhia Cabo 
J t " Mondego.—Aviso aos proprietários e 

mestres d'obras. 
Electricidade e óptica: £ f n d f ?a c a s a R a m o s & 

r bilva de Lisboa, constructo-
res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. Tintas para pinturas: AJva iade^óle°Mgua-ráz,crés , 

r " gesso vernizes, e muitas outras 
tintas e artigos para pintores. 

Cimentos • 5 nS l ê s e C a b o Mondego, as melhores qualida-
• des que se empregam em construccões hy-

draulicas. 
Diversos" B a n d e í a s i Ceados, papel para forrar casas, 

• moinhos e torradores para café, máchinas para 
moêr carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: 9° j t i d o w 
eguaes aos de Lisboa e Porto. P . • 

Preoaoens* f e r r o e a r a m e primeira qualidade com 
y y • grandes descontos. — Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras. Clltilaria- Mutilaria nacional e estrangeira dos melhores 
" auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. Faoueiros ' Ç rys tófle, metal branco, cabo d'ébano e mar-

l ' fim, completo sortido em faqueiros e outros 
artigos de Guimarães. 

Louças inqlésas, de ferro: F s m a l t a d a c e s t .a n h a d a^ 
3 ferro Agate, serviço com-

pleto paya mêsa, lavatório e cozinha. Armas de fOGG" C a r ; l b i n a s d e repetição de 1 2 a i5 ti-
y * ros, revolvers, espingtudas para caca, 

os mel t)res syjsfrnas. 

Mobília para casa de mêsa 
( ? p*nxnogueira amarelht, 

C . trabalho perfeito ena 
talha, mêsa mechánica desde 
6 a 24 tálheres, cadeiras den-
costo, escoltura em frutas to-
das differentes, guarda pra-
tas, aparador e trinchante, 
tudo em mármore. 

Ha outra mobília era mo-
gno. 

Vende-se no Bairro de Mon-
te-Arroyo n.* io3. 

Vende-se um bilhar 
1 
| jg j j u l i a o A n t ó n i o 

%J d ' A l m e i d a da 
rua do Sargento-Mór está en-
carregado da venda dum bi-
lhar de nogueira quási novo. 

Elixir dentrifício salodado 
do dr. Nussbaum 

Entrando na sua composi-
ção, além do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecifico para conservação dos 
dentes e da bôcca. 'Usado 
quotidianamente limpa o es-
malte dos dentes, dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
ra Borges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanêsa. 

Potes de lata para azeite 
1- L I a P a ra vender 9 po-

' 1 1 tes de folha supe-
rior e leva cada um i:65o li-
tros. 

_ Para ver e tratar, com Fran-
cisco Alves Madeira Júnior, 
rua Sá da Bandeira, em San-
ta Cruz. 

A I L L U S T R A Ç Ã O 
de MARIANNO PINA 

91 volumes encadernados 
que custaram 3o$ooo réis, 
vendem-se por i5$ooo réis, 
na rua Ferreira Borges, n.* 
23 e ?5. 
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Affirmações do sr. 
José Luciano 

Três affirmações fez na re-
união da maioria o sr. presi-
dente do conselho, que estám 
sendo commentadas de modo 
diverso pela imprensa — a de 
que Portugal, quando se atten-
te contra a sua integridade ou 
independência, alguém terá ao 
seu lado, a .protegê-lo e ampa-
rá-lo, no campo da lucta; a de 
que o governo está cada vez 
mais firme na idéa ou propósi-
to de não alienar parte alguma 
do território nacional, e, final-
mente, a de que o mesmo go-
verno e a maioria, firmes no 
seu posto, saberám conter ou 
reprimir os desmandos e fúrias 
da opposição parlamentar. 

Registando estas affirmações, 
diremos, relativamente à pri-
meira, que não sabemos que 
imperiosos motivos levaram o 
sr. presidente do conselho a re-
velar a existência duma allian-
ça secreta, pelo menos de ca-
racter defensivo, horas depois 
de se haver affirmado no 'Dis-
curso da corôa que Portugal 
mantinha as mais cordeaes re-
lações com todas as potências. 
Para que veiu o sr. presidente 
do conselho, quando nenhum 
receio havia de complicações 
internacionaes, declarar que 
Portugal havia contractado uma 
alliança, podendo assim provo-
car em alguns Estados descon-
tentamentos, de que surjam 
mais tarde complicações, que 
agora não existem ? Quereria o 
sr. presidente do conselho insi-
nuar que as instituições sam 
abrangidas nessa alliança? Tal-
vez ; mas ainda, nêste caso, a 
affirmação do sr. José Luciano 
é uma imprudência, que não se 
explica e muito menos se justi-
fica. Bom seria que o chefe do 
gabinete, uma vez entrado nês-
se caminho, dissesse que encar-
gos advirám para o país da tal 
alliança, pois sabido é que a In-
glaterra não tem auxiliado e já-
mais auxiliará os nossos gover-
nos por mera amizade ou sym-
pathia. Não o disse o sr. José Lu-
ciano, mas não levará muito 
tempo que tudo se saiba. 

Quanto à idéa que o chefe 
do governo disse que tinha de 
não alienar parte alguma do 
território nacional, cumpre não 
lhe dar um alcance que de for-
ma alguma comporta. E con-
vicção nossa que nenhum dos 
partidos da rotação constitu-
cional terá a energia e força 
sufficientes para alienar dum 
modo directo qualquer das nos-
sas colónias, por maiores que 
sejam os desejos que nêsse sen-
tido os impillam, porque bem 
sabem que, apesar da indiffe-
rença que no país existe, este 
não deixaria impune tal acto. 
Ha, porjém, mil modos de se dar 
a alienação do territórionacional 

sem contracto em que expressa-
mente se estipule, e ninguém nos 
garante, nem o presidente do 
conselho o affirmou, que o go-
verno actual, do mesmo modo 
que os anteriores, não tenha 
cooperado para êsse fim. A 

co, é tempo perdido. Progres-
sistas e regeneradores, réus dos 
mesmos crimes,contêem-se sem-
pre dentro dos limites que a 
prudência ou as conveniências 
lhes aconselham. Nem na polí-
tica monárchica ha, tanto nas 

alienação ou .das qoló- altas como nas baixas espheras, 
nfas, o quS^ vale o mestrio, será , paixões" qué^levem a excessds; 
uma consequência fatal da pés-^r ha cálculos interesseiros, 
sima administração económica 
e financeira dos governos da 
monarchia, e sobre o sr. José 
Luciano pesam, como chefe de 
alguns, as maiores responsabi-
lidades no estado em que, sob 
êsse aspecto, o país se encontra. 
O presidente do conselho não 
terá pois a idéa de alienar co-
lónias, mas o seu governo irá 
praticando actos de que a alie-
nação será um consectário, o 
que é muito peior; das idéas do 
governo, nitidamente formula-
das, poderia o país defender-se, 
contra o extrangeiro nada po-
derá fazer. O actual ministro 
da justiça já em tempo o decla-
rou no seu 'Primeiro de Janeiro. 

Vê-se, pois, o que vale a de-
claração do sr. presidente do 
conselho — que governo não 
tem idéa de alienar parte algu-
ma do território nacional. 

A affirmação de que o go-
verno e a maioria saberám con-
ter ou reprirrm^os f u r i o s o s 
ataques premeditados pela op-
posição, só serve para mostrar 
que o governo e a maioria que 
o apoia se sentem sem forças 
para luctar contra os seus ad-
versários. Quem tem a verda-
deira consciência do seu valor, 
não anda a alardeá-lo como o 
sr. José Luciano. Só as crean-
ças, ou quem como ellas pensa 
e sente, t éemmêdo dos papões. 
Ora os regeneradores téem evi-
denciado do modo mais cate-
górico que de creanças nada 
téem. Sam pessoas adultas, que 
conhecem perfeitamente o meio 
em que vivem e o téem explo-
rado em proveito próprio me-
lhor do que os progressistas. 

A declaração do sr. José Lu-
ciano sem dúvida os faria rir e 
mais os firmaria JIO propósito, 
se sam exactos os boatos que 
correm, de fazerem chinfrim na 
câmara. O gabinete Hintze Ri-
beiro pôs fóra do parlamento, 
encerrando-o e dissolvendo-o, 
os progressistas recalcitrantes, 
O sr. José Luciano nem isso 
fará. íl-os-ha supportandocomo 
podér. w 

De resto, qualquer sessão tu-
multuosa que no parlamento 
haja só servirá para divertir o 
público que a ella assista. Des-

O novo leader da maioria é o 
sr. Ressano Garcia. Quem lhe co-
nhece o temperamento, diz que 
esse político não é próprio para di-
rigir qualquer grupo dentro duma 
assembleia política. Nós, pelo que 
temos ouvido acerca de feitos pra-
ticados pelo célebre ex-ministro da 
fazenda, suppômos o contrário. O 
sr. Ressano Garcia é um bello com-
pêndio de todas as virtudes do re-
gimen que serve, e, como tal, sa-
berá viver bem com gregos e troia-
nos, embora por vezes tenha de 
se mostrar irritável e irritado. 

O CARLISMO 
Dizem de Paris que D. Carlos 

nada conseguiu na Itália para rea-
lizar um empréstimo; mas affirma-
se que um grupo de banqueiros 
allemães lhe promettera 3o milhões, 
entregando ao pretendente i o quan-
do tenha em armas 1 0 : 0 0 0 homens, 
10 quando se apodere de Bilbao, 
e 10 depois de 3 meses de opera-
ções. 

Os carlistas negam taes notícias. 
Ante-4íont£rm houve uma reunião 

de chefes carlistas em casa do de-
putado Mella, para trocar impres-
sões àcêrca da questão da actua-
lidade. 

De regresso da capital encontra-
se já nesta cidade, o sr. Duarte 
Alvares Ribeiro, respeitável escri-
vão de fazenda deste concelho. 

acreditado como está o regimen 
parlamentar entre nós, saben-
do-se o que sam e representam 
as câmaras, estas em coisa al-
guma ficarám prejudicadas com 
taes tumultos. Não perde pres-
tígio, quem de todo o perdeu 
ha muito tempo. Esperar que 
dêsses tumultos resulte a reve-
lação de novos escândalos que 
mais esclareçam o país sobre o 
caracter do seu regimen políti-

Nós e a (Espanha 
Sabido é que a idéa fixa de 

todo o espanhol digno deste nome 
é fazer da Península um só Estado, 

"em que a actual Espanha tenha a 
supremacia. Vem isto de muito 
longe. 

Nunca, porém, como hoje, essa 
idéa tomou corpo e se manifestou 
dum modo tam evidente. A Espa-
nha, esmagada pelos Estados-Uni-
dos e que, no meio duma série de 
desastres, alguns verdadeiramente 
vergonhosos, não soube ou não 
poude soltar um único grito de 
altiva dignidade, mostra agora a 
sua arrogância, affirmandoque tam-
bém saberá usar do direito da for-
ça para defender os seus interesses, 
para realizar as suas ambições. 

Alguns políticos não hesitam em 
propor a coliigação ou fusão dos 
partidos tnilitantes para uma acção 
commum que tenha por fim a absor-
pção de Gibraltar e de Portugal. 
Jornaes de todos os matizes, secun-
dando ou não essa coliigação, 
manifestam-se sem rebuço pela rea-
lização deste plano. 

A pacata Correspondência de 
Espana, num dos seus últimos nú-
meros, aconselha que se empre-
guem os vinte milhões de dollars 
que a Espanha vai receber pelas 
Eilippinas na adquisição de quatro 
grandês couraçados,e justifica assim 
o seu alvitre: 

«Ao argumento que jyssa em-
pregar-se de que não tendo co-
lónias não temos pecessidade de 
esquadra, responderemos q u e 
sem couraçados n ã o teremos 
commércio, nem marinha mer-
can te , nem; conservaremos as 

possessões que ainda nos restarriÇ 
as quaes, apesar de parecerem 
insignificantes, valem muitissimo, 
porque podem e deveín servir de 
base ao desenvolvimento do nos-
so commércio, e portanto ao bem 
estar do país. 

«E não nos façamos illusões: 
Sem forças para* a sua defesa, 
essas jóias valiosas cairiam em 
mãos extranbas. Além disso, Es-

panha tem ideaes, e não se redu-
gem estes apenas a Gibraltar e 
a SMarrocos... A estructura do' 
planeta dá nos nelle uma posi-
ção que quasi toda a Europa 
nos inveja, e que só por um ca-
taclysmo nniversal deixaremos 
de conservar eternamente. Por 
patriotismo calamos tudo quanto 
poderíamos indicar sobre estes 
extremos. 

«Lamentava ha dias o Impar-
cial o despreza com que os yan-
kees tratam o direito internacio 
n a l , havendo desattendido os 
mais culminantes princípios, co-
mo se não existissem. Pois bem, 
já que a humanidade retrocedeu 
na sua marcha progressiva, e o 
estado de força impera em ab-
soluto, armemo-nos, para que, 
quando chegue a hora, com aju-
da ou sem ella, não nos roubem 
o que nos resta e para impor o 
o nosso commércio onde pelas 
vias pacíficas nunca o poderemos 
conseguir. Deixemo-nos de me-
lindres e de escrúpulos e vamos à 
prosa, pois que assim o querem 
os bandidos. Sejamos ao menos 
uma vez sérios, sisudos, graves, 
à maneira dos anglo-saxões.» 

Não se reduzem, pois, apenas a 
Gibraltar e a Marrocos os ideaes 
da Espanha: comprehendem tam-
bém a occidental praia lusitana. 
E é num momento em que a Es-
panha devia envergonhar-se de si 
mesma, quando após successivos 
desastres não teve ainda a com-
prehensão nítida da miserável si-
tuação em que se encontra, unindo 
os seus esforços na suprema inspi-
ração de readquirir alguma coisa 
do muito que perderam, que a im-
prensa dos nossos vizinhos e ami-
gos nos ameaça com a mesma po-
lítica de roubo e de expoliações de 
que, segundo affirma a mesma im-
prensa, foi víctima. 

Mostra isto que a Espanha nun-
ca saberá ser séria, nem sisuda, 
nem grave, à maneira dos anglo-
saxões. Estes só declaram o jogo, 
quando téem, certa a partida. 

E a Espanha está tam longe de 
vêr realizadas as suas aspira-
ções . . . 

De novo se pensa em crear nesta 
cidade um syndicató agrícola dos 
agricultores deste concelho. 

§andeiras americanas 
A bandeira que os Estados-Uni-

dos hastearam na Havana, em sub-
stituição da espanhola, tem dimen-
sões pouco vulgares. Mede 36 me-
tros de comprimento por treze de 
largura, tendo cada uma das es-
trellas que representam os Esta-
dos da União 25 centímetros de 
diâmetro e a haste, de ferro fun-
dido, 48 metros de altura. 

Foi um americano opulento quem 
oífereceu esta bandeira, e um joa-
lheiro de New York, querendo ven-
cê-lo em patriotismo, mandou fa-
zer outra bandeira, de dimens.ões 
modestas mas que em valor a -ex-
cede muito. 

Esta bandeira mede 177 centí-
metros de comprimento por 102 
de largura e é inteiramente forma-
da de pedras preciosas. Formam 
as listas brancas do pavilhão ame-
ricano 800 diamantes e egual nú-
mero de rubis as vermelhas. A 
parte azul é composta de 3oo sa-
phiras, entre as quaes se salien-
tam 42 brilhantes, representando 
os Estados da União. 

A haste é de ouro. 

4 . ° A N N O 

Carta de Lisboa 
L i m o e i r o , 6-1-gç. 

Abriu o parlamento e veiu o as-
Stampto com as respectivas adja-
cências occupar a tela da discus-
são. .< 

Honras merecidas afinal. 
Um parlamento é sempre um 

espelho: ou dum pôvo ou das in-
stituições que regem êsse pôvo. 

Em Portugal, o parlamento re-
flecte primordialmente o que sam 
as instituições. Mas dá idéa tam-
bém do que é o pôvo— da sua re-
laxação, da sua indiíferença, da 
sua somnoléneia, que será um pa-
rénthesis de morte na vida ou uma 
transformação da vida para a mor-
te, em qualquer caso um estado 
ephémero. 

Primeiro veiu à baila o discurso 
da corôa. Coisa mais chata não 
ha , nunca se viu. O discurso de 
apresentação de qualquer presiden-
te de junta de paróchia ha de, como 
programma, valer mais que aquil-
Ío. Como synthese do que se pas-
sou, valem muito mais, ainda pelo 
lado litterário, quaesquer ephemé-
rides de calendário barato. 

Fallando do passado, a peça, 
que o sr. Beirão reproduziu, e o 
rei recitou, não conta mais que 
estes factos:—a celebração do cen-
tenário da índia, a viagem do Ada-
mastor ao Brasil, a celebração da 
conferência da paz, a morte da im-
peratriz d'Áustria e a conferência 
anti-anarchista. Que num anno foi 
quanto occorreu de digno de ser 
mencionado! 

Depois surge uma enumeração 
de propostas de lei, que mais pa-
rece uma notícia do Século ou do 
Diário de V^otícias. 

Por fim isto; 
«A vossa illustração e o vos-

so patriotismo sam,'porém, se-
guros penhores de que, com o 
auxílio da Divina providencia, 
lograremos debellar as diffi-
culdades com que ainda luctá-
mos, e que, perseverando den-
tro das instituições, no respei-
to à lei, no culto da liberdade, 
numa administração económi-
ca, continuando a merecer no 
conceito das nações a conside-
ração a que ternos direito, po-
deremos dentro em pouco,sem 
quebra ou diminuição de so-
berania, independência e inte-
gridade territorial, vetKíer a 
crise por que circunstâncias 
inexoráveis m a s transitórias 
téem feito ultimamente passar 
a nossa querida pátria.» 

E de pasmar! 
Perseverando dentro das insti-

tuições, no respeito à lei, no culto 
da liberdade, numa administração 
económica-... Mas onde está o 
respeito à lei num governo que tem 
feito as mais clamorosas illegalida-
des ? Onde está o culto da liberda-
de dum governo que em dois meses 
tem feito passar pelo Limoeiro oito 
jornalistas ? Onde a administração 
económica dum governo que em me-
nos de dois annos arranjou um de-
ficit de mais de 3o:ooo contos ? 

Ingenuamente perguntámos: um 
governo, fazendo o chefe do Esta-
do proferir taes falsidades, não é 
o primeiro a desconsiderar o mes-
mo chefe do Estado e a desconsi-
derar as correspondentes institui-
ções ? 

Cremos que ninguém responde-
rá negativamente. 

Depois do discurso da corôa ti-
vemos êsse, sempre tam galante, 
episódio da reunião das maiorias. 

Essa reunião é uma verdadeira 
soiréé nas salas do ministério do 
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réino—sem mulheres mas com bo-
los e vinhos fornecidos pela casa 
Ferrari. 

Em regra, o que lá se passou 
não se noticia mas notícia-se o que 
lá se não passou. E' a theoria das 
compensações. 

No anno passado, por exemplo, 
o sr. Alpoim reclamou em tal reíi-
nião que se iniciasse uma lucta 
(fextermínio contra os republica-
nos. Só meses depois se soube 
dessa preciosa reclamação. 

Este anno houve ou suppõe-se 
que houve cousas interessantes: 
pelo menos os jornaes officiosos 
contam-nas. 

Informou o 'J^otícias que o sr. 
José Luciano disse que só quer 
servir o seu partido. 

O sr. José Alpoim, informa 
ainda o V^otícias, declarou que na 
pasta çla justiça tinha só por fim 
servir o seu partido. 

Parecem-nos interessantíssimas 
as confissões. 

Até aqui os ministros, por uns 
restos de pudor, serviam os ami-
gos e os respectivos partidos, mas 
emfim iam dizendo que queriam 
servir o seu país. 

Os progressistas agora, levando 
a palma em tudo aos seus ante-
cessores de diversas épochas e 
cores, téem a franqueza de con-
fessar— Q u e m elles procuram 
servir não é a Pátria mas o seu 
partido, os seus interesses, os seus 
homens. 

Esta franca confissão parece que 
devia indicar ao país o dever que 
lhe cumpre. Mas não indica tal-
vez. 

Registámo-la, pois, ao menos 
como coisa interessante. 

Outra adjacência do parlamento 
ainda interessante, é aquella de ter 
sido escolhido para leader da 
maioria progressista o sr. Ressano 
Garcia, ex-ministro da fazenda. 

Comprehende toda a gente que 
o papel que incumbe a um leader 
demanda, ainda num simulacro de 
parlamento, as qualidades que ca-
racterizam um orador e para mais 
ainda solemnidade, serenidade, san-
gue frio, razão clara, predicados 
de quem carece de orientar, diri-
gir, impôr-se. 

O sr. Ressano Garcia é um 
péssimo orador. 

Além de ser um péssimo orador, 
é um irrequieto, um irascivel, um 
irritado. 

Não sabe convencer, mas des-
compor. 

Metros em redor, não pôde estar 
ninguém quando elle falia, porque 
corre o perigo de ser soccado. 

Os punhos saltam-lhe, a cabel-
leira que circunda a sua careca le-
vanta-se. 

Mas porque foi então essa esco-
lha ? 

Resposta simples e bem com-
prehensivel: é que o partido pro-
gressista, como partido de despejo 
que c, não tem homens. 

Faltam-lhe para as pastas a ter-
mos de ellas serem dadas a alpoins 
e elvinos como lhe faltam para os 
logares de leader. 

Ainda em episódios de natureza 
obscena,ha o de não se ter até agora 
conseguido número para funccion r 
a câmara dos deputados. 

O governo e os representantes 
do país, por elle escolhidos, dizem-
se inspirados da mais pasmosa 
actividade. 

Mas o inicio de épocha parla-
mentar é êste: falta de número 
para a câmara poder funccionar. 

Adorável actividade! 

Na reunião da maioria declarou 
também o sr. José Luciano que, 
caso surgissem complicações de 
caracter internacional, Portugal não 
estaria abandonado. 

Ao mesmo tempo, tendo um 
deputado inglês pedido a nota dos 
tratados que o governo julgava em 
vigor ,foi-lhe remettido pelo Foreign 
Office uma lista em cuja cabeça 
apparece o tratado entre Portugal 
e a Inglaterra. 

Por outro lado ainda um tele-
gramma de Londres, hôje publi-

cado no Diário de TN^oticias, diz 
que a folha official publicou uma 
relação dos tratados que o governo 
inglês considera em pleno vigor e 
nessa lista encontram-se os que 
fôram celebrados com Portugal 
em 1370 e 1661. 

Temos, pois, não ha dúvida, 
uma enterite entre Portugal e a 
Inglaterra — pelo .rnenos uma ra-
ctificação de dois tratados que a 
Inglaterra deslealmente cumpriu, 
pois que delles aproveitou apenas 
o que lhe convinha. 

O que isso significa o próprio 
V^otícias, no seu número de hôje, 
o diz. 

Publica aquella folha uma cor-
respondência de Londres em que 
se extrata um artigo publicado 
numa revista inglesa. 

Nesse artigo trata-se grosseira e 
insolentemente a nação, mas lison-
geam-se grandemente o sr. D. Car-
los e a sr.a D. Amélia, que até 
nos apparece como nadadora que 
tem salvado muitas vidas e como 
médica distincta. 

O correspondente, sem dúvida 
um monárchíco, chega então á se-
guinte conclusão: 

«I». Carlo* « 11. Amé-
lia «ain estimados cm 
Inglaterra e o qn« se 
publica aqui. a seu 
r e s p e i t o , é sempre 
m u i t o l i s o n j e i r o é 
verdade, mas o povo. 
a nação inteira, é exe-
crada .» 

Nesta observação está evidente-
mente um commentário preciso à 
ratificação dos tratados. 

Quem pôde ganhar com essa 
ractificação não é a nação, execrada 
em Inglaterra. 

F. R 

Divisão coiiiai*<*ã 
E a seguinte a nova divisão co-

marcã do districto de Coimbra: 
Oliveira do Hospital adquire a 

freguesia de S. Gião, que perten-
cia,a Seia. 

E elevada a 3." classe a comar-
ca de Arganil, sendo creado um 
logar de escrivão, para que será 
nomeado o sr. Anthero Dias Al te 
da Veiga. 

Penacova adquire as freguesias 
de S. Pedro d'Alva, Paradella, S. 
Paio e Travanca, que pertenciam a 
Táboa, e as freguesias de Santo 
André e S. Miguel de Poiares, que 
pertenciam à Louzã, além da po-
voação de Moura Morta, actual-
mente da comarca de Arganil. 

E elevada a 2.1 classe a comar-
ca de Montemór-o-Velho, que ad-
quire Alfarellos. 

Cantanhede perde o concelho de 
Mira, que passa para Vagos, dis-
tricto ae Aveiro. 

Como commentário só diremos: 
arranjos dos progressistas. 

Os regeneradores, segundo con-
sta, pensam já em nova divisão. 

No acto de conclusões magnas 
do licenciado sr. António de Pádua 
que, como já noticiámos, se reali-
zará nos dias 17 e 18 do corrente 
mês, sam arguentes os srs. drs. 
Augusto Rocha, Philomeno da Câ-
mara, Lopes Vieira, Daniel de Mat-
tos, Sousa Refoios, Luís Pereira, 
Basílio Freire e Lúcio Rocha. 

Lêmos em alguns jornaes bem 
informados que o sr. dr. Bernardo 
Botelho, capellão-mór da Univer-
sidade, vai ser nomeado cónego da 
Sé Cathedral de Lisboa. 

Está gravemente doente o sr. 
Joaquim Gualberto Soares, reda-
ctor e proprietário do nosso collega 
a Correspondência de Coimbra. 

O rendimento das águas no 
anno findo foi de 7:000$090, mais 
824Í&575 do que no anno cie 1897. 
Tendo em consideração não só a 
despêsa com a elevação da água, 
pessoal e canalizações, mas os en-
cargos do empréstimo, êsse rendi-
mento representa ainda um impor-
tante prejuízo para o município. 

A nuestros hermanos 
O Liberal, de Madrid, e outros 

jornaes espanhoes, téem tratado 
ultimamente do projectado accôr-
do luso-anglo-allemão, bordando 
sobre elle considerações diversas, 
umas sensatas e justas, outras mi-
rabolantes e que muito ferem o sen-
timento nacional e o nosso amôr 
próprio. 

Sem querermos verificar se o 
accôrdo que está na forja é bom 
ou se realizará, pois que tudo isto 
é por enquanto hypothético, cum-
pre-nos apreciar a attitude da Es-
panha. 

Que motivos de queixa tem a 
Espanha do pôvo português ? 

Se existem inimizades entre os 
dois póvos, de quem é a culpa ? 

Não quiseram os espanhoes at 
tender à corrente de sympathia* 
pela Espanha, que se formou em 
Portugal depois de 1890, e em 
vez de p r o c u r a r e m por uma 
política hábil approximar estes dois 
póvos fazendo esquecer ódios tam 
inveterados e em parte justificados, 
trataram, com ironias impróprias, 
de estancar essa corrente, alienando 
sympathias e fazendo renascer 
ódios. 

Queixam-se hoje, denunciando 
ao seu governo o projectado accôr-
do. Para quê ? 

Concordámos em que um accôrdo 
com a Inglaterra tem forçosamen-
te de ser mau, e que sendo a nos-
sa desgraça é também a delles, 
porque faz perder para muitos an-
nos a esperança de uma alliança 
Ibérica forte, que, reivindicando 
Gibraltar, imposesse respeito a 
êsse vampiro monstro — a In-
glaterra—cujo poder enorme é qua-
si tam grande como o ódio que lhe 
vota todo o.mundo. 

Os espanhoes, com a falta de 
tino político, que de ha muito se 
maiaifesta em todos os actos do 
seu governo, seja conservador ou 
liberal, conseguiram perder a me-
lhor occasião de, ha três séculos 
para cà, estreitar as relações 
destes dois póvos. 

Não souberam estudar o movi-
mento nacional português e o pe-
ríodo revolucionário que produziu 
o idtimaturn de 1890. 

Nêsse período de agitação ap-
pellara-se para a federação ibérica 
como uma causa de engrandeci-
mento de duas pátrias, a do Cid e 
a de Camões, que anhelavam pela 
desforra dos vexames e extorsões 
de que téem sido víctimas os dois 
países—a um tomando lhe Gibral-
tar e a outro tomando lhe a índia 
e preparando-se agora para acabar 
de lhe roubar a África. 

Era sincero da parte do pôvo 
português êsse grito de: «Viva a 
Federação Ibérica» que pela bôcca* 
da mocidade das escolas enchia 
de esperanças todos os corações. 

Desejava-se a approximação dos 
dois póvos irmãos sob a fórmula 
definida por Piy Margall. Mas quem 
em Espanha pensou em aproveitar 
êsse movimento ? 

Canovas—o grande homem, não. 
Sagasta—o renegado, também não. 

Appellou-se para os chefes re-
publicanos e dahí a reilnião de Ba-
dajoz. Que produziu ? 

Nada. 
Salmeron com a sua república 

unitária perdeu a confiança dos re-
publicanos portuguêses, que por 
coisa alguma consentiam na perda 
da sua nacionalidade. Pi y Margall 
olhado como visionário pelos seus 
conterrâneos, não passou além das 
suas utopias, e embrenhando-se nas 
dissenções intestinas em que então 
caiu o partido republicano espa-
nhol, não soube ou não quis ele-
var se ao papel que a história lhe 
reservava. 

Mais velhacos, os homens públi-
cos portuguêses, vendo o perigo 
que corria a dynastia bragantina, 
procuraram, pela mordaça imposta 
à imprensa livre e pela restricção da 
liberdade de reiinião, fazer desviar 
essa corrente de sympathias e de 
approximação, mostrando ao pôvo 
português a pobreza intellectual dos 
estadistas e dirigentes espanhoes e 
por factos infelizmente passados 

todos os dias além da fronteira 
quaes os fins dêsses dirigentes. 

E queixam-se os espanhoes. Sim! 
mas queixem-se de si mesmos. 

Entretidos com os seus curas c 
com os seus toros elles esquece-
ram tudo o que lhes convinha. 

«Viva Mana Santíssima» e «viva 
nuestro Santo Cura» e por ahí fica-
ra m.~ 

Dominados pela sua ignorância 
e estulto orgulho, não souberam 
defender Cuba nem as Filippinas, 
duas jóias de mais subido valor 
para a Espanha, e nem souberam 
num nobre movimento de cólera 
fazer voar em estilhas um regimen 
que os aviltou. 

Como querem que os tomem a 
sério e os olhem como os salvadores 
destas duas nacionalidades, desta 
raça tam nobre e tam infeliz ? 

Nem as virtudes do Cid, nem 
a grandeza fidalga da sua raça 
souberam conservar. 

Resta-lhes um pouco de Torque-
mada e de Manuel Godoy, mas 
não será com isso que ílludirám os 
portuguêses. 

Silva Telles, regressado do Rio 
Grande do Sul ao Rio de Janeiro 
no dia 19 domes passado. 

O general repelliu todas as con-
dições que as testemunhas do se-
nador proposeram, accrescentando 
que «tinha armas para defender a 
república e não para bater um ban-
dido da ordem do senador Pinhei-
ro Machado.» 

Uma das testemunhas, julgan-
do-se afirontada, desafiou também 
o general que não o acceitou di-
zendo que «não era tolo nem crean-
ça.» 

Impostos indirectos 
Em 1898 os impostos indirectos 

da câmara municipal renderam me-
nos 1:53o#>390 réis do que em 1897. 

Attribue-se este desfalque prin-
cipalmente à passagem de aguar-
dente e de carnes verdes nas bar-
reiras sem pagarem o devido im-
posto. 

Consta-nos qne a câmara muni-
cipal, em virtude do elevado preço 
do carvão, vai ensaiar o uso da le-
nha para a elevação da água. Cal-
cula-se que haja uma considerável 
economia na substituição do com 
bustivel. 

E' completamente destituída de 
fundamento o boato de que a câ-
mara tinha o propósito de dissolver 
a corporação dos bombeiros muni-
cipaes. 

• 

Está doente o sr. Adelino Vieira, 
secretário da câmara municipal. 

INCÊNDIO 
Ante hontem houve incêndio na 

abegoaria e palheiros da proprie-
dade do sr. dr. Maximino de Mattos 
Carvalho, á Conraria. Logo que 
em Coimbra se teve notícia do in-
cêndio partiram para alli os bom-
beiros municipaes e os voluntários, 
que encontraram o fogo extincto, 
trabalhando só no rescaldo. 

O fogo foi devido á desinfecção 
dum curral com enxofre, pegando-
se o fogo a alguma palha que alli 
havia, sendo em pouco tempo do-
minado pelas chammas tanto o 
curral como as suas dependências. 

No incêndio que se propagou a 
mais de 100 metros morreu uma 
mula. 

Os prejuízos sam avaliados em 
mais de três contos. O prédio es-
tava no seguro na companhia Bo-
nança em 700J&000 réis. 

Ministério fllippliio 
Informações telegráphicas de Ma-

nila dam o ministério assim com-
posto: 

Presidente do conselho e minis-
tro dos negócios extrangeiros, o sr. 
Mabini; ministro do interior, o sr. 
Sandico; ministro da guerra, o ge-
neral Baldomero Aguinaldo; minis-
tro da fazenda, o general Frias; e 
ministro das obras públicas, o sr. 
Gonzaga. 

Assegura-se que os filippinos es-
tám decididos a resistir à occupa-
ção das principaes cidades pelos 

| americanos. Aguinaldo, que se sup-
punha fugitivo, permaneceu em Ma-
lolos com receio de ser assassina-
do, mas irá a Uo-Ilo pôr-se à fren-
te dos insurrectos no caso de so-
brevirem complicações com os ame-
ricanos. 

As últimas notícias dam-nos os 
filippinos resolvidos a luctar contra 
os americanos em defêsa da sua 
independência. 

Mac-Kinlev já ordenou, porém, 
ao general Otis o estabelecimento 
da administração militar americana 
em todo o árchipélago filippino. Os 
pruridos de independência por par-
te dos filippinos pouco tempo te-
rám de vida. Os americanos ham-
de ser mais humanitários que os 
espanhoes. 

Foi inesperadamente accommet-
tida de um ataque de paralysia, a 
mãe do sr. António da Cruz Ma-
chado, negociante e activo empre-
gado na agência do Banco de Por-
tugal nesta cidade. 

Fazemos votos pelas melhoras 
da bondosa enferma. 

Aos nossos prezados collegas 
Damião de Goes, de Alemquer, 
Soberania do TOPO, de Agueaa, e 
Expresso, de Lisboa, endereçamos 
os nossos cumprimentos de felici-
tação pelos seus anniversários. 

Çue felizão! 
Conta o nosso collega d'Agueda 

a Soberania do Povo: 
«Ao novo prior d'01iveira do 

Bairro o sr. dr. Joaquim Tavares 
de Araujo e Castro, por occasião 
da sua posse, fôram offerecidas 4 
pipas de vinho, 600 gallinhas, 21 
leitões, uma jumenta, milhares de 
ovos, 8 canastras de pão, e todo o 
assucar que havia para vender nos 
estabelecimentos d ; Oliveira do 
Bairro. 

Os donos dos estabelecimentos 
de mercearias daquella villa, não 
tendo assucar para vender ao pôvo 
pediram ao novo prior para lhes 
ceder algum do muito que tinha 
em sua casa.» 

D u e l l o s r e c u s a d o s 
Dizem os jornaes do Rio de Ja-

neiro que o senador rio grandense 
Pinheiro Machado mandou desafiar 
para duello de ajorte, o general 

Assalto e roubo 
Informa o Correio de Leiria, 

que constando ao sr. commissário 
de polícia, deste districto, que Epi-
phánio dos Santos, do logar do 
Pásso da Golpilheira, freguesia e 
concelho da Batalha, se queixava 
publicamente de haver sido rouba-
do na quantia de 1:700^000 réis, 
sem que de tal facto désse conhe-
cimento à polícia, ordenou aquella 
auctoridade que o mesmo Epipha-
nio dos Santos comparecesse no 
commissariado a fim de ser ouvido 
sobre tam grave acontecimento, o 
que fez em 3 do corrente decla-
rando: 

Que pelas 6 horas da tarde de 
sexta feira última, seguindo de Lei-
ria para sua casa, fôra assaltado na 
ladeira do Vieiro por quatro ho-
mens, um dos quaes armado de 
rewolver lhe tirára uma carteira 
contendo 8 notas de cem mil réis 
e 20 de vinte mil réis, todas do 
Banco de Portugal. 

Que os assaltantes depois de 
despejada a carteira lhe atiraram 
com ella, ignorando que ainda con-
tinha algumas notas do Brasil, as 
quaes o roubado apresentou no 
commissariado. 

Allega o mesmo Epiphanio que, 
aquellas notas as trouxera do Bra-
sil e não se queixara em conse-
quência de não conhecer os la-
drões. 

Taes declarações serám verda-
deiras ? A polícia o dirá nas inves-
tigações que está fazçndç>. 
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L I T T E R A T U R A E ARTE 
S O N E T O 

Se eu já perdi aquelle brando riso, 
Que punha a rocha como vide em flôr, 
Se eu já não tenho aquelle doce amôr, 
Que fez da nossa terra um paraizo; 

Se eu já soffri aquelle triste aviso, 
Com que a velhice abala, em seu vigor, 
Destreza, força, formosura, e côr 
Para morrer que mais será preciso ? 

O' morte, dôce morte, velha amiga, 
Refugio dos que vivem desditosos, 
Volve p'ra mim o teu olhar clemente! 

Pára o meu peito morto de fadiga, 
Cerra os meus olhos gastos e chorosos, 

" E deixa-me dormir eternamente ! 

Mercado de Coimbra 
Foram os seguintes os preços dos 

cereaes, durante a semana finda: 
Trigo de Celorico novo, graúdo, 

6io—Dito novo tremez, 6oo=Mi-
lho branco, 5oo = Dito amarello, 
48o==Feijão vermelho, 940 —Dito 
branco meúdo, 8 7 0 = Dito branco 
graúdo, 880 = Dito rajado, 760 — 
Dito frade, 820 Centeio, 420 = 
Cevada, 260= Grão de bico graú-
do, 8o:>=Dito meúdo, 700=Favas, 
48o=Tremoços (20 litros), 340. 

Azeite da presente colheita fino 
de 25020 a 15920, novo 15880 e 
i$58o. 

* 

Tovoa de Lanhoso— Os preços 
dos cereaes, na última feira sema-
nal, foram os seguintes: 

Milho branco, (161,) 19), 880; di-
to amarello, 780; dito alvo, 15000; 
centeio, 7005 feijão branco, 25000; 
dito canário, 25>5oo; dito amarel-
lo, 15900; dito rajado, 15400; di-
to fradinho, i$3oo; batatas, 660; 
castanhas, 600; nozes, í5ooo. 

' . * 

Benoit Maloii 

0 SOCIALISMO INTEGRAL 
Traducção portuguesa 

DE 

Heliodoro Salgado 
Dividido em fascículos de 16 pá-

ginas por 3o réis semanaes. 
Bom papel, typo novo e impres-

são nítida como pede a importân-
cia da obra. Retrato do auctor e 
capas de brochura, grátis. 

Recebem-se assignaturas em Lis-
boa, no Instituto òeral das Artes 
Gráphicas, rua do Jardim do Re-
gedor, i5; Tabacaria BijOu, calça-
da do Carmó, 17; Havaneza de S. 
Pedro d'Alcântara, 47 (em frente 
do elevador da Glória); Tabacaria 
Victorino, calçada da Estrella, i5; 
Papelaria Brito Nogueira, rua do 
Livramento, 71 (Alcântara). 

A correspondência deve ser di-
rigida a M. Valente d'Almeida, rua 
do Meio à Lapa, 1, rez-do-chão— 
Lisboa. 

Coimbra — 98. 

A futura guerra 
O economista russo Blioch que, 

com a sua obra «A guerra futura», 
inspirou em parte o czar Nicolau 
II na carta que êste escreveu ao 
conde Muravieff, acaba de publi-
car um resumo das suas ideias e 
das suas observações no jornal al-
lemão Revista das Sfiencias So-
ciaes, dirigida pelo professor Wolf. 

Depois de enumerar as forças 
materiaes e moraes consideráveis 
que a futura guerra exigirá dos 
exércitos e dos seus chefes, Blioch 
expõe a extensão dos sacrifícios 
económicos e sociaes que a guerra 
acarretará. 

O Estado que a êste respeito 
será relativamente menos vulnerá-
vel é a Rússia, por causa do seu 
clima, do seu solo e da sua exten-
são nos dous continentes. A Ingla-
terra é protegida contra uma inva-
são pela sua poderosa esquadra, 
mas o seu commércio, a sua indús-
tria e sobretudo o seu abastecimen-
to acham-se à mercê dos cruzadô-
r~s inimigos. Em melhor situação, 
mas ainda assim sujeitas à ques-
tão alimentícia, estám a Allemanha 
e Itália. Melhor estariam se não 
fossem obrigadas a impor ar ce-
reaes extrangeiros durante dous ou 
três mêses. 

A França precisa importar tam-
bém, mas'para um mês. A Áustria 
produz o sufficiente pára o seu con-
sumo. 

Mas o mais interessante do arti-
go é, sem contradicção, o cálculo 
das despesas diárias que a guerra 
imporia às cinco grandes potências 
europeias. Este cálculo é o se-
g u i a , „ , . 

A Allemanha, que poe em pe de 
guerra 2.55o:ôoo soldados, teria a 
gastar por dia 4.600:0005000. A 
Áustria, com o seu exército de 

Folhetim da «RESISTÊNCIA» 

AS D E S C O B E R T A S 
DK 

B r e t o n e e l 

O celebre corrector de fundos 
Bretoneel era amador de altas cu-
riosidades. Designam-se assim cu-
riosidades que nem sempre sam 
curiosas; mas orseu preço elevado 
faz crer às pessoas que as adqui-
rem que por esse facto tem uma 
certa parecença com os Medicis. 
E por isso, accumulando nas suas 
salas que parecem lojas de bric-á-
brac, esmaltes, jades da China, ar-
mas damasquinadas, crystaes ve-
nezianos julgam-se protectores da 
arte. 

No outomno, Bretoneel passava 
um mês de férias, numa rica pro-
priedade nas margens do Oise, e 
não lhe faltava em que gastar o 
tempo- Lá, como em Paris, não O-

D . THOMAZ DE NORONHA. 

1.304:000 homens, 2.340:0005000 
gastaria. A Itália, com 1.281:000 
homens, dispenderia 2304:0005000. 
Total para os exércitos da tríplice 
a l l i a n ç a , p o r d i a , 9:244:0005000. 

Quanto à França, com 2:551:000 
soldados, a sua despêsa por dia 
seria de 4.600:0005)000, e a Rússia, 
com 2.800:000 homens, 5.000:000®. 
Total para os exércitos da dupla 
alliança, 9.600:0005)000. 

Estes números bastam para ava-
liar os desastres que acarretaria a 
futura guerra. 

E s c o l a s p r i m á r i a s 

Fôram mandadas retirar do con-
curso as escolas de instrucção pri-
mária do sexo feminino de S. Sil-
vestre, concelho de Coimbra, e de 
Villa Nova d'Anços, concelho de 
Soure, ambas no districto de Coim-
bra. 

a 

Encontra-se em Lisboa o sr. Ma-
nuel Victorino Pereira, que foi 
vice presidente dos Estados-Unidos 
do Brasil, tendo estado em exercí-
cio alguns mêses, em virtude da 
doença de Prudente de Moraes. 

T r a n s v a a l 

Proseguem os elementos influen-
ciados por Cecil Rhodes, dr. Joh-
nston e outros, em provocar con-
flictos no Transvaal, incitando prin-
cipalmente à revol a os extrangei-
ros estabelecidos na região minei-
ra. Esses manejos porém tam des -
caradamente sam feitos que, e além 
dos jornaes boers, as principaes fo-
lhas afrikanders do Estado Livre 
de Orange e da Colónia do Cabo 
apontam o facto, censurando-o e 
lastimando até que os agentes dj-
plomáticos e consulares da Grã-

largava a mania das coisas curio-
sas; corria a pé os arredores, e ob-
jectos para que com certeza não 
teria olhado no Hotel des Ventes, 
pareciam-lhe maravilhosos quando 
os encontrava ao fim de muito pro-
curar. Um caçador que recolhe a 
casa sem levar nada na sacca, ma-
ta um pardal num arbusto, fá-lo 
preparar para o almoço e acha-o 
melhor que uma codorniz. O mes-
mo se dá com o collecionador. 

Um dia o corrector de fundos 
tinha battido todos os arredores 
para cançar as pernas que já não 
podiam mais. Eram cinco horas da 
tarde. Bretoneel ia melancolica-
mente para casa com as mãos va-
sías, quando deu à porta duma ta-
berna com um guarda louça carre-
gado de peças ordinárias. E ahí 
temos o nosso homem parado, a 
vêr se na penumbra está escondi-
do algum objecto precioso. 

—Faça favor d'entrar, meu se-
nhor, disse a taberneira, offerecen-
do-lhe uma cadeira por ver que es-
tava cançado. Em vez de descan-
çar Bretoneel dá uma volta à sala, 
lança um olhar ardente a cada can-
to negro de fumo, e por fim parou 

Bretanha assim exhorbitem das suas 
attribuições e se prestem a ser ins-
trumentos duma política perigosa 
e condemnavej. 

Por sua parte, o velho presiden-
te Kruger, com uma prudência di-
gna do maior elogio, a todos os 
que o consultam sobre a interfe-
rência inglêsa nos negócios do Trans 
vaal, diz que se não deve dar im-
portância a boatos e com elle está 
nas melhores relações com o go-
verno de sua magestade britannica. 

Entretanto o boer astuto vai to-
mando todas as medidas de pre-
venção para se pôr o país a cober-
to de qualquer surpresa. 

Pinheiro enorme 
Um enorme pinheiro que existia 

na quinta da sr.a D. Zília de Ser-
pa Pimentel, na Ceiosa do Campo, 
próximo désta cidade, e que par-
tiu com o cyclone da noite de 17 
de dezembro de 1875, era um ma-
gnífico exemplar, como se vê ainda 
pelos 6 pranchões que delle se ti-
raram, cada um com 13 metros e 
5o centímetros de comprido, por 1 
metro e 5o de largura e 20 centí-
metros de grossura. A maior cir-
cumferéncia do tronco era de 4 me-
tros e 5o centímetros. 

A despêsa feita com a serragem 
désta arvore foi de 1235000 réis, 
produzindo as arrancas 5o carra-
das de lenha, não se achando este 
trabalho ainda concluído. 

Houve ideia de expôr na Feira 
Franca, que se realizou em Lis-
boa, um dos pranchões, mas o com-
prador do pinheiro, farto de fazer 
despesas com elle, desistiu desta 
tentativa. 

Está de luto pelo passamento de 
sua extremosa mãe, o sr. Accacio 
Saldanha Ferrão, negociante nesta 
cidade. 

Os nossos sentidos pêzames. 
a 

Extremamente agradecido 
Soffrendo ha quatro annos duma 

bronchite, sem esperança de obter 
cura, attesto que fiquei completa-
mente bom em 8 dias, tomando as 
pílulas expectorantes do dr. Hein-
zelmann. 

Extremamente agradecido, assi-
gno o presente. 

(a) Carlos S. Loreni\. 
(Assignatura reconhecida^. 

Em Coimbra — Pharmácia Na-
zareth. 

I I V T > X J L T O 

A rainha regente de Espanha 
assignou no dia 5 do corrente um 
decreto por que concede o indulto 
a todos os condemnados pelos 
delictos de imp"ensa. 

deante da cheminé em que estava 
dependurada uma escumadeira ve-
lha. 

Tira-a, volta-a, torna-a a voltar, 
vê contra a luz a escumadeira que 
não tinha nada de interessante a 
não ser a data— 1749 que os bura-
cos formavam por uma disposição 
engenhosa. 

—Quanto quer por esta escuma-
deira ? pergunta. 

A taéerneira faz-se rogada. Era 
já da avó, e custa-lhe desfazer-se 
delia; mas Bretoneel insiste e por 
dez francos torna-se possuidor da 
escumadeira, que estuda mais à 
vontade sentando-se debaixo da che-
miné, a esfregar o cobre para lhe 
dar o brilho primitivo. 

Na taberna estavam dois homens 
do campo, sentados diante duma 
caneca de cidra, conversando sobre 
processos, rendas e colheitas. 

— O que é que êsse homem 
quer ? pergunta um à taberneira, 
que responde que acaba de vender 
a um amador de coisas velhas uma 
escumadeira por uma boa somma 
com que poderá comprar uma no-
va e ainda em cima dois frangos. 

— Se elle é isso, diz 0 homem do 

€Mercado de 'Braga — Na feira 
que ante-hontem se realizou nesta 
cidade o preço do milho regulou 
de 660 a t>8o cada 161,119; o cen-
teio de 570 a 5go; o feijão branco 
a 1560c, dito amarello a I$45O; e 
dito fradinho a 15040. 

* 

Marco de Canaveses—Milho de 
fóra (20 litros) 720 réis; milho da 
terra, 800; centeio, 700; feijão bran-
co, 1:700; feijão amarello, 15900; 
feijão mistura, 15600; feijão fradi-
n h o , I 53OO; h e r v a ( s e m e n t e ) , 6 0 0 ; 
ervilhas sem. (quart.) 20; favas, 
3o; Cebolas, (restea) 60; batatas, 
(alq.) 540; castanhas, 600; nozes, 
900; peras (cento) 5oo; maçãs, 400; 
gallinhas (uma) 480; frangas, 3oo_; 
frangos, 200; palha para fumo (i5 
kilos) 800. 

Fachoda—Mortos e prisioneiros 
Dizem do Cairo, que o coronel 

Lewig com tropas anglo-egypcias 
tomou de assalto no dia 26 de de-
zembro, depois de mortífero com-
bate uma importante posição occu-
pada pelos derviches entre Khar-
thum e Fachoda. 

O emir fugiu, deixando mortos 
no campo 5oo derviches e prisio-
neiros i:5oo* As tropas anglo-egy-
pcias tiveram 27 homens mortos e 
124 feridos, contando-se entre es-
tes o major Fergussen. 

Os fllippinos 
Dizem de Washington que o se-

nado approvará, com rapidez, o 
tratado de paz de Paris, para que 
os norte-americanos possam empre 
gar a força na questão das Filippi-
nas. 

Sabem que os tagalos luctarám 
pela sua independência e querem 
dominá-los a todo o transe. 

campo levantando a voz de modo 
a ser ouvido por Bretencel, eu te-
nho em casa uma antiguidade fa-
mosa. 

Antiguidade! o corrector de fun-
dos fita as orelhas e pergunta-lhe 
de que se trata. 

— Eu também não sei. Os pe-
quenos encontraram êsse objecto 
no forro, e posso garantir-lhe que 
estava lá ha um bom par d'annos. 

Forro, muito antigo sam as pa-
lavras que impressionam o ama-
dor. 

Bretencel fez preguntas sobre 
perguntas ao lavrador. 

— O que lhe posso dizer, meu 
senhor, e que luz, e tem assim uma 
figura como um anjo e lettras por 
baixo. 

Lu\, lettras, anjo dourado, acres-
centando-se a forro, e muito anti-
go dam uma série de inducções 
que podem levar à descoberta dum 
objecto precioso. 

O corrector de fundos, põe-se 
em pé, passeia as suas inducções, 
e não podendo concluir nada torna 
a sentar-se. 

— O que representa o objecto? 
-—Por infelicidade lá na terra 

Bernardo Carvalho e Virgínia 
Alves de Carvalho, vêm por este 
meio tornar público o seu inolvidá-
vel reconhecimento, para com to-
das as pessoas que não só se inte-
ressaram pela saúde de seu saudo-
so filho Fernando de Carvalho, co 
mo lhe prestaram relevantes e nun-
ca esquecidos favores durante a 
sua doença; não podendo aqui dei-
xar de especificar os ex.mos srs. 
Jayme Lopes Lobo e sua esposa 
e José da Costa Rainha seu patrão, 
que não podia ser excedido, no in-
teresse e cuidado que por elle sem-
pre tomou. 

\os ex.mos srs. facultativos dr. 
Augusto Rocha pela maneira al-
truísta com que nos prestou os seus 
soccorros em dias de aíflição, e dr. 
Vicente Rocha seu médico assis-
tente, pelo disvello, carinho e ex-
forços que empregou para ver se 
conseguia triumphar da terrível mo-
léstia que o victimou. Finalmente 
ao Grémio dos Empregados do 
Commércio e Industria, Atheneu 
Commercial, Caixa Económica Tra-
balho, corporações a que o finado 
pertencia, e a todos os seus colie-
gas empregados no commércio e 
operários, que se dignaram pres-
tar-lhe as honras .fúnebres acom-
panhando-o à sua última morada. 

A todos protestamos a nossa 
ete-na gratidão e pedimos descul-
pa de qualquer falta involuntária. 

Coimbra, 5 de janeiro de 1899. 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTÓNIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 

não ha mestre-escóla, senão já lhe 
teria dado as lettras para elle 
decifrar. 

— E' um quadro ? 
— E' e não é. Com certêza que 

tem metal . . . 
— Metal! exclama Bretencel es -

bogalhando os olhos como se qui-
sesse vêr o objecto. E' grande ? 

— Nem muito grande, nem mui-
to pequeno. 

— Afinal, de que tamanho pouco 
mais ou menos ? 

— Com licença do senhor, é como 
o fundo duma cassarola. 

Então o homem do campo le-
vanta-se e põe o sacco às costas. 

— Então vai-se já embora, ho-
mem de Deus ? 

— Ainda tenho uma légua, an-
tes de chegar a casa. 

— Vai beber um cópo de vinho 
para dar força às pernas. 

— Para não recusar. . . 
Garrafa na mêsa. 
— O senhor disse que tem let-

tras e um anjo. 
— Espere lá 1. - . Agora é que 

estou a lembrar-me. O anjo toca 
musica... sopra numa trombeta. 

• (C&ntinúa). 



RESISTENCIA - Domingo, 29 de janeiro de 1899 

Éditos de 60 dias 
(2.a PUBLICAÇÃO) 

, execução hypo-
\ thecária movida no 

juízo de direito da comarca 
de Coimbra, cartório do 3.° 
officio, por José Camarada 
Cortezão, casado, residente 
em S. João do Campo, Al-
berto Camarada Cortezão, 
solteiro, e Maria Carolina 
Assis Cortezão, viuva, mora-
dores em S. Facundo, contra 
Anna de Jesus Dias, viuva 
de António Baptista, e seus 
filhos, da villa d'Ançã, co-
marca de Cantanhede, cor-
rem éditos de 6o dias, conta-
dos desde a última publica-
ção deste annuncio, a citar 
os executados (filhos) David 
Baptista, casado, José Baptis-
ta, António Baptista e José 
Maria Baptista, solteiros, au-
sentes em parte incerta os 
três primeiros em Lisboa e 
o último nos Estados Unidos 
do Brasil, para no praso de 
dez dias, posterior ao dos 
éditos, pagarem aos exequen-
tes o capital de ii4$5oo rs., 
juros de dez por cento ao 
anno vencidos desde 25 de 
outubro, de 1883 e vincen-
dos, despêzas de manifesto e 
registo, honorários a advoga-
do e procurador, e contas, a 
que se obrigaram sens paes 
para cora o fallecido José 
Camarada Novo, de S. Fa-
cundo, pae e marido dos exe-
quentes, por escriptura de 
25 d'outubro de 1882 lavrada 
nas notas do tabellião de 
Coimbra - - Simão Maria de 
Almeida; sob penna de pe-
nhora no prédio hypothecado 
de que os executados estám 
de posse. 

Yerefiquei a exactidão. 
O juiz de direito, 

U^eves e Castro. 

Bôa occasião 
Q o b r e aluga-se des-
O de já até ao S. Joã© 

es altos da casa n." 48 em 
Santa Clara, logo adiante da 
ponte. 

E uma casa nova e bastan-
te espaçosa para uma famí-
lia, e sobre aluga-se por pre-
ço baratíssimo. 

A chave está defronte na 
Pharmácia Hvgiene onde se 
trata. 

Gymnásio Mart ins 
PATEO PEQUENO DE MOHTARROIO 
Instituto para educação phy-

sica de creanças, sob a in-
specção médica do dr. Frei-
tas Costa. 

SI ora r i o 
Das 7 ás 9 horas da noite. 
Creanças do sexo masculi-

no: ás segundas, quartas e 
sábbados. 

Creanças do sexo feminino: 
ás terças, sextas e domingos 

cPreços: — Por mês ou 12 
lições, cada alumno, i$ooors 

Collégios ou para tratamen-
to por meio da gymnástica 
eontracto especial. 

O director, 
(ylugusto oMartins 

20:000 
É o prémio grande da primeira loteria 

do anno a 10 de janeiro de 1899 
Bilhetes a II;$000 réis j Vigésimos a 55o réis. 
Décimos a 1 TF 100 réis. | Cautellas a 3ÕO, 240, i2oeGo. 

A. HENRIQUES 
R u a F e r r e i r a B o r g e s » 1 6 4 

REMÉDIOS DE AYER 

Os prémios maiores vendidos 
findo fôram os seguintes: 

1:88o, fevereiro 11, cautellas 1 
12:ooo$ooa. 

17r-> a-bril 21, em cautellas, 
i2:ooo®>poo. 

4:163, maio i3, em cautellas, 4 
(2:oootfooo. 

3:653, maio 20, em cautellas, 4 
i2:ooo.j?ooo. 

nesta casa durante ao nno 

:o85, junho i i , em cautel-
l a s , KOOOTFOOO. 

438, junho Í8, um bilhete, 
12:oooífo0ó. 
I3I, setembro ro, em cau 
tellas, Koootfooo. 
177, dezembro 37, em dé-
cimos, 2:oootfooo. 

0 Remédio de AYER contra s e z õ e s . — F e b r e s 
intermitentes e biliosas 

I V i t o r a l c i e C e r e j a d e A . v e r . O re-
medio mais seguro que ha para curar a*Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, ttfooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

P í l u l a s G a t h á r t i c a s c i e A y e r . - 0 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

F r a s c o , I $ O O O r é i s 

Para a cura efficaz e prompia das 

Moléstias provenientes da ira 
pureza do Sangue. 

Depósito da Fábrica A N A C I O N A L 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O D A CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES—13« 

C O I M B R A 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condicões eguaes aos da 
fábrica. 

TÓJNTIGO ORIENTAL 

LE SALON DE LA MODE 
90, R. FERREIRA BORGES, g4 

U n r t - a «Cassei»» 

E s q u i s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a 
a f o r m o s e a r o ea"be l lo—Ext i rpa todas 
as aífecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

A g v i a f l o r i d a (marca Casseis).™ Perfu 
me delicioso para o lenço, o toucador e « banho 

_ S a b o n e t e s d e g f l y e e r i n a (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

A venda era todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

A e r m í i Y i g o d e 15- I K i . l n , * » 
toclc . -—E' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se 
guir exactamente as instrucções. 

impede que o eabello me torne branco e rnlanr» ao «nbello grisalho a «na vi 
(alidade e fonnoxiira. 

X > e r í e i t o d e s i n f e c t a n t e e p n r i i i c a n t e d e . T e v e s para desin 
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa limpa 
metaes, e curar feridas .=Preço, 240 réis. . 

Depós i to—Tam e s C a s s e i s <& 0 , a , rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 
—Porto. 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

Completa liquidação de todos os artigos das Estações. 
Cortes para vestido, o que ha de melhor e mais novi-

dade. 
Espartilhos novidade tudo baleia. 
Única occasião das senhoras comprarem bons artigos 

para as suas toilettes por preços baratíssimos. 

L Á ISTO S A L O N IDE IL.A. 3VEOXJE 

Brindes a todas as creanças das famílias que comprarem 
de 6 $ 0 0 0 réis para cima. 

90, Bua Ferreira Borges, 95 

C O I M B R A 

ESTABELECIMENTO F. OFFICINA 
DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Moya industria em Coimbra 
P Ã O D E L Ó 

PBLO SYSTEMA DE MARGAR1DE 

r j " a t > r i e a - s e e ven-
4 1™ de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisboa, 32 e 
no depósito da fabrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e t3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguesa em 1888) 

48, Rua de Borges Carneiro, 5© 

C O I M B R A 

E n c o n t r a m - s e á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de seda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabiidade pela sua perfeição. 

Bom emprego de capital 

Ve n d e m - s e umas casas 

aos Arcos do Jardim. 
Trata-se na rua do Salva-

dor, 7 . 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O ANTÍ-BLENNORRHÁGICG 

BO PHARMACÈUTICO 

T . G A L V Ã O 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

J P r e ç o d o b o i í l o , l ^ O O O r é i s 
Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—-J5m 

Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

João Rodrigues Braga 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as cô-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

k s t a b e l e c T m h x t o 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
50, Rua Ferreira Borges, 53, (Em frente ao Arco d'Alnredina) 

Caí hvdraulica * G r a n d e depósito da Companhia Cabo 
J ' Mondego—Aviso aos proprietários e 

mestres d'obras. 
Electricidade e óptica: f a , c ? s a R a m o s & 

r silva de Lisboa, constructo-
res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. Tintas para pinturas: A]vaiades.óieos,águaráz,crés, 

r r gesso vernizes, e muitas outras 
tintas e artigos para pintores. Cimentos * I n g l ê s e G a b o M o n d e g ° 5 a s melhores qualida-

• des que se empregam em construccões hv-
draulicas. 

D i l / e r S O S ' B a n d e Í a s > oleados, papel para forrar easas, 
' moinhos e torradores para café, máchinas para 

moêr carne, balanças de todos os systêmas.-- Rêdes de 
arame, zinco e «ihumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: s ^ t i d o
r c ^s 

eguaes aos de Lisboa e Porto. 
Preoaoens- D e ^ e r r o e a r a m e Pn ' raeira qualidade com 

0 0 grandes descontos. —Aviso aos proprietá-
rios e mestres de obras. 

Cut i lar ia* Cutilaria nacional e extrangeira dos melhores 
Ul , u * auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. Faoueiros ' Crystófle, raetal branco, cabo d'ébano e mar-

» . ' fim, completo sortido em faqueiros e outros 
artigos de Guimarães. 

Louças inqlêsas, de fer ro: £ s m a ' t a d a «estanhada, 
. 0 íerroAgate, serviço com-

pleto para mêsa, lavatório e cozinha. Armas de fooo * ^ a r a b ' n a s d e repetição de 1 2 a I 5 ti-
y " ros, revolversj espingardas para caea, 

os melhores sysflmas. 

Mobília para casa de mêsa 
f ^ p * m nogueira amarella, 

C l trabalho perfeito era 
talha, mêsa mechánica desde 
6 a 24 talheres, cadeiras den-
costo, escoltura em frutas to-
das diíferentes, guarda pra-
tas, aparador e trinchante, 
tudo em mármore. 

Ha outra mobília em mo-
gno. 

Vende-se no Bairro de Mon-
te-Arroyo n.s io3. 

Vende-se um bilhar 
jg ! u l i i i o A n t ó n i o 

O d ' A l m e i d a da 
rua do Sargento-Mór está en-
carregado da venda dum bi-
lhar de nogueira quási novo. 

Elixir dentrifício salodado 
do dr. Nussbaum 

Entrando na sua composi-
ção, além do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quotidianamente limpa o es-
malte dos dentes, dispensan-
do o uso dos pós. 

Yende-se na rua de Ferrei-
ra Borges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanêsa. 

Potes de lata para azeite 
x_ L I a para vender 9 po-

' i i tes de folha supe-
rior e leva cada um i:65o li-
tros. 

Para ver e tratar, com Fran-
cisco Alves Madeira Júnior, 
rua Sá da Bandeira, em San-
ta Cruz. 

A I L L U S T R A Ç A O 
de MARIANNO PINA 

91 volumes encadernados 
que custaram 3o$ooo réis, 
vendem-se por i5#*>oo réis, 
na rua Ferreira Borges, n,e 

í3 e 25. 
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louco \ m m 
No meio da geral desor ien-

tação que lavra no espírito dOs 
nossos homens públicos peran-
te a falléncia absoluta e mani-
festa diim resymen S u p l a n t a d o 
à custa d e tantos sacrifícios, 
surge de vez em quando um 
ou out ro desassizado impert i-
nente sus tentando a necessida-
de dum governo de força, duma 
dic tadura militar feroz, para sal-
var a nossa infor tunada nacio-
nal idade da voragem t remenda , 
aonde se vae despenhando . 

Na opinião dessa meia dúzia 
de cezaristas t res loucados seria 
indispensável devolver ao sce-
pt ro da monarch ia toda a au-
c tor idade e todo o poder das 
ominosas eras do absolut ismo 
para que, quebrada a engrena-
gem d'interesses sórdidos, que 
consti tuem os laços par t idár ios 
da oligarchia que explora des-
ca radamente o país, a adminis-
t ração pública pudesse correr 
por mãos d 'alguns amigos dedi-
cados do soberano, os quaes dc 
sciéncia certa e d ' azor rague em 
p u n h o facilmente met te r iam na 
o rdem toda a nossa sociedade 
anarchizada; comò se a histó-
ria dó passado não # c f fe recesse 
lições que farte para p rova rem 
com factos inequívocos o ínfimo 
grau de desmoral ização e de re-
ba ixamento de todas as ordens, 
a que esse regimen execrando 
conduziu a nação, especialmen-
te duran te o largo per iodo bri-
ga ntino que precedeu a revolu-
ção de 1820. 

Fel izmente que o sol da li-
be rdade vai mui to alto à hora 
presente no firmamento da ci-
visação moderna pa ra pode r en-
carar o brilho da sua luz des-
lumbrante o pr imeiro morcego 
do despot ismo que conceba a 
l o u c a ousadia d ' ensombra- la 
com o negrume das suas azas 
de fumo. Os homens que uma 
vez gosa ram mais ou menos a 
posse dos seus direitos ma te -
riaes, sam como as aves que ti-
ve ram occasião d 'ensaiar pouco 
ou muito o vôo das suas azas 
possantes, P o d e r á m roubar - lhes 
tudo, mas nunca a consciência 
dos direitos que os t o rnam li-
vres , como às aves as azas, que 
lhes facul taram u m dia os es-
paços. 

Não, o que pe rde a nac iona-
l idade por tuguesa não é a falta 
de poder e de força no primei-
ro dos seus magis t rados , — o 
único que a inda a t em—diz ia 
não ha mui to u m dos nossos 
pr imeiros jornalistas. Pe lo con-
trário o que a perde é o exclu-
sivismo dessa força em prejuízo 
de quem a devia ter maior , que 
é o país. 

Pois concebe-se por ventura 
que se não fora a impotência 
fo rçada a que se acha reduzido 
o nosso pôvo, haver ia u m mi-
nistro d 'es tado que se a t revesse 
publ icamente a dec la ra r , como 

lemos na correspondência d u m 
dos jornaes mais conservadores 
do Por to , que na sua pasta só 
tinha por fin> servir o seu par -
tido, por entre os applausos de-
lirantes de não sei quantos pseu-
dos depu tados? Acaso pôde en-
t rar na cabeça dc ninguém, que 
pcoclamado assim f r a n c a m e n t e 
um tal desprêzo pelos mais sa-
grados interesses d« país, em-
bora sob a invocação tolamente 
in terpretada duma phrase cé-
lebre e digna dum dos maiores 
vultos políticos da França ; se-
melhante ministro tornar ia a 
abrir a bocca em público e em 
qualquer par te que fôsse a não 
ser para se declarar demitt ldo 
do poder , se o pôvo tivesse a 
mais pequena sombra de inge-
rência na dignidade dos pode-
res pelo menos , quando já não 
seja na solução dos problemas 
da sua própr ia adminis t ração?! 

U m a tal ousadia não a com-
metter ia ninguém nas velhas 
cortes das duas pr imeiras dy-
nastias, nos famosos tempos da 
nossa antiga grandeza, quando 
os representantes do país elei-
tos com a mais nobre correcção 
e escrupulosa consciência se 
reuniam honrados e indepen-
dentes, não pa ra escutarem as 
promessas aviltantes do poder , 
mas para es tudarem e discuti-
rem os mais vivos interesses da 
n a ç ã o ! 

O que aquelle ministro cres-
tado disse, com tanta ve rdade 
infelizmente, só é possivel di-
zer-se nêste país, aonde a re-
presentação nacional desceu ao 
último extremo duma chanceila 
bara ta e servil dos syndicatos 
políticos que se v a m revezando 
no poder . 

P a r a se chegar á esta situa-
ção degradante contr ibuiu por 
u m lado o completo desuso-do 
do acto eleitoral duran te o ab-
solutismo brigantino em cujo 
decurso se accentuou cada vez--
mais a nossa fatal decadência , e 
por out ro o regimen de menti-
rosas ficções que lhe succedeu, 
permit t indo que a veniaga, a 
cor rupção e a prepotência t rans-
formassem a u rna n u m a tavo-
lagem crapulosa, obl i terando-se 
assim no espírito do pôvo toda 
a noção do respeito, de decoro 
e de grandêza que devia mere -
cer-lhe esta nobre funcção po-
lítica a mais essencial a inda das 
modernas nações civilizadas. 

P rover de remédio immedia-
te semelhante mal , tal devia ser, 
ao que parece, o pensamento 
de todos aquelles que, conven-
cidos do i rremediável desastre 
que nos espera, se mos t r am e 
apregoam enojados dos proces-
sos immoraes que se vêem se-
guindo. 

Pois não é assim por com-
pleto. H a ainda homens que 
se dizem patriotas, alguns valha 
a verdade , como a mesma con-
sciência com que cer tas mulhe-
res perdidas se dizem amorosas , 
que entendem que a suprema 
medicação para tam grande in-

fortúnio está na d ic tadura feroz 
e terrível que dispense por com-
pleto o acto eleitoral e aca-
be d u m a vez para sen^pre 
com todos os desabafos e quei-
xumes d u m pôvo que tem súp-
por tado com uma resignação, 
que nem parece dêste mundo , 
uma verdadeira 'praga»de milha-
fres que lhe iam devorando com 
u m desca ramen to ul t ra-extraor-
dinário todo o f ructo do seu 
ímprobo t rabalho, e que aca-
bará por lhe vender a própria 
pátr ia , se é que ainda a não 
venderam. 

Fel izmente a razão patriótica 
que os une é bem sabida. E ' o 
mêdo, é o pavor do que pôde 
vir. O descontamendo do país 
pelos homens e pelas cousas 
dêste regimen não podia ser 
mais do que realmente é : T o -
dos os conhecem. Ora se não 
está na m ã o d u m ou d'ouí±o 
homem fazer u m a revolução 
por mais ousado que seja e por 
mais que o deseje, é certo que 
desde que ha elementos explo-
sivos largamente acumulados , 
uma grande porção de polvora 
por exemplo, n inguém pôde es-
ta r seguro de que o diabo lhe 
não chegue um dia a mecha 
que a faça explodir. Por tan to 
era bom prevenir as cousas por 
todas as fo rmas e feitios. N I K > 

lhes levamos a mal o intentS. 
Unicamente t ambém não será 
mau pondera r que -quando se 
esticar de mais a corda , re-
benta . 

Emf im venha de lá mais isso! 

N U N E S DA P O N T E . 

Requereu a sua jubiiação o sr. 
dr. Júlio Cesar de Sande Sacca-
dura Botte, lente de prima e de-
cano da faculdade de Medicina. 

Com a jubiiação dêste professor 
ficará lente de prima e decano 
da faculdade o sr. conselheiro dr. 
Manuel da Costa Alemão e lente 
de véspera o sr. João Jacintho. 

L e a l d a d e j o r n a l í s t i c a 

O Echo de Poiares vem no seu 
último número dar-nos largas ex-
plicações sobre os seus intuitos ao 
escrever as palavras, a que nos 
referimos, a respeito da querella 
que impende sobre o Jornal da 
Lou\ã. Acceitemos as explicações 
dadas pela sinceridade que revela 
o poenitet do coilega, que outra 
coisa não é, e honra lhe seja, o seu 
artigo. 

Sem querermos levar mais longe 
uma polémica ingrata, êste número 
irá levar à redacção do Echo de 
Poiares a continuação das nossas 
relações jornalísticas, que reatamos 
com prazer e que esperamos ha-
vemos de conservar sem novos in-
cidentes. 

FRANÇA BORGES 
Por accordão da Relação de Lis-

boa foi revogado o despacho que 
incriminou pelo art. i.° da lei de 
i3 de fevereiro um artigo publica-
do na Lanterna por êste nosso 
prezadíssimo amigo e solícito cor-
respondente da capital, que, em 
virtude de tam extraordinária e 

absurda applicação da lei contra os 
anarchistas, tem estado retido no 
Limoeiro. O accordão da Relação 
de Lisboa veiu provar plenamente j 
o que nêste jornal affirmamos: que 
o poder judicial não confirmaria a 
interpretação que à lei de i3 de 
fevereiro havia sido dada pelo juizo 
de Instrucção criminal. 

Não conhecemos ainda os funda-
mentos do accordão; mas, quaes-
quer que elles sejam, certo é que 
a Relação deu um golpe de morte 
na arbitrária e cretina interpreta-
ção que, para vergonha da nossa 
magistratura judicial, havia sido 
dada à lei de i3 de fevereiro por 
alguns dos seus membros e, para 
vergonha da nossa imprensa, de-
fendida em alguns jornaes. De tam 
estulta interpretação só fíouve, pois. 
uma víctima. 

O nosso querido amigo França 
Borges não terá todavia quem o 
indemnize dos dissabores e pre-
juízos que a ignorância ou a má 
fé o fizeram soffrer. 

S a g a s t a fica 

Os últimos telegrammas de Ma-
drid dizem que Sagasta continuará 
no poder, havendo somente a subs-
tituição do ministro da guerra. 

Pelo que se vê, nem revolução 
republicana, nem carlista,e nem se-
quer uma simples mudança minis-
terial após os vergonhosos desas-
tres que a Espanha soffreu. 

E ainda ha quem na Espanha 
pense em Gibraltar, Marrocos e 
Portugal. . . 

Está exercendo as funcçÕes de 
reitor da Universidade durante o 
impedimento do sr. dr. Pereira 
Dias, que se encontra em Lisboa 
tomando parte nos trabalhos da 
câmara alta, o sr. dr. Avelino Cal-
listo, lente cathedrático da facul-
dade de Direito. 

Instrucção secundária 
Diz-se que a commissão incum-

bida da reforma da instrucção está 
ultimando os seus trabalhos. Não 
sabemos que alterações introduz 
no plano de estudos em vigor, mas, 
a julgar pelas apreciações de alguns 
jornaes regeneradores, parece que 
a obra do sr. Jayme Moniz não 
soffrerá só simples retoques. 

Silvela, chefe de um dos grupos 
em que se dividiu o partido con-
servador espanhol, acaba de pro-
ferir no centro conservador um 
discurso em que apresentou um 
plano completo de governo e disse 
que estavam contadas as horas do 
partido liberal. Este discurso cau-
sou sensação, mas não se acredita 
na immediata subida de Silvela ao 
poder. 

I N G É N U O ? . . . 

O nosso coilega local a Ordem 
está furioso porque o sr. D. Car-
los dirigiu uma carta ao cabido da 
Sé de Braga em que insinuou 
quem este devia eleger vigário ca-
pitular. E ' êsse facto, segundo o re-
ferido jornal, uma prova de que 
«a mania do regalismo em Portu-
gal parece estar sendo indomável.» 

E nós a julgarmos que tudo se 
fazia d'accôrdo entre a Igreja e o 
governo ou o sr. D. Carlos, e que 
estes estavam prestando taes ser-
viços à Igreja e protegendo de for-
ma tal a reacção que se tornava 
necessária uma campanha em for-
ma para evitar os funestos effei-
tos que d'ahi derivaram.. . 

Espanha e Estados-Unidos 

0 tratado espano-amerícano 
Os delegados espanhoes e ame-

ricanos assignaram em Paris o tra-
tado de paz; é escripto em .duas 
línguas: espanhola e inglesa. 

Este documento comprelu;nde 
dezasete artigos. Vamos dar delle 
um resumo, quanto possível desen-
volvido. 

Segundo o tratado a Espanha 
renuncia à soberania e propriedade 
da ilha de Cuba. Os Èstados-Uni-
dos odeuparám a ilha, encarregan-
do-se de proteger as vidas e fazen-
das dos seus habitantes. 

A Espanha cede também a ilha -
de Porto Rico e as demais que 
possuía no mar das Antilhas, a ilha 
de Juan, pertencente às Marianas 
e o archipelago philippino, com-
prehendido entre os parallelos c 
meridianos que já téem sido indi-
cados. 

Os Estados-Unidos pagaram à 
Espanha vinte milhões de dollars; 
no praso de três mêses, a contar 
do dia em que se trocarem as ra-
tificações do tratado. 

Durante dez annos, a contar des-
sa ratificação, os navios e m rca-
dorias espanholas serám admitti-
dos nas ilhas Filippinas em eguaes,, 
çondiçÕes que os dos Estados Uni-
dos, 

Estes Estados encarregam-,se de 
transportar para a Espanha, quan-
do se firmar o tratado, os soldados 
que estiverem prisioneiros em IV};'-
nila, restituindo-lhes as armas que 
depositaram, em virtude da capitu-
lação de i3 de agosto. 

Quando se trocarem as ratifica-
ções as forças espanholas evacua-
rám as ilhas Philippinas e a de 
Juan em condições análogas às que 
se observaram para a evacuação 
das Antilhas. O praso em que se 
ha de effectuar a evacuação será 
fixado de commum accôrdo entre 
os gabinetes de Madrid e de Was-
hington. 

Serám considerados como pro-
priedade de Espanha as bandeiras 
e os navios não aprezados, o ma-
terial do exército e da marinha, a 
artilheria de campanha e as anuas-
portáteis. 

Os canhões de grande calibre, 
empregados nas fortificações e cos 
tas, permanecerám nos sítios em 
que se encontram durante um se-
mestre a contar do dia'da ratifica-
ção. 

Depois se entabolarám negocia-
ções entre a Espanha e os Estados 
Unidos para se concordar na for-
ma por que çsse material ha de 
ser retirado. 

Desde o momento em que tenha 
sido assignado o tratado de paz, 
as auctoridades norte-à me rica nas 
porám em liberdade os prisionei-
ros espanhoes que se achem, em 
seu poder, e entabolarám negocia-
ções para a libertação dos que se 
encontrarem em . poder dos cuba-
nos e philippinos. 

Os Estados-Unidos transporta-
ram por sua conta para a penínsu-
la todos os súbditos espanhoes. 

Ambas as potências contractan-
tes renunciam mutuamente a toda 
a reclamação por damnos é prejui 
zos, formulada por particulares a 
respeito da guerra. 

Na cessão do domínio de pro-
priedades públicas, que passam a 
sê-lo dos Estados-Unidos, somente 
se comprehendem os bens da co-
rôa. Ficam exceptuados os que 
pertencerem às províncias, muni-
cípios, estabelecimentos públicos e 
particulares e corporações civis e 
ecclesiásticas. 

Os espanhoes residentes em ter-
ritórios desmembrados, conserva-
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rám a sua nacionalidade com a 
condição de se inscreverem num 
registo especial no prazo de um 
ando. Os que se não inscreverem 
serám considerados ipsofacto como 
se houvessem declarado que accei-
tam a nova nacionalidade. 

O congresso federal dos Esta-
dos-Unidos determinará os direi-
tos civis e a condição política dos 
habitantes de Porto Rico e Filip-
pinas. A todos elles garantirá a 
nação norte-americana o livre exer-
cício da sua religião. 

As sentenças dos tribunaes es-
panhoes dictadas anteriormente à 
data do tractado.e contra as quaes 
não tenha havido recurso de ap-
pellação serám consideradas como 
firmes e executivas. Os pleitos 
pendentes de resolução continua-
ram a ser julgados perante o tri-
bunal que conhecer delles ou pe-
rante aquelle que o substituir. 

As sentenças por causa criminal 
pendentes do supremo tribunal es-
panhol serám executadas pelas au-
ctoridades norte-americanas quan-

N fôrem definitivas. 
Os norte-americanos respeita-

rám também os direitos de pro-
priedade artística, litterária e in-
dustrial reconhecidas. 

As obras espanholas artísticas e 
litterárias continuarám a ser ad-
mittidas nas antigas Antilhas espa -
nholas e no archipélagoj filippino 
sem pagar direitos de alfândega 
durante 10 annos a contar da da-
ta do tratado de paz. 

Os governos de ambas as poten-
cias contractantes concederão du-
rante o dito praso aos navios mer-
cantes por direitos de porto, pha-
roes e tonelagem, idêntico trata-
mento que o que se concede aos 
navios da própria nacionalidade 
que se dediquem ar commércio de 
cabotagem. 

Este artigo poderá ser denuncia 
do uma vez que para isso se faca 
o aviso com antecipação de seis 
mêses. 

As obrigações acceitas pelos Es-
tados-Unidos pelo que respeita à 
ilha de Cuba, entende-se que só 
estarám vigentes durante a occupa-
ção da grande Antilhas pelas for-
ças norte-americanos. 

O governo dos Estados-Unidos 
aconselhará, porém, o futuro go-
verno de Cuba a que reconheça 
essas obrigações. 

P tratado de paz será ratificado 
pela rainha regente de Espanha e 
pelo presidente dos Estados-Uní-
dos, estando este de accôrdo e com 
a approvação do senado norte-ame-
ricano. 

As ratificações serám trocadas 
em Washington no prazo de um 
semestre a contar da approvação 
do pacto pelo senado dos Estados 
Unidos. 

Este praso de seis mêses pôde 
ser reduzido por accôrdo dos go 
vernos de ambas as nações. 

era quasi nullo e que o tiro das 
pequenas peças do couraçado seria 
sem effeito. 

Quando o «Gustavo Zédé» reap-
pareceu, disparou logo um torpedo 
que foi bater no couraçado, na dire-
cção da chaminé. Com um torpedo 
carregado, o « Magenta » seria um 
navio perdido. 

A marinha francesa espera que 
os sens barcos submarinos operem 
uma verdadeira revolução na arte 
da guerra naval. 

Anniver sari o 
Passou no sabbado o anniversá-

rio natalício do sr. dr. António José 
Paes da Silva, ym benemérito e 
caridoso cidadão que toda Coim-
bra conhece pelo bem que faz ã 
pobreza. 

Esteve nesta cidade o sr. Fran-
cisco Maria da Gama Sepulveda, 
general commandante da 2.A divi-
são militar, que veiu em visita de 
inspecção ao regimento cíinfante-
ria n.° 23. 

Compra de casas 
No domingo foi vendido por 

2:ooo$ioo réis o quarteirão de ca-
sas na rua do Collégio Novo, sen-
do arrematante o commerciante 
desta cidade sr. Francisco José da 
Costa. 

Diz-se que ha accôrdo entre a 
mêsa da Santa Casa da Miseri-
córdia e a câmara municipal para 
comprar esse quarteirão de casas 
e as demolir, acabando assim com 
a vizinhança pouco honesta que 
quasi sempre habitava as referidas 
casas, e que algumas vezes fez com 
que o provedor daquelle pio esta-
belecimento, que lhe ficava fron-
teiro, pedisse a intervenção do cora-
missário de polícia. <Vlém disso 
aquella rua com a demolição pro-
jectada torna-se muito mais espa-
çosa . 

Récita dos quintanistas 
Parece que sempre será levada 

à scena por um grupo de estudan-
tes do õ.° anno a peça escripta pelo 
quintannista de Theologia sr. D. 
Thomaz de Noronha e que tem 
por título QÁ bai-ca dos RR. 

Instituto de Coimbra 
O sr. dr. Bernardino Machado, 

illustrado professor da Universi-
dade e presidente do Instituto pro-
moveu a realização, nas salas desta 
sociedade scientífica, d'algumas 
conferências sobre as projectadas 
reformas da instrucção superior, 
especialmente da Universidade, an-
nunciando-se a primeira para sáb-
bado. 

Esta mesma sociedade tenciona 
commemorar o centenário de Al-
meida Garrett, publicando^ um nú-
mero especial. 

44 O Mondego „ 
Recebemos a visita dêste coilega 

local que se propõe defender desas-
sombradamente os interesses dos 
empregados no commércio. 

Ao coilega desejamos longa vida. 

Tem experimentado algumas me-
lhoras o sr. Gualberto Soares, pro-
prietário do nosso coilega local a 
Correspondência de Coimbra. 

A navegação submarina 
Em Hyères fizeram-se ultima-

mente, na presença do ministro 
da marinha francês, interessantes 
experiencias sobre a navegação su-
bmarina, que os peritos consideram 
como concludentes. 

As experiencias foram feitas 
pelo submarino «Gustave Zédé». 
A um signal dado, o submarino 
immergia e reapparecia alguns ins-
tantes depois para rectificar a sua 
direcção, para erti seguida mergu-
lhar de novo e voltar a apparecer 
a 400 metros do couraçado «Ma-
genta». 

Notou se que o alvo apresentado 
pelo submarino, antes de immergir, 

As obras na penitenciária 
Trabalha-se activamente para a 

conclusão das obras dêste vasto 
edifício penitenciário, onde se em-
pregam actualmente mais de cem 
operários. 

X3E C A M A 

Tem passado os últimos dias 
de cama o sr. Adelino Vieira, il-
lustrado secretário da câmara mu-
nicipal desta cidade. 

Desejamos-lhe prompto restabe-
lecimento. 

D O E N Ç A 

Desde de domingo que está gra-
vemente doente a esposa do nosso 
amigo sr. José Gomes Freire Du-
que, o que cordealmente sentimos, 
fazendo os mais instantes votos 
pelo restabelecimento da bondosa 
senhora. 

0 armamento e os desarmamentos 
A conferência internacional pro 

posta pelo czar para pôr um limite 
aos armamentos das potências, vai 
ficar reduzida à mínima expressão, 
segundo telegrapham de S. Pe-
tersburgo. 

O czar, vendo o frio acolhimen-
to que o seu pensamento encon-
trou nas chancellarias européas, e 
tendo em conta que as crises por 
que estám atravessando as relações 
internacionaes não sam as mais 
próprias para aconselhar o desar-
mamento, resolveu que a conferên-
cia se reduza à reunião dos em-
baixadores e dos ministros extran-
geiros acreditados em S. Peters-
burgo, recebendo nesse sentido dos 
seus respectivos gove nos auctori-
zação especial para funccionarem 
em conferência e discutirem o pro-
gramma que o czar subm-tteu às 
nações. 

A conferência constituída desta 
fórma, deve provavelmente reunir 
na segunda quinzena de fevereiro 
próximo. Desta maneira pôde con 
siderar-se como posta de parte a 
questão do desarmamento. 

A Aiiemanha em vez cie reduzir 
o effectivo do seu exército, como 
era de suppôr em presença da sua 
adhesao à proposta de desarma-
mento, vai augmentar esse effecti-
uo com mais vim - mil homens. 

Daqui resulta que esse exército 
em tempo de paz se elevará ao 
número de 5o2:5oo homens. As 
baterias de campanha do exército 
terám um augmento proporcional, 
passando de 494 a serem 574, isto 
é, mais 80 baterias. 

O sr. Labouchere célebre depu-
tado radical inglês, e director do 
Truth, pronunciou ha pouco em 
Manchester, um discurso chaman-
do a attenção para o perigo econó-
mico dos armamentos exaggera-
dos. 

Disse ser fácil de prevêr que as 
nações visinhas de Inglaterra, e a 
final a própria Inglaterra, acabou 
por se arruinar, attendendo ao au-
gmento illimitado que estám dando 
aos seus armamentos marítimos. 

A Inglaterra, pela sua parte, ain-
da não pôz termo á sua mobiliza-
ção naval, sustentando uma boa 
parte da sua imprensa que, se de-
sappareceu o perigo que originou 
essa mobilização, outras circuns-
tâncias exigem que ella se mante-
nha. Outras potências augmentam 
também. 

Segundo notícias de Nin-Tchuan, 
na China, estám se recebendo alli 
importantes remessas de carvão do 
Japão e de Kaiping. Os russos 
mandam grandes quantidades de 
travessas, rails e outros materiaes 
para a construcção de caminhos 
de ferro. Também se esperam de 
um momento para outro as primei-
ras locomotivas. Nas differentes 
secções da via de Nin-Tchuan, 
avançam os trabalhos, alguns del-
les muito importantes como é a 
construcção de uma ponte de trin-
ta arcos de cem pés. Dentro em 
pouco, portanto, estará conciuida 
a çommunicação com Pekin, por 
um caminho em que se encontram 
nove minas de carvão de pedra. 
Para a Rússia, est s trabalhos cor-
respondem a um enorme augmen-
to de forças militares. 

Marnoco e Sousa. O sr. dr. Tei-
xeira d Abreu está accummulando 
a regencia da cadeira de organiza-
ção judicial, em substituição do sr. 
dr. Francisco Fernandes, que está 
em serviço de concursos de instru-
cção secundária no Porto. 

O governo do Brazil decretou a 
suppressão de dous arsenaes de 
marinha e três do exército, reali-
zando uma grande economia. 

CONSÓRCIOS 

Realizou-se em Oliveira d'Aze-
meis o consórcio do sr. dr. Manuel 
José Moreira de Sá Couto, intelli-
gente advogado em Paços de Fer-
reira, com a ex.ma s r . a D . Izolina 
da Costa Pereira, filha do sr. An-
tónio Pereira, abastado proprie-
tário naquelía villa. 

Consorciou-se também na Fra-
zoeira, Ferreira do Zezere, o sr. 
dr. Gualdim de Queiroz, concei 
tuado clínico em Dornes, com a 
ex.ma sr.a D. Maria do Céu Mattos 
e Silva. 

Aos nubentes endereçamos os 
nossos sinceros parabéns. 

Castello que levavam tochas accê-
sas, e muitas vezes a duqueza hon-
rava^com a sua presença, a inhu-
mação dos saudosos extinctos. 

Em matéria de piedade não se 
podia exigir mais, como vêem. 

* 

Refere um nosso coilega da ca-
pital que recebeu ordem para re-
colher a9 corpo a que pertence o 

tenente de artilhem 5, sr. dr. 
Sidónio Cardoso da Silva Paes, ha 
pouco provido no logar de lente 
substituto da faculdade de mathe-
matica. 

1 elo licenciamento do professor 
da cadeira de mathematica ele-
mentar na Escola Industrial ©ro-
tero, sr. João Albino Rodrigues, 
está regendo provisoriamente esta' 
cadeira o sr. dr. Pedro Dória Na-
zareth. 

Acção generosa 
O sr. Cândido Sotto Maior, de 

Lisboa offertou à officina de S. José, 
de Braga, a quantia de I O O Í Í O O O 
réis, em géneros. 

Foi fixado superiormente em 
400^000 réis o ordenado para o 
partido médico de Bragança, que 
vai ser posto a concurso. 

Em Soure está grassando com 
violência uma epidemia de bexigas 
de mau caracter. 

O sr. administrador do conce-
lho daquella villa veiu a esta cida-
de pedir providências ao sr. go-
vernador civil. 

Bronchite 
Estive aftêctado de bronchite du-

rante alguns annos, sem encontrar 
remédio que me désse allívio; to-
mando as pílulas expectorantes dó 
dr. Heinzelmann, restaurei por 
completo a saúde. 

(a) Jose Ramon Gu^i. 

(Segue o reconhecimento). 

Em Coimbra — Pharmácia Na-
zareth, 

Esteve hontem nesta cidade o 
nosso amigo e coilega do Jornal 
da Loiíyã, sr. Arthur Fernandes 
de Carvalho. 

Em substituição do sr. dr. La-
ranjo, que vae tomar parte nos 
trabalhos da câmara dos pares, fi-
ca acummulando a regencia da ca-
deira de direito público o sr. dr. 

Cemitério para cães 
Acaba de constituir-se em Paris 

um comité para a creação de cemi-
térios para cães, à imitação do que 
desde já ha tempos se faz na In-
glaterra, onde os fieis companhei-
ros do homem sam enterrados em 
sepulturas próprias. 

Embora um tanto excêntrica, 
esta piedade pelos restos mortaes 
dos cães não é, todavia, nova. No 
tempo do feudalismo, todos os prín-
cipes e grandes senhores tinham 
cemitérios para os seus cães . . . e 
para os gatos das esposas. Entre 
muitos casos, citemos, por exem-
plo, o parque de Sceaux, onde a 
duqueza de Maine mandou sepul-
tar toda a sua canzoada e toda a 
sua gataria, mandando também 
construir tumulos em cujas colu-
mnas monolythicas que mediam 
alguns metros de altura, fôram ins-
cnptos os nomes e as qualidades 
do cão ou do gato a que diziam 
respeito. 

A referida duqueza fez mais, 
ainda; redigiu o ceremonial que de-
via obstírvar-se para o enterro dos 
seus ctjes, cujos cadaveres eram 
acompanhados pelos creados do 

O canal de ̂ icaragua 

A questão do canal de Nicara-
gua continua a ser o assumpto do 
dia nos Estados-Unidos. Os polí-
ticos e os periodicos occupam-se, 
primeiro que tudo, désta empresa 
discutindo as soluções que cada 
um propõe, e julgando-as vantajo-
sas para os interesses commerciaes 
do paiz. 

O senador do Estado de Altfba-
nia, o sr. Morgan, já fez conhecer 
os seus desejos; outros são favorá-
veis á neutralidade do futuro canal, 
comprehendendo que ainda mesmo 
quando paguem eguaes direitos de 
passagem os navios de todas as 
nações, sempre serão favorecidos 
os nortes-americanos pela proximi-
dade dos Estados-Unidos, com re-
lação à nova via navegavel. 

O sr. Caftery, senador pela Lui-
ziana apresentou ultimamente um 
projecto de lei na câmara alta, au-
ctorizando o governo para entabo-
lar negociações diplomáticas, a fim 
de obter a derogação do tractado 
Clayton-Bulwer, pactuado em 4 
de julho de i85o, em virtude do 
qual renunciaram a Inglaterra e os 
Estados-Unidos a intervir na con-
strucção e exploração de qualquer 
canal que pudesse abrir-se nos 
isthmos da América central para 
pôr em çommunicação o golpho 
do México, com o Pacífico. 

Na supposição de que o gabine-
te de Washington possa conseguir 
do governo britànnico a derogação 
daquelle tractado, propôs o sr. 
Caffery que o congresso federal 
votasse um crédito de 140 milhões 
de dollars para a construcção do 
canal de Nicaragua. 

Outras notícias dizem-nos o se-
j guinte: 

«O congresso addiou os seus 
trabalhos, deixando pendentes as 
interessantes questões que lhe fô-
ram submettidas e entre outras a 
do canal dc Nicaragua. Parece, 
pois, que não ha grande desejo de 
activar a votação dos bills relativos 
a esta grande empresa. Diz-se que 
o presidente tem tenção de encar-
regar uma nova commissão de fa-
zer levantar um novo traçado do 
canal; e nesse caso, o seu relató-
rio não poderá estar concluído se-
não em março. 

Começa a manifestar-se a ideia 
de que o sr. Mac-Kinley pensa em 
addiar a solução desta questão de 
maneira que o período de grande 
interesse do público pela deroga-
ção do tratado Clayton Bulwer e 
a fiscalização exclusiva do canal 
pelos Estados-Unidos, coincida per-
feitamente com a campanha eleito-
ral em que o sr. Mac-Kinley ha de 
diligenciar ser eleito para a presi-
dência. 
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Também se espera saber que 
será a maioria, por emquanto in-
decisa do congresso, que ha de de-
terminar a política que o governo 
tem a seguir nos países recente-
mente annexados.» 

Tudo sam interesses e neste ca-
so, interesses immediatamente pes-
soaes. O presidente Mac-Kinley 
prepara a sua reeleição! 

Foi nomeado delegado da i.a* 
"vara em S. Thomé, o conservador 
da mesma província sr. dr. José 
Soares Pinto Cabedo e Lencastre, 
filho do sr. dr. José Soares Pinto 
de Mascarenhas, thesoureiro da 
Universidade. 

Foi apresentado na câmara dos 
deputados de França um projecto 
de lei fixando, como entre nós, o 
começo do anno económico e, por-
tanto, do exercício, no i.° de ju-
lho em vez de ser, como até hoje, 
no i.° de janeiro, A proposta par-
te dos socialistas, mas o Journal 
des Dêbats apoia-a e até vai mais 

Para actos de tanta benemerén-
longe: quereria que o orçamento 
vigorasse por dois annos, ficando, 
contudo, o governo obrigado a pe-
dir às cortes todos os annos aucto-
rização para cobrar as receitas e 
applicá-las às despêzas legaes, se-
gundo o orçamento bi-annual ap-
provado pela representação nacio-
nal. 

O Journal des Débats julga que 
mudança do ponto de partida do 
anno económico tem sérias vanta-
gens, principalmente a de encur-
tar o intervallo entre a preparação 
do orçamento e a sua applicação. 
Aquella illustrada folha deseja que 
o documento seja apresentado no 
começo de janeiro, discutido em 
abril, maio e junho e que a câma-
ra vá para casa em julho de cada 
anno, não se reunindo senão seis 
méses depois. 

M e r c a d o s 

'Povoa de Lanhoso—Os preços 
dos cereaes, na última feira sema-
nal, foram os seguintes: 

Milho branco, (i61,i ip), 88q; di-
to amarello, 780; dito alvo, i$ooo; 
centeio, 700; feijão branco, 2$ooo; 
dito canário, 2$5oo; dito amarel-
lo, i$ç)oo; dito rajado, 1^400; di-
to fradinho, i$3oo; batatas, 660; 
castanhas, 600; nozes, i»ooo. 

900; peras (cento) 5oo; maçãs, 400; 
gallinhas (uma) 480; frangas, 3oo; 
frangos, 200; palha para fumo (i5 
kilos) 800. 

cMercado de 'Braga — Na feira 
que ante-hontem se realizou nesta 
cidade o preço do milho regulou 
de 660 a 680 cada 161,119; o cen-
teio de 570 a 590; o feijão branco 
a 1.5*600; dito amarello a i$45o; e 
dito fradinho a 1.^040. 

Santo Thyrso —- No mercado 
semanal desta villa regulou cada 
17,1316 de cereaes pelos seguintes 
preços: 

Milho branco, 770 Dito das 
ilhas, 5 7 0 = Dito extrangeiro, 700 
—Centeio, 720 —Feijão amarello, 
i#>5oo=Dito, meúdo, i$ ioo=Dito 
branco, 2$óoo=Batatas, 640. 

Viveiro-—Trigo gallegõ, 1^040 
réis; trigo tremez, 800; milho da 
terra, 800; dito amarello, 780; fei-
jão branco. 1^540; feijão amarello, 
i»45o; feijão vermelho, 1^400; fei-
jão larangeiro, 1 $540; feijão, par-
do, i$5oo; feijão preto, iíí>5oo; fei-
jão frade, i$2oo; aveia, 600; cen-
teio, 35o; cevada, 5oo; batata (i5 
kilos) 5oo. 

O CARLISMO 
A Petite Gironde, de Bordeaux, 

pública em o seu número do dia de 
Reis um extenso artigo sobre o car-
lismo, assegurando que é escripto 
sobre informações auctorizadas. 

Garante que sam grandes os pre-
parativos. 

Emquanto a recursos suppõe que 
ainda não tem D. Carlos quantos 
necessita, se bem que tenha arran-
jado quantias de relativa impor-
táneia em várias associações reli-
giosas. 

Affirma que a mais poderosa 
destas associações se mostrou re-
fractaria até ha pouco em facilitar 
recursos ao carlismo; porém, que 
muito recentemente oflereceu o seu 
valioso concurso. 

PUBLICAÇÕES 

Marco de Canaveses,—Milho de 
fóra (20 litros) 720 réis; milho da 
terra, 800; centeio, 700; feijão bran-
co, 1:700; feijão amarello, i$goo; 
feijão mistura, 136600; feijão fradi-
nho, i$3oo; herva (semente), 600; 
ervilhas sem. (quart.) 20; favas, 
3o; Cebolas, (restea) 60; batatas, 
alq.) 540; castanhas, 600; nozes, 

Folhetim da «RESISTENCIA» 

fcS D E S C O B E R T A S 
DE 

Bretoncel 

Moda KleeaiHe=./ormj/ de modas— 
Directores-proprietários, Guillard, Ail-
laud & C."—Paris—Boul. Montparnas-
se, 96.—Lisboa—Rua Áurea, 242, i*. 

Acabamos de receber o n.° 5o'da Mo-
tta Elegante, que todas a$ elegantes 
devem possuir para por ella se orienta-
rem nos caprichos rigorosos da moda, o 
que mas encanta e prende. E a publica-
ção dos srs. Guillard, Ailland & C.« é sem 
dúvida a que melhor corresponderá ao 
desejo de todas as senhoras que alliam à 
distineção do bom gosto as não menos 
attendiveis prescripções da economia. 

«axeta das Aldeias = Semanário 

-Assumpto, religioso, diz Bre-
oncel, com legenda explicativa. 
Levanta-se despendura uma cas-

larola e leva-a a para da mêsa. 
I — O objecto ê então deste ta-
canho ? 

- Tal qual. Só tem a differença 
ue por cima não é chato, e abaíi-
ado. 
E por baixo é concertêza cavado? 

ontmúa Bretoncel. 
-Palavra d honra! O senhor 

larece feiticeiro. 
O corrector de fundos mal pôde 

lisfarçar a commoção. A respira-
áo é̂  ofegante, o coração palpita, 
s mãos tremem. 
(Não pôde haver dúvida nenhuma, 
rata-se dum esmalte ! 
E logo se faz, no cerebro do col-

lecionador um inventário sommario. 
O objecto está em um forro, onde 
o haviam escondido ha um bom 
par d'annos segundo as expressões 
do homem do campo. Logo é 
muito antigo. Brilha. Representa 
um Anjo a tocar trombeta com 
uma legenda dourada. O metal é 
ao mesmo tempo concavo e con-
vexo. 

Decedidamente é um esmalte 
maravilhoso proveniente d'algum 
çastello, ou convento dos arredo-
res. Que glória tirar do esqueci-
mento uma obra admiravel de 
Lionard Limousin on de Pierre 
Coutois! 

E' todavia necessário disfarçar 
a commoção não vá o lavrador 
perceber. Esta gente do campo é 
tam velhaca ! Bretoncel está perto 
dum grande achado; denunciam-o 
as palpitações. 

-Pode-se ver êsse e s m á . . . ! 
ah ! ah ! grita o corrector de fundos 
engulindo a última svllaba. 

• Oh ! Meu senhor, a vista não 
custa nada. Pôde mesmo quando 
quizer ter a satisfação de ver os 
novos pequenos comer nella o seu 
almoço. 

illustrado de propaganda agrícola — 
Proprietário e director Júlio Gama — 
Porto. 

Continuamos recebendo com toda a 
regularidade este nosso presado collega, 
que está prehenchendo distincu/mente o 
fim que se propõe, conseguindo cumprir 
do modo mais digno de elogio o seu dif-
ficil programma. Devem lê lo todos os 
que pela agricultura se interessem, pois 
nêste semanário encontraram tudo o que 
de mais útil podem desejar no campo da 
sua actividade rural. Artigos didácticos 
da »ua especialidade, respostas a consul-
tas sobre questões agrícolaas, conselhos, 
processos de cultura, notícias, informa-
ções, etc., tudo se encontra nesta excel-
lente e bem redigida publicação. Recom-
mendàmo-la, certos de fazer uma útil e 
proveitosa recommendação. 

Alinanacli da» A1 dela w =2.°anno 
— Publicado por Júlio Gama, director 
da Gaveta das Aldeias—i8gg —Porto. 

O que da Gaveta das Aldeias acima 
deixamos dito pôde com toda a justiça 
applicar-se a êste Almanach, orientado 
pelo mesmo intuito de utilidade prática 
para os agricultores. 

Depois do calendário do costume, se-
gue-se um útil calendário agrícola, em 
que vam vendo indicados os trabalhos a 
fazer em cada mês. E depois em secções 
especiaes sobre agricultura, viticultura, 
arboricultura, technologia rural, zoote-
chnia, apicultura, material agrícola, chi-
míca agrícola e botânica, insere artigos 
de vaior devidos a homens auctorizados 
como Eduardo Sequeira, Filippe de Fi-
gueiredo, Paulo Nogueira, dr. Júlio Hen-
riques, e outros, de larga cultura sobre 
estas especialidades. 

Emfim, é um livrinho que merece ser 
lido e conservado. 

A C M r a l d u . = Recebemos e agrade-
cemos o n.* 125 desta interessante revista 
espanhola. 

Publica-se quinzenalmente um número 
ou sejam 24 ao anno. 

Preço, 1 $800 réis ao anno; 6 mêses, 
i#>8oo réis (adiantadamente), e nas po-
voações onde ha correspondentes serám 
entregues nos domicílios os número-
avulsos ao preço <Je 100 réis. 

Administração: rua da Bolsa, 12, Sevi-
lha (Espanha), para onde deve ser dirigi-
da toda a correspondência. 

Boletim Diot-eaano. = Recebe-
mos e agradecemos o n.° 12 do anno 2.° 
désta interessante revista de propaganda 
religiosa, que se publica em Viseu, ç de 
que é director o sr. dr. José Rito. 

Horário dos comboios 
P A R T I D A S DE C O I M B R A A (Ramal) 

Porto — 3,io da m. e 3,45 da t. 
Porto, Beira Alta — 6,20 da m. 
Por/o, Beira Alta (até Mangualde) 5,3o 

dá t, 
(As quartas feiras e sabbados o com-

boio da Beira Alta segue até á Guarda). 
Lisboa — 11,20 da n. 
Lisboa, Figueira da Foj — 8,35 da m. 
Lisboa, (pelas Caldas da Rainha) Fi-

gueira da Foy — 1 h. da t. 
Lisboa, Badajoz Beira Baixa, Figuei-

ra da Fof—y,20 da t. 
Figueira da Fo\ (tramways) — 6,5o da 

m. e 5 horas da t. 

C H E G A D A S A C O I M B R A A (Ramal) 

Porto— 1,20 da t. e 11,40 da n. 
Porto, Beira Alta — 745 da t. 
Porto, Beira Alta (desde Mangualde) 

9 h. da m. 
(Aos domingos e quintas feiras o com 

— Scelerados, exclama Breton-
cel. 

— Meu senhor ? 
— Pois o senhor deixa os peque-

nos brincar com um objecto dessa 
ordem ? 

— Com alguma coisa se ham de 
divertir os pequenos ? 

—- E não deram ainda cabo do 
e s m á . . . ? Ah! Ah! 

— E' solido ! O verniz prote-
ge-o. 

— O senhor vendia-me essa 
antiguidade ? 

— Por mim não digo que não... 
Mas os pequenos esses gostam 
delia. 

— Estava quasi resolvido a ir 
comsigo... 

— Com muito prazer! E' só 
uma légua. 

—O' senhora, grita Bretoncel à 
taberneira, dê-nos três copos de 
aguardente. E da melhor. . . 

Como se trata de cair nas gra-
ças do lavrador, Bretoncel bebe 
aguardente, não sem fazer uma ca-
reta, e tocam-se os copos. 

Poém-se a caminho; mas, a dez 
passos da porta, o lavrador volta 
atraz com o ''pretexto de buscar o 
cachimbo. 

boio da Beira Alta tem correspondência 
desde a Guarda). J 

Lisboa. Figueira d,l Foz — 3.3o da m. 
e 5,55 da t. 

Lisboa, (pelas Caldas da Rainha) Fi 
guetra da Foj — 4,10 da t. 

Lisboa, Badajoj, Beira Baixa, — 6,43 
da m. 

Figueira da Foj (tramways) — 12,43 
da m., io,5q da n., e 9,6 da m. no dia 
23 de cada mês. 

Comboiou Sud-exprea» 

B E I R A A L T A , S A L A M A N C A , M E D I N A , P A R I S 

Partidas de Coimbra^ (Estação velha) 
— 11,4 da n. ás terças e sextas feiras. 

Chegadas a Coimbra B (Estacão velha) 
— 5,31 da m. ás segundas e sextas feiras 

Benoit Malon 

O SOCIALISMO INTEGRAL 
Traducção portuguesa 

DE 

Associação Commercial 
de Coimbra 

Por ordem do ex.rao sr. presi-
de nte da direcção sam convidados 
todos os sócios a reunirem em as-
sembleia geral no dia i5 do cor-
rente pelas 7 horas da tarde. 

Ordem do dia:—Eleição dos 
corpos gerentes, e apresentação do 
relatório e contas. 

Coimbra, 11 de janeiro de 1899. 
O secretário da assembeia geral, 

Paulo çAntunes Peamos. 

AGRADECIMENTO 

Achando-me quasi restabelecido 
da enfermidade de que fui acom-
mettido, e que por algum tempo 
me reteve no leito, venho por esta 
fórma, 11a impossibilidade de o fa-
zer pessoalmente, agradecer a to-
das as pessoas de minhas relações 
que me visitaram e mandaram sa-
ber da minha saiid; e bem assim 
à imprensa periódica que me diri-
giu palavras de conforto fazendo 
votos pelo meu prompto restabe-
lecimento. Commetteria uma falta 
indesculpável se não especializasse 
aqui o nome do ex.mo sr. dr. Vi-
cente Augusto Ferreira Rocha, meu 
médico assistente, pelo desvelo e 
cuidado com que me tratou, tanto 
durante o tempo que estive no leito 
como ainda hoje na minha conva-
escença. 

A todos pois o meu eterno re-
conhecimento. 

Coimbra, 11 de janeiro de 1899. 
Antonino Carvalho ÇMoura. 

Advogados 
D R . T E I X E I R A D ' A B R E U 

E 

I>r. Alfonso Costa 
Lentes da Universidade 

l i u a . d a S o p h i a , 7 0 

COIMBRA 

—O tia, pergunta elle à estala-
jadeira, quanto foi que elle deu 
pela escumadeira, se se pôde sa-
ber . . . 

—Aqui está a moeda, diz a mu-
lher tirando do bolso os dez fran-
cos. 

—Está bem! exclama o lavrador 
que, depois de ter acceso o cachim-
bo vai ter com o companheiro de 
caminho, deitando para o ar gran-
des fumaças e tomando um ar in-
differente. 

Faliam dos pequenos. Bretoncel 
faz perguntas sobre a edade o se-
xo, e como nesse momen o passa-
vam pelo merceeiro d'aldeia, Bre-
toncel pede ao homem que espere, 
entra na loja, e sae d'ahi a instan-
tes, carregado de bonecas, polichi-
nellos e sacos de dôces. 

—Como o senhor vem carrega-
do! diz o lavrador. Esses brinque-
dos devem incommoda-Io durante 
a caminhada. 

—Tenho muito interesse pela 
sua filhinha, responde o corrector, 
e tenho um verdadeiro prazer em 
offerecer estes brinquedos aos seus 
pequenos. 

—O senhor vai parecer-lhes Nos-
so Senhor. Palavra d'honra!., , O s 

Heliodoro Salgado 
Dividido em fascículos de 16 pá-

ginas por 3o réis semanaes. 
Bom papel, typo novo e impres-

são nítida como pede a importân-
cia da obra. Retrato do. auctor e 
capas de brochura, grátis. 

Recebem-se assignaturas em Lis-
boa, no Instituto Geral das Artes 
Gráphicas, rua do Jardim do Re-
gedor, i5; Tabacaria Bijou, calça-
da do Carmo, 17; Havaneza de S. 
Pedro d'Alcântara, 47 (em frente 
do elevador da Glória); Tabacaria 
Victorino, calçada da Estrella, i5; 
Papelaria Brito Nogueira, rua do 
Livramento, 71 (Alcântara). 

A correspondência deve ser di-
rigida a M. Valente d'Almeida, rua 
do Meio à Lapa, 1, rez-do-chão— 
Lisboa. 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTÓNIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, SO 

OSTRAS FRESCAS 
E 

A N A N A Z E S 
Vendem-se no 

CAFÉ LUSITANO 
3 7 , R. FERREIRA BORGES, 1 4 

A MODA ELEGANTE 
PUBLICA-SE TODAS AS SEMANAS 

A S SI (fcí?* A TMM £ 

Portugal — Um anno, 4^000 
réis; seis mêses, 2$ 100 réis; três 
mêses, i$ ioo réis. O número com 
um molde cortado, 100 réis. O nú 
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, i$2oo réis. 

Brasil — Um anno, 283*000 réis: 
seis mêses, i5»ooo réis; três mê 
ses, 8$ooo réis. O número com um 
molde cortado, i$ooo réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, i$2oo réis. 

Directores - proprietários , Guil-
laud, Aillaud & C.a. Parts: Boul. 
Montparnasse, 96. Lisboa: rua Áu-
rea, 242, i.°. 

Constipações, bron-
I Ui jUlm chites e outros pade 

' cimentos dos orgãos 
respiratórios. 

Curam-se com os «Rebuçados 
Milagrosos» de Ferreira Mendes 

Leia-se o annuncio na respectiva 
secção d'hoje. 

nossos pequenos não estám habi-
tuados a tanta generosidade. 

Durante meia hora a conversa 
versa sobre matérias indifferentes. 

Bretoncel finge não faliar do aca-
so que, lançando-o na pista duma 
maravilha, o levou áquelles cami-
nhos carregado de embrulhos de 
toda a especie. Apesar de tudo de 
tempo a tempo volta a falar do ob-
jecto que procura. 

—O senhor não tem medo de 
deixar comer os pequenos no co-
bre ? 

—Pois eu não lhe disse já que 
é envernisado tanto dum lado, co-
mo d'outro ? 

—E' com certeza um esmalte, 
diz comsigo Bretoncel. Ao longe 
brilham atravez dos choupos os te-
ctos d'ardósia duma herdade. Di 
lata-se o peito de Bretoncel. 

Mais um tiro d'espingarda, e a 
maravilhaapparecerá aos seus olhos 

—Não é a aldeia, diz o lavrador, 
só estamos ainda no logar onde 
costumamos comprar o que pren 
damos. 

% 
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PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonj-ma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.ooo:ooo#ooo 

R U A N O V A D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , 1 

L 1 K U 0 . 4 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiano A. Martins Ri-
beiro. — Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i . ' . 

Boa occasião 
So b r e aluga-se des-

de já até ao S. João 
©s altos da casa n.* 48 em 
Santa Clara, logo adiante da 
ponte. 

É uma casa nova e bastan-
te espaçosa para uma famí-
lia, e sobre aluga-se por pre-
ço baratíssimo. 

A chave está defronte na 
Pharmácia Hygiene onde se 
trata. 

Gymnásio Martins 
PATEO PEQUENO DE M0NTARR0I0 
Instituto para educação phy-

sica de creanças, sob a in» 
specção médica do dr. Frei-
tas Costa. 

Horário 
Das 7 ás 9 horas da noite. 
Creanças do sexo masculi-

no: ás segundas, quartas e 
sábbados. 

Creanças do sexo feminino: 
ás terças, sextas e domingos. 

Preços: — Por mês ou 12 
lições,cadaalumno, i$ooo rs. 

' Collégios ou para tratamen-
to por meio da gymnástica, 
contracto especial. 

O director, * 
oAugusto «Martins. 

Nona industria em Coimbra 
P Ã O D E I i Ó 

PTTLO SYSTHMA DE MARGARIDE 

Fabrica-se e ven-
de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisboa, 32 e 
no depósito da fabrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 

Bom emprego de capital 

Ve n d e m - s e umas casas 
aos Arcos do Jardim. 

Trata-se na rua do Salva-
dor, 7 . 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

ilereulano de Carvalho 
Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
COIMBRA 

C o n s u l t a » todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

Roteiro auxiliar do viajante 
EM 

L I S B O A 
POR J . P E R E I R A DE S O U S A 

1 vol. com a planta da cida-
de de Lisboa. 
PBEÇO LOO R É I S 

A' venda na Typographia 
Auxiliar d'Escriptório —-Pra-
ça do Commércio, 11, Coim-
bra e em todas as livravrias, 
papelarias e kieske». 

C o n s t i p a ç õ e s , B r o n c h i t e » , 
_ A . s t l i r n a , C o q u e l u c h e e o u -
t r o s ' p a d e c i m e n t o s «lote o r -
g a o s r e s p i r a t ó r i o s -

Curam-se com os Rebuçados MHasrósoR (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito SMalta, dr. qA. J. da 'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa divi-
des, dr. cA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa '•Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. qA. de ^Barros, dr. OA. J. de eMattos, dr. 
'Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. (Moreno; sendo todos con-
cordes em affirmar que os Rebuçados Miiagrósos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos efleitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do remo, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & ' C . \ 

Depósito da Fábrica Â NACIONAL 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSE FRANCISCO D A CRUZ, T E L L E S 
/28—RUA FERREIRA BORGES— 13o 

COIMBRA 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

LE SALON DE LA IODE 
90, R. FERREIRA BORGES, 9-+ 

Completa liquidação de todos os artigos das Estações. 
Cortes para vestido, o que ha de melhor e mais novi-

dade. 
Espartilhos novidade tudo baleia. 
Única occasião das senhoras comprarem bons artigos 

para as suas toilettes por preços baratíssimos. 
XJA. asro S A L O N IDE L A INZTOIDB 

Brindes a todas as creanças das famílias que comprarem 
de 6$ooo réis para cima. 

90, Rua Ferreira Borges, 95 
C O I M B R A 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguesa em 1888) 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 

COIMBRA 

E n e o n t r a m - s e á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabiidade pela sua perfeição. 

r 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O ANTI-BLENNORRHÁGICO 

DO PHARMACÊUTICO 

T . G A L V Ã O 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

P r e ç o d o b o i ã o , l ^ O O O r é i s 
Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 

Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de ÂYER contra sezões.—Febres 

intermitentes c biliosas 
" P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, r$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

P í l u l a s C a t h á r t i c a s d e A y o i ' . — O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. Fara a cura efficaz e prompta das 

Moléstias provenientes da im-
pureza do Sangue. F r a s c o , l ^ O O O r é i s 

T Ó N I C O O f U E N T A L 
lEíirra « C a s s e i s » 

E x q u i s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a 
a f o r m o s e a r o c a l » e l l o — E x t i r p a todas 
as aftêcções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Á g u a F l o r i d a (marca Casseis).— Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

S a b o n e t e s d e g l y e e r i n a (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

» 
Y e r m í l u g o d e 1 3 . L . F a l i n e s -

t o e l i . — E ' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessôa a quem o remédio não faça 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucçÕes. 

O Vigor do Cabello 
D O D R . A Y E R , 

impede qu« o cabe l lo se t o r n e b r a n c o e r e s t a u r a a o cabe l lo «riwnllio a s u a vi-
t a l i d a d e e f o r m o s u r a . 

P o r í e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e J e y e s para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa limpa, 
metaes, e curar féridas.=Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s C a s s e i s & C . % rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 
T.°,—Porto. 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

i j , Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholoriieu) 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas'para adultos e crianças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
5 0 , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em írente ao Arco d l lmedina) 
P i l hurlnonlifo • Grande depósito da Companhia Cabo u a i nyurau i icd . M o n d e g o . _ Ã » I S O 

mestres d'obras. 
aos proprietários e 

Electricidade e óptica: 
res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

T i n t a c n a r n n i n t l i r a ç - Alvaiades, óleos, água-ráz, crés, l l l l ld& p a i a j j i n i u i a a . g ê s s o v e r n í z e s , c m u i tas outras 
tintas e artigos para pintores. 

P i m p n t n ç - e Cabo Mondego, as melhores qualida-
UllllolllUo. j e s qU e s e empregam em construcções hy-

draulicas. 
n : . . pp„ n « . Bandejas, oleados, papel para forrar casas, 
Ulwcl 0U0. moinhos e torradores para café, máchinas para 

moêr carne, balanças de todos os systêmas.— Redes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: » f i d ; r e ^ s 
eguaes aos de Lisboa e Porto. 

PrPflflflPlK" ^ e r r o e a r a m e primeira qualidade com 
r i u y d y c l l o . g r a n cies descontos. — Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras, 
rutilaria' Gi tilaria nacional e extrangeira dos melhores 
UU Ilidi Id. a u c tores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
FflílIIPiríK " Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e mar-
idljUcll Uo. C0mp]et;0 sortido em faqueiros e outros 

artigos de Guimarães. 
Loucas inglesas, de ferro: 

pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 
â r m a ç HP f n n n ' Carabinas de repetição de 12 a i5 ti-

iliuo UU l u y u . ros^ revolvers, espingardas para caça, 
os melhores systêmas. 

Mobília para casa de mêsa 
- (T^mnogueira amarella, 

10 trabalho perfeito em 
talha, mêsa mechánica desde 
6 a 24 talheres, cadeiras den-
costo, escoltura em frutas to-
das differentes, guarda pra-
tas, aparador e trinchante, 
tudo em mármore. 

Ha outra mobília em mo-
gno . 

Vende-se no Bairro de Mon-
te-Arroyo n.° io3. 

Vende-se m bilhar 

Ji d i a o A n t ó n i o 
d ' A l m e i d a da 

rua do Sargento-Mór está en-
carregado da venda dum bi-
lhar de nogueira quási novo. 

Elixir dentrifício salodado 
do dr. Nussbaum 

Entrando na sua composi-
ção, além do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quotidianamente limpa o es-
malte dos dentes, dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
ra Borges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanesa. 

Potes de lata para azeite 

Ha para vender 9 po-
tes de folha supe-

rior e leva cada um i:65o li-
tros. 

Para ver e tratar, com Fran-
cisco Alves Madeira Júnior, 
rua Sá da Bandeira, em San-
ta Cruz. ' 

A I L L U S T R A Ç Â O 
de MARIANNO PINA 

91 

que 
volumes 

custaram 
encadernados 
3o$ooo réis, 

vendem-se por i5$ooo réis, 
na rua Ferreira Borges, n.' 
23 e 25. 
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J N V 4 , G 7 C O I M B R A — D o m i n g o , 15 de janeiro de 1 8 9 9 4 . ° A N N O 

No dia em que elie-jnorreu, ria 
em tudo um sol de primavera, e 
andavam os campos cobertos de 
flores. 

Flores d'inverno, que se criam 
mesmo entre o gelo, e só abrem 
em plantas pequeninas, rente do 
chão, ao calor da terra. 

O ceu sereno, azul, tranquillo, 
como a sombra das serras altas. 

Porque seria tam alegre o sol, 
se elle morrera ?.. . 

\ | 
Aquêlle dia.. . ] 
Aterra expirava socegadamente, ! 

ao frio d'inverno, na illusão da vi- | 
da dum sorriso. Por toda a parte 
flores, como se fôsse a viver, coi-
tada, o amor da primavera. 

Nos lábios dos rapazes expirava 
pállida a sombra dum sorriso. 

A S atida de levava a enterrar a 
Esperança. 

Quando tudo acabou, não se des-
pegavam os olhos da terra em que i 
elle ficava. 

14 de janeiro de 1899. 

1 4 d e j a n e i r o d e 1 8 Ô S 

Caía lenta a carícia dum olhar 
amigo sobre as flores que o co-
briam. Pobres flores ! 

Felizes flores djnverno, tam per-
to delle, ao caiôr da terra. 

Viera a noite. Noite de prima-
vera florida. 

Parecia chegar a nós o perfume 
das estrellas que abrem tam longe, 
no ceu azul tam fundo.. . 

Auda outra vez alegre a terra. 
Sobre a relva tenra, soam por 

toda a parte risos flôres amarellas, 
da cor que o ouro tem. 

Mas é mais triste o riso das flo-
res. 

Ha muito que elle deixou a 
terra.. . 

Sente-o a gente à volta. 
Vê-o alegre a brilhar no sol de 

agora, a sorrir já a primavera que 
ha de vir, dourado, tam dourado, 
da côr que a alma dElle tem. 

T. C. 

CRÍTICA 
IRREFLECTIDA 

- -

Téem censurado os jornaes 
da opposição que o sr. ministro 
da justiça affirmasse, sem re-
buço , alto e bom som, na 
reunião da maioria parlamen-
tar, que o seu fim, o seu único 
objectivo, na gerência da sua 
pasta, era servir exclusivamente 
os seus correligionários. Destes 
claríssimos dizeres concluem in-
genuamente os críticos do no-
bre ministro que elle, tractando 
sómente dos seus amigos, se 
não preoccupa de modo nenhum 
com a pátria, que muito natu-
ralmente manda de presente ao 
diabo. E dahi as objurgatórias 
mais inflamm&das contra o po-
bre ministro que, aliás, expôs 
muito clara e honradamente o 
seu programma de administra-
ção— o seu e o dos seus colle-
gas de governo, visto o sr. Al-
poim declarar categoricamente 
que, na sua secretaria, era ape-
nas o logar-tenente do sr. pre-
sidente do conselho. Uma bu-
lha tam grande, por tam pouco, 
como se os actos do ministro 
não fossem bem mais claros do 
[que as suas palavras, é coisa 
quer ealmente não podemos 
comprehender. 

Ao ouvir os seus acres cen-
sores, e a tomar ao pé da let-
t.ra as suas cóleras, seriamos 
levados a concluir queosr. Al-
poim é o primeiro ministro que 
só dos interesses dos seus ami-

1 gos se tem occupado, quando é 
certo que elie não é senão o 
continuador duma longa série 
de ministros e o collaborador 
consciencioso doutros que nada 
mais téem feito do que servir 
os seus amigos, quando não é 
a si próprios que, de preferên-
cia, se vam arranjando. Acha-
mos, por isso, injustificada a 
extranhêza dos que lhe averbam 
de cynica aquella corrente, e 
porventura correcta, declara-
ção. Convém que nos entenda-
mos e expliquemos. 

Seria bem razoaveLe justo o 
espanto e até a mais ardente 
indignação, facto como aquêlle 
de que se trata, nos bons tem-
pos de Mousinho da Silveira,' 
de Agostinho José Freire, de 
Manoel Passcs r do Barão da 
Ribeira de Sabrosa, do Barão 
de Chancelleiros, e ainda do 
Marquês de Sá, do Duque de 
Loulé, de Anselmo Braamcamp, 
do Bispo de Viseu. Então, sim; 
que havia homens de governo, 
na legítima accepção da pala-
vra, havia estadistas merecedo-
res dêsse honrado título, havia 
cérebros com idéas de gover-
nação, com princípios políticos 
definidos, com propósitos, ale-
vantados e nobres, de bem ser-
vir a pá t r i a - -ainda, nessa épo-
cha, que vai já relativamente 
longe, a mulher de Cesar pre-
tendia ser não só honrada, mas 
parecê-lo, ainda o poder não 
havia sido adjudicado a quem 
só de arranjos e para arranjos 
v ive! Bons e bellos tempos es-
ses- em que a' indignação públi-
ca era justificável e fi crítica 

podia considerar-se legítima, ao 
verberar azedamente o proce-
dimento de António Bernardo, 
que, aliás, tivera o pudôr de se 
demittir, para outro ministro 
que não elie referendar o de-
creto que o nomeava Conse-
lheiro de Es tado! Nesses bellos 
tempos de crenças firmes, ain-
da isso parecia escandaloso, 
ainda êsse singelo facto era obje-
cto de justas e ardentes censu-
ras contra o Verres prevarica-
dor que, aliás, tivera o pudôr, 
actualmente esquecido, de não 
querer nomear-se a si próprio 
para um alto cargo público! 

Hoje, não, que é demaziada 
ingenuidade ou grandíssima im-
pertinência preoccupar-se e — 
o que peor é — índignar-se "a 
crítica com semelhantes baga-
tellas. Nêstes tempos de moral 
fácil e barata, não cómprehen-
demos como possa despertar 
indignação nem censura qual-
quer declaração ministerial da 
naturêza daquella que se attri-
bue ao sr. ministro da justiça. 
Só a acto de grande irreflecção 
podemos attribuir a bulha que 
em volta delia se está fazendo. 
Não podemos admittí-la esmo 
razoavel e ainda menos como 
legítima. O progresso, nos pro-
cessos de administração, tem 
sido enorme; a evolução n a m o -
rai política, verdadeiramente 
assombrosa. De maneira' que* 
dadas as condições actuaes de 
moralidade política, em Portu-
gal, não ha porque devamos es-
pantar-nos. Tudo é possível 
para ministros desta épocha. 

A moralidade da administra-
ção está mais nos actos do que 
nas palavras. Que nos importa 
ou que pôde importar ao país 
que os ministros fallem como 
santos e procedam como demó-
nios? Antes a franqueza brutal 
que se attribue ao sr. ministro 
da justiça. Nada de hypocrisias. 
Sam preferíveis as situações de-
finidas, quaesquer que sejam os 
seus pontos de vis ta: sabe as-
sim o país para onde o levam. 
A mais perigosa das prostitui-
ções é a clandestina. E assim, 
segundo o nosso modo de vêr, 
os ministros mais nocivos sam 
os que, como as beatas fingi-
das, inculcam uma moralidade 
que os seus actos est^m longe 
de justificar. E encarado o fa-
cto de que se tracta sob este 
ponto de vista, o sr. Alpoim 
afigura-se-nos um benemérito. 
Uma situação clara, sem em-
bustes nem fingimentos, é o que 
mais convém. E assim o sr. mi-
nistro da justiça merece o nos-
so incondicional applauso. Ao 
menos é franco. Não engana 
ninguém. Diz abertamente o 
que quer. Não encobre os seus 
propósitos. Foi ao poder, como, 
de resto, a maior parte dos que 
o precederam e dos que lhe 
ham de succeder, para servir 
os amigos e não o país. Assim 
o proclama a quem o quer ou-
vir. E, como a caridade bem 
entendida deve começar por 

nós, vai servindo primeiramen-
te a família. Corrente e corre-
cto. O país que se arrange como 
pudér 

Discordamos, pois, dos que 
lhe censuram a clara e lucidís-
sima declaração. Em vez- de 
censuras, merece calorosos ap-
plausos, visto ser o primeiro 
ministro que tem a honrada 
coragem— tudo é relativo nês-
te mundo — d e dizer a verdade 
à nação. E assim que nós gos-
tamos dos homens. O país, as-
sim esclarecido sobre os intui-
tos dos minislros, sabe muito 
bem o que lhe cumpre fazer . . . 

A b a r c a d o s I I Bt I t 

Começaram na quarta-feira os 
ensaios desta peça do nosso amigo 
sr. D. Thomás de Noronha, com 
que se despede um numeroso gru-
po do 5.° anno theológico-jurídico, 
que com o maior enthusiasmo se 
empenha em dar a esta peça o 
maior relevo. Ao que nos affirmam 
a peça bem o merece, pois cara-
cteriza perfeitamente a vida e cos-
tumes de Coimbra numa linguagem 
culta e 'animada, em versos ligeiros 
e graciosos e em música alegre, 
viva, encantadora, que foi confiada 
ao hábil maestrino desta cidade sr. 
Francisco de Macedo, que compre-
hendeu perfeitamente o espírito da 
l e t t r a . O eminente compositor 
Adplpho .Sauvínetfará dois núme-
ros de música, e doutros dois se 
encarregou -o Padre Thómás Bor-' 
bá, professor de harmonia no con-
servatório de Lisboa, um novo 
cheio de talento musical, de quem 
já algàmas obras téem sido executa-
das na Capella sextina, em Roma. 

A decoração do theatro será en-
tregue ao talento caprichoso e bi-
zarro de Bordallo Pinheiro, de 
quem se esperam surprêsas deco-
rativas de grande effeito. 

Pelo que deixamos dito, poderá 
avaliar-se do interesse que desper-
tará a "Barca dos ^ ^ ^ 

Os chefes do partido republicano 
nos Estados-Unidos apresentam 
candidato à presidência da Repú-
blica o actual presidente Mac-
Kinley. Os democratas apresen-
tam como candidato o coronel 
Russel. 

Derrota dos belgas no Congo 
Os jornaes belgas, nos porme-

nores que dam àcêrca do revés 
que soffreram as tropas do Estado 
Livre do Congo em Calambare, 
dizem que caíram em poder das 
tribus rebeldes' dois canhões, mu-
nições, bagagens e 14 brancos. 

A povoação de Calambare, ca-
beça do districto, era defendida 
por 800 homens. Fôram mortos 
cinco brancos, e depois da derrota 
produziu se uma grande debanda-
da. Os feridos tiveram de fazer 
um longo trajecto sem receber os 
menores cuidados por causa da 
confusão geral. 

O governador geral do Estado 
do Congo vai tomar o commando 
das tropas para castigar os rebel-
des. 

Fome na Rússia 
Communicam de S. Petersbur-

go que reina a fome na Rússia, e 
que êste flagello é muito mais ter-
rível agora que o que affligiuaquelle 
país ha sete annos. 

Carta de Lisboa 
L i m o e i r o , i3-i-gg. 

A questão da conversão ou de 
convénio—melhor lhe chamaremos 

* a questão da morte de Portugal— 
entrou numa nova phrase, "mais 
alarmante ainda. 

Os crèdores allemães apresen-
taram um contra-projecto, que pa-
rece ter o appoio dos inglêses. 

Esse contra-projecto não exige 
apenas a garantia os rendimentos 
das alfândegas da metrópole. 

Quer muitíssimo mais. 
Quer os rendimentos das alfan-

degas ultramarinas como garantia 
a toda a dívida, augmentada com 
um novo empréstimo. 

Por outras palavras, quer as co-
lónias, visto que hypothecar os seus 
rendimentos por uma dívida cujos 
encargos não se pódem pagar é 
entregar êsses rendimentos, por 
conseguinte as próprias colónias. 

Acceita 0 governo êste alvitre ? 
O officioso Diário áe Notícias, 

alludindo à apresentação de con-
tra-projecto, diz que «dêsse facto 
não se pôde reduzir que os referi-
dos crèdores se recusem a chegar 
a um accôrdo.» 

E accrescenta: 
«A apresentação de propostas e 

observações a ellas sam sempre os 
preliminares de negociações désta 
naturêza.» 

O qufe quer dizer que ao gover-
no não repugna a idea. 

Comprehende-se que não repu-
gne. 

Cõmo ha estômagos que accei-
tam as mais indigestas comidas," 
nós temos um governo que é capaz 
de admittir com enthusiasmo as 
mais inacreditáveis vergonhas para 
a nação. 

O essencial é que lhe appareça 
dinheiro. 

O contra-projecto pôde, pois, 
ser acceito em princípio. 

Não é permittido ter dúvidas a 
êsse respeito. 

Portugal está ser consequente 
condemnado a ter controle e a | 
prender as colónias por um mes-
mo acto. 

Parece-nos demais para uma na-
ção. 

Enquanto as negociações para 
o convénio se arrastam vagarosa-
mente, o governo busca outros 
meios de arranjar dinheiro mais 
promptamente. 

Assim volta à baila a alienação 
das linhas férreas, cujo desenvolvi-
mento por conta do Estado o go-
verno, pela pessoa do sr. Elvino, 
ainda ha bem poucos dias encare-
cia com enthusiasmo. 

Parece que désta vez o negócio 
apresenta todas as probabilidades 
d'éxito para o governo. 

A consummar-se elle, a situação 
futura do país será esta: 

As linhas férreas, alienadas. 
As colónias, perdidas. 
A administração do Estado, fisca-

lizada pelo extrangeiro. 
Lindo quadro! 

A Tarde, orgão dos regenerado-
res, publicou hontem um artigo 
com o suggestivo título A gamella. 

Aggride êsse artigo ferozmente o 
governo, do qual conclue por dizer: 

«E não ha de ficar por aqui, 
que, enquanto houver um ósso 
inteiro na carcassa do país, n 
matilha está de dentadura aberta 
e é necessário atulhar-lhe o ven-
tre com os restos da nação.» 

O Correio da C N j J Í t e , orgão dos 
progressistas, retorquiu; 

J 
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«Continúa furiosa a Tarde. E ' 
questão de gamella e f>or isso 
niíò ha que extranhar. Que os re-
generadores estando com a ga-
mella vazia sam peores que fe-
ras em povoado. Por isso não sur-
prehendem ninguém os ataques 
de imprensa regeneradora. Até 
falia na carcassa do pais. Nisso 
teem razão. Foi o que. os rege-
neradores deixaram: a carcassa. 
O resto foi devorado.» 

E assim fica escripto pelos pró-
prios monáxchicos o que elles sam. 

Informa o jornal palaciano, as No-
vidades, que se constituiu uma so 
ciedade denominada Associação dos 
Cavalleiros de óMcdta, da qual é 
membro o sr. Hintze Ribeiro e de-
ve ser presidente o sr. 1). Carlos. 

De malta. ... 
. . . Mas porque não será — da 

malta ?! 
* 

Vêem hoje no Diário os despa-
chos exonerando três dos empre-
gados implicados nas ladroeiras do 
4.0 bairro. 

Por enquanto é o que ha de fei-
to no assumpto. 

As ladroeiras fôram pavorosas, 
mas nenhum dos ladrões está na 
cadeia. 

Entretanto réos, jornalistas, cá 
estamos. 

Quando nós aqui entrámos numa 
tarde chuvosa de outubro, por um 
artigo publicado 22 dias antes, de-
paramos no páteo o principal impli-
cado no caso do 4.0 bairro, descu-
berto uns 7 mêses antes. 

Não vinha cumprir pena, nem 
acabava de cumprí-la. 

Vinha apenas visitar um amigo. 
Suppômos característica a nota. 

F . B. 

Associação Commercial 
Reúne hoje a assembleia geral 

désta Associação, a fim dê  lhe ser 
presente o relatório e contas da 
gerência, cujo mandato termi-
na agora, para a nomeação da 
commissão que tem de dar pare-
cer para a approvação déssas con-
tas e para a eleição dos corpos 
gerentes que téem de funccionar 
no presente anno. 

Este anno a eleição desperta 
pouco interesse, e será acceita a 
lista apresentada pela direcção, que 
antecipadamente promoveu uma 
reunião particular e preparatória 
para êsse fim. 

Dado que assim seja, appetece-
mos aos novos eleitos boa vontade 
e solicitude para levarem a bom 
caminho a barcaça do seu mando, 
e que lhe dêem o prestígio e a for-
ça de que carece, para bem singrar 
nêste mar de escolhos, donde urge 
fazê-la sair. 

Entre os indigitados ha novos 
que merecem a nossa sympathia e 
que téem dado provas de energia e 
bom senso em muitos actos de sua 
vida. 

Pois que na gerência da Asso-
ciação saibam manter esses créditos 
e terám o nosso apoio. 

Os sinos das igrejas repicavam, 
as casas estavam todas decoradas 
com bandeiras helénicas e ramos 
de loureiro, e as ruas cobertas dc 
myrtho. 

A festa começou por um offício 
solemne cantado em todas as igre-
jas. O nome do príncipe Jorge foi 
citado nelle. Cada um dos ofician-
tes pronunciou uma segunda ora-
ção que levou ao cúmulo o enthu-
siasmo dos ouvintes. 

Neila disse-se textualmente : «E 
pela união da nossa pátria, a ilha 
de Chypre, à mãe-pátria, a Gré-
cia.» 

Esta última oração tornou se o 
mot d'ordre que toda a gente re-
petia durante o dia, nas festas or-
ganizadas nas cidades e nas al-
deias. 

M . * 

O príncipe Jorge, recebendo o 
coronel Chermside, commandante 
das tropas inglesas de Cândia, as-
sim como os notáveis musuimanos 
daquelle districto, exprimiu-lhes o 
seu desgosto por vêr a população 
musulmana abandonar a ilha. Dis-
se que o novo governo da ilha de 
Creta não fará distincção alguma 
entre christãos e musuimanos, que 
a lei será egual para todos e que 
os musuimanos que tornarem às 
suas aldeias encontraram junto dos 
christãos toda a protecção e um 
acolhimento fraternal. «E sendo 
assim,—concluiu elle, — não vejo 
razão alguma para que os musui-
manos se expatriem». 

E' quasi certo que os ofliciaer. 
europeus serám encarregados da 
organização da gendarmeria cre-
tense. Diz-se mesmo que o com-
mando superior delia será confiado 
ao capitão Graveri, chefe dos ca-
rabineiros italianos. 

Aquelle official está organizando 
a gendarmeria local na parte da 
ilha occupada pelas tropas italiànas. 
Os seus exforços teem sido, até ao 
presente, coroados dum magnifico 
successo. 

FALLECIMENTOS 
/ 

Succumbiu, afinal, à grave doen-
ça que a assaltou, a sr.a D. Eliza 
Bertha Soares Duque, dedicada 
esposa do nosso presado amigo 
sr. José Gomes Ereire Duque, não 
lhe valendo os extremos de cuida-
dos de que foi rodeada. Ao nosso 
amigo sr. José Duque e a seus fi-
lhos, que se acham dominados pela 
mais cruciante dôr, dirigimos o 
abraço mais sincero dos nossos 
pêsames mais sentidos. 

Falleceu hontem em Formoselha 
o sr. José Lourenço da Costa, que 
por muitos annos exerceu o logar 
de escrivão privativo do Tribunal 
do Commércio désta cidade. 

Era um carácter probo e franco, 
sendo muito considerado por todas 
as classes, que o estimavam pela 
sua honradez e maneira attenciosa 
como recebia quem o procurava. 

Sentimos o seu passamento, en-
viando a sua ex.ma família a nossa 
condolência. 

M O N U M E N T O 

Joaquim i a r t i n s de Carvalho 

Foram approvados na quinta fei-
ra no governo civil os orçamentos, 
para o anno corrente, das juntas 
de paróchia de Folques c Poma-
res, concelho de Arganil; Casal de 
Ernes, do da Louzã, e Ameal, do 
de Coimbra. 

A q u e s t ã o «1© C r e t a 

A emancipação da ilha de Cre-
ta foi festejada* em toda a ilha de 
Chypre com grande solemnidade 
e um enthusiasmo indescriptivel. 

Por toda a parte fôram organi-
zadas festas populares em que to-
maram parte homens, mulheres e 
creanças. Mas o que, especialmen-
te, impressionou as auctoridades 
inglesas, as quaes, de resto, dei-
xaram em livre curso o enthusias-
mo da população, foi o carácter 
que a gente de Chypre deu a es-
sas festas populares: era como que 
se o pôvo festejasse ao mesmo 
tempo a annex cão da sua ilha à 
Grécia, 

Grupo Musical «José Mauricio» 
Reuniu na quinta feira a assem-

bleia geral dêste sympáthiCo grupo 
musical. 

Foi deliberado nésta assembleia, 
por iniciativa do seu presidente, 
sr. Augusto Amado Ferreira, que 
se realizasse em maio um bazar 
de prendas em favor do seu cofre, 
sendo ésta ideia approvada por 
unanimidade. 

Este grupo ê digno do favor pú-
blico, attendendo aos serviços que 
tem prestado e ha de prestar, em 
beneficio dos desherdados da for-
tuna. 

Estamos certos de que, as pes-
soas a quem fôrem dirigidas car-
tas, não deixará de contemplar 
êste grupo com alguma prenda, 
por mais humilde que seja. 

Acaba de fallecer em Paço de 
Cima, concelho de Ceia, uma se-
nhora com 122 annos. 

A desistência da subscripção, 
para ser levantado à memória dêste 
benemérito filho de Coimbra um 
monumento que representasse o 
reconhecimento dos seus conter-
râneos, tem dado logar a conside-
rações acerbas e contristado mui-
tas almas, pela baixêza da ingrati-
dão que apparentemente revela o 
insucesso desse projecto. 

Seria na verdade lastimoso, mais 
ainda, seria uma ignominia para a 
cidade, que tantas vezes saudou 
ruidosamente e com enthusiasmo 
o intrépido jornalita, se êsta reso-
lução e as palavras, com que o 
Conimbricense pretendeu justificá-
la, não assentassem num equívoco, 
que é preciso desfazer clara e posi-
tivamente, como satisfação a ver-
dade e à justiça. 

Nós somos daquelles que'téem 
necessidade de acreditar que, para 
honra da dignidade e da solidarie-
dade humana, o sentimento da gra-
tidão existe no espírito collectivo 
das massas. . . 

Como foi que os factos se pas-
saram ? Depois da morte dc Mar-
tins de Carvalho, um amigo lançou 
epístola em que aventava a idéa de 
erguer em sua honra um monu-
mento, que mais tarde se assen-
taria de que espécie fôsse. O que 
se queria era alguma coisa de mo-
numento. . . 

Isto desacompanhado dc quaes-
quer outras solicitações de propa-
ganda ! 

Succedeu o que toda a gente 
previa. Alguns admiradores, por 
coheréncia, fixaram algumas quan-
tias e, passados poucos dias, o si-
lêncio caiu sobre essa empresa tam 
inhabilmente iniciada '. 

Eis o facto, do qual se pretende 
tirar conclusões absolutamente exa-
geradas e falsas ! 

Já se sabe que a opinião maras-
mada em Portugal perdeu a ener-
gia. Actualmente a agitação das 
idéas, para ser profícua, não dis-
pensa a coadjuvação do trabalho 
mechánico : — só vai a murro 1 

A maioria do público português 
para se manifestar, mesmo no sen-
tido da sua opinião e da sua von-
tade, precisa de ser impulsionada 
não só pelo exemplo, mas pela 
persistência premente da convicção 
agitadora. 

E' o modo de ser duma socie-
dade eivada pela hereditariedade 
de superstições oppressivás, e cada 
vez mais disforme e amollentada 
pelas investidas ridículas e revol-
tantes dos modernos tyranêtes de 
empreitada e à consignação!... 

Pretender que o público accor-
resse pressurosamente ao simples 
convite, a depor a sua offerenda, 
para um fim indeterminado, que 
ninguém sabe se agradaria ou não 
aos subscriptpres, parece ingenui-
dade excessiva ! 

E o projecto, embora inspirado 
pela mais pura devoção, se foi 
gorado, a culpa é dos iniciadores 
que não souberam imprimir-lhe o 
movimento e as condições de ex-
equibilidade. 

Para que as boas idéas vinguem, 
não basta atirar um punhado de 
cédulas à rua e um sobrescripto. 

Isso seria o menos ! 
Os que, fascinados pelo brilho 

duma idéa generosa, se propõem 
concorrer para a afflrmação de 
actos a bem dos costumes, da edu-
cação pública e da civilização não 
pódem prescindir da coragem te-
naz para luctar contra os estorvos 
e os attrictos da inveja, da indiffe-
rença, e principalmente da com-
modidade inerte e egoísta, que é 
quási sempre e afinal o que vicia 
e estraga na origem e na prática 
os melhores planos. 

Pois então! Se assim não fôra; 
se fôsse possível cada um de nós 
no aconchego do seu cubículo (gizar 
planos de regeneração e aperfeiçoa-
mento e decretar coroas cívicas, 
para os outros realizarem, como 
seria fácil a tarefa redemptora e 
gloriosa de bem servir os dictames 
da razão e da justiça! 

Mas não! No caso presente a 

empresa era de mais melindrosa 
para ser arremessada a público 
com a precipitação duma senti-
mentalidade irreflectida. 

Foi um erro e um desastre, ex-
por a memória dêsse homem bom, 
tam svmpáthico e respeitado, às 
aventuras dum plebiscito inconsi-
deradamente offerecido às contin-
gências de significação deprimente, 
que não poderiam por fórma al-
guma ser a expressão da germina 
opinião pública. 

Era bem fácil de presumir que 
um simples appello em carta não 
podia ser o jiat creador duma obra 
que demandava a meditação e a 
energia de muitos, para, em qual-
quer" hypóthese, ser levada a bom 
termo. 

Isto saltava a todos os olhos 1 
Mas êste aranzel vai saindo longo 

e ha mais alguma coisa a dizer. 
Continuaremos no próximo nú-

mero. 
' A. 

A s* s o o i a </a o 

Um grupo de caixeiros da Fi-
gueira da Foz promove a fundação 
duma sociedade, denominada—/ls-
sociação instructiva e de classe dos 
caixeiros figueirenses—cujos fins 
estám synthe izados na sua deno-
minação". Para conseguirem êste 
resultado dirigiram aos seus colle 
gas uma circular, acompanhada 
dum resumido programma, de que 
nos enviaram um exemplar. 

Sam altamente louváveis os ex-
forços que os iniciadores emprega-
rem para a realização de tam útil 
fim, e da vantagem dc associação 
désta natureza se deveram compe-
netrar todos os empregados no 
commércio da Figueira. A verda-
deira força dos indivíduos reside 
nas collectividades. 

o rio jrasbordou, innundando as 
ruas e bairros das proximidades 
das margens. 

Também ha tempestade na In-
glaterra e na Irlanda. Os jornaes 
dam notícia de umas cem mortes 
em differentes portos. Em Lon 
dres morreram em resultado dos 
temporaes 16 pessoas e ficaram 
feridas 100. Descarrilaram dois 
comboios de caminhos de ferro. 
Os paquetes da Mancha suspen-
deram a sua navegação. 

Os restos de Colombo 
Saiu dos Açores o cruzador 

Conde de Vcnadito, que traz a bor-
do os restos de Christovão Co-
lombo. 

Em Cadiz está tudo preparado 
para a recepção daquelles restos, 
os quaes pdderám estar em Sevi-
lha dentro de cinco dias. 

Distribuidores telegrapho-postacs 
Mais uma vez volta esta classe 

desprotegida a pedir justiça sobre 
a melhoria de seus vencimentos. 

Justíssima pretensão é ella pois 
que os seus minguados ordenados 
não compensam o seu trabalho. 

Fôram nomeados substitutos do 
juiz de Direito nesta cidade os srs. 
Francisco Eduardo dAhneida Lei-
tão e Cunha, Accacio Hypólito 
Gomes da Fonseca, Danton de 
Carvalho e Porphyrio da Costa 
Novaes. 

\ K K L A W E 

O terceiro anniversário da morte 
de Verlaíne fez reunir junto do tú-
mulo do poeta um grande número 
dos que fôram seus amigos e admi-
radores. 

Verlaine repousa, como s : sabe, 
no cemitério de Batignolles. Foi 
lá que no dia 8 do corrente, dc 
manhã, às onze e meia um grupo 
de escriptores se reuniu: Primeiro 
Georges Verlaine, os membros da 
commissão para ser elevado um 
monumento ao extincto, e depois 
uns trinta moços litteratos. 

Sobre o túmulo do poeta, que é 
muito modesto, fôram depostas al-
gumas coroas e : lançadas muitas 
flores. 

Edmond Lçpelletier pronunciou 
algumas palavras, dizendo que 
saudades tinham de Paul Verlaine 
todos aquelles que o haviam co-
nhecido, e agradecendo aos que 
tinham ido levar ao túmulo do fi-
nado a homenagem da sua admi-
ração e da sua recordação. Aca-
bou por informar que o ministro 
das belias-artes tinha sobscripto 
1 :ooo francos para o monumento a 
erguer ao poeta. 

T e m p e s t a d e » 

Dizem de Paris que se desenca-
deiou uma espantosa tempestade 
ao norte e nordeste de França, oc-
casionando o atrazo dos comboios 
e havendo a lamentar numerosas 
desgraças pessoaes. 

Um telegramma do Havre refere 
que o mar está innavegayel e que 

I T n l v o i - s i d a d e 
A Universidade de Coimbra vai 

receber uma collecção de objectos 
de história natural, legada por um 
súbdito português que acaba de 
fallecer no Brasil. 

A collecção parece ser bastante 
rica, pelos magníficos exemplares 
que encerra de fauna e flora dos 
trópicos. 

República do Transvaal 
O governo transvaaliano encetou 

negociações com o agente britán-
nico ácêrca da extradição de 
Mpéfu, o chefe rebelde dos cafres, 
que se refugiou na Rhodesia, onde 
foi préso e depois, conduzido a Bu-
luways. 

Parece que as auctoridades da 
Rhodesia impõem certas condições 
para a extradição do chefe rebel-
de. O Estado livre d'Orange e o 
Transvaal recusaram-se ha três 
annos a concluir com a Chartered 
company tratados de extradição 
e outros, de maneira que sobre esta 
última impende qualquer obrigação 
legal de entregar Mpéfu ao gover-
no transvaalino. 

O mesmo governo acaba de fa-
zer proceder a investigações na 
Liga sul-africana, que tentou fo-
mentar os tumultos e provocar 
complicações internacionaes a pro-
pósito do último incidente de Jo-
hannesburg. 

Essa Liga foi fundada em 1896 
pelos partidários de Cecil Rho-
des. 

O governo instaurou-lhe um pro-
cesso-

O íDiário trouxe um aviso da 
direcção geral de instrucção públi-
ca, mandando retirar do concurso 
a escola elementar do sexo femi-
nino de Colmai, Goes, Coimbra. 

A câmara municipal désta cida-
de mandou publicar um edital con-
vidando os habitantes dêste conce-
lho a examinarem até 26 do cor-
rente, na sua secretaria e das 10 
ás 3 horas da tarde, o questioná-
rio que lhes foi enviado pela com-
missão tcchnica encarregada de 
estudar a rede ferro-viária ao nor-
te do Mondego, a lim de os mes-
mos habitantes apresentarem quaes 
quer reclamações ou alvitres res-
peitantes a doutrina do referido 
questionário. 

Arcebispo de Braĵ a 
Foi eleito arcebispo da archi-

diocese de Braga, o arcebispo de 
Mitylene sr. D. Manuel Baptista 
da Cunha, que foi vigário geral em 
Aveiro e professor no seminário 
episcopal desta cidade. 

Partidos médicos 

Estám a concurso documental 
dois partidos médicos, o do con 
celho da Moita, com o honorário 
annual de 3oo$ooo réis e o de AI 
meirim com o de 400$000 réis. 
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Associação para o sexo feminino 
Esta associação, única no seu 

genero no país, está atravessando 
uma grave crise. Assim, a sua no-
va direcção para obstar à sua ine-
vitável liquidação resolveu suspen-
der temporariamente o auxílio dos 
soccorros pecuniários talvez única 
medida para a sua salvação. 

Na sexta-feira foi tirado no pa-
teo da Universidade o grupo pho-
tográphico ao curso do 5.° anno 
theológico-jurídico. 

República de Colombia 
O congresso colombiano, antes 

de se dissolver, tomou uma extra-
vagante resolução: a erecção dum 
monumento a ' . . Jesus Christo, 
expondo nos seguintes termos a sua 
deliberação: 

Artigo 1 ."—A República de Co-
lombia, ao fim do século em que 
começa a sua vida de nação livre e 
soberana, cumpre o dever de re-
conhecer duma maneira categó-
rica a auctoridade divina social de 
Jesus Christo, e de lhe agradecer 
todos os benefícios que recebeu 
delle. Fá-lo pela presente lei. 

Art. 2.°—Como testemunho dês-
te reconhecimento, como symbolo 
da gratidão racional e para perpe-
tuar a memória dêste acto do con-
gresso pelo qual se manifesta o 
sentimento mais forte e o mais pro-
fundo dos póvos da Colombia, será 
elevado um monumento que, de-
pois dum accôrdo feito com a au-
ctoridade eeclesiástica, será erigido 
na igreja cathedral de Bogotá. 

Art. 3.°—Uma cópia da presen-
te lei será apresentada a S. E. 
o delegado apostólico, e outra 
será enviada a sua santidade o 
papa Leão XIII por intermédio do 
ministro da República junto do Va-
ticano, como prova d'adhesão dos 
colombianos ao vigário de Christo. 

zes fora convidado para este rou-
bo, reconhecendo o canivete e as 
gazuas de metal amarello que, co-
mo se disse, fôram encontradas 
próximo da porta do claustro ar-
rombada, no edifício do Muzeu, e 
dentro da sala da bibliotheca, on-
de estavam as vitrines de numis-
mática e das medalhas. O Louren-
ço nega. 

A mulher do Valenças fez depois 
declarações que combinam com as 
do marido, sem conhecer o que 
com elle e o agente do ministério 
público se havia passado.» 

Foi concedido o título de Vis-
conde de Giraul, ao facultativo no 
ultramar, sr. dr. Joaquim Bernardo 
Cardoso Botelho, sobrinho do sr. 
dr. Bernardo Cardoso Botelho, 
thesoureiro da real capella da 
Universidade. 

0 Muzeu Martins Sarmento 
Communicam de Guimarães, que 

está preso na cadeia daquella ci-
dade e pronunciado um tal Lou-
renço, chefe de uma quadrilha de 
ladrões que infesta a freguesia de 
Dellaes e logares circunvisinhos 
do concelho de Famalicão e que 
se suppõe ser o auctor do roubo 
de medalhas e moedas do Muzeu 
Martins Sarmento. 

O sr. dr. delegado da mesma 
comarca visitando ha dias a cadeia 
soube por as declarações dum pre-
so chamado Valenças, que por vc-

3 Folhetim da «RESISTEÍICIA»^ 

Foi mandado abrir concurso nos 
corpos de infanteria para um mú-
sico de 2.a classe, tornetim. ' 

O concurso será valide» por dois 
annos. 

A esquadra americana que ha 
de vir à Europa em junho, será 
composta de quátro couraçados e 
commandada pelo almirante Sch-
ley. 

AS DESCOBERTAS 
DE 

B r e t o n c e l 

Bretoncel dá um suspiro. Os 
pacotes de bonecas e de doces 
começam a encommodá-lo, e tem 
que os levar aos ranhosos que tal-
vez áquella hora tenham dado cabo 
dum precioso objecto d'arte I Mas 
é necessário dissimular para con-
seguir a posse, e Bretoncel escon-
de o embaraço em que vai. 

Os viajantes atravessam a praça 
da aldeia, em que uma grande 
meia de pau se avança da fachada 
dum armazém de fazendas bran-
cas. 

— Era daqui, disse o lavrador, 
que minha mulher me pediu para 
lhe levar um vestido; infelizmente 
o mercado correu mal, os cereaes 
baixaram... fica para outra vez. 

Perda dum transatlântico 
Na manhã de II do corrente 

chegou a Alicante o transatlântico 
Vittoria, da matrícula de Génova, 
com 109 tripulantes e 455 passa-
geiros. 

Como o vapor levasse o signal 
de fogo a bordo, do porto trataram 
logo de prestar o conveniente soc: 

corro. Efectivamente, nas alturas 
de Villajoiosa, notara se que havia 
fogo no porão. O caso era tanto 
mais grave quanto na carga do va-
por havia mil saccos de enxofre. 
O capitão resolveu arribar a Ali-
cante para tratar de apagar ahi o 
incêndio. A origem do fogo é as-
sim explicada: dous dias depois do 
vapôr partir de Génova, fôram des-
cobertos no porão quatro sujeitos 
que procuravam fazer a viagem de 
graÇa. Antes de serem descobertos, 
fizeram cama nos saccos de enxo-
fre e provavelmente, ao accende-
rem um cigarro, lançaram sem 
querer fogo à carga. 

Apesar dos trabalhos de extin-
ção, que se organizaram depressa, 
reconheceu se a impossibilidade de 
dominar rapidamente o incêndio. 
Por isso desembarcaram todos os 
passageiros, pobres emigrantesqua-
si todos. 

Continuaram depois, mais de-
sembaraçadamente, os serviços de 
extineção. Mas baldada foi a dili-
gência, porque o fogo devorou todo 
o vapôr. Apenas se conseguiu 
salvar as bagagens dos passagei 
ros. Toda a carga se perdeu. 

A câmara municipal em sua 
sessão de quinta feira, resolveu 
que o mercado D. Pedro v fôsse 
vedado para assim exercer maior 
vigilância nos géneros alimentícios 
que alli sam expostos à venda. 

L i g - a « l a s | > l i a r i M s a c i a s 
\Não se realizou hontem, como 

estava annunciado a assembleia 
geral da liga por falta de número, 
ficando para o próximo domingo 
selas 7 horas da noite na sala da 
Associação doS Artistas. 

Era claro o appello à generosi-
dade do collecionador; mas as mu-
lheres sam difficeis de levar em ne-
gócios, e é bom amançâ-las. 

— Se sua mulher fica contente 
com um vestido, não perca por 
isso. 

E entre logo na casa da Gran-
de-meia-a\id," e, designando com 
um gesto um tecido que estava 
em exposição, disse : 

— Deixe-me vêr êsse esmalte. 
— Esmalte ! repete o negociante 

espantado. 
— Ah! Ah! fez Bretoncel ater-

rado, olhando para o companheiro 
a vêr se elle percebera; mas o la 
vrador estava assentado no rebate 
da porta, pensando no caso que 
lhe fizera encontrar aquella vacca 
leiteira. 

Cortada a fazenda, Bretoncel 
sai com mais um embrulho de-
baixo do braço, dizendo : 

— Se os meus collegas da Bolsa 
me vissem neste estado ! . . . 

A escumadeira de cobre vai de-
pendurada num botão da sobre-
casaca; veem-se a sair dos bolços 
os pacotes de dôces; as duas mãos 
seguram bonecas e polichjnellos, e 

Retirou já para a séde da sua 
divisão o general commandante 
sr. Sepúlveda da Gama, que aqui 
se demorou alguns dias em inspe-
cção ao regimento de infanteria 23. 

A' commissão nomeada para a 
revisão do código do processo com-
mercial preside o sr. dr. José Joa-
quim Fernandes Vaz, professor de 
direito na Universidade. 

Um crime ignóbil 
Referem de Lyon que na noite 

dum dos últimos dias foi commet-
tido em Guilletière um crime mon-
struoso. 

Uma rapariguita de 8 annos, fi-
,ha dos esposos Lombardini, resi-
dentes na rua Montesquieu, saiu 
por volta das oito horas a buscar 

,ua. 
Como tardasse em voltar, o pae 

decidiu-se a procurá-la, rebuscan-
do todo o bairro. Ao chegar ao 
mercado Saint-Louis notou que 
atraz de um banco estava o quer 
que fôsse. Approximou-se. Uma 
mãosita saía pela abertura de um 
pánno em que o cadáver da des-
graçada rapariguita estava embru-
lhado. 

No pescoço fôra-lhe vibrado um 
golpe tam largo e tam profundo, 
que quasi lhe separara a cabeça do 
tronco. Muitas echymoses e arra-
nhaduras denunciavam sufficiente-
mente o odioso móbil do crime. 

A infortunada creança era mui-
to robusta e desenvolvida, apesar 
da sua pouca edade. Suspeita-se 
que ella tivesse sido attt aída a uma 
casa qualquer do bairro por um 
homem que devia ser do seu co-
nhecimento, porque ella era mui-
to desconfiada e não se deixava 
illudir facilmente. Esse homem, 
uma vez commettido o seu revol-
tante crime, envolveu o cadáver 
num pedaço de lã parda e foi pô-lo 
no logar indicado, deserto àquella 
hora. 

A polícia, que tomou immedia-
tamente conta do caso, julga estar 
já na pista do ignóbil assassino. 

investigações sobre os radiocon-
ductores que déram origem à te: 

legraphia sem fios. 
A prioridade do mencionado pro-

fessor neste maravilhoso e fecundo 
descobrimento foi solemnemente 
reconhecida pela sciéncia francêsa, 
e, nelle, tanto o inglês Lodge co-
mo o russo Popoff e ainda o ita-
liano Marconi, só pódem figurar 
em segundo logar. 

Para comprovar o que fica dito, 
transcrevemos o que, em termos 
cathegóricos, consignou no seu in-
forme o académico Beltram: 

«As investigações de Branly so-
bre as limalhas metállicas fôram 
demasiado notáveis. A applienção 
directa das mesmas à construcção 
dos receptores da telegraphia sem 
fios, assegura ao seu auctor, na his-
tória da electricidade, um logar 
proeminente que ninguém poderá 
disputar-lhe». 

A câmara resolveu marcar o pe-
ríodo de 15 a 31 da corrente para 
a alferição das medidas de capaci-
dade que por qualquer motivo, não 
poderam ser conferidas no mês de 
dezembro. 

Diz-se que pelo fallecimento do 
sr. cardeal bispo do Porto, será 
conferido o barrete cardinalício ao 
sr. bispo conde. 

A telegraphia sem fios 
A Academia de Sciéncias Fran-

cesa conferiu o prémio Houllevi-
gne ao professor Branly, do Insti-
tuto Cathólico, pelas suas notáveis 

Está restabelecido dum incóm-
modo de saúde que o fez recolher 
à cama, o nosso prezado amigo 
sr. Manuel José Telles. 

Está procedendo a um rigoroso 
inquerido de testemunhas sobre os 
últimos conflictos de bombeiros, o 
sr. dr. Dias da Silva, 'presidente 
da câmara municipal. 

debaixo do braço esquerdo leva 
Bretoncel embrulhado o corte de 
vestido. 

O lavrador offerece-se par-a, o 
descarregar de metade dos pacotes; 
mas Bretoncel, por uma supersti-
ção commum a todos os colleccio-
nadores, não pôde consentir. Não 
pôde fazer o menor movimento dos 
braços, custa-lhe a andar. 

Esta difficuldade e esta prisão 
tem um certo encanto. Lembram 
ao amador, a cada passo, que vai à 
conquista duma maravilha. Se os 
nervos soffrem, ao longe o esmalte 
luz com um brilho mais intenso. 

Bretoncel pensa no duque de 
Coyon Latour que encontrou uma 
vez nas ruas de Paris levando às 
costas um enorme busto de már-
more que acabava de comprar, e 
diz comsigo mesmo que para se-
guir as pizadas dum colíecciona-
dor tam illustre, deve levar também 
a cruz da curiosidade. 

—Foi uma fortuna tê-lo encon-
trado ao s e n h o r , diz o lavrador, nem 
toda a gente da cidade é tam ge-
nerosa. 

—Ainda falta muito ? 
—Meia hora pequena. 

C o m b o i o s supprimidos 
Os comboios mixtos que fazem 

serviço entre Alfarèllos e Figueira 
da Foz, partindo de Alfarèllos às 
3-5 da manhã e chegando às 3-48 
à Figueira e desta estação à 1 -55 
da manhã, chegando a Alfarèllos 
às 2-3y, sam supprimidos a partir 
de 18 do corrente. 

Mercado de Coimbra 
Foram os seguintes os preços dos 

cereaes, durante a semana finda: 
Trigo de Celorico novo, graúdo, 

6io=Dito novo tremez, 600 =Mi-
lho branco, 5oo = Dito amarello, 
5oo=Feijão vermelho, 940 = Dito 
branco meúdo, 8 7 0 = Dito branco 
graúdo, 880 = Dito rajado, 760^ 
Dito frade, 820 = Centeio, 440 = 
Cevada, 3oo=Grão de bico graú-
do, 80 j=Dito meúdòT 700=Favas, 
480- Tremoços (20 litros), 340. 

O azeite da presente colheita 
i$86o e o fino de 1^900 a i&gbo. 

Estiveram hontem as libras em 
Coimbra a i$8oo; ouro português, 
graúdo, 3] p. c., meúdo, p. c., 
franco, 220. 

D. Eliza Bertha Soares Duque 
F A L L E C E U 

J o s é G o m e s F r e i r e 
D u q u e e s e u s fílihos 
R a u l S o a r e s D i x q u e e 
M á r i o S o a r e s D u q u e 
p a r t i c i p a m q u e l i p j e , 

f a l l e c e u s u a e s t r e -
m e c i d a e s p o s a e m ã e , 
D . E l i z a B e r t h a S o a -
r e s D u q u e , e q u e o s o f f i -
e i o s f ú n e b r e s l i a m d e 
ífcer l o g a r n a i g r e j a d e 
S - T h i a g o h o j e p e l a s 
4 h o r a s e m e i a d a t a r -
d e . 

P e d e m a o s s e u s a m i -
g o s q u e h o n r e m ê s t e 
a c t o c o m a s u a p r e s e n -
ç a , a c o m p a n h a n d o o 
c a d á v e r a o c e m i t é r i o . 

Fernandes Costa 

ANTÓNIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Yisconde da Luz, 00 

Â MODA ELEGANTE 
P U B U C A - S E TODAS AS SEMANAS 

ASSiGWATVRAS 
Portugal — Um anno, 4^000 

réis; seis mêses, 2$ioo réis; três 
mêses, i$ ioo réis. O número com 
um molde cortado, 100 réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, 1Í6200 réis. 

Brasil — Um anno, 28SÍ000 réis; 
seis mêses, i5$ooo réis; três mê-
ses, 8$ooo réis. O número com um 
molde cortado, iíSooo réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, i$2oo réis. 

Directores - proprietários , Guil-
líiud, Aillaud & CA Paris: Boul. 
Montparnasse, 96. Lisboa: rua Áu-
rea, 242, i.°. 

OSTRAS FRESCAS 
E 

A N A N A Z E S 
Vendem-se no 

CAFÉ LUSITANO 
3 7 , R. FERREIRA BORGES, ! 4 

—Mas nós já andamos ha duas 
horas. 

—Eu bem tinha dito z.o senhor 
que era uma legoa bôa. 

—Uma legoa boa ! exclama Bre-
toncel aterrado. 

Porque, se a legoa do homem do 
campo valle duas, quanto pôde ser 
uma legoa bôa. 

—Tenha paciência... Já esta-
mos em Quercy. Vê a torre ? 

—Ah ! exclama Bretoncel. Aquel-
la torre lá em baixo ? 

—Passado Quercy, apertando o 
passo, temos apenas para um bom 
quarto d'hora. 

Bretoncel quasi deixa cair todos 
os pacotes ao ouvir aquelle bom 
quarto de hora. 

—Felizmente, diz o lavrador, à 
entrada de Quercy ha um vinho 
branco sêcco como a pederneira 
que daria pernas a um moribundo. 

Com um exforço violento, Bre-
toncel chega à estalagem, e atira 
sobre a mèsa bonecas, polichinel-
los, escumadeira e vestido. 

—Hoje vem atrazado, Lureau, 
diz a taberneira ao lavrador... A 
noite vae apanha-lo antes de che-
gar a casa. 

—Tenho vindo a conversar com 
este senhor, diz Lureay. 

—De vez, diz Bretoncel reben-
tando, quanto tempo é necessário 
para chegar a sua casa ? 

—Se atravessassemos o Quercy 
de lado a lado, estaríamos em casa 
às horas da ceia, mas devo dizer-
lhe. • • Lureau arranhava a cabeça. 

—Falle, homem! 
—E' que eu tenho que dar uma 

volta pelo campo. 
—Pelo campo. . . 
—Com certeza que a calçada é 

preferivel; mas no meio da aldeia 
está a casa do patife dum juiz de 
paz, que me faz tremer de cólera 
quando tenho de por lá passar. . . 
Comcerteza que esse caminho nos 
pouparia uns vinte minutos. . . 

—Vamos por elle, exclama Bre-
toncel. Toca a partir. 

E carrega com os pacotes. 
— Mas, se o patife do juiz esti-

ver à porta, não respondo por 
mim. . . Acontece uma desgraça 
de que ha de arrepender-se toda a 
vida. 

(Continua). 



RESISTENCIA - Domingo, 29 de janeiro de 1899 

Acção de separação 
( J . A PUBLICAÇÃO) 

Em harmonia com o 
disposto no artigo 

1225 do código civil português 
se faz público que em audiên-
cia de 9 de janeiro corrente, 
foi distribuído ao cartório do 
escrivão do quinto officio, uma 
acção de separação de pes-
soa e bens, requerida por 
Francisca Costa, do logar da 
Marmelleira, f reguez ia de 
Souzellas, contra seu marido 
Luiz Borges, do mesmo lo-
gar. 

Verefiquei a exactidão. 
O juiz de direito, 

V\ei'es e Castro. 

Bôa occasião 
So l > r e aluga-se des-

de já até ao S. João 
es altos da casa n.* 48 em 
Santa Clara, logo adiante da 
ponte. 

É uma casa nova e bastan-
te espaçosa para uma famí-
lia, e sobre aluga-se por pre-
ço baratíssimo. 

A chave está defronte na 
Pharmácia Hygiene onde se 
trata. 

PROHIIIAIIE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000-^000 

RUANOVAD'EI . -REI ,N .*99 , i . ° 

LISBOA 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiro.— Rua Ferreira Bor-
ges, i65, 

Noya industria em Coimbra 
P Ã O S>E L Ó 

PBLO SYSTKMA DE MARGARIDE 

Fa t r r i c a - s e e ven-
de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisboa, 32 e 
no depósito da fabrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 

Bom emprego de capital 

V« m d e m - » e umas casas 
aos Arcos do Jardim. 

Trata-se 
dor, 7. 

na rua do Salva-

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

C a l d e i r a «la S i l v a 

Cirurgião-dentista 
Ilerciilano de Carvalho 

Alédico 
Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 

C O I M B R A 

C o n s u l t a s todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

Roteiro auxiliar do viajante 
EM 

L I S B O A 
POR J . P E R E I R A OK S O U S A 

1 vol. com a planta da cida-
de de Lisboa. 
FI^ECPO IOO B É I S 

A' venda na Typographia 
Auxiliar d'Escriptório — Pra-
ça do Commércio, 11, Coim-
bra e em todas as livravrias, 
papelarias e kioskes. 

C o n s t i p a ç õ e s , B r o n c h i t e s s 
_ e 

t r o s p a d e c i m e n t o s d o s 
8 ' ã o s r e s p i r a t ó r i o s . 

A s t h m a , C o q u e l u c h e 
5 

o t i -
o r -

Curam-se com os Beimcnd»» HUagió»»» (saçcharòíi-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex."1"8 srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito ÓMalta, dr. 0,4. J. da -Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa divi-
des, dr. CA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa No-
élia, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. ÇA. dc 'Barros, dr. QA. J. dc £Mattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. óMoreno; sendo todos con-
cordes em affirmar que os Hebuçados iiiiagi-óso* são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos e ff eitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do remo, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias c saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Ravmundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C . \ 

Depósito da Fábrica A NACIONAL 
D E 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, T E L L E S 
728—RUA FERREIRA BORGES-

C O I M I M ? v 
r3o 

REMÉDIOS DE AYER 
0 Remédio de AYER contra sezões.—Febres 

intermitentes e biliosas 
^ P e i t o r a l d e C e r e j a d e A . y e r . O re-

médio mais seguro que ha para curar a*Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, iííooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

I ' U n i a s C a t l i á r t i c a s d e A v c r . 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

- O 

F r a n « o , l ^ O O O r é i s s 

Para a cura efflcat e prompta das 

Moléstias provenientes da im-
pureza do Sangue. 

0 

TONIGO ORIENTAL 
Alarca «Canseis»» 

E x í i u i s i t a p r e p a r a ç â o p a r a 
a f o r m o s e a i ' o ea . "be l lo , -Ex t i rpa todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

A g u a F l o r i d a , (marca Casseis).— Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

L E S A L O N D E L A M O D E 
9 0 , R . F E R R E I R A B O R G E S , 9 4 

Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de 
fumarias. Preços baratos. 

per-

L . F a h n « « 
contra lombrigas. 

" V e r m í f V i g - o d e 15-
toe i s : .—E' o melhor remédio 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o elfeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

impede que o cabello *e l « r n e branco e restaura ao cabello griMalbo a «na vi-
talidade e formottiira. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e . T e y e s para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa limpa, 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. 

Depósito-
-Porto. 

J a m e s C a s s e i s «& C . rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 

Completa liquidação de todos os artigos das Estações. 
Cortes para vestido, o que ha de melhor e mais novi-

dade. 
Espartilhos novidade tudo baleia. 
Única occasião das senhoras comprarem bons artigos 

para as suas toilettes por preços baratíssimos. 

L Á KTO S A L O N IDE L A D-C03DE 

Brindes a todas as creanças das famílias que e©nsprarem 
de 6$>ooo réis para cima. 

90, Rua Ferreira Borges, 95 
COIMBRA 

_ _ _ _ _ _ _ f — 
ESTABELECIMENTO E OFFICINA 

DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguesa em 1888) 

48, Rua de Borges Carneiro, 5 o 

C O I M B R A 

E n c o n t r a m - s e á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabiidade pela sua perfeição. 

A cura da Biennorrhagia 
E L E C T U Á R I O ANTI-BLENNORRHÁGICQ 

DO P H A R M A C Ê U T I C O 

T . G A L V Ã O 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

P r e ç o d o l i o i ã o , l ^ O O O r é i s 
Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 

Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & G.a 

João Rodrigues Braga 
S I J C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20—(Betra\ de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

ífo 

Mobília para casa de mêsa 
A 

Em nogueira amarei!a, 
trabalho perfeito era 

talha, mêsa mechánica desde 
6 a 24 talheres, cadeiras den-
costo, escoltura em frutas to-
das diíferentes, guarda pra-
tas, aparador e trinchante, 
tudo em mármore. 

Ha outra mobília »m mo-
gno. 

Vendc-se no Bairro de Mon-
te- Arrovo n.* io3. 

G R A N D E D I C C I O N Á R I O 

ENCYCLOPEDICO UNIVERSAL 
(ILLUS TRADO) 

POR 

Joaquim Goncalves Pereira Júnior (Oscar Ney) 
(PROFESSOR E JORNALISTA) 

Era bastante sensível entre nós a falta de um Diccionário Encyctope-
dico Universal. Os conhecimentos humanos sam tam vastos que não ha 
memória humana capaz de os encerrrar. Reccorrer ás differentes obras 
existentes, sobre cada. uma das sciéncias a que se precisa reccorrer, era 
dispendioso e impossível. Por isso este Cirande Iliccionário Eu-
cyclopedico Universal Illustradw vem cumprir uma impor-
tante missão. Gomo SOiccionário de lingua portuguesa é o mais 
completo, prosódico e orthográphico. Enccerra as seguintes matérias : 
Biographia, BibliograpMa—Estatística —Turisprudéncia —Philosophia 
— Philologia—História, Geographia, Mitologia, Linguistica—Bel las 
Artes—Costumes atravej dos Séculos—Sciéncias mathemáticas, physicas, 
naturaes, moraes, políticas — Sciéncias applicadas— Invenções e desco-
bertas—Sports: Cyclismo, Equitação, Natação, etc.— Vida prática: Eco-
nómica, doméstica, cozinha, receitas, ele—Movimento Social: Questões 
políticas e sociaes: Collectivismo, Anarchia, Capitalismo, Pauperismo, 
Internaciodalismo, Feminismo, Anti-semitismo. etc.: os partidos políti-
cos nos differentes países. Questões económicas : Livre-cambio, Protec-
cionismo, Bi-metalismo, etc.—Legislação—Questões religiosas: As Re-
legiões actuaes, Ritos e Dogmas; o Néochristianismo, etc. — Trpõs e 
personagens litterários de todos os países.-— Medicina: Allopathica í lo-
moeopathica, Tra tamento pela água, systema de Kneipp e Formulário-
médico 

O Cirande OiccionArio Encyclopedico l'ni versai II-
lustrado, é distribuído aos fascículos semanaes de 100 réis, pago no 
acto da entrega. Cada fascículo consta de 16 paginas, expléndido papel 
formato grande, a 3 columnas, bom typo, mais de 6:000 magníficas gra-
vuras intercalladas no texto: mappas geográphicos, typos de raca, vis-
tas de cidades, tantas, monumentos, etc., etc. 

Esta magnífica obra é um thesouro inestimável e digna de ser ad-
quirida por todos, tendo direito a ser considerada a primeira obra ency 
clopedica portuguesa. 

A distribuição do 1." fascículo já começou e segue regularmente to-
das as semanas. 

^Podemos garantir aos nossos assignantes toda a regularidade e que 
não ha receio de ficar a obra imcompleta, pois que a Emprêza consi-
dera-se com forças para a publicar. 

LISBOA - n , 3 ." RIJA DO ARSEHAL, 7 2 , 8 . " LISBOA 

Vende-se um bilhar j 
5 7 

u l i a o A n t ó n i o 
< I ' A l m e i d a da 

rua do Sargento-Mór está en 
carregado da venda dum bi-
lhar de nogueira quási novo. 

Elixir dentrifício salodada 
do dr. Nussbaum 

Entrando na sua composi-
ção, além do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quotidianamente limpa o es-
malte dos dentes, dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
ra Borges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Cass 
Havanesa. 

Potes de lata para azeite 

H >9 
a para vender 9 po-

tes de folha supe-
rior e leva cada um i:65o li-
tros. • 

Para ver e tratar, com Fran-
cisco Alves Madeira Júnior, 
rua Sá da Bandeira, em San-
ta Cruz. 

A ILLUSTRÂÇÃO 
de MARIANNO PINA 

91 volumes encadernades 
que custaram 3o$ooo réis, 
vendem-se por i 5$ooo réis, 
na rua F^rrwra 
t$ e 25. 

Bernes, K. 
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4 . ° A N N O 

Governo 
extra-partidário 

Dtí novo se falia com insis-
tência numa situação extra-par-
tidária. A repetição dunx expe-
diente já 'diversas vezes experi-
mentado sem benefício algum 
para o pais, é defendida agora 
nO orgão mais auctorizado do 
partido regenerador, em artigo 
firmado por um dedicado ami-
go pessoal do ex-dictador do 
Alcaide. Por outro lado, os re-
generadores atfirmam sem he-
sitações que não acceitarám o 
poder da mão dos progressis-
tas. 

Investigando as causas da at-
titude do^partido regenerador e 
do movimento que na nossa po-
lítica se nota para uma solução 
extra-partidária, ericontrar-nos-
hemos em face da situação fi-
nanceira do país. Assumiu pro-
porções taes a gravidade dessa 
situação, que nenhum dos par-
tidos da rotação constitucional 
se sente com forças para resol-
ver a crise que o país vai atra-
vessando., procurando declinar 
num governo, em cuja consti-
tuição não tenham responsabi-
l i d a d e s , directas, a adopção de 
medidas que se reputam indis-
pensáveis com todo o odioso 
que delias derivará, e entre as 
quaes figurará em primeiro lo-
gar a alienação de parte das 
nossas colónias. 

Dissémos já que nem o par-
tido regenerador nem o pro-
gressista querem assumir a res-
ponsabilidade de tal alienação, 
que causará um profundo aba-
lo no país. Reconhecida, porém, 
a necessidade da venda das co-
lónias para solver os compro-
missos resultantes dos crimino-
sos esbanjamentos dos mesmos 
partidos, estes não terám dúvi-
da em auxiliar qualquer situa-
ção extra-partidâria que se com-
prometia a realizar êsse acto,ob-
tendo recursos à custa do fu-
turo do país. 

Logo que um governo extra-
partidário tenh.a realizado a 
operação e que de novo haja 
dinheiro nos cofres do Estado 
ou a possibilidade de o obter, 
os partidos da rotação consti-
tucional procurarám immedia-
tamente restabelecer o que cha-
marám as boas normas do re-
gimen parlamentar, pondo em 
acção, para alcançarem o po-
der, intrigas e expedientes ve-
lhos mas de êxito seguro no 
meio de corrupção em que vi-
ve a política portuguesa. Foi o 
que succedeu com o gabinete 
Dias Ferreira; será o que áma-
nhã se dará com uma situação 
presidida por êste ou por outro 
qualquer homem público 

Affirmar que uma situação 
extra-partidária produzirá ou-
tro resultado que não seja a rea-
lização de qualquer acto cujas 
responsabilidades os partidos da 

rotação não querem assumir e 
de que só para os mesmos par-
tidos derivarám, considerados 
êstes, como de facto sam, syn-
dicatos que só tratam de explo-
rar o país, vantagens, é prova 
de má fé ou de absoluta igno-
rância do nosso meio polífico^ 

Experiências, .jecentes tiram 
a uma situação' extra-partidária 
o prestigio que se tomava in-
dispensável para se impor num 
regimen, que o país considera 
como a causa primordial da 
miserável situação em que se 
encontra. Terá , pois, de viver 
com o mesmo apoio com que 
téem vivido os partidos da ro-
tação constitucional, no meio 
da maior indiíferença do país. 

Nos districtos e concelhos 
continuarám progressistas e re-
generadores com a bôa ou má 
organização que actualmente 
téem, devendo ser reduzidíssi-
mo o número dos que se col-
loquem ao lado dum governo 
extra-partidário e êsses serám 
ainda dos peores. Homens sé-
rios, que não tenham collabo-
rado activamente na política 
monárchica ou que, tendo per-
tencido já a algum partido, o 
abandonaram por descrerem 
completamente da seriedade e 
dignidade dos partidos militar^ 
tes, não se filiarám num partido 
que o novo governo pretenda 
fundar, tenha o nome de na-
cional ou qualquer outro. 

Em quaesqúer eleições que 
o*governo extra-partidário faça, 
será pois insignificantíssimo o 
número de representantes que 
obterá; a maioria pertencerá a 
progressistas e regeneradores. 

Quando por um momento se 
quisesse suppôr que nas altas 
espheras do poder haveria em-
penho em secundar qualquer 
missão patriótica que um go-
verno extra-partidário se im-
posesse, teríamos assim, na si-
tuação creada pelos partidos 
da rotação constitucional, um 
embaraço com que elle de for-
ma alguma poderia luctar, logo 
que a êsses partidos não con-
viesse a sua permanência no 
poder. 

Mas nem sequer a hypóthese 
de que o novo governo teria de 
cima um apoio que contrariasse 
as aspirações e conveniências 
dos partidos da rotação, e 
que viesse compensar a falta 
de apoio que terá no país, 
pôde admitt ir-se. Em todos 
os governos, extra-partidários 
ou partidários, que se teem suc-
cedido no poder, houve, como 
elemento dominante, o mesmo 
que presidirá à nova situação 
extra-partidária. 

Se ella chegar a constituir-se, 
o que para nós é muito duvi-
doso. 

CONVEN 
O sr. João Arroyofmterrogou na 

câmara dos deputados o sr. minis-
tro da fazenda àcêrca do projecta-
do convénio com os' crèdores in-
ternos. Pela resposta dêste vê-se 
que o convénio' qptá ainda muito 
longe d.o seu termo e que nem se-
• quer assegurado se- p< da coçside- ! 
rWf ' i \ ' / f 

Ás perguntas do sr. João Ar-
royo sobre se o governo pensava 
em atrendar os caminhos de ferro 
do Estado,absteve-se cáutelosamen-
te de responder o sr. ministro da 
fazenda, a julgar pelos extractos 
que vimos nos jornaes. O que é 
muito elucidativo, na opinião de 
alguns conselheiros. 

O partido regenerador absteve-
se de discutir na câmara dos de-
putados a reforma administrativa. 
Vê néssa reforma meros interesses 
do partido progressista. 

Donde se conclue que o país nada 
tem com os interesses do partido 
progressista e que as reformas ad-
ministrativas não téem para o mes-
mo país importância alguma. 

I M O T O S ? 

Não lhes chámêmos roubos, que 
nos saltam em cima as justiças 
dêstes reinos. Mas serám desvios? 

As Novidades vêem insinuar, 
que numa das princípaes alfândegas 
do reino se descobriu bicho graúdo 
e que-se tíata de remediar carra-
pata grossa. 

Claro é< que se a carrapata é 
grossa ha d : ser remfcdiada. Por-
que se o bicho é rato, simples-
mente roedor, e não tubarão voraz, 
pôde preparar os quartos para sal-
tar para o meio da rua, se não as 
costas para ir parar à peniten-
ciária . . . 

Mas de que se trata ? De des-
vios ? £ 

Se fôr pouco, sabê lo hemos; se 
fôr muito, não saberemos nada. 

ordens dadas no último momento 
apenas, para cobrir as responsa-
bilidades do estado-maior. 

O relatório do príncipe justifica 
o abandono de Larissa como abso-
lutamente imposto p e l a s circuns-
tâncias, e diz que foi a desorgani-
zação das tropas que levou o pâ-
nico a Mati. 

tt - — v 

O sr. ministro da justiça, na pro-
posta que vai apresentar ao parla-
mento para a organização dos ser-
viços médico-legaes, estabelece três 
circumscripções, com séde cm 
Lisboa, Porto e Coimbra, tendo 
cada uma delias, junto das escolas 
médicas, uma ÓMorgue, destinada 
a funcçÕes médico-forenses e tam-
bém ao ensino dos alumnos. 

O conselho médico-legal será 
composto de cinco membros, que 
serám presididos pelos juizes de 
direito. 

Serám creados logares de médi-
cos antropologistas, um em Lis-
boa e outro no Porto, com gra-
tificação não excedente a iofòooo 
reis mensaes. 

Em Coimbra exercerá essas fun-
cções, mas sem remuneração espe-
cial, o médico da Penitenciária. 

O governo será auctorizado a 
incluir no orçamento do ministério 
da justiça 4'.5oo$ooo réis, para des-
pêsas da creação das Morgues. 

Noticiam de Roma que os ar-
cheólogos mais competentes affir^ 
mam que a descoberta feita no Fó-
rum não é a sepultura de Rómulo, 
mas simplesmente um altar levan-
tado em sua honra. 

A Grécia e a Turquia 
Foi publicado o relatório do prín 

cipe Jorge sobre a guerra turco-
grega. Forma um volume de qua-
trocentas páginas. 

O príncipe faz recair as respon-
sabilidades da derrota sobre a falta 
de organização do exército e sobre 
a sua má preparação, e a faltas 
imputadas a alguns chefes que não 
cumpriram as suas ordens. 

O duque de Sparta accusa o ge-
neral Smolenski de não ter ido a 
Domokos, a despeito das ordens 
favoraveis do chefe do exército. 
Smolenski preferiu seguir as or-
dens do governo, ordens essas que 
elle provocou por um telegramma 
directo ao ministério Rhallas. Em 
face dss seus dissentimentos com 
o príncipe real, aquelle general 
ameaçou dar a sua demissão, se o 
primeiro não revogasse a sua or-
dem que o mandava ir a Domokos. 
O príncipe cedeu deante dessa 
ameaça, declarando que as respon-
sabilidades e o desfecho da bata-
lha não pezariam senão sobre os 
ministros. 

O príncipe real termina o seu 
longo relatório, dizendo: 

« Possam as lições cruéis da guer-
ra servir à nação, e que das cinzas 
dum passado condemnado surja 
um exército nacional forte e são, 
que defenda os direitos da patria!» 

Esperam-se vivas polémicas, e 
assim é que muitos chefes accusa-
dos procuram justificar os seus 
actos e demonstrar que a ausência 
de qualquer plano e de organiza-
ção não permittia a execução das 

Preconiza-se a idéa de serem 
collocados officiaes do exército 
nos governos civis e nas adminis-
trações dos concelhos. Vê-se em 
tal medida iifna bôa economia, 

^certas. vantagens< para os mesmos 
officiaes, porquanto, pelo seu gran-
de número, não é possível dar 
commissões a todos, e crê-se até 
que a administração lucrará com 
isso. 

Economias talvez as haja; ínte-
.resses para os officiaes, crêmos 
que os haverá também. E se isso 
fôr sufficiente para compensar os 
nullos ou quási nullos conheci-
mentos que das necessidades e da 
própria índole da administração 
téem os officiaes do exército, ve-
nham elles. 

Sem princípios e bôa adminis-
tração estamos nós ha muito 
tempo. 

A lierança da imperatriz d l u s t r i a 
A herança da imperatriz d l u s -

tria dá actualmente logar a nego-
ciações bastante complicadas entre 
a e'mbaixada da Austria-Hungria 
em Londres, o Foreign Office e o 
conselho superior do Banco de 
Londres. A víctima tinha deposi-
tado no Banco alguns milhões que 
sam reclamados pelos, herdeiros, 
mas dos quaes a administração in-
glesa quer retirar os direitos esti-
pulados pela lei. Recorda que a 
sessão judiciária da câmara dos 
lords estatuiu que os bens de qual-
quer pessoa extrangeira domicilia-
da no extrangeiro serám, era caso 
de liquidação por morte attingidos 
de direitos muito elevados. A em-
baixada da Austria-Hungria recla-
ma, porém, certos privilégios di-
plomáticos. E o caso não foi 
ainda resolvido. 

MONUMENTO 
A 

Joaquim ia r t inSde Carva lho 

íamos dizendo que no primeiro 
momento se pretendeu nada me-
nos, que uma coisa inverosímil : a 
idéa>-dó monumento lançada nêstt 
terreno árido, em que limos como 
aspiração s'uprêma a ociosidade im-
perturbada, a germinar por si mes -
mo, sem mais canceiras! 

A experiência confirmou os pro-
gnósticos dos pessimistas. 

Pretender agora explicar o mal-
logro da subscripção, attribuindo-o 
a v lezas e perfídias de ingratidões 
e esquecimentos, ê não ír além da 
superfície do facto, na má vontade 
do despeito ou na boa vontade de 
não ceder à evidência ! 

O que isto escreve desvanece-se 
com a certêza da benevolente af-
feição que mereceu a êsse honrado 
homem, e conservará para sempre 
a sua lembrança no enternecimen-
to mais carinhoso e mais íntimo da 
sua alma. 

E todavia não subscreveu! 
E não, por vinte razões. 
Uma delias porque lhe desagra-

dava vêr pintada em tabella a co-
tação das máguas expressas em al-
garismos doloridos, numa espécie 
de aferição ostentosa, para regalo 
dos curiosos. 

Repugnáva-lhe que as mais sen-
tidas manifestações de estima po-
dessem ser aquilatadas pelas ru-
bricas monetárias dos abastados, 
expostas dia a dia em pregão de 
quem mais dá! 

-Aiigurou-se-lhe um processo pra-
ticamente esteril; e, pelo lado do 
sentimento, bem longe de delica-
d o ! . . . 

Digo-o com a maior franqueza e 
na mais pacata e inoffensiva since-
ridade ! 

Tudo no ar!. • • 
Ora bem ! O que desde o prin-

cipio e naturalmente se suggeiia, 
para que o monumento tivesse a 
gloriosa significação que é de jus-
tiça, é que fôsse erguido pela ini-
ciativa das associações populares 
de Coimbra. 

Essas associações, que tanto lhe 
devem na defêsa constante das 
suas immunidades, da sua instru-
cção, da sua elevação intellectuai 
e'moral, tem o dever inilludivel de 
metter hombros a êsse emprehen-
dimento. 

Promovida por esta fórma a sub-
scripção, essa homenagem terá um 
caracter mais tocante e imponen-
te; e nenhum de nós, homens de 
coração e de trabalho, tenho a con-
vicção disso, recusará o concurso 
da sua contribuição a êsie acto do 
reconhecimento público. 

As associações, que lhe presta-
ram manifestações em vida, estam 
logicamente compromettidas a pa-
sar à sua memória o tributo da 

. .. : J.v ,1 

Christovão Colombo 
Chegaram a Cadiz os restos 

mortaes de Christovão Colombo. 
No expresso fôram as commissões 
de marinha que levaram muitas 
coroas dedicadas aos marinheiros 
mortos em campanha. A ossada 
do grande navegador será sepul-
tada no pantheon dos marinheiros 
illustres. 

aa sua estima; e inacreditável 
seria que se esquivassem a essa 
imposição da sua própria digni-
dade. 

Resta saber: — qual a naturêza 
do monumento ? 

Um asylo, hospital, creche, es-
cola, prémios, etc. ?.. . 

Tudo isso, permitiam o termo, 
parecem fatuidades de piíssimas 
lérias !. . . 

Um simples clarão de bom senso 
dá um orçamento modesto, para 
que não sejam alimentadas illusões. 

Mudemos de rumo. 
A vasta miscellanea de todas as 

investigações históricas espalhadas, 
durante cincoenta annos. no labor 
de todos os dias, peias páginas do 
Conimbricense talvez dentro em 
pouco sejam esquecidas ou seques-
tradas pela raridade da collecção, 
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apenas na posse dos bibliomanos 
mais acurados. 

E a cidane de Coimbra, que elle 
tam desveladamente amou, teria, 
nessa compillação de factos, notí-
cias, datas e anecdotas históricas 
sobre os monumentos e os homens, 
as instituições, os costumes, usos 
e tradicções locaes, o mais bello 
padrão com que mãos piedosas e 
iniciativas intelligentes podessem 
perpetuar os altos serviços e méri-
tos deste trabalhador ínfatigavel. 

O maior preito que possa render-
se a um escriptor da indole de Mar-
tins de Carvalho, é torná-lo conhe-
cido e estimado, não só dos con-
temporâneos, que assaz edificados 
se acham, mas da posteridade, para 
que a sua voz, mesmo depois da 
morte, continue a echoar e a ins-
truir:—a ser benéfico e a ser amado. 

E' essa divulgação da sua obra, 
a longa e gloriosa tarefa de toda a 
sua vida, a história de Coimbra, 
so innumerayeis episódios das lu-
ctas civis, os homens, as idêas, 
de história do Portugal moderno, 
o verdadeiro monumento que uma 
sociedade culta pôde levantar-lhe. 

Uma urna funerária para prote-
ger-lhe os ossos e alguns peque-
nos volumes, eis quanto é necessá-
rio para a consagração indestructi-
vel no affecto público duma exis-
tência fecunda em ensinamentos 
e exemplos de sacrifício, de leal-
dade e dedicação à causa da liber-
dade e do progresso i 

Para que as gerações saibam o 
que tem de agradecer a esse ho-
mem, que, cançado duma laborio-
sa vida de peleja, resiste heroica-
mente à fadiga e lucta até aos úl-
timos instantes, atormentado de 
padecimentos physicos que o dila-
ceram, e só se rende à aproxima-
ção da morte, com a assombrosa 
coragem duma profunda convicção 
de utilidade e de dever!. . . 

Eis um alvitre inteiramente viá-
vel e relativamente fácil, acommo-
dado aos recursos prováveis duma 
subscripção cujo producto, não pô-
de deixar de ser moderado. 

Deixemo-nos de equívocos!... 
Tudo quanto não seja approxi-

madamente isto, projectos sem pro-
gramma ou programma sem cal-
culo, ha de forçosamente naufra-
gar nos escolhos da ignávia cora-
mum, que é desgraçadamente a 
malaria endémica deste bello cli-

Associação Commercial 
Como noticiámos em o nosso 

último número, teve logar no do-
mingo a eleição dos corpos geren-
tes desta respeitável associação, 
saindo eleitos os seguintes cava-
lheiros : 

" A S S E M B L E I A GERAI. 

Presidente— Pedro Ferreira Dias 
Bandeira 

Secretários — António Augusto 
Neves e António Nunes Correia. 

DIRECÇÃO 

'Presidente — Francisco Villaça 
da Fonseca 

Vice-presidente—Pauíô Antunes 
Ramos 
^ i* secretário — João Simões da, 

Fonseca Barata 
2." secretário — José Augusto 

Macedo 
Thesòw eiro — António José Fer- ' 

nandes 
Vogaes— António Fernandes e 

Ricardo Pereira da Silva. 
A assembleia votou para que na 

acta fôsse exarado um voto de sen-
timento pela morte do considerado 
escrivão do tribunal commercial, 
sr. José Lourenço da Costa, e voto 
de felicitação pelas melhoras do 
sr. Emygdio Navarro, seu sócio 
honorário. 

de uma espécie de colla que se-
grega e, se porventura forem esses 
fios cortados, é elle apto a repro 
duzí-los. 

Por occasião da maré baixa sam 
ell es apanhados e depois sujeitos 
a uma lavagem de água e sabão, 
dissecados, esticados e cardados. 
Uma libra de filamentos no estado 
natural produz cerca de três onças 
de uma linha fiada, que apresenta 
uma côr de ouro muito linda e bri-
lhante. 

^ Realizou-se no domingo, na Sé 
Cathedral o casamento do sr. dr. 
Augusto Borges d*01iveira, com a 
sr.a D. Albertina Sardinha Cal-
deira. 

Os nubentes fôram para Lisboa. 

O iljustre professor da Universi-
dade, sr. conselheiro Bernardino 
Machado, vai tio dia 4 do próximo 
mês ao Porto, presidir à sessão 
solemne com que o Atheneu Com-
mercial désta cidade, cómmemora 
o centenário de Almeida Garrett. 

1 J n i v e r s i d a d e 

A Faculdade de Philosophia no-
meou para a commissão mixta que 
ha de propor, em cumprimento de 
uma portaria do ministério do rei-
no de que já demos conhecimento, 
as reformas de organização e en-
sino que interessem ou respeitem 
a todas as Faculdades Académicas, 
os srs. drs. Bernardino Machado. 
Gonçalves Guimarães e Teixeira 
Bastos. 

Estám sem regência na Facul-
dade de Direito as cadeiras de Eco-
nomia Política, no 2." anno, de Di-
reito Commercial, no 4." anno, e a 
de Direito Penal, no 5.° anno. 

THESES 
Terminou hoje a -defesa de 

theses que o sr. António de Pádua 
defendeu perante a faculdade de 
Medicina, e em que obteve, ao 
que nos contaram, um êxito bri-
lhante. 

O sr. dr. Porphyrio António da 
Silva, lente de Theologia, foi con-
vidado para ir prégar nas exequias 
que no dia 3o devem celebrar-se 
em Braga,'por alma do rev.,m> ar-
cebispo. 

ma ! . . . 

Os operários da penitenciária 
Consta-nos que ha dois mêses 

não recebe um ceitil dos seus 
salários parte dos operários que 
trabalham nas obras da peniten-
ciária. E dizemos parte, porque, ao 
que também nos consta, os que 
vieram de Lisboa e ha pouco de 
Villa Fernando estám recebendo 
regularmente por quinzena ou por 
semana. Aos de cá de cima é que 
se não paga . . . 

Porquê esta diffêrença no paga-
mento, se todos por egual traba-
lham ? 

Attenda-se a que os pobres ope-
rários luctam com difficuldades 
enormes, a que teem família a sus-
tentar, a que téem de se soccorrer 
dos caros favores de agiotas que 
os roubam, e, sobretudo, a que se 
está procedendo com uma revol-
tante desegualdade. 

Pedimos ao sr. engenheiro-dire-
ctor daquellas obras que se empe-
nhe por que o governo mande pa-
gar aos pobres homens, que sam 
demasiadamente pobres para esta-
rem fazendo ao estado adiantamen-
tos de dinheiro, que se vai subver-
ter por outros meandros escusos. 

Lá que o sr. Visconde de Faria 
ande gosando em Paris as suas 70 
libras em ouro por mês, sem fazer 
nada, a passear somente, a cente-
nas de léguas do logar do seu 
cargo, para os operários da peni-
tenciária não terem um vintém 
para sardinhas... é forte ! 

Commissão districtal 
^Eftéctuou-se no domingo a elei-

ção da commissão districtal, fican-
do eleitos os srs. drs. Manuel de 
Azevedo Araujo e Gama, lente de 
theologia, Francisco Jose da Silva 
Basto, lente de medicina e Ruben 
d'Almeida Araujo Pinto, que foi 
reeleito, para vogaes effeetivos, e 
para substitutos, os srs. drs. Fre-
derico Guilherme Nunes de Car-
valho, João António da Cunha e 
José António Lucas. A esta elei-
ção só concorreram os delegados 
das câmaras regeneradoras. 

Preito merecido 
Em sessão de definitório da Ve-

nerável Ordem Terceira de S. Fran-
cisco, foi, por proposta de um de 
seus membros, exarado na acta um 
voto de profundo sentimento pela 
morte do seu benemérito bemfei-
tor sr. arcebispo de Braga, e que 
no trigéssimo dia do seu passa-
mento se celebrasse na igreja da 
mesma Ordem uma missa por sua 
alma. 

Resolveu também' o definitório 
em homenagem aos valiosos servi-
ços prestados a esta instituição 
pelo sr. arcebispo, mandar fazer 
o seu retrato para ser collocado 
na galeria dos seus bemfeitores. 

O Diário publica um aviso de 
que o serviço de encommendas 
póstaes na Africa occidental por-
tuguesa se tornou extensivo para 
Bissau, Príncipe, Santo António 
Zaire e Porto Alexandre. 

O porte de encommendas desti 
nadas às referidas localidades, como 
todas as demais da África occiden-
tal onde foi estabelecido o referido 
serviço, será de 400 réis em cada 
volume até ao pêso de 5 kilogram-
mas. 

Associação dos Artistas 
Uma commissão da associação 

dos artistas foi convidar o sr. dr. 
Bernardino Machado para iniciar 
na sala daquella associação uma 
série de conferências. O sr. dr. 
Bernardino Machado, accedendoao 
convite que lhe era feito, e que 
tanto honra aquella prestimosa so-
ciedade, designou o dia 19 de fe-
vereiro para a primeira conferên-
cia. 

Consta-nos que é positiva a no-
meação do sr. dr. Joaquim Gaspar 
de Mattos, distincto advogado nes-
ta comarca e administrador do con-
celho de Coimbra, para escrivão 
de direito nesta comarca, na vaga 
do sr. José Lourenco da Costa. 

Fôram approvados os orçamen-
tos, para o anno corrente, das jun-
tas de paróchia da Gesteira, Pom-
balinho e Degracias, do concelho 
de Soure. 

Curioso crustáceo 
Encontra-se no Mediterrâneo um 

crustáceo conhecido pelo nome de 
pinna alytilidoe, que é bastante 
curioso e parece ser o único no seu 
género. 

Este crustáceo tem a proprieda-
de de fiar uma sêda viscosa, que 
na Sicília é transformada em uma 
série da productos valiosos e mui-
to procurados. 

Esta sêda é fabricada pelo pró-
prio crustáceo, que se serve delia 
para prender-se solidamente aos 
rochejdos que escolhe para sua ha-
bitação, servindo-se para êsse fim 

Esteve nesta cidade o cirurgião 
c'e brigada da 2.a divisão militar, 
sr. dr. José Victorino de Sousa 
Albuquerque. 

S. ex.4 veiu da Figueira da Foz 
e segue em serviço da revista de 
saúde trimestral aos corpos da di-
visão, revista que hontem effêctuou 
aqui, resultando ser dada baixa a 
algumas praças, sendo outras li-
cenceadas. 

Por êstes dias deve ser lançado 
ao mar em Belfast, Irlanda, o tran-
satlantico Oceania, navio de 2I5 
metros de comprimento, 20 de lar-
go e 15,5 de callado. 

Desloca 3o:ooo toneladas e as 
máchinas sam da força de 28:000 
cavallos. Deve ter a velocidade de 
21 nós por hora. 

Este será pois o maior navio ho-
je no mar. Quanto a velocidade, o 
transatlantico mais rápido é o va-
p ô r allemão Kaiser-Wilhem-der 
Grosçe, que nas viagens para a 
America tem attingido a média de 
22 a 22 i\2 nós por hora, fazendo 
a travessia em 5 dias e horas. 

Festa em S. Martinho 
Terá logar no próximo domingo 

em S. Martinho do Bispo uma 
pomposa festividade a S. Sebas-
tião, promovida por uma commis-
são de devotos que ha tempo vem 
trabalhando dedicadamente para 
lhe dar a maior imponência possí-
vel. 

De manhã celebrar-se-ha missa a 
grande instrumental e prégará ao 
evangelho o sr. padre José Pinto 
Machado; de tarde haverá Te-Deum 
e em seguida arrematação de bo-
los. 

A' requisição do commissário 
geral de polícia desta cidade foi 
presa. Maria Leopoldina, por ter 
furtado a Ignez de Jesus Pereira 
alguns objectos douro e differen-
tes peças de roupa. 

Despachos ecclesiásticos 
Eis a lista dos concorrentes a 

igrejas parochiaes: 
Di ocese de Coimbra: Nossa Se 

nhora da Assumpção, igreja de 
Gena: Bernardino Augusto de Sou-
sa Monteiro, Carlos Esteves de 
Azevedo, Fernando dos Santos 
Velloso, Júlio Rodrigues Freire, 
Moysés da C. e Silva Nora; igreja 
de S. Silvestre: Bernardo Augusto 
de Sousa Monteiro, Júlio Rodri-
gues Freire e Fernando Augusto 
Velloso. 

Diocese da Guarda: igreja de 
Boidobra, Hygino do Valle e João 
Moita. 

Diocese de Braga: igreja de Pe-
draça, Severino Ramos, igreja de 
Aira, José Ferreira, Ferreira Ri-
beiro e Manuel Pires Lopes. 

Diocese de Viseu: Santa Maria 
Magdalena do Campo: António 
Dias e José Pereira. < 

A receita do real de água neste 
districto, em dezembro findo, foi 
de 1:348^375 réis. 

Convento de Sant'Anna 
O sr. coronel do regimento de 

infanteria 23 foi a Lisboa fallar 
com o sr. ministro da guerra, afim 
de conseguir que no extincto con-
vento de Sant'Anna sejam feitos 
reparos que o appropriem para 
quartel do mesmo regimento. Sua 
ex.a veiu satisfeito, pois o sr. mi-
nistro da guerra já ordenou que 
venha a esta cidade um engenheiro 
para vistoriar o mesmo edifício e fa-
zer o orçamento competente das 
obras a realizar. 

Fôram na segunda-feira remetti-
dos à direcção geral da contabili-, 
dade pública os processos de apo-
sentação do sr. Saccadura Botte, 
decano da Faculdade de Medicina 
e do professor do ly;eu de Aveiro, 
sr. João da Maia Romão. 

O enthusiasmo das amerieanas 
As neves e os frios não fôram 

capazes de calmar os enthusiasmos 
americanos. E dizemos isto porque 
os periódicos yankees continuam a 
dar conta da maneira pouco vul-
gar com que as filhas da grande 
república téem obsequiado os seus 
lieroes da campanha passada. 

Ainda não ha muitos dias que 
um diário de Nova-York deu a sen-
sacional notícia de um dos mari-
nheiros do (TMerrimac, que teve de 
se esconder num fonrgon, depois 
de haver recebido 6:000 beijos, ni-
nharia que não é para desprezar, 
dados pelas suas admiradoras. 

Depois outro periódico contou 
scena egual; mas disto foi protogo-
nista afortunado o tenente Hobson. 
Daremos a palavra a êste periódi-
co novayorkino : 

«Antes de hontem fez uma con-
ferência pública em Chicago o com-
mandante do Merrimac. 

Quando acabou a narração das 
suas façanhas, pediram auctoriza-
ção para ir beijar o tenente i65 
espectadoras. 

Alcançada vénia de Hobson, a 
polícia obrigou as suas admirado-
ras a «formar cauda.» 

Quis a sorte que as filhas do 
governador da Carolina do Norte, 
fossem as primeiras que beijaram 
Hobson. 

Depois, e com grande compla-
cência de Hobson, a febre do bei-
jo pareceu apoderar-.se das restan-
tes meninas. 

O protogonista recebia agrada-
velmente pela mão cada uma das 
senhoras, apertava a contra o pei-
to e recebia o ósculo, retribuindo-o 
e dando ás vezes um abraço, cer-
tamente como propina. 

^Como algumas das espectadoras 
não eram daquellas. que mais de-
viam à formosura, o heroe fazia-se 
distraído de vez em quando e pas-
sava adeante. 

Mas o general Mac-Nueto, que 
estava alli presente, descobrindo a 
esperteza do offlcial, apressou-se a 
aconselhar Hobson a deixar todas 
satisfeitas, quanto fôsse possível. 

Outras misses, alguma'coisa po 
derosas, depois de beijarem o di 
toso yankee punham-lhe as suas fi-
nas mãos na cara, para se obser-
var com ellas o princípio da reci-
procidade: Hobson, .nêste caso,-
mostrava-se banal; afastava da 
cara as suas bonitas mãos e pagava 
religiosamente a sua dívida. 

^Esta scena terminou, quando já 
não, havia mais senhoras enthusiás-
tas.» 

E trazem-se à imprensa notícias 
escriptas nêsteS termos ! 

Em tudo costumes americanos ! 

Outras informações declaram 
que se esperava a cada momento 
em Nova-York a chegada dos com-
missionados da paz. Em sua hon-
ra preparam se festejos e sumptuo-
sos banquetes. 

Ao acto do desembarque assis-
tiriam numerosas commissões civis 
e militares. 

No porto aguardava-se á chega-
da de muitos barcos particulares, 
assim como outíos em que se apre-
sentaria a imprensa.. 

Nesta recepção, em que natural-
mente se manifestaria enthusiasmo 
não se chegaria de certo ao exces-
so das meninas de Chicago. 

A escravatura na África 
O explorador allemão Krause 

dirigiu ao parlamento do seu país 
uma memória contendo accusacões 
muito graves à administração' do 
rogo, que está sob o protectorado 
da Allemanha, e contra Puttka-
mer, governador actual do Came-
roun. 

Nos relatórios officiaes tinha-se 
declarado sempre que no districto 
de Togo não existia o trafico dos 
negros propriamente dito, mas uma 
simples servidão. O explorador 
Krause declarou completamente 
falsa essa asserção. Affirma que é 
precisamente no districto de Togo 
que se formou o maior mercado 
de escravos de todo o Sudan occi-
dental, quer dizer, em Kete, séde 
dum governador allemão. 

A memória referida pede ao 
parlamento que convide o governo 
a cumprir o seu dever em face de 
êsse trafico de negros, e que torne 
responsáveis todos os funccioná-
rios que nos seus relatórios o téem 
enganado. 

0 enthusiasmo em scena 
Dizem de S. Francisco da Cali-

fórnia, que em S. Louis,Mo.,o tenor 
Colleuz feriu num braço, com uma 
punhalada, a prima-dona Morris-
son, quando representava a ópera 
/ Pagliacci. 

O tenor enthusiasmou-se na sce-
na, e calculando mal a distância 
entre elle e a referida artista, quan-
do tinha que simular o golpe, effe-
ctuou-o ao vivo, cravando a arma 
no braço da soprano. 

O ferimento não é grave. 
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O rio pndando pelos campos fóra, 
O descante das moças pelas eiras, 
A sombra mansa destas oliveiras 
Onde a ventura tanto se demóra ; 

O azul do monte aonde nasce aurora, 
O arrendado das folhas derradeiras, 
Os rebanhos descendo as ribanceiras, 
A tarde perfumada que descora; 

E, finalmente, toda a vã riqueza 
Que a Terra vai mostrando, não me cura 
Da mágoa, do cuidado e da tristeza ! 

De que me serve tanta formosura ? 
Se ae tudo me vem maior certeza 
De só haver pezar da mór ventura ! 

Coimbra, xcviu. 
D . T HOMAZ DR N O R O N H A 

Partido médico 
Foi creado um partido médico 

para o serviço clínico das fregue-
sias de Sazes, Figueira, Carvalho 
e das povoações de Paradella, Avel-
leira, Roxo e S. Mamede da fre-
guezia de Lorvão, com a dotação 
de 25o$ooo réis annuaes. 

Dm episódio macabro 
Diz a Voi Pública que se deu 

ha dias em Madrid, o seguinte 
curioso episódio : 

Numa agência funerária bastan-
te retirada do centro da corte, foi 
recebida ordem para ser mandado 
urgentemente um caixão a uma 
praça de la Cebada. No momento 
em que foi recebida a encommenda, 
estava todo o pessoal da agência 
occupado em vários serviços, e 
como o mandado era urgente, o 
dono do estabelecimento "chamou 
um moço de fretes«e mandou-o 
levar o caixão à casa referida. 

O moço, que pouco antes esti-
vera numa taberna bebendo rega-
ladamente, carregou com o caixão, 
mas teve a má fortuna de esque-
cer-se da rua c do número da casa 
aonde havia d'ir, e nesse apurado 
lance occorreu-lhe a ideia de entrar 
numa casa da rua de Toledo e de 
bater à primeira porta que encon-
trou a geito. 

— Quem é ? — perguntaram-ihe 
Je dentro. 

—- Não é aqui que se precisa dum 
caixão para defuncto ? - - pergunta 
o carrejão. 

A resposta foi uma série de gri-
tos e de pragas que terminou com 
a expulsão a murro do pobre 
diabo. 

Este mau successo, bem longe 
de fazê-Io desistir de proceder à 
tôa, inspirou-lhe a lembrança de ir 
perguntando por todas as lojas se 
não era preciso um caixão. 

Os successivos desaguizados que 
tal pergunta provocava chamaram 
a attenção do público, e, dentro 
em pouco, o discípulo de Baccho 
transformou-se num bombo em 
dia de festa; a pancadaria comecou 
a cair sobre elle de todos os lados, 
e com tal fúria que o pobre não 
teve outro recurso que o de pôr-se 
em fuga, largando a correr com 
toda a_ prestêza possível. Em má 
occasião o fez, porém, porque ao 
voltar uma esquina embaraçou-se-
Ihe uma perna numa corrente de 
ferro que prendia um cão, e disso 
lhe resultou cair com o caixão, que 
ficou pouco menos do que total-
mente inutilizado. 

Em tal estado moído de panca-
daria e o caixão exigindo impor-
tantes reparos, o mal-aventurado 
moço de fretes regressou à agên-
cia, e lá, como era de esperar^ re-
ceberam-n'o com a amabilidade 
que é mais fácil de suppôr do que 
de descrever. 

. . .Uma- odysseia de pancada-
r i a ! . . . 

Foi auctorizada superiormente a 
formação do jury rnixto no tribu-
nal desta cidade para o julgamen-
to do réu José Luciano de Castro 
Pires Corte Real. 

Falleceu no hospital da Universi-
dade o capataz de manobras da 
estação da Pampilhosa, Joaquim 
Lemos, que no domingo último 
alli foi colhido por uma máchina, 
ficando com a perna esquerda e pé 
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\ S D E S C O B E R T A S 
DE 

Bretoncel 

-Que questão é essa? 
-Para lhe dizer a verdade ahi 

ai tudo em quatro palavras. Eu 
emorei-me a pagar uma multasita 
e dezoito francos.. . Quer o se-
hor crer que o patife j4 me assen-
)u no livro como devendo seis 
ancos e 5 soldos de despêzas, 
pesar de eu ter razão. Ou se é 
ornem, ou não. Eu cá não posso 
êr o patife do juiz nem pintado... 
ahi tem porque razão eu ando 

>das as tardes mais meia légua 
ara não o encontrar. 

-Mais meia légua! disse Bre-
incel. Vá pagar depressa, homem 
cDeus... Pegue, ahi tem qua-
:nta francos. 
Emquanto o lavrador entra em 

asa do juiz de paz, Bretoncel ex-
ama muitas vezes; 

-—Esmalte! Esmalte! Esmalte!... 
Como um bêbado que se enche 

de vinho a um tonnel na ausência 
dos proprietários, Bretoncel pro-
nuncia o maior múmero de vezes 
que pôde a palavra que não devia 
sair da sua bocca até à conclusão 
da venda. 

—Paguei! exclama o lavrador, 
que volta radiante de casa do juiz 
de paz; paguei mas tive o prazer 
de dizer^ ao patife do juiz o que 
penso. Cá está o papel com o re-
cibo. Ah! As custas da justiça cor-
rem mais que as lebres. 

Se o lavrador mostra a factura 
nem por isso mostra o troco da 
moeda de quarenta francos; mas 
Bretoncel diz consigo que segurou 
a mulher, o marido e os filhos e 
que o melhor é nem fallar nisso. 

^ A última caminhada é aspera. 
Chega a noite pouco a pouco. Bre-
toncel arrasta as pernas; chama 
pela última vez em sua ajuda a mi-
ragem do esmalte. Afinal, chega a 
casa do lavrador, morto de fome e 
de fadiga. 

—Olé! O' mulher, onde estás 
tu ? Aqui tens um vestido que te 
traz um senhor de presente. 

Uma mulher alta, magra, mal 
sç atrçvç a lançar um olhar para 

direito esmagados. Era casado e 
tinha quatro filhos menores, e era 
antigo empregado da linha da 
Beira Alta. 

PUBLICAÇÕES 
. \ o % o D i c c i o i i á r i o d a L í n g u a 

P o r t u g u e s a , por Cândido de Fi-
gneiredo — Lisboa — Livraria editora 
Tavares Cardoso & Irmão. 

Largamente annunciado e anciosamen-
te esperado, recebemos agora o i.° tomo 
do Novo DICCIONÁRIO DA' LÍNGUA PORTU-
CUÈSA, por Candido de Figueiredo, o aca-
démico erudito, que se propôs dar à nos-
sa língua o diccionário que lhe falta. Se 
bem que muitos livros desta naturêza an-
dam nas mãos de toda a gente, todos el-
les estám cheios de imperfeições e de er-
ros alguns e de tal modo que chega a ser 
prejudicial a sua lição. Apparece-nos ago-
ra, porém, o que hoje annunciâmos; re 
vestido de nova orientação e de propósi-
tos novos, apresenta-se o trabalho do sr. 
Cândido de Figueiredo como digno da 
maior consideração e de estudo. 

O vocabulário cia nossa língua, tam opu-
lenta e tam pobremente revelada aos in-
cultos pelos diccionaristas, acha-se enri-
quecido em milhares de vocábulos, que 
o talentoso homem de lettras registra no 
seu diccionário. Depois do trabalho enor-
me^que dam emprehendimentos desta na-
turêza, de vastas e fatigantes investiga-
ções pelo país inteiro, compulsando o fal-
lar do nosso pôvo, o riquíssimo e inexgo-
tavel manancial da nossa língua; estudan-
do os monumentos litterários antigos, a 
linguagem das artes, das indústrias, das 
sciéncias; averiguando do emprego que 
das formas da língua téem feito os escri-
tores. . . depois de tudo isto e de mui-
tos mais esforços incalculáveis, o sr. Cân-
dido de Figueiredo, que é dos raros co-
nhecedores da língua e dos mestres da 
língua portuguesa, dá ao público um dic-
cionário que, pelo primeiro tomo que re-
cebemos, mostra ser o melhor que actual-
mente teremos em Portugal. 

Abre por uma útil e interessante intro-
ducção, que o seu auctor diz provisória, 
e em que expõe succintamente alguns dos 
problemas mais capitaes da phonética e 
da orthographia da língua. Promette o il-
lustre escritor tratar mais desenvolvida-
mente, depois, estes assumptos. Esta par-
te do seu trabalho será, certamente, tam 
profícua como o próprio diccionário, pela 
lição que dará a muitos, que não conhe-
cem a nossa língua por não terem facili-
dade de meios de estudo. Permitta-nos 
contudo o sr. Cândido de Figueiredo que 
discordemos dalguns pontos da doutrina 
que expõb, embora concordemos na maior 
parte. E opportunamente, visto prometter 
dar à introducção maior desenvolvimen-
to, exporemos as nossas dúvidas, se por-
ventura o não fizermos antes. 

Entretanto, obtenha o infatigavel e eru-
dito cultor da nossa formosa Ííngua todos 
os louvores que merece da opinião illus-
trada e todos os agradecimentos que o 
país lhe deve. 

E aos intelligentes editores srs. Tava-
res Cardoso & Irmão .o nosso agradeci-
mento pelo prestimoso trabalho que aca-
bam de editar. 

B e n o i t W a l o n — o s o c i a l i s m o 
'"tPKnrl—Traducçjo portuguesa de 
Heliodoro Salgado. 

Desta publicação, tam útil para todos 
os que se interessam pelos estudos so-
ciaes, e a que já anteriormente nos refe-
rimos, recebemos os fascículos 6.° e 7.", 
que agradecemos. 

t i a « e l a dan t A l d e i a s = Semanário 
ulustrado de propaganda agrícola — 
Proprietário e director Júlio Gama — 
Porto. , 

Interessante como sempre êste sema-
nário que todos os agricultores devem 
ler, estudar e seguir. Recebemos o n.° 159 
do 4." anno, que vem confirmar mais uma 
vez o acurado disvelo que lhe dedica o 
seu director, pela intelhgente collabora-
ção de que se cérca. 

E d u c a ç ã o N a c i o n a l . — Recebe-
mos o n.* 119 da Educação Nacional, jor-
nal pedagógico que defende com energia 
os interesses da eschola e do seu corpo 
docente. 

Contém as seguintes matérias: 
Raio de esperança .=Inquér i to .=Theo-

ria da linguagem, J. Simões Dias .=Notas 
e informações: E esta! = E n s i n o n o v o . = 
Os inspectores. = Inspecção primária. = 
Ensino superior. = O i t o ' annos ! = Bur-
l e s c o ^ Tem graça.=Conferéncias peda-
gógicas em Aveiro. = Necessidade de es-
cólas.==Em recompensa.-=Edifícios esco-
lares.—Director geral .=Director g e r a l . = 
O b i t u á n o . = T h e á t r o de S. João ,=Seccão 
official: Licenças, transferências, nomea-
ções, novas escolas, provimentos e pro-
moções, etc., etc. 

O J o r n a l d o s r o m a n c e s — E s t ã o 
em distribuição os n . " 85 a 87 dêste jornal 
íllustrado, que-acabamos de receber; é o 
primeiro e único dêste género em Portu 
gal pela módica quantia"de vinte réis por 
semana. 

j* 
I l l u t c a ç ã o M o d e r n a . = Revista 

mensal de litteratura e arte — Directo-
res—Oliveira Passos e Marques Abreu 
— Porto. 

Recebemos o n.f 3 desta revista, cor-
respondente ao mês de janeiro, que vem, 
como os anteriores, artística e litteraria-
mente distincto. 

QAlbergaria—Milho branco (20 
litros), 8oo=Amarello, 85o = Tri-
go, I$25O= Feijão branco, i$6oo 

Vermelho, 1 $280—Frade, 13&200 
=Batata (arroba), 600. 

As remissões do serviço militar, 
no mês de dezembro, renderam: 
recrutamento de reserva n.° 10 
desta cidade, 5:555.K>oo réis; e 
recrutamento n.° 14 da Figueira 
da Foz, 2:o7o$ooo réis. 

fTAr i r j I j i r i Constipações, bron-
1 U k j l j l j i j s chites e outros pade-

" cimentos dos orgãos 
respiratórios. 

Curam-se com os «Rebuçados 
Milagrosos» de Ferreira Mendes 

Leia-se o annuncio na respectiva 
secção d'hoje. 

Arrematação 
Até ao dia 29 do corrente mês 

de janeiro receber-se-hão no Club 
Recreativo propostas em carta fe-
chada para a construcção de uma 
Praça de Touros na Mealhada. 

O orçamento da obra, condições 
especiaes da arrematação, medi-
ções e desenhos, acham-se paten-
tes todos os dias 110 dito Club. 

Mealhada, 18 de janeiro de 1899. 
O Presidente da Direcção, 

João Teixeira Ijjpes. 

R o m a n c e d u m a r a p a r i g a p o -
b r e , por Louís Boussenard — cBiblio-
theca illustrada de «O Século.» 

Recebemos o 2." tomo dêste sensacio-
nal romance, que adeante annunciâmos, 
e de que já anteriormente fizemos a 
apreciação succinta. O novo tomo rece-
bido mais e mais confirma a opinião ex-
posta, pois cada vez mais affirma o inte-
resse empolgante da narrativa. 

Agradecemos. 

Mercados 
oMercado de Montemor- o-Velho 

—Trigo branco, b^o^Dito tremez, 
67o=Dito mouro G7o=Milho bran-
co, 590—Amarello, 56o=Centeio, 
48o=Cevada, 410 — Avêa, 260=— 
Favas, 520—Grão de bico, 780 =-
Chícharos, 5oo = Feijão mocho, 
i$ioo^=Dito branco, i $o6o= Dito 
amarello, i3?ooo=Dito rajado, 85o 
=~=Dito frade, 9oo=Batata, 460—" 
Tremoços, 410—Ervilhas, 5oo, 

a fazenda que lhe parece mais bri-
lhante que todos os tecidos da ín-
dia. 

—Então ? Não dizes nada? Agra-
dece a este senhor e dá-lhe "um 
banco para se elle sentar . . . Está 
um pouco cançado. 

— Não vai a penna — Vamos lá 
vêr o . . . Ah ! Ah ! o objecto em 
questão. 

—Ah ! É justo. Onde está elle ? 
Naturalmente os pequenos levaram 
a malga para o quintal. Ó mulher, 
vai buscar a antiguidade com que 
os pequenos brincam. 

Este senhor veio da cidade de 
propósito para a vêr. . . 

A mulher ficou pregada ao 
muro. 

— E' que, disse ella, eu dei-a 
aos animaes. 

— Um esmalte para os animaes! 
grita Bretoncel, perdendo de todo 
o sangue frio. 

— Não encontrei a celha dos 
porcos, e cortei as batatas na es-
cudella. 

— Alteraram com certeza o es-
malte com o focinho! grita Bre-
toncel. 

A mulher fica interdicta. 
— Accende a lanterna, mulher, 

vamos vêr o curral. 

Santo Thjrso — No mercado 
semanal desta villa regulou cada 
17,13x6 de cereaes pelos seguintes 
preços: 

Milho branco, 770 = Dito das 
ilhas, 5 7 0 = Dito extrangeiro, 700 
=Centeio, 720 = Feijão amarello, 
i$5oo=Dito, meúdo, i^ ioo=Dito 
branco, 2$ooo=Batatas, 640. 

Abre-se a porta do curral, os 
porcos grunhem. O lavrador en-
che-os de pancadas para abrir ca-
minho. 

Cá está a antiguidade, diz elle 
depois de ter deitado fóra as ro-
dellas de batata de que estava 
cheia. 

— Isso ! exclama Bretoncel, com 
um grito de admiração. 

O esmalte tam cubicado era uma 
chapa de seguros. 

Envernizada, dourada, com uma 
Fama dourada, lettras em baixo, 
convexa por cima, côncava por bai-
xo. 

Todos os caracteres de que Bre-
toncel tinha concluído que se tra-
tava dum esmalte saído das fábri-
cas, de Limoges ! . . . 

E nêstes casos que os amadores 
voltam para casa de orelha mur-
cha, vista baixa, fatigados, sem il-
lusões que façam esquecer a ex-
tensão do caminho. 

E assim que volta Bretoncel, 
lastimando os seus presentes e a 
sua liberalidade. 

Novo d i c c i o n á r i o 
DA 

LÍNGUA PORTUGUESA 
COMPREHENDENDO ALÉM 

DO VOCABULÁRIO COMMUM 

A O S M A I S MODERNOS 

DICCIONÁRIOS DA LÍNGUA 

Cêrca 30:000 vocábulos 
p o r 

(Cândido de figueiredo 
L I S B O A 

Livraria editora Tavares Car-
doso & Irmão. 

5 - I i a r g o d e C a m õ e s — O 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTÓNIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 00 
Benoit Mal 011 

0 SOCIALISMO INTEGRAL 
Traducção portuguesa 

DE 

Heliodoro Salgado 
Dividido em fascículos de 16 pá-

ginas por 3o réis semanaes. 
Bom papel, typo novo e impres-

são nítida como pede a importân-
cia da obra. Retrato do auctor e 
capas de brochura, grátis. 

Recebem-se assignaturas em Lis-
boa, no Instituto Geral das Artes 
Gráphicas, rua do Jardim do Re-
gedor, 15; Tabacaria Bijou, calca-
da do Carmo, 17; Havaneza de S. 
Pedro d'Alcántara, 47 (em frente 
do elevador da Glória); Tabacaria 
Victorino, calçada da Estrella, i5: 
Papelaria Brito Nogueira, rua do 
Livramento, 71 (Alcântara). 

A correspondência deve ser di-
rigida a M. Valente d'Almeida, rua 
do Meio à Lapa, i, rez-do-cháo — 
Lisboa. 

OSTRAS FRESCAS 
E 

A N A N A Z E S 
Vendem-se no 

CAFÉ LUSITANO 
3.7, R. FERREIRA BORGES, , 4 



RESISTENCIA — Quinta feira, 12 de janeiro de 189S> 

Acção de separação 
( 2 . A PUBLICAÇÃO) 

Em harmonia com o 
disposto no artigo 

1225 do código civil português 
se faz público que em audiên-
cia de 9 de janeiro corrente, 
foi distribuído ao cartório do 
escrivão do quinto officio, uma 
acção de separação de pes-
soa e bens, requerida por 
Francisca Costa, do logar da 
Marmelleira, f reguez ia de 
Souzellas, contra seu marido 
Luiz Borges, do mesmo lo-
gar. 

Verefiquei a exactidão. 
O juiz de direito, 

ZNieves e Castro. 

Bibíiotheca iliustrada do "Século,, 

p o r 

L o u i s B o u s s e n a r d 

Boa occasião 
So b r e aluga-se des-

de já até ao S. João 
os altos da casa n.° 48 em 
Santa Clara, logo adiante da 
ponte. 

É uma casa nova e bastan-
te espaçosa para uma famí-
lia, e sobre aluga-se por pre-
ço baratíssimo. 

A chave está defronte na 
Pharmácia Hygiene onde se 
trata. 

Caderne^i de 3 folhas ou 24 páginas com 3 gravuras, 
60 réis por semana. 

Tomo brochado com uma capa impressa a tres cores, 
contendo i5 folhas ou 120 páginas com i5 gravuras, 3oo 
réis por mês. 

Todos os pedidos, acompanhados da respectiva impor-
tância, devem ser dirigidos à 

E m p r ê s a d o j o r n a l s c O S é c u l o , , 

R . F O R M O S A , 4 3 — L I S B O A 

REMÉDIOS DE AYER 

0 Remédio de AYER contra sezões ,—Febres 
intermitentes e biliosas 

F e i t o r a i d e C e r e j a d e A y e r . O re-
médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

P í l u l a s C a t l i á r t i c a s d e A y e r . 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

- O 

F r a s c o , 1 S O O O i-éi» 

Para a cura efficat e prompta das 

Moléstias provenientes da im-
pureza do Sangue. 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.ooo:ooo#ooo 

RUA NOVA D' EL-REI , N 9 9 , I . ° 

LISBOA 
Effectua seguros contra in-

cêndios. 
Correspondente em Coim-

bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiro.—Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i.°. 

Nova industria em Coimbra 
P Ã O D E LÓ 

P9LO SYSTEMA DE MARGARIDE 

Fa t > x * i c a - s e e ven-
de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisboa, 32 e 
no depósito da fabrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 

Bom emprego de capital 

Vendem-se umas.casas 
aos Arcos do Jardim. 

Trata-se na rua do Salva-
dor, 7. 

C o n s t i p a ç õ e s , B r o n c h i t e s , 
A s t h m a , C o q u e l u c h e e o u -
t r o s p a d e c i m e n t o s d o s o r -
g ã o s r e s p i r a t ó r i o s . 

Curam-secom o s B e b u ç a d o s M i i a g r ó s o s (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) dõ pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. berreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito SMalta, dr. C-A. J. da'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal dc Faria, dr. Sousa Olvi-
des dr. oA. F. Li {aso, dr. Baptista Graça, dr. Costa t\Q-
cha dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. QA. de Barros, dr. cA. J. de Watt os, dr. 
•PebeHo de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. moreno; sendo todos^ con-
cordes em affirmar que os ssesiucados Miiajçrónos sao um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. . . 

' Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do remo, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Porto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborosas ímita-
Ç°CDepósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C. . 

Depósito da Fábrica A N A C i O I A L 
D E 

BOLACHAS E BISCOITOS 
D E 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES—1S0 

C O I M B R A 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os produçtos daquella ta-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer e n c o m m e n d a s pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

0 

TÓNICO ORIENTAL 
Marca «ca»»e«»» 

Exquisita preparação p a r a 
afòmosear o cabello—Extirpa todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

A g u a F l o r i d a (marca Casseis).— Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todás as, drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

V e r m í f u g o d e B . L . F a h n e s -
t o c l t E' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está protfcpto a devolverão dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio nao faça 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

impede «..e « cafcelío se torne manco e restaura ao cafcello «risalHo a *„a vi-
talidade e formosura. 

I>erleito desinfectante e pui i l i o a n t e d e - J e y è a para desa-
fectar casfs eTi r ina , ,ambem é excellen.e para tirar gordura ou nodoas d<= roupa l.rapa, 

O . ' , rua do Mousinho da Silveira, 85, 

Vigor do Cabello 
D O D R . A Y E R , 

Porto. 

João Rodrigues Braga 
S U C C E S S O R 

i 7 , Adro de Cima, 20—(Beirai de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de algodão, la e seda. Vendas 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos c r u s . -Faz-se desconto nas compras para revender. 
í Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
sala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Ecas douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nesta c i d a d e como tora. 

Mobilia para casa de mêsa 
. jT°mnogueira amarellà, 

t L trabalho perfeito em 
talha, mêsa mechánica desde 
6 a 24 talheres, cadeiras den-
Costo, epcoltura em frutas to-
das differentes, guarda pra-
tas, aparador e trinchante, 
tudo em mármore. 

Ha outra mobília em mo-
gno. Vende-se no Bairro de Mon-
te-Arroyo n.8 io3. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

H e r c u l a n o de CarvaiSio 
Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
COIMBRA 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

Roteiro auxiliar do viajante 
EM 

L I S B O A 
POR J . PEREIRA, DE S O U S A 

1 vol. com a planta da cida-
de de Lisboa. 
P B E Ç O 1 0 0 B É I S 

A' venda na Typographia 
Auxiliar d'Escriptóno--Pra-
ça do Commércio, 11, Coim-
bra e em todas as livravrias, 
papelarias e kioskes. 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

D O P H A R M A C Ê U T I C O 

T. GALVÃO 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. _ 

P r e ç o d o b o i s i o , l ^ O O O r e i s 

Depósito geral em Arganil na pharmácia^ Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & €.* 

GRANDE DICCIONÁRIO 
LÍE S 

(ILL US TRADO) 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
D E 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
D E 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguesa em 1888J 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 

C O I M B R A 

E n c o n t r a m - s e á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de seda, me-
rino e panninho cobrindo-se também destas fazendas. -Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabiidade pela sua perfeição. 

POR 

Joaquim Goncalves Pereira Júnior (Oscar Ney) 
( P R O F E S S O R E J O R N A L I S T A ) 

Vende-se um bilhar 

Jii3s.fi o A n t ó n i o 
d ' A l m e i d a da 

rua do Sargento-Mór está en 
carregado da venda dum bi-
lhar de nogueira quási novo. 

Era bastante sensível entre nós a falta de um Dicctonariabncyc.ope-
dico Universal. "Os conhecimentos humanos sam tam vastos que nao ha 
memória humana capaz de os encerrrar. Reccorrer ás differentes obras 
existentes, sobre cada uma das sciéncias a que se precisa repcorrer, era 
dispendioso e impossível. Por isso este B r a n d e lHeciottario E u -
c y c l o p e d i c o U n i v e r s a l « l u s t r a d o vem cumprir uma impor-
tante missão. Como Wiccionftrio de lmgua portuguesa e o mais 
c o m p i l o , prosòdico c orthográphico. Enccerra as seguintes matenas 
Sraphia, Bibliographia-EÍtatistica-JurisprudenCia-Phdosop ta 
— fêhUologia —História, Geographia, Myiologta, L,ngmsUca--Bcllas 
Artes Costumes atravez dos Séculos— Sciéncias mathemattças, physicas, 
na tu raesmoraes , políticas -Sciéncias applcadas -Invenções e desço-
l^ertas—Sporir,: Cyclismo,Equitação, Natação, e t c . - V i d a P ^ U c à Eco-
nómica, doméstica, cozinha, receitas, e t c . - M o v v n e n t o Socai: Questões 
nohdeas e sociaes: Collectivismo, Anarchia, Cap.tahsmo, P a u p e m m o , 
tnternaciodalismo, Feminismo, Anii-semitismo. etc.: os partidos políti-
cos nos differentes países. Questões cconomicas : 1 ivre-camb.o, Protec-
ctenismo, Bi-metalísmo, ètt.-Legislação-QuestSes religiosas: As Re-
legiões actuaes, Ritos i Dogmas; o N é o c h m t i a n i s p o ^ e t C . - - T y p o s e 
personagens li terários de todos os pa í ses . - i \&Ac»w: Allopathica Ho-
m o e o í a E , Tra tamento pela água, systema de kne .pp e Tormulano-

" o G r a n d e Diccionâr io Encyclopedico Universa l Si-
n i s t r a d o , é distribuído aos fascículos semanaes de 100 reis, pago no 
acto da entrega. Cada fascículo consta de 16 paginas, cxpleadido papel 
formato grande, a 3 columnas, bom typo, mais de 6:000 magnificas gra-
vuras intercalladas no texto: mappas geográphicos, typof .de raça, vis-
tas de cidades, tantas, monumentos, etc., etc. 
' Es ta magnífica obra é um thesouro inestimável e digna de ser ad-
quirida por todos, tendo direito a ser considerada a primeira obra ency 
C l ^ d t S u j ç â o d o S i > fascículo já começou e segue regularmente to-
das as semanas. . , , . , , 

Podemos garantir aos nossos assignantes toda a regularidade e que 
não ha receio de ficar a obra incomple ta , pois que a Empreza ponsi-
dera-se com forças para a publicar. 

LISBOA—72, 3.° RUA DO ARSENAL, 72, 3.°-LISB0A 

Elixir dentrifício salodado 
do dr. Nussbaum 

Entrando na sua composi-
ção, além do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quotidianamente limpa o es-
malte dos dentes, dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
ra Borges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanesa. 

Potes de lata para azeite 

Ha para vender 9 po-
tes de folha supe-

rior e leva cada um 1:65o " 
tros. 

Para ver e tratar, com Fran 
cisco Alves Madeira Júnior, 
rua Sá da Bandeira, em San-
ta Cruz. 

A ILLUSTRAÇiÕ 
de U H U I O . P l U 

91 Volumes entadernado 
que custaram 3o$0oo réis 
vendem-se por i5íJ>ooo réis, 
na rua Ferreira Borges, ru 
23 e 25. 



Redacção e,administração, Arco dlimedina, 8 Editor, Joaquim T -ix: Ira dí Sá Officina typográphica, Arco d'Almedi ia, f 

4.° ANNO 

Tudo o indica. O abatimen-
to moial a que todos chegámos, 
o aviltamento de caracter em 

nos encontrámos. Debate-
s'e*cTpaís na hora, por ventura, 
mais tremenda da nossa vida 
histórica; dirigem-nos commi-
nações ameaçadoras e phrases 
insultantes os homens da bol-
ça e do dinheiro, que os po-
líticos portuguêses téem ludi-
briado e escarnecido; amea-
çam-nos com uma commissão 
internacional, que tome conta 
da nossa administração. . . e, 
entretanto, na câmara em que 
se reúnem os soi-disant repre-
sentante?: dopais , passam-se os 
dias em questões bysantinas de 
reformas de administração, com 
que o governo entende dever 
entreter os ócios dos deputa-
dos. 

Depois do amontoado de pro-
jectos que o discurso da corôa 
atirou aos olhos da opinião es-
pantada — mãos cheias de poei-
ra de que «o governo houve por 
bem servir-se— vai-se verifi-
cando que todos elles não pas-
savam de projectos na mente 
fecunda dos ministros, pelo que 
só a reforma administrativa .es-
tá servindo de pasto às aptidões 
reformadoras da maioria. E 
dizemos da maioria, porque a 
minoria resolveu não cooperar 
nem com uma palavra no jogo 
ministerial, que pretende des-
viar as attenções dos assumptos 
capitaes da nossa vida nacional 
-—as questões financeiras. 

E ' sobretudo significativa a 
situação em que se collocou o 
governo perante as perguntas 
que lhe tem dirigido a opposi-
ção sobre as negociações que 
tem entretido com os credores 
externos, essas negociações fa-
mosas que téem servido para o 
governo embalar a opinião pú-
blica, indicando-lhe ora o cami-
nho fácil das negociações enta-
boladas, ora a solução próxima 
e harmónica com os nossos 
desejos. 

Chegou, porém, o momento 
em que o governo não soube 
que responder;—foi quando em 
plena câmara lhe foi lido um 
telegramma de Berlim para o 
Financiai Times, em data de 14 
de janeiro, que o governo in-
terceptou à imprensa portuguê-
sa, e em que a agência Reu-
ter communica que o comité 
allemão para a protecção dos 
portadores da dívida externa por-
tuguesa foi unânime em resol-
ver que os termos do accôrdo 
propôsto pelo governo português 
eram inacceitaveis, e em resolver 
apresentar um pedido para o es-
tabelecimento duma commissão 
internacional que nos, adminis-
tre. 

O ministro da fazenda, que 
tinha andado tergiversando nas 
declarações que prestava ao par-
lamento, não teve que respon-

der senão que o telegramma 
seria apócripho. . . 

E a esta situação chegámos! 
Depois de nove annos de crise 
financeira aberta e patente, ba-
te-nos por fim à porta a admi-
nistração extrangeira! 

] De que tem servidov—per-
guntaríamos nós ao país, se va-
lesse a pena—a resignação inau-
dita, a louca indifferença com 
que temos supportado as revoa-
das de insignificantes que, uns 
após outros, téem caído sobre 
nósapoderando-se do governo? 

d De quê? 
Estâmos chegados ao fim, 

tudo o revela.—A única preoç-
cupação do governo é dinheiro, 
mais dinheiro. . . e servir de 
larga fatia os «nossos amigos». 

Era presença do perigo immi-
nente que nos ameaça, discute-
se se devem ser substituídas por 
juntas geraes do districto as 
commissões districtaes, ou se o 
regedor de Farminhão deve ser 
o Zé do Outeiro ou o Manuel 
da Costa . . . 

Não estarêmos ainda posi-
tivamente no fim? 

Novo "Solar dos Barrigas,, 
Os prosgressistas estám dando 

grande sorte com a attitude ado-
p t a d a n o p i í r í a m c n r o pe-ta I^PJTOH-
cão regeneradora. 

Recusando-se esta a entrar em 
debates sobre projectos que não 
tenham em vista resolver a ques-
tão financeira e, não tendo o go-
verno sobre êste assumpto nada 
que possa apresentar às câmaras, 
o parlamento está sendo um se-
gundo Solar dos 'Barrigas, com a 
aggravante de ser o partido que 
mais troça fez dêsse pseudo-parla-
mento o que agora está exhibindo 
tam tríst • figura. Accresce ainda C7 
a circunstância de o governo, con-
tando com uma opposição valente 
nas reformas administrativa e po-
lítica, não ter projectos para apre-
sentar ao parlamento, o que o obri-
ga a dar ordem aos íllustres barri-
gas para que faltem, a fim de que 
o parlamento não possa funccionar_ 
por falta de número. 

Ora isto, após a enumeração 
mirabolante das peças que, segun-
do o 'Discurso da corôa, deviam 
representar-se no parlamento, não 
deixa ficar os actores em situação 
airosa. 

Dahí a sorte que os progressis-
tas estám dando, e muito maior 
será ella se se confirmarem os boa-
tos que já vam correndo de que o 
governo não chegará ao fim da 
actual sessão parlamentar. 

Commissão da subscripçio nacional 
Lemos no nosso prezado col-

lega o Diário de Ú^otícias: 

«Pelo seu illustre presidente 
foi convocada a commissão exe -
cutiva da subscripção a reunir 
segunda feira, p/.nv. discussão 
do relatório finiiL q-ue tem a 
fórma duma mensagem dirigi-
da ao país, pois foi assim que 
a commissão tamisem começou 
os seus trabalhos, faz na se-
gunda feira 9 annos, em que se 
realizou o famoso comício na 
Trindade, presidido pelo res-
peitável marquêz de Pomares. 

O relatório é acompanhado 
de duas excellentes gravuras do 
fallecido marquês, e do dr. Sou-
sa Martins. 

E documento ainda reserva-
do enquanto não fôr approva-
do pela commissão. Ouvimos 
que êste relatório, pela eleva-
ção e vigor analytico com que 
está escripto, tem causado na 
commissão executiva profunda 
impressão. 

O relator, nomeado pelos 
seus collegas, foi, o sr. dr. 
Eduaráp Abreu. E um docu-
rnento*verdadeiramente notá-
vel, disse nos um nosso illustra-
do amigo da commissão pa-
triótica, e que parece escripto 
por algum grave financeiro in-
glês de 70 annos. 

Poucas e pensadas palavras 
estatísticas que causam cale-
frios, muitas razões ; e muitís-
mos algarismos, tudo certo. 
Para fechar com chave d'oiro, 

^«íéxCTB-am 
tente em Londres, fecha a com-
missão executiva a brilhante 
conta dos seus trabalhos. . 

Que poderosa lição elles en-
cerram !» 

Far-se-ha um apello às classes 
neutras do país. 

E consignar-se-ha a declaração 
terminante de que os republicanos 
fusionistas não prestarám o seu 
concurso, nem material nem moral, 
a nenhuma situação monárchica, 
por mais liberal que ella seja. 

Téem continuado a ir de Manila 
para Macau os religiosos espa-
nhoes, fugidos da perseguição dos 
insurrectos filippinos. 

Haveria ali em princípios do mês 
passado uns 200 frades espanhoes 
de diversas ordens. 

-r— 

)A P H I! 
<1'outubro. 

Eram 3 horas da tarde. Eu tra-
balhava na redacção, com pressa, 
phrenético, a aviar-me, para estar 
a d a d a r h o r a , n-ãp «-importa "or)d 
' ; ' -r*7—l*'juU'J* -•• *FF TTTCCTrcn-*rr 

O sr. ministro da marinha rece-
beu na quinta-feira um telegramma 
do governador de Angola commu-
nicando ter sido prêso na Quiballa, 
sobado, de Libolo, o degredado 
Boaventura, foragido ha 7 annos 
naquella região onde commetteu 
crimes de morte, roubo e incêndio. 
A sua captura deve completar a 
pacificação de Libolo. 

Diz-se agora que os crèdores al-
lemães estám dispostos a acceitar 
as bases do convénio com os crè-
dores externos. Será assim. 

Nós continuámos, porém, a vêr 
em precárias condições convénio e 
gòverno. 

O sr. João Arroyo leu no par-
lamento um telegramma da agên-
cia '7\euter em que ésta noticiava 
que os crèdores allemães exigiam 
o estabelecimento em Portugal de 
uma commissão internacional, re-
cusando-se a acceitar as bases do 
convénio que fôram propostas pelo 
governo português, e disse que a 
transmissão dêsse telegramma fôra 
interceptada para Portugal,não ten-
do assim a nossa imprensa conhe-
cimento delle. 

Não contestou, segundo depre-
hendemos dos extractos publica-
dos nos jornaes, ésta affirmação 
o sr. ministro da fazenda, limitan-
do-se a negar a authenticidade do 
telegramma e a affirmar que rece-
bera recentemente um officio do 
comité allemão, em que êste pedia 
para a reunião dos crèdores se ef-
feituar recentemente em Paris. 

Parece, porém, que o sr. minis-
tro da fazenda não estava muito 
senhor da situação, pòis que a 
maioria rejeitou o requerimento em 
que o sr. João Arroyo pedia que 
se abrisse uma discussão especial 
sobre o assumpto, tornando-se a 
sessão secreta, se o governo assim 
o entendesse. 

M A N I F E S T O R E P U B L I C A N O 

O directório da fusão republica-
na espanhola, com séde em Madrid, 
vai dirigir um novo manifesto aos 
seus correligionários, encarregando 
os deputado: Muro e Azcárate da 
redacção dêste documento politico. 

Nas suas bases — programma 
fixar-se-ham os meios para reor-
ganizão do exercito e marinha, da 
administração em todos os seus 
departamentos, reformas do ensi-
no, tornando-o gratuito e obriga-
tório, regularização da dívida, etc. 

Um dos deputados da maio-
ria, srT dr. Pereira Leite, passou . 
para a esquerda e metteu a 
ridículo, na última sessão da 
câmara dos deputados, o sr. 
ministro da fazenda. 

Entre outras coisas engraça-
das, sendo apoiado pela mino-
ria, o sr. Pereira Lima disse, de-
pois de ter lamentado não vêr na 
câmara o sr. ministro da fazen-
da ao qual muito especialmen-
te desejava dirigir-se para o 
elogiar segundo o extracto do 
Diário de jy^otícias: 

«Leu o livro, êsse livro 
cujo título e o nome do seu 
auctor não diria, porque rodos 
advinhavam qual era, mas no 
quai achou idéas e conceitos 
tam bons que ficou certo de 

— — s u p p r i d a entre os. 
nossos economistas a falta de 
um Leroy Beauliem. Assim, 
entende também que foi uma 
bôa escolha a do sr. conse-
lheiro Espregueira para minis-
tro da fazenda, por lhe reco-
nhecer um talento hors-ligne. 

Contou que por occasião 
das festas do centenário um 
provinciano, olhando para a 
estátua que está perto do Lo 
reto, perguntou de quem era, 
e respondendo-lhe alguém que 
era a de Camões, perguntou 
quem eram es outros que fi 
cam por baixo. A resposta 
que obteve foi que eram os 
pequenos. Esperando que seja 
também levantada uma estátua 
ao sr. ministro da fazenda ç 
querendo ser um dos seus 
Plutarchos, embora dos mais 
pequenos, ia apresentar um 
requerimento pedindo alguns 
esclarecimentos de que preci-
sava. 

Quando o sr. Ressano Gar-
cia, cujos talentos admira, en-
trou para a pasta da fazenda, 
julgou que sua ex.a seria o sal-
vador das finanças, até pelo 
seu nome, cuja origem etymo-
lógica é Res, coisa, e sano, sã, 
o que indicava que sua ex.a, 
bem iria tratar as coisas pú 
blicas.» 

A avaliar por estes bellos 
trechos de rhetórica parlamen-
tar, o partido regenerador aca-
ba de fazer uma bella adquisi-
ção. 

Os nossos sinceros parabéns. 
Sobretudo em latim o sr. 

Pereira Lima é um portento. 
Com que então, res sano, 

pôr as coisas no são. 

Está aberto o concurso para o 
provimento de logares de delegado 
do procurador régio perante as 
procuradorias de Lisboa, Porto e 
Açores. 

da sala, reverente, correcto. Ho 
mem cheio, baixo, bigode gris:, lho, 
um pouco calvo. O homem appro-
ximou-se, estendí-lhe a mão. E elle 
logo em voz baixa : 

—O sr. conselheiro Veiga man-
da-lhe pedir a fineza de chegar já 
ao governo civil. 

Que iria. E o homem desappa-
receu, cumprimentador e amavel. 

Era o cabo Cotanejo. 
Tratava-se certamente dum avi-

so para não fallar nisto ou naquil-
lo, sob pena de apprehensão do 
jornal. 

Marchei, pois, para evitar con^ 
plicações ao jornal. 

No corredor de tecto avidraça-
do, que dá entrada para o gabine-
te do juiz, pairam habitues de to-
dos os dias : agentes, fadistas, ra-
meiras. Cocottes não se vêem*por-
que não esperam alli. Entram 
logo. 

Annuncío-me e a seguir entro no 
gabinete do juiz. Dc passagem, 
vejo o editor, acabrunhado. 

O juiz irata-me com intimidade, 
estendendo-me a mão: 

— Como está o França Borges? 
Sênte-se. 

Depois toma ares solemnes. 
Recebeu um officio do delegado 

d a Ei-a v a r a . I- â - Ot-^anHr* t-pp e n f -
"peixcfs "de" que o auctor do artigo 
não é o editor, que delle tomou a 
responsabilidade, o delegado pede 
a elle, juiz, que proceda as neces-
sárias investigações. 

Continua a história, o juiz. O 
editor não foi de facto o auctor. Já 
o declarou, lavrando-se auto. Bem 
podia ser. Convidado a escrever 
um artigo sobre o assumpto, aore-
sentou theoria inteiramente oppe-
ta à do que foi publicado. Como 
eu ía a vêr. E leu o artigo. 

Assombrado—como é que o ho-
mem, um apparente bom homem, 
poderá escrever aquillo ?! — peço 
para ler eu com os meus olhos. 

Veiga acccde.—A leitura foi in-
tegral. 

Começo de perceber uma gran-
de cilada, que estas palavras me 
confirmam: 

— Ora eu tenho todas as razões 
para crêr que foi o França Borges 
o auctór.. . 

— Razões, quaes ? 
Veiga mastiga: 
— Razões. . . 
Emfim pergunta-me. Se sou ou 

não sou. 
Respondo-lhe primeiro que fui 

chamado por um aviso particular e 
que por tal motivo a pergunta é 
importuna. 

Que foi assim que chamou o 
editor. Que é assim que faz sem-
pre. E insiste. Apertado, declaro, 
buscando ? assim arranjar tempo 
para pensar, livremente, fóra da-
quella atmosphera, quê só na re-
dacção posso averiguar quem é o 
responsável do artigo. 

Veiga responde : 
— Não, o França Borges já não 

sáe daqui. Quem vai à redacção é 
a polícia. 

A gravidade da situação aclarou-
se-me. Pela primeira vez acode-rne 
a idéa da lei de 13 de fevereiro. 

Raciocino todavia. — Se não me 
declaro auctor, a polícia assalta a 
redacção. O original do artigo-exis-
te. Por conseguinte é apprehendi-
do e reconhecido. Na melhor das 
hypótheses, não apparece o origi-
nal. E chamado todo o pessoal da 
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casa. Êste ou aquelle, não por má 
fé, mas por ingenuidade, aponta-
me como auctor. A responsabili-
dade emfim prova-se e dá-se a ag-
gravante de falta de confissão es-
pontânea. 

Peço, pois, o artigo e declaro 
que, íendo-o com attenção, me re-
conheço seu auctor. 

Lavra-se o auto. 
Veiga pede-me o nome do en-

carregado da typographia e man-
da-o chamar, para vir acompanha-
do de qualquer compositor. 

Nisto entra o editor, não me 
lembra para quê,accentuando bem: 

— Eu o que disse e digo é que 
não sou o auctor. 

Assigno o auto e Veiga diz para 
o chefe Ferreira: 

— Leve o França Borges para o 
seu gabinete. 

Ainda e sempre—o França Bor-
a— intimidade. 

Uma vez no gabinete, a perma-
nência dum agente confirma-me 
que me encontro preso. 

Mas preso por quê ? Que pôde 
ser aquillo ? 

A idéa da lei de 13 de fevereiro 
insiste em accorrer ao meu cére-
bro e fugir, numa dansa macabra, 
torturante. 

Apparecem o sub-chefe da typo-
graphia, o sr. Cândido Leal, e o 
compositor, sr. Simões. Explico-
lhes o que fiz, para que não tenham 
escrúpulos. El les esperam um 
pouco. Veiga conferencia com o 
governador civil. Por fim vam as 
testemunhas. A breve trêcho, vol-
tam e, já ouvidos, retiram. 

Mal elles ham virado costas, o 
chefe Ferreira, grave: 

— O sr. conselheiro Veiga disse 
que o sr. França Borges se encon-
tra preso. Tem, pois, que passar 
a noite aqui, no meu gabinete. 

Se estou incommunicavel. Que 
não. Posso receber até às 9 horas. 

O meu primeiro cuidado é redi-
gir dois telegrammas por isso. 

Começam de accorrer amigos. 
O que é aquillo ? O que vêem. 
Exclamações, pasmos. 

O movimento dos que entram e 
dos que sáem alenta-me o sangue 
frio. Depois ninguém mostra acre-
oitav em que~se trate crar Teroe r^ 
de fevereiro. Que é impossível. 

A certa hora, define-se-me a si-
tuação. 

Ó chefe Ferreira diz que se sur-
prehende do meu sangue frio. Eu 
respondo que aprendi a tê-lo nas 
occasiões mais solemnes com al-
guém que saíra d'allí no instante, 
Alves Correia. O chefe Ferreira 
respondeu que Alves Correia não 
se encontrou nunca em situação 
como a minha. 

— Porquê ? pergunto. 
— Porque só tem tido em espe-

ctativa seis mêses ou um anno de 
cadeia. . . 

E' claríssimo: o chefe Ferreira 
reputa-me deportado. 

A revelação é insuspeita, mas 
eu ainda não fico absolutamente 
crente. 

A idéa ainda fóge, para voltar 
embora. 

Prohibe-se que entre no gabi-
nete quem quiser. Só três de cada 
vez. 

Por fim, nove horas, prohibição 
absoluta. Juntam-se os três che-
fes da judiciária, Ferreira, Lou-
renço e Aguiar. 

Começo a ter mais a noção de 
que estou preso. 

Fica por fim o agente só, hora 
e meia. 

O ar falta-me. 
A idéa da lei de i3 de fevereiro 

é mais tempo admíttida no meu 
cérebro do que regeitada. 

O gabinete tem janella para a 
rua. Passam bebedos, polícias, 
mendigos, pândegos. Eu invejo 
todos. Já tenho a nostalgia da li-
berdade. Queria ao menos ter 
aquella rua para passear. 

O relógio de parede parece-me 
parado. Consulto o meu. As horas 
sam as mesmas e não está parado 

Lembra-me cear. Não ha quem 
vá buscar a comida. A impossibi-
lidade de satisfazer o desejo dá-me 
fome. Quisera ao menos ter pão, 
duríssimo embora. 

A's duas horas consigo deitar-
me na chaise longue torrada de 
preto. Passam as 3 e as 4 horas. 

Cerro os olhos, perco a noção de 
mim, isto é, durmo. Accôrdo so-
bresaltado. Deve ser manhã. Sam 
duas e meia apenas. 

E ahi fico à espera da manhã, 
como se ella, trazendo-me a luz 
do sol, me trouxesse a liberdade 
também. 

A manha chega — sem sol e sem 
liberdade. 

Apparece a mulher que tem que 
limpar o gabinete. Feia, mas aco-
queteada, penteada à espanhola, 
de sapatos decotados, amaneirada. 

E' preciso sair. Saímos. 
Vamos eu e o agente para a re-

partição da 2.a secção. A casa é 
nua, lúgubre, sem luz, ccm mêsas 
velhas ao comprido. Dois agentes 
rodeados de três campónios, que 
depõem, estám na sala. Trata-se 
duma questão de cabras, mas não 
percêbo. Vejo apeno» um 
ngont,. \7ocifcra, irado, contra um 
rapagão imberbe esguio, de typo 
amalandrado, que falia sem fir-
mêza. 

A rapariga da limpêza canta — 
mas que canto. 

De volta ao gabinete apparece á 
porta o chefe da typographia do 
jornal, Santos, que, apesar de es 
tar doente e de haver mandado de 
captura contra elle, veiu até alli. 
Tem que ir pelo mesmo caminho. 
O chefe Ferreira ainda não veiu. 
Só, quando elle chegar, podem 
entrar visitas. 

Perto das 10 horas vem-me o 
almoço. Depois chegam os amigos. 
A começo podem entrar a três e 
três, mas depois o número reduz-
se a dois. 

Quando saio dallí ? Se vou para 
a Boa Hora ? Que não sei nada 
ainda. 

Meio dia e 35, o chefe Ferreira: 
— O sr. França Borges vai para 

a Boa Hora, acompanhado do sr. 
Cotanejo. 

. . . O homem da véspera. 
Na casa da guarda dou nome, 

filiação, morada, profissão, etc., 
a dois guardas. Entra ao tempo um 
lapónio e um guarda levanta o olhar 
e diz: 

— Quem é que lhe deu licença 
para entrar? Você é daquelles que, 
em encontrando a portâ aberta, 
entram. Ha uma raça de indiví-
duos assim.. . 

A formalidade satisfeita, lá va-
mos eu e o Cotanejo caminho da 
Boa Hora. 

Cotanejo conta-me uma história 
que eu não ouço. Mas como elle 
se ri, eu tenho um sorriso e digo 
que tem graça para lhe ser agra-
davel. Um requinte de bondade. 

F R A N Ç A B O R G E S . 

Camara municipal 

Deu resultados superiores aos que 
se esperavam o emprêgo da lenha 
na elevação da água. 
* Nas experiências a que se pro-
cedeu houve, para a mesma quan-
tidade d'água, uma diminuição de 
perto de 3o H/e no custo do com-
bustível. 

Para que se avalie devidamente 
a economia que a câmara vai fa-
zer com a substituição do carvão 
por lenhá, bastará notar que até 
aqui se dispendiam diariamente 
15$ooo réis approximadamente. 

Merecendo elogios as providên-
cias adoptadas pela câmara a êste 
respeito, tanto mais que nos pare-
cia exaggerado o preço que se es-
tava exigindo pelo carvão, também 
os merece a attitude que a câmara 
actual adoptou relativamente a con-
tribuições indirectas, assumpto a 
que sabemos ter dedicado a maiá 
cuidadosa attenção. 

Um nosso collega local, em elo-
gios, aliás merecidos, que faz ao 
illustre presidente da câmara, re-
fere-se à exigência de contribuições 
em dívida, o que não é da sua 
competência. 

Muito estimaremos ter sempre 
que elogiar a câmara por actos de 
boa administração. Não se metta 
ella em politiquices; trate dos in-
teresses do município e ter-nos-ha 
a seu lado. 

Em questões dc administração 
local, nunca fizemos nem faremos 
política partidária. 

Bispado do Porto 
Falleceu hontem de manhã, após 

uma agonia prolongadíssima, o sr. 
Cardeal Bispo do Porto. Era incon-
testavelmente, em illustração, um 
dos mais brilhantes ornamentos do 
episcopado português. 

* 

Diz o correspondente de Lisboa 
para QÁ Pública, que será 
transferido para aquella diocese o 
sr. Bispo-Conde, vindo para aqui o 
bispo de Portalegre, e para Porta-
legre o sr. Antonio Barroso, bis-
po de Meliapor. 

Pelas informações que temos, 
ésta notícia é completamente des-
tituída de fundamento, pelo que 
respeita ao sr. Bispo Conde. Cre-
mos que s. ex.a não abandonará 
esta diocese. 

Foi na importância de quatorze 
mil contos de réis o movimento 
geral durante o anno que findou, 
na agência do Banco de Portugal 
desta cidade. 

IGNÓBIL CRIME 
Foi dada parte para juizo de um 

caso de estupro violento que se 
deu ultimamente nesta cidade e que 
muito tem emocionado a opinião 
pública. 

Sobre êste assumpto aguarda-
mos algumas considerações que te-
mos a fazer para tempo opportu-
no, esperando que o poder judicial 
proceda tom toda a independência 
e desassombro, e com tanta maior 
energia quanto é certo que, segun-
do nos afirmam, o auctor do ne-
fando attentado é useiro e veseiro. 

Fôram nomeados para membros 
da commissão do recenseamento 
político pela commissão districtal: 
effectivo o sr. dr. Bernardo Ayres, 
e substituto o sr. dr. Alvaro José 
da Silva Basto. 

A câmara municipal nomeou os 
seguintes delegados para a mesma 
commissão: effectivo, sr. Francis-
co Nazareth e substituto Aureliano 
José dos Santos Viegas. 

— — • 

Pela Universidade 
Foi assignado o decreto de apo-

sentação do sr. dr. Manuel Nunes 
Geraldes, decano da Faculdade de 
Direito. Em virtude desta aposen-
tação, é promovido a decano o sr. 
dr. José Joaquim Fernandes Vaz 
e a cathedrático o sr. dr. Affonso 
Augusto da Costa. 

* 

Para a commissão mixta que 
tem, segundo noticiamos no último 
número, de tratar de assumptos res-
peitantes à reforma da Universi-
dade fôram nomeadçs pela facul-
dade de Medicina os srs. drs. Cos-
ta Allemão, Augusto e Lucas e 
Silva. 

Estes professores formam tam-
bém a commissão que tem de pro-
por a reforma do ensino na facul-
dade. 

* 

E' no dia 29 do corrente que re-
cebe o grau de doutor na faculda-
de de Medicina o sr. António de 
Pádua, sendo seu patrono o sr. dr. 
António Feijó que será represen-
tado pelo sr. D. Thomaz de Mello 
Breyner. 

As colónias espanholas no pacifico 
O periódico russo C\avoie Vre-

mia, que é o orgão oflicioso do go-
verno imperial, dedica um artigo 
editorial a examinar as consequên-
cias do propósito do governo espa-
nhol de vender as suas últimas co-
lónias no Oceano Pacífico. 

O referido jornal declara, tor-
nando-se, segundo parece, ecco da 
opinião dominante nos círculos po-
líticos da Rússia, que as grandes 
potências interessadas nos assum-
ptos coloniaes não pódem perma-
necer indifferentes quando se tra-
ta de uma questão tam importante 

como é a de saber a que mãos 
irám parar os archipélagos das Ca-
rolinas, Mariannas e Palaos. 

«De certo —accrescenta a Navoie 
Vremia—que a França e a Rússia 
não poderám ver tranquillamente 
que êsses archipélagos se conver-
tam em possessões da Inglaterra 
ou da Allemanha. 

Theatro Affonso Taveira 
Realiza-se hoje nêste theatro, em 

benefício duma família necessitada, 
um espectáculo, com as comédias: 
A senhora está deitada, em 1 acto; 
Aventuras dum preceptor, em 2 
actos; e uma cançoneta original. 

E de crêr que todas as pessoas 
de bem concorram hoje a esta fes-
ta de caridade, é êste o nosso de-
sejo, porque, quem dá aos pobres 
empresta à sociedade. 

O duque de Northumberlând 
morreu antes de hontem no seu 
castello d Aluwick na idade de 89 
annos. Era um dos mais ricos pro-
prietários de terrenos da Inglater-
ra, porque possuía no Reino-Unido 
mais de 200:000 acres (o acre va-
le 40 ares e meio). Ha alguns 
annos o é"Metropolitan 'Boo ar d of 
Warks, tendo resolvido a demo-
lição de Northumberlând House, 
próximo de Trafalgar Square, pa-
gou ao duque a quantia de 5oo:ooo 
libras sterlinas. 

O conde Gercy, filho mais ve-
lho do duque de Northumberlând 
succeder-lhe-ha no título e possui-
rá os bens do fallecido. 

1 

Preço de livros de ensino 
O Diário do Governo publicou 

hontem o preço de venda das se-
guintes obras de ensino secundá-
ria: Physica, de Almeida Lima, 4." 
classe, 730 cartonado; Compêndio 
de Desenho, de Teixeira Macha-
do e José Miguel d'Abreu, 2." e 
3-a classes, 900, cartonado. 

Publica também o aviso decla-
rando que o livro de exercícios de 
phi*a3eologia dc Jo3<S Benoliel, para 
uso das aulas de francês, é desti-
nado às 3.a, 4-a e 5.a classes. 

Confirma-se que o governo espa-
nhol está resolvido a pedir nas cor-
tes auctorização para vender as ilhas 
Carolinas e as Mariannas. Não re-
cebeu ainda a êsse respeito pro 
posta nenhuma da Allemanha e só 
depois da auctorização parlamentar 
é que tratará com essa ou outra 
potência. 

Reitor do lyceu 
Chegou a esta cidade, vindo de 

Lisboa, o sr. dr. António Garcia 
Ribeiro de Vasconcelloz, distincto 
lente da Faculdade de Theologia, 
reassumindo ante-hontem as func-
ções de reitor do lyceu desta cida-
de, que eram exercidas na sua au-
sência pelo sr. dr. Francisco An-
tónio Diniz, decano do lyceu e pro-
fessor mais antigo de classe. 

A conferência do desarmamento 
Uma parte da imprensa inglêsa 

critica vivamente a circular que o 
czar dirigiu às potências para de-
terminar os pontos que serám dis-
cutidos na conferência do desar-
mamento. 

O Standard exprime-se assim: 
«Nós não tínhamos, na realida-

de, precisão do rescripto imperial 
para nos convencermos dos méri-
tos e dos benefícios da arbitragem 
internacional. Algumas das outras 
suggestões do czar não pódem ac-
ceitar-se mesmo em princípio. Co-
mo pensar, por exemplo, em pedir 
às potências que se entendam en-
tre si para não augmentarem os 
seus orçamentos navaes e milita-
res e isso durante um certo núme-
ro d'annos ? 

Mas o czar é novo. Tem todo o 
idealismo poético da sua edade. A 
não ser assim, elle teria reconhe-
cido a inutilidade de pedir aos mi-
nistros da guerra que se decidissem 

a não fazer uso de novos canhões 
ou de explosivos differentes de 
aquelles que hoje estám em uso. 

O moço soberano é adverso aos 
barcos submarinos e aos navios ar-
mados de esporão. Por que não se 
proporia elle interdizer ® emprego 
dos canhões a bordo dos navios de 
guerra ? Pois não é verdade que, 
como máchinas de guerra, os ca-
nhões téem uma potência destrui-
dora superior à dos navios de es-
porão ?..,..» 

O Standard pede depois ao czar 
que não ponha de parte a idéa da 
reducção dos armamentos, porque 
se essa reducção não poder ser 
obtida pelos meios que elle pro-
põe, sê-!o-ha por outros méthodos. 
Que o governo moscovita seja o 
primeiro a dar o exemplo: que co-
meçe a reduzir os seus armamen-
tos, e que os governos das outra§ 
potências o imitarám. A Rússiffe 
o único Estado que pôde entregar-
se, com toda a segurança, a uma 
tal experiência. 

O Times diz : 
«As intenções do czar sam mui-

to louváveis, mas os meios propos-
tos pelos seus ministros sam im-
praticáveis. Neste género de ques-
tões, o exemplo vale mais do que 
o preceito. A Rússia poderia fazer 
muito pela causa da paz se qtiizes-
se entrar na empreza a sério; mas 
crêmos bem que ella não decidirá 
as potências & renunciarem às ap-
plicaçÕes da sciéncia moderna à 
guerra, emquanto que do seu lado 
ella continuará também a construir 
caminhos de ferro com um fim es-
tratégico, e a augmentar a sua es-
quadra». 

Realiza-se no próximo domingo 
no templo de Santa Cruz, a festa 
dos Santos Mártyres de Marrocos. 

# 

No mesmo dia também se cele-
bra uma festa a S. Sebastião da 
Maia na sua capeila que fica um 
pouco adeante de Santo António 
dos Olivaes. 

Não se cffectua êste anno a pro-
cissão da Cinza. 

«—.— 
Hontem, pela uma hora da tar-

de, um pobre homem do logar do 
Paço, freguezia de Botão, quando 
ia para o governo civil tirar passa-
porte para poder seguir para o 
Brasil, deixou cair do bolso uma 
carteira com 41^900 réis, na rua 
de Borges Carneiro; o homemsi-
nho encontrou-se sem a carteira 
quando ia para pagar o passapor-
te, mas a êsse tempo já a polícia 
estava de posse delia e lh'a entre-
gou visto provar que era seu dono. 

Cadeiras retiradas de concurso 
Fôram mandadas retirar de con-

curso as seguintes cadeiras de ins-
trucção primária: 

Sexo masculino—De S. Marti-
nho de Cortiça, Arganil, Coimbra; 
da Atalaia, Pinhel, Guarda; e mix-
ta de Vascoveiro, Pinhel, Guarda. 

———« 

Estatística telegrápbíca 
Foi distribuída a estátistica geral 

dos telegraphos em Portugal, rela-
tiva ao anno de 1895. 

A estação de Coimbra teve na-
quelle anno 13:674 telegrammas 
transmittidos, 16:034 recebidos e 
97:I3O de transito. O rendimento 
dos telegrammas de transmissão 
nacionaes e extrangeiros foi de 
2:589$52i réis. 

A estação do Bairro Alto teve 
5:364 telegrammas de transmissão 
e 3:741 de recepção. 

Coimbra é a 3.a estação do país 
em movimento telegráphico local 
e de transito, e a 4." em movimen-
to de telegrammas locaes, acharv 
do-se em primeiro logar, Lisboa, 
•Porto e Setúbal. 

^ Estiveram hontem as libras em 
Coimbra a 1^900; ouro português, 
graúdo, 3; p .c . , meúdo, 35 p. c., 
franco, 220. 
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L I T T E R A T U R A E A R T E 

S O N E T O 

Levantae doces Tágides a fronte, 
Que Apollo não se cança de oscular, 
Sobre a encosta doirada dêsse monte 
Onde vive o meu bem e o meu pezar. 

Deixae seguir o rio a murmurar, 
Deixae morrer de todo a clara fonte, 
E embora se entristeça o horisonte 
Saudoso de perder o vosso olhar 

Renunciae aos Sátyros ligeiros, 
Ao canto do Poeta e do pastor, 
E a macia verdura dos outeiros; 

Ao luminoso prado todo em flor, 
Aos perfumados ramos dos pinheiros, 
Que em troca avistareis outro esplendor! 

Coimbra, xevtn. 

A t u b e r c u l o s e 

Dizem nos que os srs. drs. Phi-
lomeno da Câmara, Daniel de 
Mattos, Raymundo Motta, Sousa 
Refoios, Augusto Rocha e Lopes 
Vieira vam ensaiar nos hospitaes 
da Universidade o tratamento da 
tuberculose pelo processo do dr. 
Arthaud, médico em Paris. 

Este processo soffreu modifica-
ções pelo sr. dt. Leite de Faria, 
médico pela nossa Universidade, 
que se acha já nesta cidade para 
assistir às experiências. 

O sr. dr. Leite de Faria veiu ha 
pouco de Paris, onde esteve estu-
dando o assumpto com o dr. Ar-
thaud. 

Aggressão 
António José Ferrão, pastor, na-

tural da aldeia de S. Cosme, con-
celho de Gouveia, quando na quin-
ta feira, pelas 6 horas da tarde, 
seguia desta cidade para o campo, 
foi assaltado por Manuel Martello, 
que lhe vibrou uma pancada na 
cabeça, resultando-lhe ficar grave-
mente ferido. 

Foi dada participação para juizo. 

Os excêntrico» 
Nos Estados-Unidos da América 

do Norte os beijos continuam na 
ordem do dia. 

Ha pouco ainda, era o tenente 
Hobson, o heroe do ÇMerrimac, 
que enchia a União com o rúido 
das suas proezas osculatórias, se-
gundo a expressão dos jornaes 
americanos. Depois, era o conse-
lho de hygiene de Nova-Jersey 
que prohibia o troca de beijos para 
evitar a propação da injluen\a. 
Agora. . . 

Agora, é miss Lucy Withers, 
uma joven professora de Codge 
City (Kansas), que acaba de per-
der, com um professor daquella 
cidade, uma aposta dc mil beijos 
contra mil dollars, sobre a eleição 
dum representante ao congresso. 

Miss Luey perdeu, e, por deli-
beração da parte contrária, pagará 
à razão de vinte beijos por semana. 

Sam cincoenta semanas de bei-
jos. 

Não é muito. . . para quem fôr 
guloso. 

Um padre assassino 
Diz a Vo\ Pública que em Cas-

tillo de Lunbin, partido judicial de 
Alcalá la Real (Espanha), commet-
teu-se um crime horrível, revela-
dor do mais sanguinário instincto, 
não só pelo crime cm si, como 
ainda por aquelles por quem foi 
conimettido 011 para elle contribuí-
ram. * 

Tendo desapparecido daquella 
villa um homem chamado António 
Anguita, desapparição essa que in-
trigou um tanto as pessoas de suas 
relações, que não sabiam explicar 
as causas a que ella poderia attri-

D . T H O M A Z m N O R O N H A . 

buir-se, o juiz de instrucção de 
Alcalá la Real partiu para aquelle 
logar, e após as investigações in-
dispensáveis em que foi eficaz-
mente auxiliado pelo juiz munici-
pal do mesmo logsr e pelo sar-
gento do posto da guarda civil, 
ordenou a detenção da esposa de 
António Anguita, dum filho dêste 
que é padre, do sachrístão da fre-
guezia e de mais dois indivíduos 
pertencentes à família de Anguita. 

A justiça averiguou que o padre 
Julião, filho de António Auguita, 
induzido por sua mãe Maria Gar-
cia e com a cumplicidade dum ir-
mão delia, envenenára seu pae. 

Como, porém, o toxico não ope-
rara com a desejada rapidez o 
desalmado filho acabára com a 
vida do auctor dos seus dias, ba-
tendo-lhe com uma pedra na ca-
beça até despedaçar-lh'a. O cada-
ver foi depois enterrado a occul-
tas. 

Mas o que é mais espantoso, o 
que revela o mais revoltante cynis-
mo, é que o infame sacerdote, pre-
textando ter recebido uma carta de 
Malaga em que se lhe dava notí-
cia da morte do pae, mandou pro-
ceder aos offícios fúnebres por al-
ma delle, e assim se fez! 

Este odioso crime causou em 
Castillo de Lunbin a mais doloro-
sa impressão. Os criminosos estám 
convictos c confessos. 

Um telegramma de Manila infor-
ma que os telegrammas officiaes 
de Ilo-Ilo constatam que os indíge-
nas estám tranquillos, mas que re-
cusam absolutamente permittir o 
desembarque aos americanos. Au-
ctorizam, todavia, os officiaes a 
saltar em terra e até lhes dão es-
colta. 

• 

0 crime da Póyoa de Yarzlm 
O administrador da Povoa de 

Varzim enviou na quinta feira ao 
commissário geral de polícia do 
Porto a cópia do auto das decla-
rações feitas naquella administra-
ção, voluntariamente, por Manuel 
Lopez Dobai, solteiro, de 34 an-
nos, natural de Villa Garcia, pro-
víncia de Pontevedra, Espanha, ir-
mão de José Lopez Dobai, que ha 
tempos esfaqueou duas senhoras 
dentro da igreja matriz daquella 
villa, como já noticiamos nêste jor-
nal. 

Dessas declarações consta que 
o criminoso desde creança deu in-
dícios d'alienação mental e que por 
tal motivo esteve em tratamento 
no hospital de S. Roque, em Bue-
nos-Ayres. 

• 

Ainda a grève dos obreiros mecMnicos 
iaglêses 

Não foi ainda esquecida, por 
certo, a formidável grève dos 
obreiros mechánicos inglêses que 
se prolongou de julho de 1897 a 
março de 1898, e que foi obrigada 
durante muito tempo, quando os 

industriaes colligados estenderam 
a interrupção do trabalho às pro-
víncias, a sustentar mais de cem 
mil trabalhadores. 

O fundo de reserva da caixa da 
grève ficou quási completamente 
esgotado ao cabo de quatro mêses, 
e o secretário dos syndicatos reu-
nidos, Barnes, teve de recorrer a 
diversos meios para conseguir re-
cursos para a continuação da resis-
tência. 

Além das contribuições volun-
tárias recebidas das Ilhas Brítán-
nicas, do continente e das duas 
Américas, Barnes foi obrigado a 
dirigir-se às trades-uniones e a con-
tratar empréstimos numa somma 
approximada de seis milhões de 
francos. 

O secretário dos syndicatos reu-
nidos informa hôje que todas essas 
dívidas fôram já satisfeitás, e que 
os obreiros mechánicos começam o 
anno de 1899 com uma nova re-
serva de cinco milhões de francos, 
absolutamente livre de encargos. 

No dizer duma folha londrina, 
nenhuma outra associação seria 
capaz de resarcir-se, em tam curto 
período, de tam formidável dis-
pêndio. 

Informam-nos de que está as-
sente entre a câmara municipal e 
a mêsa da Santa Casa da Miseri-
córdia pedir a expropriação por 
utilidade pública, a fim de serem 
demolidas, das casas que ficam 
defronte do collégio dos orphãos. 

Uma plirase americana 
Telegrapham de Washington ao 

SKlail & Express que o embaixa-
dor da Auemanba chamou a atten-
ção da secretária de Estado para a 
declaração feita na câmara dos re-
presentantes pelo sr. Terry, do 
Arkansas, dizendo que talvez" fôsse 
preciso corrigir os allemães como 
fôram corrigidos os espanhoes. 

As informações militares na Inglaterra 
Uma revista inglêsa Broad Ar-

row, refenndo-se em um artigo ao 
systema das informações militares 
na Gran-Bretanha, disse ser esse 
systema analogo ao do exército 
francês. 

A mesma revista acrescenta que 
não tardarám a ser publicados cer-
tos factos, que não deixarám dúvi-
da alguma sobre uma injustiça flar 
grante que se está commettendo 
actualmente na Inglaterra. 

«Os archivos secretos da secre-
tária da guerra, diz o mencionado 
jornal, contéem provas de que mui-
tas carreiras fôram annulladas por 
causa de relatórios indignos de fé 
e que nas mãos das auctoridades 
militares estám documentos que 
demonstram os erros commettidos, 
mas que essas auctoridades, para 
evitarem o escandalo, não querem 
dar andamento aos requerimentos 
feitos pelas víctimas.» 

A revista conclue por dizer: «Não 
atiremos pedras aos telhados dos 
nossos visinhos, visto que temos 
tantos vidros quebrados no nosso 
templo da justiça militar.» 

F u r t o 
Queixou-se Júlio Augusto, creado 

do sr. capitão Eduardo Pinto de 
Queiroz Montenegro, morador na 
Povoa de Pinheiro, que na noite 
de 18 para 19 lhe faltaram sete 
gallinhas. 

A polícia procedeu a averigua-
ções e conseguiu apprehender cin-
co, que fôram restituídas ao quei-
xoso, e procura lançar mão dos 
gatunos que já estám descober-
tos. 

• 

A lua a 100 kilómetros 
O sr. Deloncle, de Paris, inven-

tou uma luneta monstro a que se 
deu o nome de Siderostato. 

Essa luneta compõe-se de 24 tu-
bos enormes, de aço macisso, ten-
do cada um 2m,5o de comprido por 
im,5o de diâmetro, e repousando 
numa, pesada molle de alvenaria. 

Possue duas objectivas, cada uma 
com im,25 de diâmetro, uma des-
tinada às observações visuaes, a 
outra aos trabalhos phctográphi-
cos. 

Cada objectiva, munida de uma 
placa giratória que permitte collo-
cá-la no logar mais conveniente, 
pesa cerca de 900 kilogrammas. 

O espelho é uma verdadeira ma-
ravilha. Fôram fundidos 12 discos, 
tendo-se apenas salvo dois. Ava-
lie-se a dificuldade de uma seme-
lhante obra, sabendo que a super-
fície dêsse espelho foi trabalhada 
até um «millessimo de milímetro», 
durante muitos mêses, numa tem 
peratura de atelier constantemen-
te a 25 graus. 

A luneta monstrojaugmentará os 
objectos na proporção de 10:000, 
em vez de 4:000, que é o dos maio-
res siderostatos actuaes. O olho do 
observador verá, pois, a lua a 80 
ou 100 kilómetros ! 

A imagem do astro virá, além 
d'isso, desenhar-se num vasto re-
flector disposto de uma maneira 
tal que possa ser visto por cente-
nas de espectadores. 

F2mfim, o gigantêsco siãerostato 
photographará os astros, podendo-
se fornecer ao público, com appa-
relhos de projecção extremamente 
luminosos, quadros de um effeito 
simultaneamente deleitoso e instru-
ctivo. 

U m I t o t h s c h i l d 

Annunciam de Londres que o 
barão Leopoldo de Rothschild, an-
dando à caça, ia sendo víctima de 
um grave accidente. 

O cavallo que montava, ao sal-
tar um vallado, fe-lo ir de encon-
tro ao ramo de uma arvore, resul-
tando deste accidente ficar com o 
osso do nariz quebrado. 

Um par d'lnglaterra, Lord Pvea-
gh, acaba de dar um bello exem-
plo. 

Offereceu à cidade de Dublin 
25o:ooo libras sterlinas para a cons-
trucção de casas especiaes e salu-
bres para a classe trabalhadora a 
creação de salas de banho, biblio-
théca e concertos públicos. 

Além disso, offereceu ao conse-
lho do Jennev Prestitvte em Lon-
dres 25o:ooo libras para estudos 
bacteriológicos e para a creação 
dum instituto no género do intituto 
Pasteur de Paris. 

• 

Universidade fechada 
Dizem de Roma que por ordem 

do governo foi fechada temporaria-
mente a Universidade de Palermo 
por causa de desordens promovi-
das pelos estudantes. 

Estes reclamavam uma épocha 
extraordinária de exames. 

O tunnel de S. Gothard 
Notícias de Genebra dizem que 

se tomaram precauções na parte 
meridional do tunnel de S. Go-
thard, ante o receio de que feche 
a entrada do tunnel um enorme 
desmonoramento de rochedos. 

E' tam considerável a massa de 
rochas que ameaça cair, que os re-
cursos da sciéncia se consideram 
ineficazes para impedir a sua qué-
da ou o seu desvio. As medidas 
adoptadas limitam-se a um syste-
ma de signaes, a fim de dar aviso 
de qualquer movimento de terreno 
e suspender-se a passagem dos com-
boyos. 

© 

Mercado de Coimbra 
Foram os seguintes os preços dos 

cereaes, durante a semana finda: 
Trigo de Celorico novo, graúdo, 

Ô20=Dit0 novo tremez, 600 =Mi-
lho branco, 5oo = Dito amarello, 
5oo==Feijão vermelho, 900 = Dito 
branco meúdo, 870—Dito branco 
graúdo, 880 = Dito rajado, 760 = 
Dito frade, 820 = Centeio, 440 — 
Cevada, 3oo—Grão de bico graú-
do, 8o3=Dito meúdo, 700—Favas, 
480—Tremoços (20 litros), 340. 

O azeite da presente colheita 
I$86o e o fino de I ^Q3O a 2$>ooo. 

* 

Albergaria—Milho branco (20 
litros), 860—Amarello, 85o == Tri-
go, i $ 2 5 o = Feijão branco, r©6oo 
=Vermelho,i$28o—Frade, 1&200 
==Batata (arroba), 600. 

* 

Penafiel—MAho grosso, amarel-
lo, 84o=Branco, 860—Centeio, 730 
-=Feijão amarello, 1^700 = Bran-
co, i$5oo=Fradinho, 1^280--Ba-
tatas (18 kilos), 620 — Cast nhãs, 
700—Gallinhas, 5oo—Frangas, 460 
—Frangos, 260—Coelhos, 140. 

* 

çAveiro—Trigo gallego, 1^040 
réis; trigo tremez, 800; milho da 
terra, 800; dito amarello, 780; fei-
jão branco. 1^540; feijão amarello, 
I<7Í)45o; feijão vermelho, 1Í&400; fei-
jão larangeiro, 1^540; feijão, pia-
do, iífi5oo; feijão preto, i©5oo; fei-
jão frade, i£>2oo; aveia, 600; cen-
teio, 35o; cevada, 5oo; batata (i5 
kilos) 5oo. 

Até ao dia 29 do corrente mês 
de janeiro receber-se-hão no Club 
Recreativo propostas em carta fe-
chada para a construcção de uma 
Praça de Touros na Mealhada. 

O orçamento da obra, condições 
especiaes da arrematação, medi-
ções e desenhos, acham-se paten-
tes todos os dias no dito Club. 

Mealhada, 18 de janeiro de 1899. 
O Presidente da Direcção, 

João Teixeira Lopes. 

l o v o diccionário 
D A 

LINGDA PORTUGUESA 
COMPREHENDENDO ALÉM 

DO VOCABULÁRIO COMMUM 

A O S MAIS MODERNOS 

DICCIONÁRIOS DA LÍNGUA 

Cêrca 30:000 vocábulos 
j>©r 

(Cândido de figueiredo 
LISBOA 

Livraria editora Tavares Car-
doso & Irmão. 

5 — Largo «le Cííaiiões —© 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTÓNIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 00 
" o s t r a s f r e s c a s -

E 
A N A N A 2 E S 

Vendem-se no 

CAFÉ LUSITANO 
3 7 , R . F E R R E I R A B O R G E S , 41 

I S e n o i t M a l o n 

0 SOCIALISMO INTEGRAL 
Traducção portuguesa 

DE 

Heliodoro Salgado 
Dividido em fascículos de 16 pá-

ginas por 3o réis semanaes. 
Bom papel, typo novo e impres-

são nítida como pede a importân-
cia da obra. Retrato do auctor e 
capas de brochura, grátis. 

Recebem-se assignaturas em Lis 
boa, no Instituto Geral das Artes 
Gráphicas, rua do Jardim do Re-
gedor, i5; Tabacaria Bijou, calça-
da do Carmo, 17; Havaneza de S-
Pedro d'Alcántara, 47 {em frente 
do elevador da Glória); Tabacaria 
Victorino, calçada da Estrella, i5; 
Papelaria Brito Nogueira, rua do 
Livramento, 71 (Alcântara). 



RESISTENCIA - Domingo, 29 de janeiro de 1899 

Gymnásio Martins 
PATEO PEQUENO DE M0NTARR0I0 
Instituto para educação phy-

sica de cr eanças, sob a in-
specção médica do dr. Frei-
tas Costa. 

Horário 
Das 7 ás 9 horas da noite. 
Creanças cio sexo masculi-

no: ás segundas, quartas e 
sábbados. 

Creanças do sexo feminino: 
ás terças, sextas e domingos. 

'Preços:— Por mês ou 12 
lições, cada alumno, i$ooors. 

Collégios ou para tratamen-
to por meio da gymnástica, 
contracto especial. 

O director, 
cAugusto oMartins. 

Bôa occasião 
So t r r e aluga-se des-

de já até ao S. João 
os altos da casa n.° 48 em 
Santa Clara, logo adiante da 
ponte. 

E uma casa nova e bastan-
te espaçosa para uma famí-
lia, e sobre aluga-se por pre-
ço baratíssimo. 

A chave está defronte na 
Pharmácia Hygiene onde se 
trata• 

" P R O B I D A D E -

Companhia g e r a l de s e g u r o s 
Sociedade anonyma 

de responsabilidade limitada 
C A P I T A L 2 . 0 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

R U A N O V A D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , 1 

LISBOA 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiro. — Rua Ferreira Bor-
ges, i65, t.°. 

Nova industria em Coimbra 
P Ã O D E L Ó 

PELO SYSTEMA DE MARGARIDE 

Fa t > r i e a - s e e ven-
de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisboa, 32 e 
no depósito da fabrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 

Boni emprego de capital 

Ve n d e m - s e umas casas 
aos Arcos do Jardim. 

Trata-se na rua do Salva-
dor, 7 . 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

Hert iilano de Carvalho 

Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
coisa as as.-i 

C o n s u l t a s todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

Roteiro auxiliar do viajante 
EM 

L I S B O A . 
FOR J . P E R E I R A DE S O U S A 

1 vol. com a planta da cida-
de de Lisboa. 
" P R E Ç O IOO X I É I S 
A" venda na Typographia 

Auxiliar d'Escriptório —-Pra-
ça do Commércio, 11, Coim-
bra e em todas as livravrias, 
papelarias e kioskes. 

Bibliotheca illustrada do "Século , , 

LS i l i l l A 
p o í 

Louis Boussenard 
Caderneta de 3 folhas ou 24 páginas com 3 gravuras, 

60 réis por semana. 
Tomo brochado com uma capa impressa a três cores, 

contendo i5 folhas ou 120 páginas com i5 gravuras, 3oo 
réis por mês. 

Todos os pedidos, acompanhados da respectiva impor-
tância, devem ser dirigidos à 

E m p r ê s a d o j o r n a l c c O S é c u l o , , 

R . F O R M O S A , 4 3 — L I S B O A 

C o n s t i p a ç õ e s , B r o n c h i t e s , 
A s t h m a , C o q u e l a é h e e o u -
t r o s p a d e c i m e n t o s d o s o r -
g f ã o s r e s p i r a t ó r i o s . 

Curam-secom os Rebuçados» Milagrosos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja eíficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito SMalta, dr. C'A. J. da 'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa divi-
des, dr. qA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa rRo-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. CA. de Barros, dr. cA. J. de 'Mattos, dr. 
'Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. cMoreno; sendo todos con-
cordes e m a f f i r m a r q u e os Sieimcados Milagrosos são um 
óptimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos eífêitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do remo, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

Depósito da Fábrica A NACIONAL 
D E 

BOLACHAS E BISCOITOS 
D E 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, T E L L E S 
728—RUA FERREIRA BORGES— 13o 

C O I M B R A 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O ANTI-BLENNORRHÁGICO 

B O P H A R M A C Ê U T I C O 

T . G A L V Ã O 
Um até dois boioes dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

P r e ç o d o b o i ã o , l ^ O O O r é i s 
Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 

Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
D E 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
D E 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguesa em 1S8S) 

48, Rua de Borges Carneiro, 5Q 

C O I M B R A 

E n c o n t r a m - s e á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengallas dc fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabiidade pela sua perfeição. 

REMÉDIOS DE AYER 
0 Remédio de AYER-contra s e z õ e s . — F e b r e s 

intermitentes e biliosas 
I ^ e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, ijftooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

I P í l u l a s C a t h á r t i c a s d e A y e r . — O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

F r a s c o , I . S O O O r é i s 

a i s a p a r n i M a e A y e r . 
Para a cura cfficaz e prompta das 

Moléstias provenientes da im-
pureza do Sangue. 

0 

TOXICO Q R I E N T A L 
liurca «Casseis» 

E s q u i s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a 
a f o r m o s e a r o c a b e l l o — E x t i r p a todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

A g u a F l o r i d a (marca Casseis).— Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a (marca 
Casseis).'—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

L . F a h n e s -
contra lombrigas. 

V e r m í f u g o d e 15-
t o c l i : . — E ' o melhor remédio __ 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei 
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

impede que o cabello se torne liranco e restaura ao cabcllo grisalho a «tua vi-
talidade e formosiira. 

I * e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e J e y e s para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa limpa, 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. 

Depós i to—.Tames C a s s e i s &. C . a , rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 
1 -Porto. 

I LLUSTRAÇAO 
lie HKIAMO PUA 

91 volumes encadernados 
que custaram 3o$ooo réis, 
vendem-se por 15$ooo réis, 
na rua Ferreira Borges, n." 
23 e 25. 

GRANDE DICCIONÁRIO 

ENCICLOPÉDICO UNIVERSAL 
(ILL US TRAI) O) 

10 

Potes de lata para azeite 

Ha para vender 9 po-
tes de folha supe-

rior e leva cada um i:65o li-
tros. 

Para ver e tratar, com Fran-
cisco Alves Madeira Júnior, 
rua Sá da Bandeira, em San-
ta Cruz. 

Elixir dentrifício salodado 
do dr. Nussbaum 

Entrando na sua composi-
ção, além do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quotidianamente limpa o es-
malte dos dentes, dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
ra Borges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanesa. 

Vende-se um bilhar 
Ju l i a o A n t ó n i o 

d ' A l m e i d a da 
rua do Sargento-Mór está en 
carregado da venda dum bi-
lhar de nogueira quási novo. 

Mobilia para casa de mêsa 
o tf~m nogueira amarella, 

1 CL trabalho perfeito em 
talha, mêsa mechánica desde 
6 a 24 talheres, cadeiras den-
costo, escoltura em frutas to-
das differentes, guarda pra-
tas, aparador e trinchante, 
tudo em mármore. 

Ha outra mobília em mo-
gno. 

Vende-se no Bairro de Mon-
te-Arrovo n.® io3. 

POR 

Joaquim Goncalves Pereira Júnior (Oscar Ney) 
( P R O F E S S O R E J O R N A L I S T A ) 

Era bastante sensível entre nós a falta de um Diccionário Encyc,ope-
dico 'Universal. Os conhecimentos humanos sam tam vastos que* não ha 
memória humana capaz de os encerrrar. Reccorrer ás differentes obras 
existentes, sobre cada uma das sciéncias a que se precisa reccorrer, era 
dispendioso e impossível. Por isso este (àrande Diccionárió Ei|-
cj elopedico Universal Illuutrado vem cumprir uma impor-
tante missão. Como Diccionário de língua portuguesa è o mais 
completo, prosódico e orthográphico. Enccerra as seguintes matérias : 
Biographia, Bibliographia—Estatística—Jurisprudência—PhUosoghia 
— Philologia —História, Geographia, Mylologia, Linguistica —Bellas 
Artes—Costumes atravef dos Séculos—Sciéncias mathemáticas, physicas, 
naturaes, moraes, polít icas— Sciéncias applicadas — Invenções e desco-
bertas—Sporis: Cyçlismo, Equitação, Natação, etc.— Vida prática: Eco-
nómica, doméstica, cozinha, receitas, etc.—Movimento Social: Questões 
políticas e sociaes: Collectivismo, Anarchia, Capitalismo, Pauperismo, 
Internaciodalismo, Feminismo, Anti-semitismo. etc.: os partidos políti-
cos nos differentes países. Questões económicas : Livre-cambio, Protec-
cionismo, Bi-metalismo, etc.—Legislação—Questões religiosas: As Re-
legiões actuaes, Ritos e Dogmas; o Néochristianismo, ctc. — Typos e 
personagens litterários de todos os países.—Medicina: Allopathica Ho-
moeopathica, Tratamento pela água, systema de ICneipp e Formulário-
médico 

O Cirande Oiccionário Encyclopedico Universal II-
l U H t r a d O t é distribuído aos fascículos semanaes de 100 réis, pago no 
acto da entrega. Cada fascículo consta de 16 paginas, expléndido papel 
formato grande, a 3 columnas, bom typo, mais de 6:000 magníficas gra-
vuras intercalladas no texto: mappas geográphicos, typos de raça, vis-
tas de cidades, tantas, monumentos, etc., etc. 

Esta magnífica obra é um thesouro inestimável e digna de ser ad-
quirida por todos, tendo direito a ser considerada a primeira obra ency 
clopedica portuguesa. 

A distribuição do i.® fascítulo já co.meçou e segue regularmente to-
das as semanas. 

Podemos garantir aos nossos assignantes toda a regularidade e que 
não ha receio de ficar a obra imcompleta, pois que a Emprêea eonsi-
dera-se com forças para a publicar. 

LISBOA — n , 3.° RUA DO ARSENAL, 72, 3.° — LISBOA 

João Rodrigues Braga 
SXT C C E S & O l í 

17, Adro de Cima, 20—(I)etra\ de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

or junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
'az-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

r 
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INT.0 4 i O COIMBRA — Quinta feira, 26 de janeiro de 1 8 9 9 4.° ANNO' 

Ha dois annos que o gover-
0 se perde em projectos de 
onvénio, e ha dois annos que 
1 governo só çonsegue pôr em 
uspeitas os portadores da divi-
ia pública no extrangeiro, e irri-
ar a opinião em Portugal pela 
ua falta de tino nêste negócio 
apitai para o pais, a qual orça 
>ela que tem manifestado nos 
iiversos ramos da administra-
ão. 

Depois dos incidentes dos úl-
imos dias, em que à cara dos 
iróprios ministros foi atirado 
m plena câmara o famoso te-
egramma dos crèdores, que 
ledem —- commissão internacio-
lal -— talqualmente à Grécia 
tconteceu, para destruírem o 
ffeito e mais uma vez illudí-
em a opinião pública, vêem 
tgora ostentar uma proposta de 
íovo convénio, que vai ser sub-
nettida à apreciação dos comi-
és extrangeiros. 

Diz-se que estes vam retinir 
m Paris; e diz o governo que 
sto só acontecerá lá para os 
fins de fevereiro, embora haja 
juem com muito boas razões 
upponha que nem para o fim 
do anno tal reunião terâ"logar. 

m todo o caso o governo vai 
alimentando a opinião com a 
:antata do convénio novo, por-
que as anteriores se goraram, 

ministra-lhe agora as seguin-
es bases: 

— i C r e a ç ã o de um novo 
título de dívida, do typo de 5 

garantido pela parte livre 
das receitas das alfândegas ; 

— 2." Troca dos actuaes tí-
tulos da dívida externa, na equi-
valência de três obrigações de 
3 7o P o r u m dos novos títulos 
de 5 u/°, recebendo os crèdores 
além disso duas apólices de dí-
vida deferida pela differença do 
capital, para serem opportuna-
mente auctorizadas; 

— 3.° Creação de uma com-
missão ou conselho fiscal da 
emissão das notas do banco, 
composta de cidadãos portu-
guêses mas nomeada pelos cre-
dores extrangeiros, tendo por 
fim assegurar maior estabilida-
de ao mercado dos câmbios e 
preparar o caminho para a re-
gularização da voluta. 

Jornaes ofíiciosos dam ésta 
informação, declarando que o 
fazem com todas as reservas. 
Não ha dúvida, porém, pela al-
tura em que ella é feita, de que é 
êste o pensamento do governo. 

Do que na proposta vai en-
capbtado pode qualquer ava-
liar, principalmente da confitu-
re da 3.a condição. 

Vamos a vêr, porém, o que 
se confirma. Se por enquanto 
isto é dado ainda como sendo 
meras conjecturas, deixêmos 
que se defina o projecto gover-
namental. Poderemos partir do 
princípio de que a publicação 

de taes informações é balão de 
ensaio a espreitar o effeito qúe 
produzirá; —- reservemos, con-
tudo, para quando as coisas se 
acclararem, a apreciação defi-
nitiva do que se trama. 

Fiquemos, entretanto, com 
isto assente: — - os credores ex-
tcvúos «perem a controle, charo 
é por extrangeiros ; o governo 
não transige, cheio de furôr pa-
triótico — a controle será por 
portuguêses. . . eleitos por ex-
trangeiros! 

A differença é radical e pro-
funda, como toda a gente vê . . . 

Mas estâmos muito a tempo 
de vêr grandes coisas, se bem 
que, infelizmente, por todos es-
peradas ' 

Aggrawamento de impostos 
Na câmara dos deputados disse 

o actual ministro da fazenda, em 
resposta à declaração feita pelo sr. 
Luciano Monteiro de que o país 
não podia pagar o terço do cou-
pon em ouro, que podia e devia, 
embora para isso tivesse de suppor-
tar mais encargos do que os que so-
bre elle pesam. E disse ainda o re-
ferido ministro que não podia dei-
xar de protestar contra a affirma-
ção do sr. Luciano Monteiro, pela 
má impressão que no extrangeiro 
devia causar. 

A. do sr. Espregueira deve cau-
sar muito boa impressão no país. 
Mas qvoan si knpòrui JÁ, IÍCSIC jar»" 
dim â beira-mar plantado, com 0 
que o paíç possa pensar ou sen-
tir?' 

Este pensa que nenhum dos par-
tidos actuaes, que após sucCessi-
vos aggravamentos tributários e 
tendo as receitas públicas quasi que 
triplicado desde 5o para cá, leva-
ram, mercê de inconcebíveis es-
banjamentos, o thesouro público à 
situação em que se encontra, tem 
auctoridade para lhe impor oú pe-
dir novos sacrifícios. Pensa assim 
e repetidas vezes o tem manifes-
tado. 

Nunca o fez, porém, de fórma 
a pôr termo a declarações como a 
que agora acaba de fazer o sr. Es-
pregueira, e sabido é nas altas es-
pheras dá política que elle a tudo 
se sujeitará. 

Com o país póde-se, pois, brin-
car. Com o extrangeiro já assim 
não succede. 

O sr. presidente do conselho, 
em resposta a umas considerações 
do sr. Teixeira de Sousa, declarou 
solemnemente na câmara dos pa-
res que a vida do gabinete não 
está dependente nem de politiqui-
ces, nem das questões que se le-
vantam a respeito das negociações 
com os credores externos. 

Accrescentou, porém, que se en-
tender que a sua demora no poder 
é prejudicial aos interesses do país, 
sabe o que tem a fazer. 

Ora bem pôde ser que as poli-
tiquices ou as negociações àcêrca 
do convénio tornem a permanên-
cia do sr. José Luciano no poder 
prejudicial ao país. Pelo menos no 
entender de quem manda mais que 
o sr. presidente do conselho. 

I ^ e i d o s ê l l o 
Vai entrar em discussão na câ-

mara dos deputados o projecto de 
lei, de iniciativa do ex-mini:.trq da 
fazenda sr. Ressano Garcia, sobre 
o imposto do sêllo e em que fôraaj 
introduzidas pela commissãc de fa-
zenda modificações que ainda* o 
tornam mais ;gravôse _ ~ .. 

Já em tempo diss*efrios o que o 
referido projecto tem de dispara-
tado e vexatório, e registamos al-
guns protestos formulados contra 
elle. 

De novo vai tractar do assumpto 
a Associação Commerciai de Lis-
boa, tomando a iniciativa de uma 
representação ao parlamento contra 
o referido projecto e dirigindo-se a 
todas as associações commerciaes 
e industriaes do país para que a 
secundem, protestando por todos 
os meios legaes contra as disposi-
ções que vêem ferir o commércio. 

O distincto correspondente 
político da capital para o Com-
mércio do Porto diz, referindo-
se ao facto de o partido rege-
nerador, como o revela a atti-
tude dos srs. João Franco e Hin-
tze Ribeiro no parlamento, as-
pirar já ao poder.-

«Isto consola-nos, como 
tantas vezes temos explicado 
já. O nosso maior receio foi 
sempre o de chegarmos a tam 
lastimosas condições, que nin 
guem ousasse aspirar as agru-
ras e responsabilidades do po-

governar. H 

Felizmente, não succede tal. 
E á nós afigura-se-nos que , 
enquanto houver quem faça 
tanto empenho pela conquista 
do poder, temos grnnde pro-
babilidade de não ser deses-
perada a nossa situação.» 

Ou de, sendo-a, mesmo nes-
sas condições os governantes 
auferirem vantagens que com-
pensem ás agruras e responsa-
bilidades do poder. Ou acredi-
tará o illustre jornalista que é 
o patriotismo qusm os move ? 

Se assim pensasse, não deveria 
duvidar de que progressistas e 
regeneradores desejariam o po-
de r . . . para salvar o país. 

Serviços médico-Ieg aes 

Transferências 
O delegado de Celorico da Bei-

ra, isr. dr. Henrique da Costa e 
Cunha, foi transferido para a co-
marca de Arganil, e désta foi trans-
ferido para aquella o sr. dr- Antó-
nio Augusto do Amaral Pereira. 

Àcêrca do projecto que reforma 
êstes sérviços, de que já falíamos, 
um jornal de Lisboa dá mais as 
seguintes informações: 

Fm Lisbôa, Porto e Coimbra 
serám creados laboratórios toxico-
lógicos e haverá o ensino da toxi-
cologia chímica como curso anne-
xo à Faculdade de MediçiQa e es-
colas médicas. Os exames de doen-
ças mentaes serám feitos nas três 
cidades, e em Lisbôa e noPorto pre-
sidirám a êsses exames os srs. Bom-
barda e Júlio de Mattos. 

K M C U B A 
Em Cuba, embora se não te-

nham rompido ainda as hostilida-
des, vam-se dispondo as coisas 
para isso. 

O célebre caudilho Máxirçd Go-
mez acaba de publicar um mani-
festo—Nem livres nem independen-
tes, em que mostra o seu resenti-
mento por Cuba não ter sido aíiv 
da declarada livre e annuncía que 
só esperará um mês para vêr as 
resoluções que os americanos to-
mam. 

«Então decidirei,.conclue elle, se 
deva entrar no Havana, ou retirar-
me para os montes e continuar a 
lucta.» 

A decisão é um pouco grave: os 
EstadoS-Unidos não sam a Espa-
nha. Em todo o caso, vê-se que os 
Estados-Unidos estám longe ainda 
de poderem cantar victória. 

• 
E M 

Não consegue já no extrangeiro 
um mísero supprimento de alguns 
milhares de libras o governo por-
tugnes ! Por isso a Junta do Cré-
dito Público, para solver lá fóra os 
compromissos nacionaes, tem de 
pôr em praça o fornecimento de 
cambiaes, como ainda ha poucos 
dias fez, como já annuncía para os 
dias 27 dêste mês e 4 de feverei-
ro. . . 

Assim irêmos vivendo, em difi-
culdades .de dia a dia, enquanto 
Deus fôr servido! 

Bubsoripção Nacional 
A commissão executiva da Sub-

scripção Nacional reuniu-se na ter-
ça feira, resolvendo sobre a sua 
dissolução, terminada como está a 
sua obra de patriotismo. Resolveu-
se que a mêsa ficasse ainda por 
alguns mêses com o importante 
archivo da commissão, que depois 
será depositado na Torre do Tom-
bo. Foi decidido que o saldo que 
lhe restou das importantes acqui-
sições navaes que effectuou, seja 
distribuído na proporção de 4/s para 
as Missões Ultramarinas e l/s para 
a Ar " •'('VjMi ' l ! ' : 

Entre applausos unânimes foi 
votada a proposta dos srs. duque 
de Palmella e Hygino de SoUsa 
para que ao incançavel secretário 
da Commissão ^ sr. dr. Eduardo 
d'Abreu, que foi a alma dé todos 
os trabalhos realizados, a commis 
são ofiérte o objecto que mais caro 
lhe é — a sua bandeira. 

O trabalho do nosso talentoso 
correligionário, durante os nove 
annos que a commissão ;em esta-
do instollada, tem sido assombro-
samente fecundo, sendo credor de 
todo o respeito pela sua inquebran-
tável actividade. 

A Commissão Executiva da Sub-
scripção Nacional bem mereceu do 
país pelos exforços que empregou 
em favor da causa nacional, num 
exemplo grandioso de civismo que 
reclama a admiração de todos. 

Os terramotos na Grécia 
Annunciou o telégrapho que na 

manha de 22 se fez sentir um for-
te tremor de terra em todo o Pe-
loponeso. 

Os maiores estragos occorreram 
na região de sudoéste. Na cidade 
de Philatra muitas casas ficaram 
destruídas e outras fendidas e em 
estado de ruína. Os habitantes ti-
veram que acampar nos arredores 
da cidade. 

Também soffreu muito uma al-
deia, da qual se diz que não ficou 
uma só casa em pé. 

Em Zante sentiram-se tres aba-
los successivos, fugindo os habitan-
tes da cidade e refugiando-se nos 
arrabaldes, onde levantam tendas 
de campanha, pois receiam que o 
phenomeno se repita. 

De diversas partes da Morea pe-
dem ao governo hellénico soccor-
ros com urgência. 

Na Jamaica sentiu-se no dia 21 
um tremor de terra, que durou 10 
segundos. 

Segundo os telegrammas publi-
cados pelos jornaes de Londres, o 
tremor de terra produziu na ilha 
estragos de consideração, havendo 
casas que ficaram destruídas. 

Os americanos e os fagafos 
Um telegramma de S. Francisco 

da Califórnia annuncia que haviam 
chegado no dia 14 áquelle porto 
três membros do governo de Agui-
naldo, encarregados de urna missão 
secreta. Os três emissários de 
Aguinaldo, dingiaro-se para Was-
hington. A única Cousa que se sa-
bia desta viagem é que iam con-
ferenciar com o presidente Mac-
Kinley. 

O correspondente do Temps, em 
Manila transcreve o accôrdo assi-
gnado a 25 ("abril do anno passa-
do por Aguinaldo e o cônsul geral 
dos Estados Unidos em Singapura, 
est ndo êste auctorizado pelo al-
mirante Dewey. Este documento 
diz o seguinte: 

«i.0-— Será proclamada a inde-
pendência das Filippinas; 2.0 — 
Ficará estabelecida uma república 
centralizada, com um governo, 
cujos membros serám nomeado.; 
provisoriamente por D. Emílio 
Aguinaldo; 3.° — O dito governa-
dor reconhecerá uma intervenção 
temporária confiada a delegados 
americanos e europeus, propostas 
pelo almirante Dewey; 4.0—-O pro-
tectorado americano se estabele-
cerá nos mesmos termos e condi-
ções que se estabeleceu em Cuba; 
5.° — Os portos das Filippinas 
deverám fie;, abertos ao commér-
cio universal; 6.° — Pelo que res-
peita á emigração chinêsa, se ado-
ptarám medidas afim de que não 
prejudique o trabalho dos indíge-
nas; 7.0 — O systema judicial será 
reformado, mas nêsse meio tempo 

-r *;»"•'- ;<••• • v ' 
confiada a juizes europeus compe-
tentes; 8.° — A liberdade de im-
prensa e de associação ficarám es-
tabelecidas, assim como a liber-
dade de cultos ; 9.0 — Será reor-
ganizada a exploração das riquêzas 
mineraes do archipélago; 10.° — 
Para facilitar o desenvolvimento 
da riquêza pública se abrirám no-
vas estradas e se estimulará a 
construcção de caminhos de ferro; 
II.° —Ficarám abolidas as peia.-
que existem actualmente á forma-
ção de empresas industriaes assim 
como as contribuições que sobre-
carregam os capitaes extrangeiros; 
12.0 — O novo governo impõe-se 
a obrigação de manter a ordem e 
de impedir toda a espécie de re-
presálias.» 

Revestem, porém, caracter de 
'extrêma gravidade as últimas no-
tícias recebidas. 

Segundo um despacho de New-
York enquanto Mac-Kinley ía con-
temporizando ;om os tagalos êstes 
íam-se aprestando pora a lucta com 
os americanos, e actualmente es-
tám dispostos ao longo das costas 
e dos rios da ilha de Luzon para 
impedir a occupação norte-ameri-
cana, decididos como estám os in-
surrectos a resistir denodadamente. 

Aguinaldo proclamou a repút i-
ca e está resolvido a sustentá-la 
pelas armas. 

As últimas notícias das Filippi-
nas alcançam até ao dia 20, e dam 
como certo o rompimento das hos-
tilidades entre americanos e taga-
los. Não se harmonizam contudo 
estas notícias como as de ha pou-
cos dias, que davam as coisas como 
em via de combinação, sendo cer-
to além disto que nos Estados-Uni-
dos da América do Norte lavra 
uma forte corrente contra a polí-
tica de annexação. 

Se, porem, sam verdadeiras as 
informações mais recentes, a gra-
ves acontecimentos estaremos pres-
tes a assistir. 

Consta que os commerciantes 
británnicos estabelecidos em Hong 
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Kong se manifestam contrários aos 
americanos na questão das Filip-
pinas. 

Censuram os Estados-Unidos 
por terem protegido o regresso de 
Aguinaldo ao seu país; tendo Mac-
Kinley demonstrado com isso que 
desconhecia a verdadeira situação 
dos rebeldes e os perigos que en-
cerrava o apoio yankee. 

Também é objecto de censuras, 
por parte do commércio inglês, o 
governo de Washington por ter 
restringido a liberdade de commér-
cio, o que pôde occasionar gran-
des prejuízos á Inglaterra e outros 
países. 

As câmaras de commércio da 
China, e especialmente a de Sin-
gapura, empregam activas diligên-
cias para conseguir a liberdade de 
commércio nas Filippinas, caso os 
Estados-Unidos se decidam pela 
annexacão. 

Está marcada para o próximo 
dia 3t do corrente, a audiência ge-
ral para o julgamento dos réus An-
tónio Duarte e António da Cruz 
Monteiro accusados pelo crime de 
subtracão fraudulenta. 

Contra a peste bubónica 
No dia 3i deste mês deverá rea-

lizar-se em Johannesburg uma con-
ferência, em que serám discutidas 
as medidas que se pensa tomar 
para oppôr uma barreira à propa 
gação da peste bubónica na Áírica 
do Sul. 

Foi o Transvaal que tomou a 
iniciativa desta conferência e da 
qual farám parte o Estado de Oran : 

ge, a colónia do Natal, a do Cabo 
e a de Moçambique. 

Deve ser julgado, no próximo 
sábbado, em conselho de guerra, 
o tenente que commandava a for-
ça que em Ribeira da Pena dispa-
rou tiros contra indivíduos que es-
tavam derftro da igreja quando em 
6 de novembro findo se piocedia 

sultou a morte de dois outros elei-
tores, alguns dos quaes faziam par-
te da mêsa. 

Academia de Coimbra 
Sob a presidência do quintanista 

de direito sr. Patrício Júdice, reu-
niu na segunda feira pelas 2 horas 
da tarde em sessão de assembléa 
geral a academia. 

O motivo da reunião foi o con-
vite que lhes foi dirigido pela aca-
demia do Porto para tomar parte 
nas manifestações académicas, que 
ali se vam realizar pelo centenário 
de Almeida Garrett. 

A academia, annuindo ao convite 
que lhes foi dirigido pelos seus 
collegas portuenses, resolveu:—tra-
ctar de obter um comboio especial 
para conduzir todos os estudantes 
que queiram tomar parte nas ma-
nifestações; sollicitar do governo 
para que os despojos do illustre 
poeta sejam depositados nos Jeró-
nymos; publicar um número único 
duma folha litterária collaborado 
por estudantes da Universidade; e 
reunir em volume as poesias publi-
cadas por Garrett durante a sua 
estada em Coimbra. Resolveu tam-
bém pedir à vereação municipal 
para olhar pelo estado de abando-
no em que se encontra a alameda 
de Camões. 

Caso grave 
As auctoridades judiciaes estám 

procedendo ao corpo de delicto pelo 
crime de violação de que foi vícti-
ma ha dias nesta cidade uma rapa-
riga de i3 annos, tendo-se realiza-
do na terça feira o respectivo exa-
me de corpo de delicto directo. 
Hoje deve ter logar a inquirição 
das testemunhas que fôram apon-
tadas para prova da accusação. 

Além da participação da polícia, 
o,pae da rapariga também apre-
sentou era JUÍZO a sua queixa. 

Este facto, indignamente estúpi-
do, tem apaixonado a opinião nes 
ta cidade. 

Gymnásio de Coimbra 
No dia 21 do corrente reuniram-

se, em assembléa geral os sócios 
do Gymnásio de Coimbra. 

Depois de lida e approvada a 
acta da sessão-anterior foi conce-
dida a palavra ao presidente da 
direcção transacta, que deu contas 
da sua gerência num minucioso re-
latório, authenticado pelo conselho 
fiscal, que foi unanimemente ap-
provado. 

Foi, em seguida, apresentado um 
outro relatório da commissão en-
carregada do armamento do grupo 
infantil, onde se fundamenta a de-
mora no cumprimento do árduo 
mandato em ponderáveis razões 
que a assembléa teve em conside-
ração, approvando, por acclama-
ção, um voto de louvor à commis-
são na pessoa do sócio apresen-
tante sr. José Augusto Corrêa de 
Brito. 

Foi acclamada a proposta do só-
cio Adelino Costa, convidando o 
sr. Augusto Martins a secundar os 
exforços da direcção com o seu 
valioso trabalho e já reconhecido 
mérito. 

Na ordem da noite procedeu-se 
à eleição dos corpos gerentes que 
ficaram assim constituídos : 

DIRECÇÃO 

Presidente— Gonçalo cia Costa 
Baptista Nazaré th. 

/." Secretário —- Joaquim Mon-
teiro de Carvalho. 

2." dito —. José Gomes Tinoco e 
António José Fernandes. 

VOGAES EFFECTIVOS 

Francisco da Costa Carvalho 
Adelino dos Santos Costa 
Augusto da Silva Pereira Tava-

res e 
Francisco Maria Guerra. 

CONSELHO FISGAI. 

Carlos Clemente Pinto 
Victor da Costa Condeixa e 
António Marques da Silva Eloy. 

-. n n x ^ O K n :JÍ ) 
Na madrugada de segunda-feira, 

realizou-se o casamento do sr. dr. 
Carlos Alberto Corte Real, dele-
gado do procurador régio em Lou-
renço Marques, com a sr.a D. 
Maria do Carmo Esteves d'01ivei-
ra, filha do sr. Manuel José Este-
ves, considerado empregado nas 
obras do Mondego. 

Aos nubentes e a suas famílias 
as nossas felicitações. 

Dissolucção de sociedade 
Dissolveu-se de mútuo accôrdo 

a sociedade que nesta praça exis-
tia sob a firma de Moreira & Si-
mões, com estabelecimento de fer-
ragens, ficando todo o activo e pas-
sivo desta casa a cargo do sr. Jo-
sé António Simões. 

Assim no-lo communicam os ex-
sócios, participando-nos ao mesmo 
tempo o sr. João Gomes Moreira 
que continúa com o seu antigo es-
tabelecimento de ferragens, miudê-
zas e materiaes para construcção 
na rua da Calçada, em frente do 
Arco d'Almedina estabelecimento 
êste que é dos mais acreditados_ 
no seu género desta praça. 

Hospital romano 
Acabam de se descobrir em Ba-

den, pequena cidade suissa, os res-
tos de um hospital romano. As ruí-
nas encontradas não apresentam 
como architectura senão medíocre 
valor; mas sam muito interessan-
tes para a archeologia, porque sam 
o primeiro documento que attesta 
a existência de instituições hospita-
lares nos tempos da ' antiguidade 
clássica. Em parte alguma até hoje 
tinha apparecido o menor vestígio 
de taes instituições. 

Pompeia e Timgad, onde ain-
da se vê tudo o que servia à 
vida pública e privada dos antigos, 
não possuem nenhum edifício cuja 
distribuição permitta suppôr que 
nessas cidades houvesse hospitaes. 
Nenhum auctor latino ou grego dei-

xou qualquer descripção de esta-
belecimentos dêsse genero. Apenas 
Hippócrates, numa passagem mui-
to curta e um tanto obscura, allu-
de aos doentes que se tratavam no 
templo de Esculápio sem que seja 
possivel decidir se havia junto do 
sanctuário locaes que lhes fossem 
especialmente destinados. As ruí-
nas de Baden não deixam dúvida 
sobre o seu destino. 
- O edifício compÕe-se de 14 quar-
tos pequenos onde se téem encon-
trado, em grande número, instru-
mentos de medecina e d,e cirurgia, 
pinças, tubos, espátulas, colheres, 
medidas, cautérios, caixas de un-
guentos, etc, e tudo leva a crer 
que era ali o hospital da 4-;i e 5.a 

legião que tinham o quartel gene-
ral em Baden. 

Salão da Trindade -
No próximo domingo realiza-se 

nêste theátro um attrahente espe-
ctáculo, em benefício do sympáthi-
co amador, sr. Albano d'01iveira, 
levando à scena as seguintes co-
médias : O dr. Sovina, em 1 acto; 
Malafício na família, em 1 acto e 
Os dois estróinas, em 1 acto. 

Abrilhantará ésta festa artística, 
em obséquio ao beneficiado, o Gru-
po Musical José Mauricio, que 
executará diversos números de 
música, devido aos incançaveis ex-
forços do seu digno regente, sr. 
José Júlio de Sá, activo official do 
governo civil dêste districto. 

Auguramos-lhe uma boa enchen-
te e muitos applausos. 

THEATRO- CIRCO 

Foi agraciado com a commenda 
da ordem de S. Bento de Aviz, o 
sr. Victorio de Freitas, coronel 
commandante d'infanteria n.° 23. 

O p e r a r ã o 
O illustre professor de medici-

na, sr. dr. Sousa Refoios. que é ao 
mesmo tempo o hábil e já notável 
operador tam conhecido, praticou 
ruilerca íey-a,.auma doentedo hos-
pital, a operação da histerectomia 
abdominal, servindo-se pela primei-
ra vez dum instrumento da sua in-
venção, muito simples, que torna 
muito mais fáceis as operações 
désta naturêza, 

A operação correu do melhor 
modo, e o estado da operada é sa-
tisfactório. 

No projecto votado no senado 
norte-americano, relativo ao Canal 
de Nicaragua, estábelece-se uma 
emissão de um milhão de acções 
de cem dollars cada uma. 

O governo subscreverá com 
9 2 5 : 0 0 0 . Fôram nomeados para as 
obras e exploração do canal sete 
directores, dos quaes cinco sam 
americanos. 

O canal será concluído no pra-
zo de seis annos, gastando-se, se-
gundo o projecto., 115 milhões de 
dollars. 

Está garantida a neutralidade do 
canal; o direito, porém, de dire-
cção dos trabalhos fica reservado 
aos Estados-Unidos. 

Movimento no episcopado 
Numa correspondência de Roma 

pr-ra Pa/is diz-se que será trans-
ferido para o bispado do Porto o 
arcebispo de Gôa, sr. dr. Santos 
Valente, e para êste arcebispado 
o bispo de Mel apor, mensenhor 
Barroso. 

O sr. Bispo-Conde, que nunca 
pensou em pedir ou acceitar a sua 
transferência para o Porto, diz-se 
que receberá as honras do cardi-
nalato no consistório que deverea-
lizar-se antes de abril. 

Licenças militares 
Foi publicada uma circular de-

terminando a concessão de licenças 
registadas a todas as praças prom-
ptas de instrucção, que excederem 
os effectivos determinados, man-
dando-se activar ésta para o ser-
viço não ser prejudicado. 

Teve logar hontem a primeira 
récita de assignatura das três que 
a companhia Alfonso Taveira, do 
Porto, aqui vem dar nêstes três 
dias. Representou-se a peça fran-
cêsa em três actos Cocard & Bi-
coquet, e a comédia portuguêsa 
num acto Qiiem tem medo casa-se. 

O desempenho foi regular. 
A'casa cheia, e espera se que hôje 

c ámanhã o mesmo acontecerá, 
visto a casa estar passada. Téem-
se procurado bilhetes para a récita 
de ámanhã, a famosa revista Alli... 
à preta, e não ha. 

Espera-se, porém, que para con-
tentar os descontentes que não al-
cançaram bilhete ella se repita no 
sábbado. 

Hoje representar-se-ha 0 drama 
Fanfan, que foi objecto da curiosa 
questão dramática, ha tempo, en-
tre o actor Taveira e a escriptora 
D. Guiomar Torresão. 

O sr. bispo-conde foi ao Porto 
tomar parte nos funeraes do car-
deal bispo do Porto. 

Já foram publicados na folha 
.official os estatutos da associação 
de soccorros mútuos do professo-
rado primário português, com séde 
nesta cidade. 

VERDI VINGADO 
Em i832 o joven compositor 

Verdi era então completamente 
desconhecido. Sentia em si viva 
disposição para a música e resol-
veu entrar no Conservatório de 
Milão. Ahi se apresentou ao exa-
me com certo acanhamento; os pro-
fessores, talvez por falta de recom-
mendação, fôram de opih]5o que o 
candidato nenhuma disposição mos-
trava para a música. 

Foi reprovado como o mais re-
les dos concorrentes! Os sábios 
professores não encontraram nelle 
nem sombra de génio musical! A 
sciéncia_official íicára tranquiUa 
com a sua decisão; não podia er-
rar. Segundo ella, de Verdi nada 
se podia esperar! Este, porém, 
apesar da sua obscuridade no mun-
do artístico, não se conformou com 
a sentença dos que eram havidos 
por professores e auctoridades na 
sua arte. 

Proseguiu nos seus estudos e 
dedicou-se à composição. Em pou-
co tempo, o reprovado pelo Con-
servatório de Milão enchia o mun-
do com o seu nome, adquirindo 
uma reputação universal! Poucos 
maestros contam tantos triumphos 
em sua vida e conquistaram maior 
fama. Por toda a parte se fallava 
do auctor da Traviata, do T{igo-
letto, do Trovador e outras ópe-
ras cantadas em todos os theátros 
do mundo! Fiseram épocha. 

Os sábios que o reprovaram, 
morreram sem nome conhecido e 
Verdi morre uma das celebridades 
musicaes do presente século! 

Elle felicita-se, muitas vezes pela 
sua reprovação, dizendo que se 
fôsse admittido no Conservatório, 
talvez não passasse de um simples 
professor de música, e não se lhe 
proporcionaria ensejo de desenvol-
ver o seu génio como compositor. 

Ultimamente o rei Humberto 
assignou um decreto, segurjdo o 
qual o Conservatório de Milão de 
ora ávante se intitulará nos actos 
officiaes— Conservatório Giuseppe 
Verdi. Seu nome ficará assim per-
petuamente ligado a êste estabele-
cimento que outr'ora o considerou 
sem vocação alguma para a mú-
sica. 

Î ig-a das pharmácia^ 

No salão da Associação dos 
Artistas, realizou-se no domingo 
à noite a eleição dos corpos ge-
rentes da Liga das pharmácias 
para as associações de soccórros 
mútuos, ficando eleitos os seguin-
tes senhores: 

ASSEMBLEIA GERAI. 

Presidente — Ricardo Diniz de 
Carvalho. 

Secretários — António Augusto 
Duarte Ralha e António Ribeiro 
das Neves Machado. 

DIRECÇÃO 

Presidente—João Maria d'OIi-
veira 'Carvalho. 

Vice-presidente — Bernardo Ma-
ria da Silva. 

Secretário — António Augusto 
Lourenço. 

Vice-secretário — Joaquim Tei-
xeira de Sá. 

Thesoureiro — Alfredo Cardoso 
Santhiago. 

Vogaes—-José de Jesus Simões 
e Benjamim Ramos. 

Supplentes — Alexandre Severo, 
José Gomes da Cunha e Bernardo 
Carvalho. 

CONSELHO FISCAL 

Jorge da Silveira Moraes, José 
Augusto Monteiro e Eduardo Fer-
reira Arnaldo. 

Supplentes —Carlos Maria Mes-
quita e José Monteiro dos Santos. 

Tumultos na Madeira 
Dizem do Funchal que o povo 

do concelho de Sant'Anna, da Ilha 
da Madeira, revoltou-se contra o 
lançamento da contribuição predial 
de 1 8 9 8 . 

Os amotinados tentaram incen-
diar as repartições. 

Foi mandada dallí uma força mi-
litar de caçadores 12 para repri-
mir os tumultos. 

F E S T A 

No domingo ha uma festa em 
Castello Viégas. E' a de S. Se-
bastião, a festa popular dêste mês 
em quási todo o país. 

Por ter sido mordida por um 
cão raivoso, foi passada guia no 
governo civil para Maria José Car-
doso, da Regalleira, apresentar no 
instituto bactereológico de Lisboa 
uma sua filha menor. 

B R I N D E 

Dos srs. Mendes & Teixeira, 
com um bom montado estabeleci -
mento de retrozeiro na rua do Vis-
conde da Luz, recebemos um ele-
gante calendário, em que annun-
ciam as especialidades da sua casa, 
como bordados suissos, rendas de 
Peniche, setins, velludos, esparti-
lhos, gravatas, perfumes, etc, brin-
de que agradecemos. 

O Diário traz hoje despachas 
approvando o sr. Mário Ferreira 
da Rocha para ajudante do conser-
vador privativo do registo predial 
de Coimbra. 

Estám a concurso as igrejas de 
Lorvão e Carvalhos, desta diocese. 

0 clericalismo em França 
O ministério da justiça de Fran-

ça publicou recentemente uma es-
tatística que não é de desdenhar, 
antes digna de aturada reflexão, 
pelo que tem de eloquente na ma-
téria de que trata. Diz respeito 
aos padres e aos frades condemna-
dos pelos tribunaes do país duran-
te o primeiro semestre do anno 
findo, e accusa a linda cifra de 
duzentos e quarenta criminosos, 
cento e noventa e oito dos quaes 
soffreram os rigores da lei por at-
tenta os ao pudor! 

Entre êsses ignóbeis ministros 
do Senhor, fig-ura, em primeira 
plana, o director do Orphanilato 
de Notre Dame des Rochers, frei 
Seraphim, candemnado a trabalhos 
públicos perpetuos por ter trans-
formado o seu collégio numa casa 
de revoltante desmoralização, e 
por ter inoculado doenças ern vinte 
e três das creanças entregues aos 
seus cuidados, todas ellas menores 
de seis a oito annos! 

Figura, em segundo logar, frei 
Lubes, professor congreganista de 
Libourne, condemnado dez annos 
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de prisão cellular por ter abusado 
de dezenove creanças, a mais ve-
lha das quaes tinha apenas treze 
annos. 

Segue-se monsenhor Macet, ca-
mareiro de Sua Santidade, conego 
honorário d'Agen, Bordéus e Avi-
gnon, missionário apostólico, presi-
dente da confraria da Immaculada 
Conceição. Foi condemnado pelo 
tribunaí a dez annos de prisão por 
ter seduzido uma menina de doze 
annos, cujo pae elle acabava de 
enterrar ! 

Provou-se no tribunal que o mi-
serável abusava escandalosamente 
da bôa-fé das suas confessadas, e 
numa busca feita ao seu domicílio 
encontrou-se-lhe uma lista de crean-
ças que estavam condemnadas da 
sua cupidez. 

O abbade Cailletoz, d'Orleans, 
encontrado numa tarde pela polí-
cia, num jardim público, em escan-
daloso entretinimento com uma 
ama de leite, foi condemnado a 
quatro mêses de prisão 

Ha a accrescentar, ainda, a pri-
são e condemnação de diversas 
irmãs da caridade, irmãs do Bom 
Pastor, congreganistas, etc., accu-
sadas, na sua maioria, pelo crime 
de infanticídio. 

A eloquência da estatística dis-
pensa commentários.. . 

Vigário capitular 

Foi eleito vigário capitular da 
diocese do Porto o sr. dr. Manuel 
Luís Coelho da Silva, que era vi-
gário geral e um dos membros 
mais distinctos do sacerdócio por-
tuense. 

Consta que serám aproveitados 
os materiaes da capella da Senho-
ra do Carmo, situada na rua Mar-
tins de Carvalho, para a constru-
cção de um templosinho tio bairro 
operário do rev.m0 bispo-conde. Es-
ta solução vem facilitar o alarga-
mento daquella rua e a sua com-
municação com o mercado de D. 
Pedro V, melhoramento importan-
te que ha muito se reclama. 

Um norte-americano, residente 
na China e que ultimamente per-
correu a Sibéria, a Mongólia e a 
Mandchúria, fez as seguintes de-
clarações a um representante do 
The Exchange Telegraph Com-
panj-: 

« Pódem fallar quanto quiserem, 
das relações amigaveis da Ingla-
terra e dos Estados-Unidos, mas 
nós, americanos, não temos nada 
a recear da Rússia e nada a ga-
nhar, prestando o nosso apoio à 
Inglaterra durante a próxima guer-
ra. Em três annos a Rússia terá 
acabado o seu transiberiano, apos-
sar-se-ha da Mongólia e da Man-
dchúria e será então senhora da 
situação. 

i F o l h e t i m da « R E S I S T E N C I A » 

OS FILHOS 
D O 

Professor Turck 
i 

As pessoas que não conhecèram 
o professor Turck que occupou 
longos annos a cadeira d'antropo-
logia na faculdade de Strasbourg, 
ham de arrepender-se, com cer-
têza, depois de ter lido estas pá-
ginas em que vou tentar fazer um 
rápido esboço delle. Como o curso 
era d'inverno, o professor Turck-
pessoa fraca e friorenta, chegava 
com o nariz embrulhado num 
enorme cachenez, barrete de sêda 
preto por debaixo dum grande 
çhapeu chato, capa verde-garrafa 
de oito cabeções, luvas forradas 
nas mãos, calções enormes por 
cima das botas, e por baixo da 
roupa flanella a fartar enquanto o 
professor desenroscava o cachenez 
que podia ter 3 varas de comprido, 
os alumnos saiidavam-no com ap-
plausos prolongados; e ésta salva 

Diz-se que a maior parte dos 
territórios annexados pela Rússia 
sam estereis, sem valor, mas vi 
com os meus próprios olhos vastas 
planícies tam ferieis, como em 
qualquer estado da união ameri-
cana e das quaes importantes par-
tes egualam mesmo o Hilinois e o 
Mossouri. 

O governo russo anima e facilita 
a emigração dos seus súbditos 
para êsses territórios, dá-lhes ins-
trumentos agrícolas, empresta lhes 
dinheiro, emfim ajuda-os de todas 
as formas. 

Dentro em alguns annos essas 
regiões serám povoadas e as con-
dições climatéricas, sendo excellen-
tes, tornar-se-hamum celleiro abun-
dantíssimo para o exército russo. 

Um dia virá em que a Rússia 
terá exércitos desde a Europa até 
à extrema fronteira da Asia se-
ptentrional. E1 apenas uma ques-
tão de tempo. 

Quando o transiberiano estiver 
concluído, a Rússia começará a 
explorar as riquêzas míneraes do 
país, que sam illimitadas. Não 
fica à Inglaterra senão um só 
recurso, uma só esperança: reor-
ganizar o exército chinês para per-
mittir aos Celestes luctar contra os 
russos e reorganizar as finanças 
do país. 

Os russos oppõem-se provavel-
mente a isso, mas mais vale que 
rebente já a guerra do que mais 
tarde, porque o poder russo conso-
lida-se dia para dia.» 

Isto é claro, justo e verdadeiro. 
Já se disse; quando o transiberiano 
estiver terminado, os russos serám 
poderosos na Ásia e delles apenas 
dependerá apoderarem-se das ín-
dias e da China. 

« 

PUBLICAÇÕES 
Educação Nacional. = Recebe-

mos o n.* 121 da Educação Nacional, jor-
nal pedagógico que defende com energia 
os interesses da eschola e do seu corpo 
docente. 

Contém as seguintes matérias: 
A escola. = Centralização d'exames. = 

Inquérito. = O indifterentismo no magis-
i é r i í primário, por J. Pereira D j a s . = 5 e -
cç5o litterária: Silva Pinto, por J. Simões 
Dias.—-A vida, por João de Deus.—Notas 
e informações: Cadeiras.=Instrucção se-
cundária.—Ensino novo.=Representação 
= Uma miséria. = Centenário d'Almeida 
Garrett. = Ensino novo. = Festa escolar. 
— Uma bofetada. = Associação do pro-
fessorado.=Publ |cações recebidas .=Se-
cção official: Provimentos, nomeações, 
promoções, transferências, licença e con-
curso. 

* 

Moda Elegante—Jornal de modas— 
Directores-proprietários, Guillard, Ail-
laud & C.»—Paris—Boul. Montparnas-
se, 96—Lisboa—Rua Aure^, 242, i.°. 

Interessante, como todos, o n.° 5i deste 
jornal de modas, que acabamos de rece-
ber. O valor e utilidade desta publica-
ção aquilata-se pela sua extensa circula-
ção em Portugal e no Brasíls, sendo raras 
as senhoras de bom gosto que o não 
assignem ou consultem. 

de palmas tinha um motivo parti-
cular que demonstrará aos sábios 
que é mais importante reger ca-
deira d'inverno que no verão. 
Assim vestido, Turck representava 
à maravilha o Deus do Norte, e os 
alumnos impressionados por essa 
personificação, querendo mostrar 
o enthusiásmo que tinham pela 
temperatura quente da sala, ap-
plaudiam furiosamente, o que ao 
mesmo tempo, fustigava a circula-
ção do sangue. O professor Turck 
ficaria bem desanimado, se conti-
nuasse o curso no verão: só gente 
estendida nas cadeiras, a dormitar 
com os nervos fatigados, os braços 
pendentes, as mãos húmidas na 
extremidade dos braços, força ape-
nas para limpar a fronte ensopada 
em suor. 

Depois do cachenez, Turck ti-
rava o chapéu, depois as luvas, 
depois a capa. 

— Meus senhores! exclamava. 
E tossia e alargava a gravata; mas 
a eloquência não chegava ainda. 
Eram phrases de légua, todas as 
palavras mais compridas do dic-
cionário, até o professor tirar o 
sobre-tudo. Só começava a tran-< 
sparecer na phrase um raio de luz, 
depois de ter alargado a fivela do 
collete e da calça. Turck aque-

« 

Boletim Diocesaiio. = Recebe-
mos e agradecemos o n.° 12 do anno 2.0 

désta interessante revista de propaganda 
religiosa, que se publica em Viseu, acu-
radamente dirigido pelo sr. dr. José Mar-
ques Rito. 

Com êste anno terminou o segundo 
anno de sua publicação. 

Agradecemos a recepção. 

• 

Gazeta das Aldeias = Semanário 
illustrado de propaganda agrícola — 
Proprietário e director Júlio Gama — 
Porto. 

Dêste semanário de tanta utilidade re-
cebemos o n.° 160, cujo sunomário é, como 
o dos anteriores, interessante e variado. 

Agradecemos. 
* 

Avè, Fraternidade:—O conheci-
do litterato lisbonense, sr. Domingos Pe-
reira, acaba de publicar, em folheto, in-
titulado—Q/ívè, Fraternidade ! uma ins-
pirada poesia escripta ecfrgssamente e 
dedicada ao seu amigo Pauto da Fonse-
ca, prêso político na cadeia civil de Lis-
boa. Agradecemos ao seu auctor a ama-
bilidade da offerta. 

e .— 

Palácio da electricidade 
Uma das exhibições mais mara-

vilhosas que terá a exposição de 
1900 em Paris será o palácio da 
electricidade. Do edifício sairám 
raios de luz multicores, que darám 
um aspecto phantástico ao Campo 
de Marte. 

Será encimado de um arco de 
milhares de lampadas incandescen-
t e s de todas as cores, que salien-
taram a estatua da Electricidade, 
de proporções gigantescas, e rodea-
da de uma aureola de raios lumi-
nosos. 

No palácio da electricidade figu-
rarám todas as invenções moder-
nas na sua fórma mais artística. 
Deante do edifício admirar-se-ha 
uma mágnifica cascata luminosa, 
rodeada de estatutas de sereias, 
nayades, nymphas e animaes phan-
tásticos. 

No arco central da cascata ad-
mirar-se-ha um grupo de grandes 
proporções, representando o Pro-
gresso, guiando a Humanidade e 
tendo aos pés a Rotina. 

Câmara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 5 de janeiro 

de 1899 

Presidência do sr dr. Manuel Dias da 
Silva. 

Vereadores presentes:—Francisco Ma-
ria de Sousa Nazareth, José Gomes Frei-
re Duque, João Gomes d'01iveira Men-
donça Cortez, Miguel José da Costa Bra-
ga e Manuel Miranda, effectivos. 

Presente o administrador do concelho, 
o bacharel Joaquim Gaspar de Mattos. 

Prestou juramento nas mãos do presi-
dente, perante a câmara, o vereador effe-
ctivo António Mana Rodrigues Ferreira 
Malva, tomando logo assento numa das 
cadeiras da vereação. 

Tomou conhecimento dum officio da 
commissão districtal, participando que 

cendo, pouco a pouco tirava o bon-
net de sêda preta: quando se ou-
via fallar parecia que as idéas não 
podiam escapar-se enquanto esti-
vessem prêsas pelos estofos; e 
quando, com o casaco aberto, o 
co l l e t e desabotoado, a gravata 
caída, Turck abria a bôcca, as 
palavras corriam como uma fonte. 

As matérias tratadas no curso 
eram tam delicadas que um peque-
no aviso colada na porta convidava 
as damas a não assislirem, ou para 
fallar mas oficialmente, dizia que 
as damas não poderiam entrar na 
aula do professor Turck. Por isso 
ordinariamente, ou à entrada ou à 
saída se viam algumas damas, ávi-
das de sciéncia, com os olhos pre-
gados naquelle aviso cheio de mys-
térios. Porque se mostra tam pou-
co galante a sciéncia, e porque fei-
xa a reitoria brutalmente a porta 
na cára das damas que querem 
instruír-se ? Sam singularidades que 
ham de desapparecer num futuro 
próximo. 

O professor Turck tratava da 
geração; mas fallava com tal gra-
vidade e tal reserva que não pode-
ria chocar os finos ouvidos do bel-
lo-sexo. 

(Continua). 

foi approvado o pagamento feito pela câ-
mara ás amas e subsidiadas do concelho, 
relativo ao trimestre de julho a setembro 
do anno findo. 

Dum outro do presidente da commis-
são téchnica, encarregado de estudar a 
rede ferro-viária ao norte do Mondego, 
enviando o plano de viação accelerada, 
em cumprimento do disposto do art. 4.° 
do decreto de 6 d 'outubro de 1898, e pe-
dindo para que conjuntamente com as 
reclamações e alvitres opportunos que a 
câmara e os habitantes do concelho apre-
sentarem, seja enviada à mesma commis 
são resposta ao questionário, que tam-
bém envia, até 3i de janeiro corrente, 
data em que fica marcado o inquérito. 

A câmara resolveu convidar por editaes 
os habitantes do concelho a examinar o 
referido questionário, que se acha paten-
te na secretaria, das 10 às 3 horas da tar-
de até 26 do corrente, recebendo as suas 
reclamações e alvitres. 

Resolveu, a pedido do commissário de 
polícia, mandar proceder à limpeza de 
syphões na rua do Loureiro e Bêcco da 
Imprensa. 

Tomou conhecimento dum officio do 
governo civil do districto, devolvendo 
approvado. com modificações, o orça-
mento ordinário do município para o cor-
rente anno civil; e resolveu mandar im-
primir o dito orçamento. 

Mandou apresentar planta da obra que 
deseja fazer, para vedar com muro e gra-
de, o terreno que possue na rua de Ale-
xandre Herculano, junto à casa que con-
struiu no largo de D. Luís, na quinta de 
Santa Cruz, 3 João de Moura Coutinho 
d'Almeida Eça, residente nesta cidade. 

Indeferiu o requerimento de José Ma-
nuel Baptista, desta cidade, ex-vigia dos 
impostos municipaes, pedindo para ser 
novamente admittido; pelo motivo de não 
se achar aberto concurso para êstes loga-
res. 

Attestou àcêrca do comportamento mo-
ral e civil de dois cidadãos residentes em 
Coimbra. 

Encarregou a presidência de syndicar 
àcêrca do conflicto ultimamente havido 
entre as corporações de bombeiros vo-
luntários e municipaes. 

Encarregou também o vereador Duque 
de providências àcêrca da venda de car-
nes no concelho; mandando retirar do 
mercado o fiscal dos impostos, José Pin-
to dos Santos, encarregado de fiscalizar 
o mesmo serviço. 

Nomeou o vereador Manuel Miranda 
para fazer parte da junta das côngruas 
parochiaes, no corrente anno. 

Auctorizou o vereador Mendonça Cor-
tez a fazer modificações no serviço dos 
postos fiscaes. 

Encarregou o vereador Costa Braga de 
mandar proceder ao concerto do carro 
funerário, por se achar em mau estado. 

Mandou expedir editaes annunciando 
que, desde i5 a 3i do corrente, se ha de 
proceder à conferição de todas as medi-
das de capacidade nêste concelho, sob 
pena da lei. 

Resolveu annunclar nova praça no dia 
26 do corrente, do seguinte: terreno para 
cultivo na quinta de Santa Cruz ; lotes 
n.°» 1, 2 a 6; barracas do mercado de D. 
Pedro V n.°" 3 e 4; barcas de passagem 
aos portos de Taveiro, S. Silvestre, S. 
Martinho d'Arvore e rio Eça; e forneci-
mento de pão de trigo e dá milho, bem 
como a lavágem de roupa para os asyla-
dos de Cellas. 

Resolveu mandar proceder ao ensaio 
do combustível de lenha para as máchi-
nes das águas, a fim de se verificar se é 
mais vantajoso do que o carvão, relativa-
mente ao preço. 

Mandou tomar de assignatura, por um 
anno, o Diário do Governo, para o servi-
ço da administração do concelho. 

Auctorizou o fornecimento de diversos 
materiaes para a continuação das canali-
zações d'água. 

Auctorizou o pagamento da despêza 
feita com a conservação e limpeza do edi-
fício do governo civil em dezembro últi-
mo. 

Auctorizou o fornecimento d'impressos 
para diversas repartições eo município. 

Deliberou que se circulasse às pessoas 
e corporações incumbidas da execução 
do serviço braçal, para enviaram com a 
máxima brevidade à repartição d'obras 
do município, os respectivos cadernos, 
cam a nota das pessoas que pagaram e 
das que não pagaram, bem como o local 
ones foi empregado o serviço prestado. 

Foi apresentada nêste act 1 cópia da 
sentença em que o juiz de direito desta 
comarca negou provimento ao recurso de 
um contribuinte, sobre matéria de con-
tribuição directa, sentença proferida em 
12 de dezembro último. 

Resolveu, sob proposta do vereador 
Nazareth, mandar intimar todos os indi-
víduos que téem materiaes d'obras depo-
sitados em terreno do município, sem a 
competente licença, para que no prazo de 
3 dias contados do da intimação, a ve-
nham solicitar à secretaria, sob pena de 
procedimento. 

Resolveu por último, sob proposta do 
vereador Costa Braga, que o guarda do 
cemitério, José Maria da Encarnação, ao 
serviço no mercado de D. Pedro V, passe 
a desempenhar o seu logar no mesmo ce-
mitério; e que um vigia dos impostos que 
alli se achava, passe ao serviço da repar-
tição respectiva, por assim ser necessá-
rio. 

A I t á l i a , n a C h i n a 
Um telegramma de Roma an-

nuncía que a Itália vai obter bre-
vemente a concessão, por arrenda-
mento, dum porto na China. O 
tratado será assignado dentro de 
pouco entre o ministro italiano em 
P e k i n e o Tsung-Le-Jamen. 

DECLARAÇÃO 
Manuel Monteiro Gil, solteiro, 

maior, proprietário, residente no 
logar da Penna, freguezia de Por-
tunhos, concelho de Cantanhede, 
declara que revogou a procuração 
de geral administração que em no-
vembro último passou e entregou 
a seu tio Joaquim Francisco da 
Cruz, também dc logar da Penna 
e dita freguezia de Portunhos. 

Coimbra, 22 de janeiro de 1899. 
e"Manuel ^Monteiro Gil. 

TRESPASSE 
Por seu dono o não poder ad-

ministrar, trespassa se o antigo e 
m u i t o a f r e g u e z a d o esta-
belecimento de m e r c e a r i a de 
José Paulo Ferreira da Costa. 

Para tratar com João Gomes 
Moreíi-a, rua de Ferreira Borges, 
n.° 5o—Coimbra. 

Arrematação 
Até ao dia 29 do corrente mês 

de janeiro receber-se-hão no Club 
Recreativo propostas em carta fe-
chada para a construcção de um a 
Praça de Touros na Mealhada. 

O orçamento da obra, condições 
especiaes da arrematação, medi-
ções e desenhos, acham-se paten-
tes todos os dias no dito Club. 

Mealhada, 18 de janeiro de 1899. 
O Presidente da Direcção, 

Jcão Teixeira Lopes. 

Novo diccionário 
DA 

LÍNGUA PORTUGUESA 
COMPREHENDENDO ALÉM 

DO VOCABULÁRIO COMMUM 

A O S MAIS MODERNOS 

DICCIONÂRIOS DA LÍNGUA 

Cêrca 30:000 Yocábnlos 
por 

Çàndido de figueiredo 
LISBOA 

Livraria editora Tavares Car-
doso & Irmão. 

5-Largo de CaxxSes— O 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTÓNIO THOMÉ 
A D Y O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 
ISenoit Maio ii 

0 SOCIALISMO INTEGRAL 
Traducção portuguesa 

DE 

Heliodoro Salgado 
Dividido em fascículos de 16 pá-

ginas por 3o réis semanaes. 
Bom papel, typo novo e impres-

são nítida c mo pede a importân-
cia da obra. Retrato do auctor e 
capas de brochura, grátis. 

Recebem-se assignaturas em Lis 
boa, no Instituto Geral das Artes 
Gráphicas, rua do Jardim do Re-
gedor, i5; Tabacaria Bijou, calça-
da do Carmo, 17; Havaneza de S. 
Pedro d'Alcântara, 47 (em frente 
do elevador da Glória); Tabacaria 
Victorino, calçada da Estrella, i5; 
Papelaria Brito Nogueira, rua do 
Livramento, 71 (Alcântara). 

OSTRAS FRESCAS 
E 

ANANAZES 
Vendem-se no 

CAFÉ LUSITANO 
3 7 , R . F E R R E I R A B O R G E S , 4 1 



RESISTENCIA — Quinta feira, 12 de janeiro de 189S> 

Gymnásio Martins 
PATEO PEQUENO DE M0HTARR0I0 
Instituto para educação phy-

sica de creanças, sob a in-
specção médica db dr. Frei-
tas Costa. 

Horário 
Das 7 ás 9 horas da noite. 
Creanças do sexo masculi-

no: ás segundas, quartas e 
sábbados. 

Creanças do sexo feminino: 
ás terças, sextas e domingos. 

Trecos: — Por mês ou 12 
lições, cada alumno, i$ooors. 

Collégios ou para tratamen-
to por meio da gymnástica, 
contracto especial. 

O director, 
QÁugusto SMârtins. 

Boa occasião 
So b r e aluga-se des-

de já até ao S. João 
es altos da casa n." 48 em 
Santa Clara, logo adiante da 
ponte. 

E uma casa nova e bastan-
te espaçosa para uma famí-
lia, e sobre aluga-se por pre-
ço baratíssimo. 

A chave está defronte na 
Pharmácia Hvgiene onde se 
trata. 

T f t O B Í D Ã l 
Companhia g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

C A P I T A L 2 . 0 0 0 : 0 0 0 V ? I 0 0 0 
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LISBOA 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiro. — Rua Ferreira Bor-
ges, i65, x.°. 

Nova industria em Coimbra 
PÃO D£ LO 

PELO SYSTEMA DE MARGARIDE 

Fa"briea*se e ven-
de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisboa, 32 e 
no depósito da fabrica, na rua 
Ferreira Bprges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 

Bom emprego de capitai 

Ve n d e m - s e u m a s casas 
aos Arcos do Jardim. 

Trata-se na rua do Salva-
dor, 7 . \ 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

C a n t e i r a d a S i l v a 

Cirurgião-dent ista 
Herculano de Carvalho 

Médico 
Roa Ferreira Borges (Calçada),174 

C O I M B R A 

C o n s u l t a s todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

Roteiro auxiliar do viajante 
Elyt 

L I S B O A 
POR J . P E R E I R A DE S O U S A 

1 vol. com a planta da cida-
de de Lisboa. 

P B B Ç O I O O I R É I S 

A' venda na Typographia 
Auxiliar d'Escriptório— Pra-
ça do Commércio, n , Coim-
bra e em todas as livravrias, 
papelarias e kioskes. 

SMuares, etc.; esquinéneias, sobrecannas, ovas, es-
paravões, manqueiras, fraquezas de pernas,.etc., 
curam-se com o Linimento Visicante Costa. E ' 
preferível ao fogo e untura forte em todos os 
casos. Frasco 900 réis. 

A' venda em Lisboa — Quintans, rua da Prata. 
Porto — Drogaria Moura, largò de S. Domingos. 
Coimbra — Rodrigues da Silva, rua Ferreira Borges. 

DepóNilii geral —PHARMACIA COSTA 

SOBRAL DE MONT'AGRAÇO 

Bibíiotheca iliustrada do "Século , , 

p o r 

Louis Boussenard 
Caderneta de 3 folhas ou 24 páginas com 3 gravura^ 

õo réis por semana. 
Tomo brochado com uma capa impressa a três côres, 

contendo i5 folhas ou 120 páginas com 15 gravuras, 3oo 
réis por mês. 

Todos os pedidos, acompanhados da respectiva impor-
tância, devem ser dirigidos à 

E m p r ê s a «do j01*11 a i 6 í O S é c u l o 5S 

R . F O R M O S A , AS — L I S B O A 

C o n s t i p a ç õ e s , B r o n c h i t e s , 
A s t h m a , C o q u e l u c h e e o s -
t r o s p a d e c i m e n t o s d o s o r -
g ã o s r e s p i r a t ó r i o s . 

Curam-se com o s Rei»«içadoM smagrósost (saccharolí-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
"•'Ricardo Jorge, dr. Tito ZMalta, dr. C4. J. da 'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa 'divi-
des, dr. qA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa cI{o-
cha, dr. Francisco da Silva, ar: Julio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. dl. de "Barros, dr. dl. J. de 'Mattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. SMoreno; sendo todos con-
cordes em affirmar que os Rebuçados Milagrosos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado.. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e sabor asas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C . \ 

Ĵvi íte íti tte. ^ 

ii8i 

Águas de Vidago Fonte Canipilho 
Ricarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadâs, IBuoretadas» e arsénicàs. 
Premiadas em todas as exposições: Medalha de ou-

ro na de 1 8 9 7 . 

A anályse bactereológica feita na origem pelo ex.m° sr. dr. 
Arantes Pereira revellou pertencerem á classe B* u r i s «si m a » 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160 » 
Um litro 200 Í 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 
E m X ^ i s l i ò a : — Pharmácia Freire d'An-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 125.—An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.% rua dos Fanqueiros, 184, I.°. 

E m C o i m b r a j = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.a, rua Ferreira Borges. 

ífi tfí VÍJÍ Vfí 

LE SALON DE LA 
9 0 , R . F E R R E I R A B O R G E S , g4 

Completa liquidação de todos os artigos das Estações. 
Cortes para vestido, o que ha de melhor e mais novi 

dade. 
Espartilhos novidade tudo baleia. 
Única occasião das senhoras comprarem bons artigos 

para as suas toilettes por preços baratíssimos. 

L Á 3 S I O S A L O N X D E L - A . H V C O I D E 

Brindes a todas as creanças das famílias que comprarem 
de 6 ® 0 0 0 réis para cima. 

90, Rua Ferreira Borges, 95 
C O I M B R A 

REMÉDIOS DE AYER 
0 Remédio de ÂYER contra s e z õ e s . — F e b r e s 

intermitentes e biliosas 
J P e i t o x - a l d e C e r e j a d e A y e r . O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

J P í l n l a s C a t l i a r t i c a s d e A y e r . — O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

F r a s c o , 1 | 0 0 0 r e i s 

Para a cura eficaz e prompta das 

Moléstias provenientes da im-
pureza do Sangue. 

0 Vigor do Cabello 
OO DR. AYER, 

T O N I G O O R I E N T A I 4 
Síarea «Cassei M» 

E x q n i s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a 
a f o r m o s e a r o c a b e l l o — E x t i r p a todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

A g u a F l o r i d a (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banhò. 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

V e r m í f u g o d e 1 3 . L . F a h n e s -
t o c k . — E ' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o effeito quanao o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

impede que o cahello se toi-nc (tranco e restaura ao cahello grisalho a «na vi-
talidade e formosura. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p n r i i i c a n t e d e J e y e s para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa limpa, 
metaes, e curar feridas.—Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s C a s s e i s & C . a , rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 
i.0,—Porto. 

de MARIANNO PINA 

91 volumes encadernados 
que custaram 3oít&ooo réis, 
vendem-se por i5$ooo réis, 
na rua Ferreira Borges, n.° 
23 e 25. 

G R A N D E D I C C I O N Á R I O 

ENCYCLOPEDICO UNIVERSAL 
(ILL US TRAJDO) 

Potes de lata para azeite 

Ha para vender 9 po-
tes de folha supe-

rior e leva cada um i:65o li-
tros. 

Para ver e tratar, com Fran-
cisco Alves Madeira Júnior, 
rua Sá da Bandeira, em San-
ta Cruz, 

Elixir dentrifício salodado 
do dr. Nussbaum 

Entrando na sua composi-
ção, além do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quotidianamente limpa o es-
malte dos dentes, dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
ra Borges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanesa. 

Vende-se um bilhar 
Ju l i ã o A n t ó n i o 

d ' A l m e i d a da 
rua do Sargento-Mór está en 
carregado da venda dum bi-
lhar de nogueira quási novo. 

Mobilia para casa de mêsa 
Em nogueira amarella, 

trabalho perfeito em 
talha, mêsa mechánica desde 
6 a 24 talheres, cadeiras den-
costo, escoltura em frutas to-
das differentes, guarda pra-
tas, aparador e trinchante, 
tudo em mármore. 

Ha outra mobília em mo-
gno. 

Vende-se no Bairro de Mon-
te-Arroyo n.° io3. 

1 8 

POR 

Joaquim Goncalves Pereira Júnior (Oscar Ney) 
(PROFESSOR E JORNALISTA) 

Era bastante sensível entre nós a falta de um Diccionário Encyaope-
dico Universal. Os conhecimentos humanos sam tam vastos que não ha 
memória humana capaz de os encerrrar. Reccorrer ás differentes obras 
existentes, sobre cada uma das sciéncias a que se precisa reccorrer, era 
dispendioso e impossível. Por isso este brande SHccionário En-
ciclopédico Universal Illustrado vem cumprir uma impor-
tante missão. Como Hticcéonário de lingua portuguesa é o mais 
completo, prosódico e orthográphico. Enccerra as seguintes matérias : 
Biographia, Bibliographia—Estatística —Jurisprudência —Philosopliia 
— Philologia —História, Geographia, Mytologia, Linguistica —Bellas 
Artes—Costumes atravej dos Séculos—Sciéncias mathemátiças, physicas, 
naturaes, moraes, políticas — Sciéncias applicadas — Invenções e desco-
bertas—Sports: Cyclismo, Equitação, Natação, etc.— Vida prática: Eco-
nómica, doméstica, cozinha, receitas, etc.—Movimento Social: Questões 
políticas e sociaes: Collectivismo? Anarchia, Capitalismo, Pauperismo, 
Internaciodalijmo, Feminismo, Anti-semitismo. etc.: os partidos políti-
cos nos differentes países. Questões económicas : Livre-cambio, Protec-
cionismo, Bi-metalrsmo, etc.—Legislação—Questões religiosas: As Re-
legiões actuaes, Ritos e Dogmas; o Néochristianismo, etc. — Typos e 
personagens litterários de todos os países.—Medicina: Allopathica Ho-
moeopathica, Tratamento peia água, systema de Kneipp e Formulário-
médico 

O &rande Síiecionário Enciclopédico Universal II-
lustrado, é distribuído aos fascículos semanaes de 100 réis, pago no 
acto da entrega. Cada fascículo consta de 16 paginas, expléndido papel 
formato grande, a 3 columnas, bom typo, mais de 6 : 0 0 0 magníficas gra-
vuras intercalladas no texto: mappas geográphicos, typos de raça, vis-
tas de cidades, tantas, monumentos, etc., etc. 

Esta magnífica obra é um thesouro inestimável e digna de ser ad-
quirida por todos, tendo direito a ser considerada a primeira obra ency 
clopedica portuguesa. 

A distribuição do 1.° fascículo já começou e segue rsgularmente to-
das as semanas. 

Podemos garantir aos nossos assignantes toda a regularidade e que 
não ha receio de ficar a obra imcpmpleta, pois que a Emprêza consi.-
dera-se com forças para a publicar. 

LISBOA — 7 2 , 3." RUA DO ARSENAL, 72, 3.° — LISBOA 

João Rodrigues Braga 
S U C C E S S O B 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender.. 

Completo sortido de corôas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as cô-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes- completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 
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Muito originaes e divertidos 
os processos de crítica das ga-
zetas officiosas. Até arranjaram 
para seu uso uma arithmética 
especial, de que nos parece de-
vem tirar privilégio de inven-
ção! 

Em defêsa das novas comar-
cas, coisa de que se s.uppõe de-
pendia a regularização das nos-
sas finanças, allegam os jornaes 
officiosos que dahí não provém 
accréscimo de despesa ; antes, 
a crer piamente no que nos diz 
um delles, que ss apregoa inde-
pendente —a casta peor que se 
conhece—ainda o thesouro virá 
a ser beneficiado com a crea-
ção das comarcas recentemen-
te inventadas ! Custa um pouco 
a enguiir esta pílula, por dema-
ziadamente amarga, mas está 
escripto. A tanto arrasta o fac-
ciosismo part idário! 

Nós desejaríamos que os de-
fensores do governo nos disses-
sem para quem é que escrevem 
ou que juizo formam de quem 
os lê. A sua arithmética origi-
nalíssima precisa de ser expli-
cada^ E 'verdade—qn<» 
bem que escrevem para um pú-
blico de quatro mi lhóesde anal-
phabetos; e, em tal hypóthese, 
não deve de haver escrúpulos: 
eonta-se com a impunidade que 
assegura um público ignorante 
e, por isso, despreoccupado dos 
seus interesses. 

Como, porém, ainda ha quem 
saiba fazer contas, cumpre que 
a imprensa of fk iosa se não con-
tente com simples affirmações. 
É indispensável que prove o 
que allega, isto é, que da crea-
ção de novas comarcas ou não 
resulta aggravamento de des-
pêsas e nesta hypóthese não se 
comprehende nem se desculpa 
que não se crie uma em cada 
povoação importante, ou, pelo 
menos, que os encargos dahí 
resultantes se reduzem a uma 
ninharia em que não vale a pena 
pensar, como aífirma o maior 
número das tubas ministeriaes. 
Segundo êstes, a despêsa resul-
tante das novas comarcas não 
excede quatro contos de réis. 

A lógica dos algarismos é, 
p o r é m , fulminante: demon-
stram-nos êstes que tal despêsa 
se éleva à bonita somma de 
doze contos (exactamente réis 
11:700:000). Isto o q u e já se 
vê; o que está para vir é muito 
superior. 

E, se o augmento de despê-
sa não é o que deixámos indi-
cado, digam-nos donde ha de 
sair o dinheiro para pagar aos 
novos juizes e delegados. Sam 
oito as novas c o m a r c a s — u m a 
de primeira classe, uma de se-
gunda e seis de terceira; accres-
cendo ainda a verba de 6oo$ooo 
réis que resulta da elevação de 
seis comarcas de segunda a pri-

meira cfasse—isto sem nenhu-
ma razão justificativa, a não 
ser a satisfação de ruins pai-
xões e de mesquinhos interes-
ses partidários. 

Argumenta-se que os direi-
tos de mercê e outras alcava-
las fazem diminuir os ot dena-
dos, e dahí concluem os jor-
naes officiosos que a despêsa 
não é a que a muita gente se 
afigura. A isto, porém, oppõe-
se a verdade dos factos. Aquel-
les descontos, além de terem 
applicação especial, sam tran-
sitórios, de modo que o accrés-
cimo de despêsa é muito con-
siderável, não havendo cálculos 
nem sophismas que lhe dimi-
nuam a importância. 

É, pois, evidente, que os de-
fensores do governo procuram 
illudir o púbiico com sophis-
mas grosseiros, fazendo-lhe ac-
creditar que as despêsas sem 
razão agora creadas sam muito 
inferiores aos cálculos da oppo-
sição, as verdadeiras, aliás, don-
de conclue que a arithmética 
progressista é differente da que 
se ensina em todas as escholas. 
Será esta a verdadei ra ; mas o 
peor é que o contribuinte ha de 
achá-la um pouco dura e pe-
sada. 

A' falta de melhores razões, 

oíficTosos a uma tâbõa que jul-
gam salvadora — que não ha 
que attender a despêsas, quan-
do se trata dos interesses dos 
povos, e que a melhor e mais 
cómmoda distribuição da jus-
tiça compensa bem quaesquer 
encargos novos que dahi re-
sultem. Ainda nêste terreno, 
não tem defêsa, jgantes é di-
gno da mais severa censura, 
o acto do governo; e a má fé 
dos seus defensores é deveras 
condemnavel, servindo-se de 
argumentos capciosos para co-
brir interesses meramente pes-
soaes e partidários. Já se não 
lembram das suas justíssimas 
diatribes contra o fallecido Lo-
po Vaz, quando em 1890, es-
tando o país a braços com uma 
crise agudíssima, se atreveu .a 
um attentado monstruoso, o de 
crear umas trinta comarcas 
novas! Que objurgatórias en-
tão as do sr. Alpoim contra o 
infame e desalmado ministro 
que, em circunstâncias tam crí-
ticas, tripudiava sobre as des-
graças da pátr ia! Que bella 
não é a coheréncia dos senho-
res progressistas! 

Os interesses sagrados dos 
povos tudo justif icam—clamam 
os defensores do governo ! Mas 
a que espécie de interesses se 
attendeu ? Ignorâmo-ló, e será 
bom que no-lo indiquem. 

Mas será distribuir e admi-
nistrar bem a justiça, multipli-
cando as comarcas, que se 
atropellam por êsse país fóra, 
sem razão que as justifique? 
Pois haverá razão que justifique 
ou sequer explique a existência 
de comarcas a 2 e 3 kilómetros 
de distância umas das outras? 

Poderáf alguém demonstrar-nos 
que é útil e necessário sacrificar-
mos a outras comarcas, como 
succede em dezenas de casos £ 
Será ainda útil para os., povos 
que haja muitos concelhos a 
pertencer a duas é f r | s . r ^vr.ar-
cas diílerente^? A era isso be-
neficiá-los? Ninguém será ca-
paz de o demons t ra r : donde se 
deriva necessáriamente que a 
lógica dos orgãos do governo 
não e melhor que a sua ari-
thmética, que, a seu turno se 
harmoniza com a consciência e 
seriedade que revelam. 

Defendam, se lhes apraz to-
dos os desperdícios, todos os 
escândalos do governo, mas 
não supponham o país tam em-
brutecido que não lhes perce-
ba as art imanhas nem deixe de 
fazer a devida justiça aos seus 
originaes processos de critica, 
aliás já bem conhecidos e apre-
ciados. 

M i * . A l f o n s o C o s t a 
Por notícias recebidas de Davos-

Plat\ dêste nosso talentoso amigo, 
sabemos que o seu restabelecimen-
to é completo, e que em breve o 
veremos de novo entregue aos seus 
trabalhos. 

Folgamos com a notícia since-
ramente, e daqui abraçamos o nos-
so amigo. 

Janeiro 

CANNES V 
A câmara municipal resolveu 

deixar livre no presente anno o for-
necimento de carnes verdes. Acha-
mos bem, porque o regimen do 
monopólio mostrou o que tem a 
dar. Mas não poderêmos nós vir a 
recair em monopólio ainda peor do 
que o que temos supportado? Pen-
se nisso a câmara, para obstar a 
tempo a um conluio dos marchan-
tes, a quem fiquemos entregues 
sem remissão. E ou a câmara se 
previne para acudir com o talho 
regulador a tempo e a horas, ou 
lançar mão de qualquer meio que 
melhor se harmonize com os inte-
resses dos particulares e os da fa-
zenda municipal, ou ficaremos mui-
to peor do que de antes. 

Pensem os illustres próceres, 
que parecem ter boa-vontade, que 
nós não deixarêmos também, pela 
nossa parte, de olhar pelas coisas 
do município. 

Que assim cumpre a todos nós... 

Secção ds arclieologia no Instituto 
O sr. Wenceslau Martins de 

Carvalho, vice-presidente da câma-
ra municipal de Condeixa, foi no-
meado sócio correspondente da se-
cção de archeologia do Instituto. 

Brevemente esta secção vai en-
cetar trabalhos de exploração nas 
ruínas romanas de Condeixa-a-Ve-
lha. 

Irá alli na quinta feira próxima 
a direcção para estudar a melhor 
maneira de se fazerem as escava-
ções. 

Oito annos já — oito annos! 
— volveram sobre a sangrenta 
jornada de 3i de janeiro de no-

fcvtníu e um, em que as ruas do 
Por to fôrarn varr idas pela me-
tralha official, que matava a ti-
ros a Liberdade! Impulso gene-
roso duma mocidade heróica, o 
31 de janeiro ficou sangran-
do sempre no seio do patriotis-
mo nacional. 

E não esqueceram nem es-
quecem nunca os mártyres glo-
riosos duma ideia santa, que 
naquelle dia memorável fôram 
immolados perante o altar da 
Pá t r i a . . . 

Quando sereis vingados, ó 
víctimas nobres do mais gene-
roso pensamento ? 

Q u a n d o ? . . . 
Até íá, até êsse dia anciosa-

mente esperado , ' cubramos de 
flores o vosso túmulo; que ellas 
significam, ao mesmo tempo 
que homenagem saudosa a o 
vosso brio e à vossa honra, 
como no peito de todos nós flo-
resce a esperança de ainda vos 
sabermos i m i t a r . . . e vingar! 

t-\ v ^ a n .rl J j a n <inm • 
l&nciro > n c o m m i s s ã o c o n j 

cta etiviaram a seguinte circular a 
vários indivíduos e collectividades. 

Es."1*. . .—A-Associação de beneficên-
cia 3i de janeiro e commissão conjuncta 
téem a súbida honra de convidar a . . • a 
tomar parte ou fazer representar-se na 
manifestação piedosa que no próximo dia 
3i do ccirrente deve rea!izar-se junto do 
túmulo monumento dos mortos na tenta-
tiva republicana de 3i de janeiro de 91. 

Como hão seja permitt ido pelas aucto-
ridades policiaei que se organizem cor 
tejos, a Associação e commissão organiza-
das lembram a conveniência de collocar 
no túmulo dos mortos gloriosas coroas, 
bouquets ou flores e acompanhar do ce-
mitério de Agramonte até ao túmulo-mo-
numento, prestando-lhe assim uma impo-
nente homenagem de saudade e respeito, 
os restos mortaes do militar que alli jaz 
sepultado, os quaes serám trasladados no 
dia 3i do corrente, às 10 horas da ma-
nhã, precisas. 

Certos da adhesao, porque ella re-
presenta no actual momento não só a 
communhão dos ideaes políticos dos re-
volucionários mortos, mas também, e in-
tensissimamente, um protesto patriótico 
contra abusos que, após o movimento re-
volucionário, as corporações monárchicas 
officiaes censuraram com- veheméneia, 
declarando que a revolta foi a conse-
quência de erros políticos e económicos 
commettidos pelos, membros do poder, 

Assigna-se respeitosamente. 
Pela Associação de beneficência 3i de 

janeiro.—O presidente, e^ntónio José de 
Almeida. 

Pela commissão conjuncta.—Alexan-
dre de Barros. 

Congresso de mathemáíica 
A Sociedade de Mathemáticas 

de França convidou os lentes da 
Faculdade de Mathemática da nosr 
sa Universidade para assistirem ao 
congresso de Mathemática que de-
ve realizar-se em Paris em 1900. 
Parece que alguns professores ac-
ceitarám o convite. 

CONVITE 
A direcção da Associação «Se 

SSeneíscéncia de 3 3 d^ jstneiro 
e ro2umi8!«áo coiíjunvla lêem 
a iudira de convidar a popa-
lação repuMicana ou revolei-
cióiiãria. os partido* políticos 
avançados, as conimissões 
paro«-Siiaes, as maiorias OM mi-
norias rcpuSílicana» d:\s câ-
maras municipaes ejuntaspa-
rocliiaes» coeperativas de pro-
ducção e consumo» associa-
ções de classe, sociedades de 
sioccorros, * associações com-
merciaeSf grupos recreativos 
irousicaes ou fteeieSíceníes, as-
sociações liSíeraes de <|iial-
«juer género, individualidades 
qae dentro do partido repiaS>!i-
can» axercerant qualquer car-
go de eleição e a imprensa re-
pulJlií asm'ou liberal de lodo 

o Pai», a enviarem a sua, adlie-
são ou represeiítareiss-se na 
manifestação do saudade <gue 
110 dia 3JS de janeiro se reali-
zará junto do mau«oleu-Bio-
numento onde repousam as 
ossadas dos primeiros patrió-
fas que deram o sen sangue 
pela causa da liSierdade e pela 
resurreição politica da naeio-

, «afíilftilé portuguesa. 
A commissão participei íjsãí 

do cemitério de Agramosste 
para o túmulo do Prado do 
Repondo será trasladada a os-
sada «lo último combatente cia 
revolta republicana do IPos ío. 

Clualquer donativo qtica pie-
dade dos nossos coi-reiigiojaà 
rios destine aos EasitiBados, 
vàjivas oss orpuãos doa revol-
tosos morto» pode ser e n v i a -
d o , hem como as adltesôe» ao 
secretário da commissão c o n -
jfancta, Alexandre de BSarros, 
redacção da «Voa £»úfo!ãca». tra-
vessa de IPassosSIaisuel, Storto. 

As adhesões pódem ser partici-
padas em bilhete postal, authenti-
cado com à chancella das aggre-
miacões. 

A Commissão Municipal repu-
blicana de Coimbra, far-se-ha re-
presentar pelo sr. dr. Nunes da 
Ponte. 

Representará a Resistência nes-
ta homenagem o sr. dr. João de 
Menezes. 

Magistério secundário 
O jury dos concursos ás disci-

J ^ s ^ l ^ p ^ , j e s ^ r c u n s - , . £ 

O únied candidato que prestou 
provas foi o dr. dr. José d'Almei- ' 
da, que ficou approvado. 

Os trabalhos do jury do 3.° gru-
po já ha dias que se encerraram. 

O jury do 4.0 grupo está ainda 
funccionando, faltando a cáda um 
dos dois correntes dar a sua últi-
ma prova. Estám interrompidos os 
trabalhos até ao dia 5 de feverei-
ro, segundo nos consta. ** 

O jury do 5.° grupo já também 
concluiu os seus trabalhos, pela 
desistência dos dois candidatos que 
tinham concorrido às disciplinas 
dêste grupo. 

B i s t á r M o s r e l i g i o s o s 
Téem-se registado por vezes os 

deploráveis excessos a que se en-
tregam os protestantes do Reino-
Unido, na sua campanha anti-ritua-
lista, e especialmente as sanguino-
lentas desordens de Belfast, na Ir-
landa, e o manifesto dirigido pelo 
lord maj'or dessa cidade aos seus 
administrados. 

Ha dias houve em Belfast, pró-
ximo de Saint CIement's Chuich, 
outras scenas de pugilato. 

Um piquete de polícia impediu 
êsses manifestantes de penetrarem 
ria igreja. 

Parecia tudo socegado, de ma-
drugada, e os polícias retiraram-se. 
Immediatamente alguns anti-ritua-
listas, que estavam de atalaia, 
deram o signal. Num abrir e fe-
char de olhos a igreja foi invadida, 
o altar escangalhado, Todos os 
ornamentos e vestes fôram trazi-
dos para a praça, molhados com 
petroleo e queimados, enquanto 
os anglicanos dançavam à roda 
dêste auto de fé. 

A igreja está ameaçada de des-
truição. 

m 

mm 
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Carta de Lisboa 
I j í s T í o » , 27-1-99. 

S. Bento está em fóco — a par 
de S. Carlos. 

As sessões téem sido de certo 
modo falladas, como se falia mui-
to no Werther. 

A questão do convénio ventilou-
se, determinando phrases d'effeito, 
assomos de indignação, expressões 
de enthusiasmo. 

Mas afinal que resulta ou que 
resultou ? 

Nada. 
A opposição fez perguntas que 

mais ou menos representavam a 
curiosidade de todos os que se inte-
ressam pelo futuro do país, que é 
o nosso, pela sua dignidade, que 
é também a nossa. 

O governo sophismou, fugiu e 
não respondeu. 

A questão continua, pois, no 
mesmo pé. 

Todos os receios sam justos. 
Todas as dúvidas admissíveis. 

Os crèdôres allemães resolve-
ram, como se sabe, exigir contro-
le como base do convénio. 

Nenhuma razão de valor aflirma 
que o governo não repudia essa 
exigência. 

Consta por outro lado que os 
crèdôres ingleses e também os al-
lemães querem os rendimentos das 
colónias para garantia da dívida 
portuguesa. 

Nenhum facto nos prova que o 
governo português não acceita essa 
exigência. 

Desta fórma sobrevive o grande 
perigo nacional. 

Êsse perigo só ha de ser reme-
diado, evitado por uma entidade. 

Essa entidade é o pôvo. 
O pôvo, pois, que accórde. 
E que falle. 

* 

Ainda quanto a S. Bento, en-
contra o leitor nos jornaes de hoje 
matéria para aquilatar o que aquil-
lo é e o que vale. 

f• s l s a ^ ^ g ^ 1 ^ a s 

A opposição, da qual fazem 
parte os srs. Mariano de Carva-
lho e João Arroyo, concorda que 
o convénio pôde trazer a morte à 
nacionalidade portuguêsa. 

Pois não obstante vejam o que 
se passou hontem, segundo o de-
poimento do 'Popular: 

«Como os ministros só che-
gariam tarde por haver assigna-
tura real, o leader da maioria 
andou a pedir a vários deputa-
dos que fallassem. Houve, por 
isso, ensejo para o sympáthico 
deputado Queiroz Ribeiro trazer 
a lume um discurso, que ácêrca 
do convénio queria pronunciar 
ha oito dias. Não foi lá muito 
político, mas foi assim. Caso é 
que s. ex." quási concluiu com 
esta phrase : 

«—Se houvesse uma sessão se-
creta para se dar conta das ne-
gociações para o convénio, seria 
geral o pânico». 

«O sr. Mariano de Carvalho 
fez um movimento confirmativo, 
e o orador, pouco depois, no 
meio de outro período em que 
as imagens poéticas alternavam 
com similares revelações finan-
ceiras fez-lhe uma referência di-
recta. O sr. Mariano, então, in-
terrompeu: 

«—Peço-ihe o favor de me não 
envolver com as musas; já não 
tenho relações com essas damas. 

«O sr. Queiroz Ribeiro riu com 
a câmara toda e terminou. 

«Pouco depois houve novo epi-
sódio alegre. 

«O sr. Luís José Dias, descul-
pando-se de não tanger a lyra 
de Apollo, ao apresentar uma 
representação qualquer, modes-
tamente explicou, numa grande 
excursão pelo Parnaso, que não 
tinha azas. • . 

«—Não tem o quê ? perguritou 
o sr. Arroyo. ~> 

«—AzasJ repetiu o orador. 
«—Àh! tornou o sr. Arroyo. 
«Toda a câmara riu, porque 

toda a câmara comprehendeu 
que o sr. Arroyo imaginara ter 
o sr. Luís Jose Dias dito que 
não tinha l igas . . .» 

Não sabemos se os leitores 
acharám tanta graça como a que 
achou a câmara às palavras dos 
srs. Mariano e Arroyo. 

O que sabemos é que hsm de 
concordar connosco em que fazer 
de S. Bento o Gymnásio — um 

palco para pochades—é irritante, 
demais nêste momento em que um 
pesado drama se desenrola. 

* 

Mais uma vez corre que o sr. 
Elvino vai deixar o ministério, 
não empurrado em consequência 
dos seus erros e dos seus abusos, 
mas por não concordar com a 
alienação das linhas férreas. 

Para glória do partido progres-
sista só nos falta vêr isso.-: — que 
o sr. Elvino — o sr. Elvino !!! — 
deixe o gabinete do sr. José Lu-
ciano por um motivo honroso para 
elle. 

A história do partido, que se diz 
herdeiro das tradicções dos Passos, 
carece ainda dessa página.. . 

* 

O sr. Mariano de Carvalho 
requereu à mêsa da câmara dos 
deputados a remessa de todos os 
despachos relativos à isenção do 
sêllo concedida pelo governo às 
companhias de Gorongosa, dc Bari 
e do Zumbo e à emprêsa de S. 
Carlos. 

E' interessante. 
Por que carga d'água está isenta 

de imposto do sêllo a emprêsa de 
S. Carlos, quando outras empresas 
theatraes paguem uma verba im-
portantíssima pelo mesmo impos-
to ? 

E que razão explicará que as 
companhias de Gorongosa, de Bari 
e do Zumbo fazem idêntica isen-
ção ? 

E' bem certo : isto é delles ! 
F . B. 

Foi dirigida uma circular a todos 
os delegados cio thesouro para que 
não acceitem representações sobre 
prorogação do prazo para paga-
mento de impostos, visto que o go-
verno resolveu indeferir todos os 
pedidos nesse sentido. 

— . — » 

Os (^aribaldiíioi 
No dia 2) do.corrente, que mar-

jon, reuniram-se num banquete em 
Roma uns cincoenta garibaldinos 
que tomaram parte nella e aos 
quaes se juntaram muitos dos vo-
luntários que ha pouco ainda se 
bateram pela Grécia. 

O carácter político do banquete 
foi cathegòricamente affirmado pelo 
caudilho Ricciotti Garibaldi, que 
presidiu a êlle. Depois de ter falla-
do da acção dos garibaldinos junto 
dos conselheiros da corôa para se 
obter a amnistia, acção essa que 
ficou sem resultado, Ricciotti con-
cluiu que a camisa vermelha toma 
com serenidade e firmeza o seu 
pôsto de combate. 

«Esperamos, — disse elle, — que 
a sua apparição abrirá os olhos 
áquelles que, talvez sem o sabe-
rem, impellem a Itália a uma re-
volução que é do nosso dever ad-
diar o mais possível. Mas esta 
camisa vermelha será uma ban-
deira commum para todos áquel-
les que não querem que a Itália 
seja arrastada a um cataCjysmo, e 
marca o momento decisivo em que 
a monarchia italiana ou deverá 
decidir se quer volver à sua base 
material, quer dizer aos elementos 
populares que, pelas suas impul-
sões revoluccionárias, a levaram 
ao poder, ou se quer pôr-se sob 
a salvaguarda das bayonetas.» 

Preconizou também como sendo 
muito de desejar uma alliança an-
glo-francêsa, na qual a Itália deve-
ria entrar para contribuir com os 
seus novos alliados para obstar à 
irrupção da raça germânica no Me-
diterrâneo por Trieste, visto como 
o interesse da França e da Itália é 
impedir que o Mediterrâneo perca 
o seu caracter latino, e o interesse 
da Inglaterra é conservar a sua 
grande via de communicação com 
o Extremo Oriente. 

Cotação 
Estiveram hontem as libras a 

i$95o; ouro português graúdo, 40 
p. c.; meúdo, 38 p. c. e o franco 
a 23o. 

Conflicto no lyceu de Leiria 

Em virtude dum conílicto que* 
neste lyceu se levantou entre um 
professor e o reitor, foi syndicar 
do acontecimento um funccionário 
superior da Direcção Geral d'Ins-
trucçao Pública, que já concluiu a 
sua commissão. 

A êste respeito o Século publi-
cou no dia 26 uma local, que mos-
tra não ter sido aquelle jornal bem 
informado. 

Segundo as informações que te-
mos, e de procedência absoluta-
mente fidedigna, o caso que moti-
vou a syndicáncia foi o seguinte : 

Em conselho o reitor, que é o 
sr. dr. Barreto Perdigão, apresen-
tou um livro destinado a registar 
as faltas--do;, funccionários do ly-
ceu; o sr. dr. Camello, que naquel-
le lyceu rege com superior compe-
tência as cadeiras de história c de 
geographia, perguntou se a nova 
determinação abrangia todo o pes-
soal. desde o reitor até aos empre-
gados menores, ao que o reitor 
respondeu:—Ha de comprehender 
os nomes que eu disser c que eu 
quiser. 

—Mas a lei não pôde admittir 
excepções tam odiosas, replicou o 
professor. A lei é explicita, manda 
marcar faltas e fazer descontos a 
todos, desde o reitor até ao pes-
soal menor. 

A isto respondeu o reitor que, 
como não tinha exercício, não po-
dio soffrer descontos nos seus ven-
cimentos, e que, de resto, só dava 
satisfações ao sr. ministro do reino. 

Que não só ao sr. ministro do 
reino mas que também à opinião 
pública o sr. reitor do lyceu de 
Leiria deve satisfações, accrescerí-
tou o sr. dr. Camello, e que esti-
estivesse s. ex.a certo de que o sr. 
ministro do reino não protegeria 
nem encobriria taes abusos. 

Nesta altura houve troca de ex 
pressões azedas, de parte a parte. 
O reitor chamou, em tom irónico, 
Catão ao professor, e em seguida 
fez-lhe a insinuação de que elle 
ijáofcumpria a lei. O dr. Camello 
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energia e reptou o reitor- a que 
lhe dissesse onde e como não cum-
pria elle a lei. 

A sessão tomou-se tumultuosa, 
o reitor encerrou a atropellada-
mente e retirou-se para a secreta-
ria, sem receber os cumprimentos 
do corpo docente, como é costume. 

E' assim que, segundo nos in-
formam, se passaram os factQs, c 
por isso chamamos a attenção do 
sr. ministro do reino para êste la-
mentável incidente, e esperámos 
que mandará procedera uma syndi-
cáncia, que, como nos consta, já 
foi requerida, aos muitos actos ir-
regulares que se dam no lyceu de 
Leiria. Se é verdade, como pa-
rece, que as influências políticas 
da localidade se exforçam por que 
essa syndicáncia se não faça, bom 
será, apesar de tudo, que o sr. José 
Luciano de Castro não deixe de a 
ordenar immediatamente. 

Aos contribuintes 
Os que não pagarem as suas 

contribuições até ao fim do corren-
te mês, serám onerados com mais 
3. p. c. sobre a importância men-
cionada no respectivo talão. 

Nos ministérios da guerra e da 
marinha têern entrado vários re-
querimentos de réus militares pe-
dindo commutação de pena, por 
occasião dos perdões da próxima 
semana santa. 

NA BÉLGICA 
As últimas notícias da Bélgica, 

enviadas aos jornaes de Paris, an-
nunciam que o accôrdo entre o par-
tido liberal e o partido socialista 
e^tá mais adeantado e em melhor 
caminho do que os próprios opti-
mistas julgavam. Até os liberaes 
moderados acceitam as propostas 
dos socialistas. 

Essas propostas sam: Instrucção 

obrigatória, cantinas escolares, pen 
soes aos operários, abolição do vo 
to plural e votação proporcional. 

Além destas reformas, outras 
exigem os socialistas. 

Os liberaes, como dissémos, ac-
ceitam este programma que serve 
para unir num mesmo grupo os 
inimigos do actual ministério ca-
thólico. 

A corrente em favor da alliança 
liberal-socialista é enorme. Não ha-
verá mesmo resistência por parte 
dos liberaes moderados d? Gand 
e Bruxellas. 

A alliança parece que não será 
unicamente para as eleições de de-
putados, mas também para as elei-
ções communaes. 

Ao mesmo tempo que se dam 
êstes acontecimentos, outro não 
menos importante se prepara. Que-
remos reíerir-nos à fusão das duas 
Universidades livres de Bruxellas. 

Como se sabe, a liberdade de 
ensino superior existente na Bélgi-
ca permittiu aos bispos fundarem 
em Louvain uma Universidade Ca-
thólica egual às Universidades do 
E'stado, existentes em Gand e em 
Bruxellas. 

Usando das regalias, conferidas 
pela lei, os liberaes fundaram tam-
bém, em Bruxellas, a sua Univer-
sidade livre, sob os princípios do 
livre exame. 

Mas os doutrinários, que funda-
ram esta Universidade, obrigaram 
és democratas avançados a aban-
doná-la quando imposeram a saída 
do grande homem de sciéncia Eli-
sée Réclus, a quem o eminente so-
ciólogo Hector Denis, então reitor, 
tinha offerecido a cadeira de geo-
graphia. 

Quando Elisée Reclus se viu for-
çado a abandonar a Universidade 
livre, os estudantes protestaram 
contra a sua saída. Hector Denis 
demittiu-se e os democratas deci-
diram fundar uma nova Universi-
dade, tendo como professores Eli-
sée Reclus e seu irmão, Janson, 
Picard, Guillaume de Greef, Ro-
bert e grande número de jovens 
que breve adquiriram reputação. 

A esta Universidade está annexo 
I uaa—IrtS f» 1 to •'' ti 1 'In r - - - i ' i qj-ç n . 
O governo clerical, violando a* lei, 
não quis reconhecer esta Univer-
sidade. Mas hoje trabalha-se para 
que os exforços dos homens que 
sam professores dêsse brilhànte 
curso livre se alliem com os da 
Universidade dos liberaes, fundin-
do as duas Universidades numa só. 

Emíim, na Bélgica, o movimen-
to democrático accentua-se de dia 
para dia, e os socialistas alliados 
com os liberaes, os trabalhadores 
unidos com os intellectuaes, todos 
caminham à conquista do futuro, 
combatendo o partido clerical que 
é o partido da monarchia belga. 

Roubo mysterioso 
Um grande e mysterioso roubo 

de mais de um milhão e meio de 
francos, cm nota-s bancárias, foi 
commettido, ha dias no Banco 
Parr, em Londres. 

O dinheiro desappareceu sem 
que a gaveta tivesse sido forçada 
nem violado o cofre forte, e sem 
que haja motivos para se suspeitar 
de qualquer empregado do estabe-
cimento. O que parece mais sin-
gular é que não se sabe ainda 
como o roubo poude ser levado a 
effeito. 

Ha já algum tempo desappare-
ceram da mesma maneira, do Ban-
co de Inglaterra, 25:ooo francos 
em ouro, não obstante todas as 
portas do edifício serem guardadas 
por polícias e cada caixa estar 
confiada a agentes especiaes. 

O auctor dêsse roubo nunca foi 
descoberto. 

O Banco Parr offerece um pré-
mio de 25:OOO francos a quem dér 
informações sobre o crime de que 
foi víctima. Para Paris e Monte-
Carlo partiram já os mais sagazer 
agentes da polícia londrina. 

—.—• 

Fôram nomeados para as se-
guintes igrejas: o rev. Augusto 
Freire de Macedo Pereira, para a de 
S. Gabriel de Ulmeiro e o rev. 
João da Cruz Teixeira,para a de S. 
Romão, ambas desta diocese. 

fartas da província 

*. Pedro d*.4lva, 2 7 - 1 - 9 9 . 

Os processos a que está des-
cendo a politiquice dominante em 
S. Pedro d'Alva, sam de tal modo 
revoltantes, que não resistimos à 
tentação de trazê-los a público, e 
de chamar para elles a attenção da 
auctoridade administrativa de Pe-
nacova, onde suppômos uma abso-
luta imparcialidade em casos desta 
ordem, e o preciso respeito pela 
justiça: 

A' casa do sr. Gentil da Nativi-
dade, mui digno e exemplar pro-
fessor official em S. Paio, chegou 
ha poucos dias um rapazito, filho 
dum amigo do sr. Gentil, e que 
êste senhor se encarregava de pre-
parar para exame. Esse rapazito, 
como era natural, e por que é me-
nor, foi entregue aos cuidados e 
vigilância do sr. Gentil, e êste se-
nhor, mui acertadamente estabele-
ceu ao rapaz, de pleno accôrdo 
com seus paes, as precisas regras 
de disciplina, entre as quaes estava 
a de não frequentar casas extra-
nhas, e muito principalmente aquel-
las com quem 'o sr. Gentil não es-
tivesse em bôas relações, embora 
lhe permittisse e aconselhasse mes-
mo a cumprimentar e respeitar 
aquelles que o respeitassem e 
cumprimentassem. O rapaz, po-
rém, encontrou desde logo uma 
pessoa que — andando de candeias 
às avessas com o sr. Gentil—fran-
queou ao rapaz os seus préstimos, 
a sua casa, entrada na sua phar-
mácia, como praticante, protecção 
no caso de se indispor com seus 
paes ou irmãos, e não sabemos 
também se lhe deu esperanças de 
accesso rápido a. . . bispo ou a im-
perador na China: —essa pessoa 
é o sr. Eduardo de tal, pharma-
ceutico. 

Com que fim fôram feitos todos 
êstes offerecimentos, e se insinuou, 
assim, no espírito duma creança a 
desobediência a seus superiores le-
gítimos ? 

Não será diflicil adivinhá-lo, sa-
haculq-se oue_g,xapaz desobedeceu 
Várias vezes, sendo primeiro re-
prehendido e depois castigado, em 
resultado do que fugiu da" casa do 
seu professor, e logo em seguida 
aproveitado pelos seus proUctores 
para ir à administração do conce-
lho de Penacova fazer não sabe-
mos que depoimentos e assignar 
nãQ sabemos que documentos!!! 

Estes factos, que não queremos 
commentar por que sam, em si, 
bastante expressivos, mas que las-
timamos profundamente pelos maus 
instinctos e pela infâmia que revel-
lam, apontâmo-los como expressão 
da verdade ao sr. administrador 
do concelho de Penacova, para 
melhor juizo formar sobre o tal 

ocumento que, segundo consta, 
está-na sua repartição, assignado 
pela inconsciente creança que está 
de novo e por expressa determina-
ção e vontade de seus paes, na 
casa do sr. Gentil, convindo saber 
mais que êlles não agradecem, an-
tes repellem outra proteccão que 
se pretenda dar a seu filho, e que 
o tal documento foi assignado com 
o conhecimento e até instigação do 
sr. regedor de S. Pedro d'Álva— 
que partilha dos mesmos sentimen-
tos do sr. Eduardo, pharmaceu-
t i c o- e. N. 

Dm incêndio formidayel 
Na povoação de Pamanes, per-

tencente ao ayuntamiento de Liér-
ganes ( Espanha) , manifestou-se 
no dia 23 um incêndio violentíssi-
mo, que destruiu as treze únicas 
casas que formavam o bairro de 
Casamonte. 

Os inquilinos dos prédios incen-
diados fugiram semi-nús para a rua, 
sendo-lhes absolutamente impossí-
vel salvar qualquer parcella dos 
seus haveres. Mobílias e gados fo-
ram destruídos pelo terrível ele-
mento. 

E espantosa a miséria em que 
ficaram as famílias que moravam 
no bairro desapparecido. 

O governador civil de Santan-
der telegraphou ao governo pedin-
do soccorros para os .prejudicados. 



RESISTENCIA—Domingo, 2g de janeiro de 1899 

Litteratura e Arte u ^ 

C A R N A V A L 

Concerta a cara histrião! 
Saccode os teus cascavéis, 
Salta e folga, Carnaval!... 
Pintalgada de ouropéis, 
Vai detraz a multidão 
Do teu carro triumphal! 

Gosa os teus foros 
E liberdades, 
Bôbo tyranno! 
Vem dos teus póros 
Brutalidades 
De todo um anno ! 

Nas tuas farças 
Vejo as bravatas, 
Vejo as tendências 
Dalma infeliz.. . 
Tu não disfarças, 
Antes retratas 
As consciências 
Em raios X. . . 

Sendo tam pobres, 
Muitos'op'rários 
Trajam de Rei 
De altos impérios! 
Máscara! Cobres 
Extraordinários, 
Fundos mystérios, 
Que nem eu sei! 

Agora allí 
Um merceeiro, 
Da valsa exhausto, 
Ri, prasenteiro, 
Num travesti 
De Doutor Fausto. • • 

Mais além vejo 
A prostituta 
De noiva calma.. . 
Ai que desejo! 
Que horrível lucta 
Naquella alma !. . . 

O Carnaval! 
Ó folião! 
Ri no teu manto 
De vivas cores !. . . 
Ès meu igual! 
Sou teu irmão! 
Visto rir tanto 
Das próprias dôres !. . . 

S A N C H E S DA G A M A . 

Nomeações 
O sr. dr. Augusto Borges d'Oli-

veira foi nomeado delegado do 
procurador régio para Monchique 

Foi nomeado sub delegado do 
procurador régio em Aveiro, o sr. 
dr. Joaquim Rodrigues Davim. 

Foi nomeado escrivão e tabel-
lião em Coimbra, o sr. dr Joa-
quim Gaspar de Mattos, adminis-
trador dêste concelho. 

Em Oran, Argélia, fôram exe-
cutados dois criminosos, auctores 

* Folhetim da «RESISTENCIA» 

OS FILHOS 
BO 

Professor Turck 
i 

As damas a quem deixam estu-
dar os amores das plantas sò po-
deriam tirar das lições do pro-
fessor Turck sábios conselhos. 
Fallavâ tanto como moralista, com 
médicó, e nunca deixava de dar 
aos estudantes concelhos de bons 
costumes, procurando mostrar-lhes, 
contando anedoctas a propósito, as 
funestas consequências duma mo-
cidade tempestuosa; mas insistia 
principalmente na alliança. dos tem-
peramentos, fazendo disso a- base 
segura das uniões felizes. Contava 
mesmo com prazer que recusára a 
mão da biliosa mais galante ape-
sar de se sentir attraído por ella; 
mas, como elle mesmo era profun-
damente bilioso, a certêza do pe-
rigo que havia numa tal alliança, 

de umquíntuplo assassínio. A* exe-
cução assistiram, trajando luto, as 
famílias das víctimas. Um dos mem-
bros de uma dessas famílias, le-
vando o filho de uma das víctimas 
até próximo do cesto'onde jazia o 
cadaver de um dos assassinos, dis-
se-lhe: «Olha, já está vingada a 
tua desgraça !» 

Subscripção Nacional 
Damos em seguida um resumo 

do balanço de receita e despêsa 
apresentado pela Commissão da 
Subscripção Nacional, e que será 
publicado em volume: 

lI{eceita—Producto da subscri-
pção nacional, 464:468^740; juros 
dos depósitos a praso, 78:059^990; 
juros dos depósitos à ordem 
i:o97$33o. Total, 538:626^060. 

Producto das transferências para 
Londres, Ibs. 66:268.309. 

Despêsa—Ordenados e despêsas 
diversas, i2:837if>i45; donativos à 
expedição de Manica, Missões e 
Cruz Vermelha, 24:995^250; sub-
sídios a diversos, 5:778$i35; des-
pêsa do fiscal engenheiro Cardile, 
II2$8I5; preços das canhoneiras 
Diogo Cão e Pedro d'Anna/a, 
33:boo$ooo róis; preço da canho-
neira Chaimite, 70:450^000; despê-
za idem extra-contrato, 2:728^540; 
transferência para Londres, para a 
construcção do Adamastor, réis 
378:883^480; contagem de uma 
transferência, 68$ 145; despêzas 
com o seguro do Ada-maslor, 
2:555^465 rs. Total, 532:00855975. 

Saldo existente, sendo: No Cré-
dito Predial, 5:4OI$2O5; em poder 
do thesoureiro (caixa), i:2i5$88o. 
Total geral, 538:626$o6o. Custo 
do Q/ldamastor, 65:000.00 lbs; 
despêsas do mesmo, extra-con-
trato, lbs. 789.00.04; subsídios aos 
fiscaes, lbs. 280.00.00; 'diversas 
despísas, lbs. 66.i5.o3. Total, 
66.135 i5 07. Saldo existente em 
Londres, ibs.Í32 08 02. Total ge-
ral, 66:268 o3 09. \ 

O relatório é illustrâéo com dois 
bellos retratos: o do marquez de 
Pomares, presidente da reunião 
popular de 23 de janeiro de 1890 
e da grande commissão da Subs-
cripção Nacional, falle;ido a 3i de 
dezembro de i8q4; e o do dr. Jo-
sé Thomaz de Sousa Martins, vo-
gal da commissão executiva da 
mesma Subscripção fallecido a 18 
de agosto de 1897. 

—i—c 

Fôram collocados como commis-
são no districto de Bragança, o 
veterinário de 3.4 classe o sr. João 
Guerreiro Mestre. Em Castello 
Branco, Arthur Marques de Car-
valho. Em Aveiro, Joaquim Fer-
reira Reis. Em Évora, Romão 
do Patrocínio Ramalho. Em Lis-
boa, na fiscalização sanitária, Ar-
thur António da Silva. Em Coim-
bra, na escola «Moraes Soares» 
como professor, José Miranda do 
Valle. 

e nas suas consequências, tinha-o 
levado, em tempos, a reprimir o 
palpitar do coração. 

Estas anedoctas faziam sorrir os 
estudantes, que com o calor dos 
vinte annos, não prestam attenção 
ao caracter sanguíneo ou bilioso 
das creadas alsacianas. 

Pôde dizer-se em louvor do pro-
fessor Turck que tinha desenvol-
vido no mais _a!to grau o enthu-
siásmo pela sua arte. 

No Estado não'" havia nada su-
perior ao physiologista; fazia delle 
um ser à parte destinado a repre-
sentar um papel em todas as ques-
tões sociaés, não unicamente no 
princípio e no fim da vida, mas 
sobretudo na circunstância mais 
grave, que é a união dos seus dois 
servos. Era então que era bom 
ouvir o professor. 

— Chama-se, dizia, um tab«llião 
para discutir a fortuna dos dois 
espósosi, vai-se jurar fidelidade 
absoluta perante o administrador, 
consagra-se essa união na Igreja; 
só a medicina é excluída do con-
tracto do casamento, quando antes, 
do tabellião, antes do administra-
dor do concelho, antes do padre, 
deveria o médico ter declarado se 

THEÁTRO-CIRCO 
Na quinta feira realizou-se a re-

presentação do Fanfan, que esta-
va despertando tpnta curiosidade, 
e devemos dizer que o seu desem-
penho, se não foi impeccavel, foi 
em geral completamente satisfató-
rio, e por vezes bom. 

O drama é um grande drama-
lhão em 5 actos e 8 quadros, sem 
these moral que o domine, mas 
próprio para interessar as massas, 
que mais procuram a emoção do 
que se interessam pela resolução 
dramática de qualquer problema 
social. 

No modo como foi representado 
houve muito correcção, e alguns 
typos bem estudados, especializan-
do o bandido, que nos deu o 
Taveira. Era completo... 

Não temos espaÇo nem ha razão 
para especializarmos qualquer dos 
principaes actores que nêste drama 
tomaram parte. 

Na sexta-feira. oAli... à preta! 
a famosa revista tam celebrada. 
Não nos pareceu motivo para tam 
grandes famas, a não ser pelo 
guarda roupa, que é vistoso; pela 
mise-en-scène, que é cuidada; pela 
música, que é ligeira e graciosa, e 
pelo cómico dalguns actores. De 
resto, a peça, em si, nos seus in-
tuitos de crítica a gracejar, não se 
pôde dizer que seja de crítica ali 
à preta! 

Entretanto muita gente gostou, 
e tanto que hontem o circo teve 
outra enchente á cunha. 

Não me parece qpe fôsse muito 
feliz artisticamente o auctor da pe-
ça; mas tem-no sido sob o ponto 
de vista dos direitos de auctor, e 
o Taveira, que brilha nella como 
empresário de gôsto, e o Lucas 
que ficou sem um bilhete na bilhe-
teira. 

Teve isto de bom a revista, que 
é por vezes estopante, garrida e 
engraçada outras, picante e des-
bragada muitas. Mas vale a pena 
vêr nella a Angela Pinto e a Car-
men; esta attrahente, viva, alegre; 
e aquella petulante, canaille e ta-
lentosa, mas ambas o sam ali• • • 
à preta! 

« 

Arcebispo de Braga 
A irmandade dos clérigos desta 

cidade celébra ámanhã, pelas 9 ho-
ras, na igreja de S. João d'Alme-
dina, officios por alma do sr. ar-
cebispo dc Braga, que por muitos 
annos foi juiz da mesma irmanda-
de. 

Prophecras de guerra 
Do nosso estimado coilega a Vo\ 

Pública transcrevemos a seguinte 
curiosa notícia sobre a probabilidade 
de uma próxima guerra. Não se 
apavorem porém por que por en 
quanto sam prophecías. 

o casamento era possível. Ha 
egualdade de fortuna, mas um dia 
apparece a incompatibilidade de 
génio, o adultério, a separação; às 
vezes resulta de tudo o assassinato! 
Se se tivesse consultado o physio-
logista, não haveria nem incompa-
tibilidade d- génio, nem adultério, 
nem separação nem envenena-
mento ! 

Depois, para mostrar que não 
ficava só em generalidades, o pro-
fessor Turck fazia circular no au-
ditório retratos de pessôas que o 
casamento tinha arrastado ao cri-
me, e, com os retratos passava 
modelações do natural, craneos 
divididos physiológicamente, e de-
monstrava que teria sido fácil à 
sociedade em parelhar êstes cri-
minosos e empedí-los de se entre-
gar ao assassinato. 

Ordináriamente, Turck termi 
nava assim o seu discurso : 

— Meus senhores ! Quando sou-
berem pelos jornaes que o seu 
professor vai casar, vam todos à 
igreja; a minha fortuna não me 
permitte que os convide para a 
bôda, mas quero que verifiquem 
que o seu professor foi fiel aos 
seus princípios, e que, tendo en-

A folha inglesa The Evening 
U^Çeivs regista as seguintes predi-
ções do grande mestre em scién-
cias occultas, o sr. Atlau Léo, pre-
sidente da The cAstrological Asso-
ciation que prediz a guerra, com 
documentos celestes, demonstra-
ções zodiacaes e planetárias em 
appoio. 

Depois de ter traçado a sua car-
ta celeste sobre um grande qua-
dro, explicado e commentado as-
trologicamente o seu diagramma, 
o sr. Atlau Léo concluiu: 

«Do que resulta que um confli-
cto armado entre a Inglaterra, a, 
França e a Turquia é inevitável!!!» 

O sr. Atlau Léo explica depois 
que é pelo meado do anno que Mar-
te, (a Inglaterra) se encontrará em 
conjuncção com o Leão (a França) 
e a Virgem (a Turquia). Será a 

'França que* provocará a guerra. 
No fim do anno, todos os plane-

tas se encontrarám no Sagittário 
(a Espanha), o que significa a que-
da definitiva da Espanha. 

O anno de 1899 será um dos 
mVis críticos para todas as nações. 

A Africa occidental será quei-
mada e desbaratada. 

Os signos que representam a In-
glaterra, a índia, a China e o Ja-
pão estám collocados nos quatro 
pontos cardeaes, o que significa 
que haverá a maior actividade em 
todos êstes países. 

A posição de Marte (a Inglater-
ra) e do Capricórnio a (índia), pro-
va que a nobre Albion chegará ao 
zenith do seu poder na índia. A 
perda desta colónia marcará em 
seguida a declinação da Inglaterra. 

A Rússia dará um grande golpe 
no fim do anno, mas será levada 
a isso pelos sentimentos de ordem 
mais elevada que os de qualquer 
outra nação!! 

Estes vaticínios realizar-se-ham ? 
E' o que saberemos daqui a tre-
zentos e tantos dias. 

a 

C O M B A T E 

Diz um telegramma de Guaya-
quil para o York-Herald 
que as ttopas do governo equato-
riano bateram as forças revolucio-
nárias em Sananeaja,1, tendo dura-
do o combate todo o dia e ficando 
mortos 400 homens e feridos 3oo. 

« 

Mercado de Coimbra 
Foram os seguintes os preços dos 

cereaes, durante a semana finda: 
Trigo de Celorico novo, graúdo, 

Õ20=Dit0 novo tremez, 600—Mi-
lho branco, 5io = Dito amarello, 
5oo=Feijão vermelho, 980 = Dito 
branco meúdo, 8 7 0 = Dito branco 
graúdo, 880 = Dito rajado, 760 = 
Dito frade, 820 — Centeio, 440 — 
Cevada, 3oo=Grão de bico graú-
do, 8oo=Dito meúdo, 700=Favas, 
48o=Tremoços (20 litros), 340. 

O azeite da presente colheita 
155880 e o fino de 155950 a 255000. 

contrado a mulher que procura, 
ha tanto tempo, se a pessoa a fa-
zer a sua felicidade. Meus se-
nhores ! O que aqui está fallando 
foi sempre casto e tem o direito 
para convidar para o baptismo, 
nove mêses depois, as mesmas 
pessôas que o tiverem acompa-
nhado à igreja. Um dia ha de 
fallar-se dos filhos do dr. Turck, 
garanto-o eu! Muito bem! Até 
d:'noje a oito dias, meus senhores, 
a não ser que sejam informados 
do meu casamento neste inter-
vallo. 

X I 

Havia já dois annos que Turck 
regia a cadeira de anthropologia, 
e nunca acabára com outras pala-
vras: annunciava sempre o casa-
mento e os filhos que havia de ter. 
Punha tal convicção nas suas pa-
lavras que os collegas da Facul-
dade, seus amigos, e os numero-
sos ouvintes, abriam todos os dias 
o jornal dizendo: talvez vá lêr o 
casamento de Turck. 

Se havia incrédulos que preten-
diam que Turck fôsse incasavel, 
deviam ficar muito surprehendidos 
com o annúncio brusco do casa-

TRESPASSE 
Por seu dono o não poder ad-

ministrar, trespassa se o antigo e 
m u i t o a f r e g u e z a d o esta-
belecimento de m e r c e a r i a de 
José Paulo Ferreira da Costa. 

Para tratar com João Gomes 
Moreira, rua de Ferreira Borges, 
n.° 5o—Coimbra. 

DECLARAÇÃO 
Manuel Monteiro Gil, .solteiro, 

maior, proprietário, residente no 
logar da Penna, freguezia de Por-
tunhos, concelho de Cantanhede, 
declara que revogou a procuração 
de geral administração que em no-
vembro último passòu e entregou 
a seu tio Joaquim Francisco da 
Cruz, também dc logar da Penna 
e dita freguezia de Portunhos. 

Coimbra, 22 de janeiro de 1899. 
c"Manuel cMonteiro Gil. 

Arrematação 
Até ao dia 29 do corrente mês 

de janeiro receber-se-hão no Club 
Recreativo propostas em carta fe-
chada para a construcção de uma 
Praça de Touros na Mealhada. 

O orçamento da obra, condições 
especiaes da arrematação, medi-
ções e desenhos, acham-se paten-
tes todos os dias no dito Club. 

Mealhada, 18 de janeiro de 1899. 
O Presidente da Direcção, 

João Teixeira Lopes. 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTÓNIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 59 
M e s a o i t M a l o n 

O SOCIALISMO INTEGRAL 
Traducção portuguesa 

DE 

Heliodoro Salgado 
Dividido em fascículos de 10 pá-

ginas por 3o réis semanaes. 
Bom papel, typo novo e impres-

são nítida como pede a importân-
cia da obra. Retrato do auctor e 
capas de brochura, grátis. 

Recebem-se assignaturas em Lis 
boa, no Instituto Geral das Artes 
Gráphicas, rua do Jardim do Re-
gedor, i5; Tabacaria Bijou, calça-
da do Carmo, 17; Havaneza de S. 
Pedro d'Alcântara, 47 (em-frente 
do elevador da Glória); Tabacaria 
Victorino, calçada da Estrella, i5; 
Papelaria Brito Nogueira, rua do 
Livramento, 71 (Alcântara). 

mento do professor com uma me-
nina de boa família que habitava 
o departamento de Calvados. 

Turck que fora passar as férias 
de setembro à Normándia ficára 
vivamente impressionado pelo bei-
lo sangue das mulheres daquella 
terra. 

Como não olhava a dinheiro, a 
coisa arranjou-se depressa. A me-
nina ia perto dos vinte e cinco an-
nos, o médico tinha quarenta e 
oito; pensou, na sua sabedoria, que 
o fructo estava maduro quer duma 
parte quer doutra. 

E digna de ser conservada pela 
sua simplicidade a declaração que 
fez à futura. 

— Menina, disse o doutor, não 
quero que o nome de Turck des-
appareça do livro da sciéncia, e 
espero que, por seu lado, ha de 
fazer todos os exforços para que 
os nossos filhos sejam educados 
até aos vinte e cinco annos com a 
castidade que hoje nos permitte a 
felicidade na família. 

A futura prometteu a Turck tu-
do o que elle pedia. 

(Continua). 
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Gymnásio Martins 
PATEO PEQUENO DE M0NTARR0I0 
Instituto para educação phy-

sica de cr eanças, sob a in-
specção medicado dr. Frei-
tas Costa. 

Horário 
Das 7 ás 9 horas da noite. 
Creanças ao sexo masculi-

no: ás segundas, quartas e 
sábbados. 

Creanças do sexo feminino: 
ás terças, sextas e domingos. 

'Preços: — Por mês ou 12 
lições,cadaalumno, i$ooo rs. 

Collégios ou para tratamen-
to por meio da gymnástica, 
contracto especial. 

O director, 
GAugusto SMartins. 

Bôa occasião 
So t > r e aluga-se des-

de já até ao S. João 
os altos da casa n." 48 em 
Santa Clara, logo adiante da 
ponte. 

E uma casa nova e bastan-
te espaçosa para uma famí-
lia, e sobre aluga-se por pre-
ço baratíssimo. 

A chave está defronte na 
Pharmácia Hygiene onde se 
trata. 

PROBIDADE-" 
Companhia g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000.^000 

R U A N O V A D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , 1 

L I S B O A 

Kífectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiro. — Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i.°. 

Nova industria em Coimbra 
P Ã O IME IA* 

PELO SYSTEMA DE MARGAR1DE 

Fa b r i c a - s e e vén-
de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisbôa, 32 e 
no depósito da fabrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 

Bom emprego de capitai 
V@ n d e m - s e umas casas 

aos Arcos do Jardim. 
Trata-se na rua do Salva-

dor, 7. 

Tratamento de moléstias da 
bôccae operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira «la Silva 

Cirurgião-dentista 
lierriiSíiiiõ de tau1 ia III o 

Médico 
Rua Ferreira Borges (Calçada), 474 

coisa S*BS.% 

C o n s u l t a s todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

Roteiro auxiliar do viajante 
EM 

L I S B O A 

POR J . P E R E I R A DE S O U S A 
r vol. com a planta da cida-

de de Lisboa. 
PREÇO 100 R É I S 

A' venda na Typographia 
. Auxiliar d'Escriptório — Pra-
ça do Commércio, 11, Coim-
bra e em todas as livravrias, 
papelarias e kioskes. 

SMuares, etc.: esquincncins, sobrecannas, ovas, es-
paravões, manqueiras, fraquezas de pernas,'etc., 
curam-se com o Linimento Visicante Costa. W 
preferível a o fogo e untura forte em todos os 
casos. Frasco <y>o réis. 

A' venda em Lisbôa — Quintans, rua da Prata. • 
Porto—•Drogaria Moura, largo de S, Domingos. 
Coimbra — Rodrigues da Silva, rua Ferreira Borges, 

Ocpòftito geral — PHARMACIA COSTA 
SOBRAI. DE MONT AGRAÇO 

Bibliotheca illustrada do " S é c u l o , , 

p o r 

L o u i s B o u s s e n a r d 

Caderneta de 3 folhas ou 24 páginas com 3 gravuras, 
60 réis por semana. 

Tomo brochado com uma capa impressa a três côres, 
contendo i5 folhas ou 120 páginas com o gravuras, 3oo 
réis por mês. 

Todos os pedidos, acompanhados da respectiva impor-
tância, devem ser dirigidos à 

E m p r ê s a d o j o r n a l c e O S é c u l o , , 

R . F O R M O S A , 4 8 — L I S B O A 

C o n s t i p a ç õ e s , 1 3 i - o n c l i i t e s s , 
A s t h m a , C o q u e l u c h e e o u -
t r o s p a d e c i m e n t o s c i o s o r -
g ã o s r e s p n - a t ó r i o s . 

Curam-se com os Rebuçado» Milagrosos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Porto, cuja eflicaciaktem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso delles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Picardo Jorge, dr. Tito oMalta, dr. c4. J. da cl{ocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa çAvi-
des, dr. oA. F. IJçaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa cI(o-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. oA. de "Barros, dr. oA. J. de cMattos, dr. 
Pebello de Faria, dr. J. Guedef, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. eMoreno; sendo todos con-
cordes em affirmar que os iSel»M«*ado« saasagríisios são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito, superiores nos seus promptos eífeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & CA 

tfrtfr®. -i". «u fí\ íte fp. sai 

Águas de Vidago Fonte Gampilho 
Ricar|j,onatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadas, fluoretadiis» e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: SEedalSia d e ou-

ro na de 1897. 
A anályse bactereológica feita na origem pelo ex.rao sr. dr. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classeE»c«rsssiraias 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160 » 
Um litro 200 » 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 
Em Listoôa z = Pharmácia Freire d'An-

drade & irmão, rua do Alecrim, 123 e 125 .= An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.a, rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

E m C o i m b r a s — Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.a, rua Ferreira Borges. 

LE SALON DE LÂ 
9 0 , R . F E R R E I R A B O R G E S , Ç 4 

Completa liquidação de todos os artigos das Estações. 
Cortes para vestido, o que ha de melhor e mais novi-

dade. ' 
Espartilhos novidade tudo baleia. 
Única occasião das senhoras comprarem bons artigos 

para as suas toilettes por preços baratíssimos. 

L Á TXT O S-A-LOIST 3D33 Xj-A. IMIOIDE 

Brindes a todas as creanças das famílias que comprarem 
de 6©000 réis para cima. 

90, Rua Ferreira Borges, 95 
C O I M B R A 

REMÉDIOS DE 
0 Remédio de AYER contra s e z õ e s . — F e b r e s 

intermitentes e biliosas 
P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

J P í l u l a s C a t h á r t i c a s c i e A y e r . — O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Al! EE 

F r a s c o , l ^ O O O r ó i s 

0 a i s ap arn l l iMe Ayer. 
Para a cura efficun « prompta.das 

Moléstias provenientes da im-
pureza do Sangue. 

I n C a b e l l o 
AYER, 

T C)]N IGO ORLE N TAL 
Marca, «Casse!»» 

E x q u i s i í a p r e p a r a ç ã o p a r a 
a f o r m o s e a r o c a b e l i o — E x t i r p a todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

A g u a F l o r i d a (marca Casseis).— Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

V e r m í f u g o d e B . L . F a h n e s -
t o c k . — E ' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o eífeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

imped*- que o cnDello se («rnc branco e restaura ao t aDeii» grisalho a sua vi-
talidade e foriuostera. 

J ^ e r - f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e J e y e s para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa limpa, 
metaes, e curar feridas.=Pr.eço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — . J a m e s C Í f a s s e l s «&:. C . a , rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 
1 — P o r t o . 

reis 
Em p r e s t a m - s e 

so.b.re hypotheca, 
neste' concelho. 

Trata-se na rua Ferreira 
Borges, 145 ou II5 — Coim-
bra. 

Potes de lata para azeite 

Ha para vender 9 po-
tes de folha supe-

rior e leva cada um i:65o li-
tros. 

Para ver e tratar, com Fran-
cisco Alves Madeira Júnior, 
rua Sá da Bandeira, em San-
ta Cruz. 

Elixir dentrifício salodado 
do dr. Nussbaum 

Entrando na sua composi-
ção, além do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quotidianamente limpa o es-
malte dos dentes, dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
ra Borges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanesa. 

Vende-se um bilhar 
J u l i ã o A n t ó n i o 

' n j d ' A l m e i d a da 
rua do Sargento-Mór está en 
carregado da venda dum bi-
lhar de nogueira quási novo. 

D i C C I O N Á R I O 
Geográphico, Estatístico, Choro gr áphico, Heráldico, Àr-

cheològico, Histórico, Biográphico e Etimológico 
T)e todas as cidades, villas e freguesias de Portugal 

e de grande número d'aldeias 
POR 

Augusto Soares d i z e v e d o Barbosa de Pinho Leal 
E S T E DICCIONÁRIO NÃO. SÓ É COMPLETO, MAS O ú n i c o NO SEU 

GÉNERO, ATÉ HOJE PUBLICADO EM P O R T U G A L (NEM DE OUTRO 

S I M I L H A N T E H A NOTÍCIA EM TODA A E U R O P A ) , E QUE CUSTOU 
AO SEU AUCTOR t r i n t a e t r ê s a n n o s DE TRABALHO 
E CUIDADOSA I N V E S T I G A Ç Ã O 

Aqui não ha um título pomposo, para ílludir o público e angariar 
assignantes: ha lealdade e boa fé, e o resultado do insano trabalho dum 
português que sacrificou a maior e melhor parte da sua vida à difficíli-
ma construcção desta obra, verdadeiro monumento nacio-
nal. que não pôde vêr terminado; devendo-se a conclusão da mais ar-
rojada descripção do nosso pais ao eminente antiquário o ex.n,° rev.mo 

sr. dr. Pedro Augusto Ferreira, ao tempo muito digno abbade de Mira-
gaya, e à incontestável coragem dos primitivos editores que, sem subsi-
dio algum do governo e até com pouca acceitação do público, não de-
sistiram perante o enorme dispêndio — superior a 4 0 conto» 
«ie rtóâs—da publicação de obra tam honrosa para Portugal. 

B»esejan«lo facilitar a nrquisição «Sesta obra pre-
ciosa aos admiradores e aos amantes desta gloriosa 
nacionalidade, resolveram «»s acreditados livreiros 
srs. Tavares Cardoso «S Irmão «E»rir por um período 
curto uma nova assignatura para êste verdadeiro 
M®reU3ln;wO XACIOTCAIi com um grandíssimo altati-
naí-síto ao seu preço primitivo. 

C O N D I Ç Õ E S D A A S S I G N A T U R A 

Esta obra consta de 12 vol. e será distribuída semanal, 
quinzenal ou mensalmente, à vontade do assignante, em volu-
mes de.4.0 grande, typo meúdo e completamente novo ao preço 
d e — l ^ O O O r é i s c a d a v o l u m e b r o c h a d o . 

Preço primitivo 26$000 réis = Preço actual 12|000 réis 

Mobília para casa de mêsa 
Tg p ^ m nogueira amarella, 

C , trabalho perfeito em 
talha, mêsa mechánica desde 
6 a 24 talheres, cadeiras den-
costo, escoltura em frutas to-
das diíferentes, guarda pra-
tas, aparador e trinchante, 
tudo em mármore. 

Ha outra mobília em mo-
gno . 

Vende-se no Bairro de Mon-
te-Ar rovo n.° io3. 

João Rodrigues Braga 
S U C C E S S O R 

77, Adro de Cima, 20—(Betra\ de S. Bartholomm) 

C O I M B R A 

Armazém de fazendas cie algodão, lã e seda. Vendas 
or junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
'az-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas é bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as cô-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

I' 
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31-1-91 
Nunca desde a restauração 

da nossa independência foi mais 
sombrio do que hoje o triste 
quadro da nossa desventura na-
cional—a autonomia da pátria 
deshonrada suspensa das garras 
dum bando de milhafres espa-
voridos sobre o lago estagnado 
duma indiffetença pública inex-
cedivel. 

Por isso a alma popular re-
corda agora com mais saudade e 
com mais amôr do que nunca 
a memória querida dêsse pu-
nhado de luctadores intemera-
tos que soube, faz hoje oito an-
nos, illustrar as páginas de nos-
sa história com mais um exem-
plo de suprema abnegação e 
coragem e sellar com o sangue 
generoso das suas veias mais 
uma nobre aspiração social dos 
eternos ideaes de justiça. 

Sam frios, regelados hoje os 
seus corpos, mudos os seus lá-
bios, cerrados os seus olhos, 
inermes os seus braços; mas o 
alvor da manhã que lhes inun-
dava então as frontes, os eccos 
palpitantes do hymno marcial 
que lhes cadenciava os passos, 
o deslumbramento seductor da 
bandeira immaculada que lhes 
entremostrava as épicas gran-
dêzas do nosso passado longín-
quo, o fragor temeroso das ar-
mas de guerra com que imagi-
navam, no ardor da contenda, 
resgatar duma oppressão dissi-
mulada a soberania nacional 
indefesa, tudo isso concerta-o 
e condensa-o hoje o coração do 
nosso pôvo no nimbo sagrado 
e explendoroso d u m a espe-
rança risonha com que os vê 
envoltos na sua piedosa sauda-
de, serenamente adormecidos 
no sonho suprêmo das suas as-
pirações patrióticas. 

Vencidos e mortos, houve 
quem lhes incriminasse os pro-
pósitos e lhes cuspisse na me-
mória, a turba justamente dos 
que mais depressa fugir iam, 
aterrados pelo remorso dos pró-
prios crimes, se a sorte das ar-
mas lhes coroasse a emprêsa, a 
turba dos mesmos patriotas que 
vêem apregoando surdamente as 
vantagens da liquidação do nos-
so domínio colonial, vantagens 
que, no dizer dum jornal extran-
geiro em que se annuncia a 
formação duma grande compa-
nhia com o fim de nos levar 
Lourenço Marques, se pode-
riam estender até à restauração 
da fortuna de muitos jornalis-
tas e legisladores portuguêses! 

Os mortos de 3i de janeiro 
caíram varados no campo da 
batalha. Luctaram como solda-
dos valorosos e morreram como 
portuguêses dignos. A êsses não 
faria o extrangeiro a affronta 
de os suppôr capazes de ven-
derem a pátria por que deram a 
vida. 

X 
É triste a revolução, essa 

tempestade cruel de paixões e 
de cóleras que defronta no mes-
mo embate da lucta, numa mes-
ma vaga de sangue, irmãos con-
tra irmãos, amigos contra ami-
gos, concidadãos contra j fonçj-
dadãos; torrente vertiginosa e 
bárbara que passa por sobre os 
povos, derrubando thronos e 
desfazendo instituições, confun-
dindo nos mesmos escombros 
os cadáveres dos vencedores e 
dos vencidos e deixando no lar-
go rastro da sua passagem de-
vastadora o infortúnio; a misé-
ria e o luto. 

Porém se a história do pas-
sado demonstra à evidência que 
sem a fatalidade dessas commo^ 
ções formidáveis não se purifi-
ca a atmosphera viciada das 
sociedades corrompidas pela 
acção permanente dos gover-
nos immoraes e iníquos, nem 
se attingem os successivos es-
tádios da civilização humana; 
mas antes, pelo contrário, im-
mersas na quietaçãp resignada 
do indiíTerentismo, as nações 
desalentadas se vam pouco a 
pouco esphacelando na podri-
dão de todas as baixêzas, até 
caírem perdidas, mortas, na su-
jeição de todas as tyrannias, que 
remédio seftão cpnformarmo-
nos com a realidacfè dás leis 
naturaes e bemdizer a convul-
são terrível que redime os po-
vos e que impelle a humanida-
de na senda ascencional dos 
seus ideaes luminosos? 

O próprio homem não vê a 
luz da vida na sua evolução or-
gânica sem as dolorosas angús-
tias da maternidade, e o homem 
não maldiz a fatalidade lanci-
nante do seu nascimento como 
a humanidade não maldiz, nem 
pôde maldizer, as revoluções 
fataes e necessárias da sua con-
t í n u a transformação civiliza-
dora. 

Mas por isso que as revolu-
ções perturbam fundamente a 
vida dos póvos, não se effectuam 
senão a largos intervallos, após 
uma longa preparação dos es-
píritos e no meio dum vasto 
soffrimento social. E fazem-as 
as nações que teem destinos 
a cumprir e ideaes a realizar na 
órbita dêsses destinos. 

E estará a nação portuguêsa 
nestas condições? 

X 
Se nos deixássemos dominar 

nêste momento de cruel angús-
tia nacional pela mórbida, e de 
certo momentânea, indifferença 
dum pôvo que vê sem um pro-
testo o mais imbecil e impuden-
te dos governos consumar a úl-
tima ruína económica do país, 
vacillariamos tristemente n a 
resposta e 31 de janeiro surgir-
nos-ía como débil lampejo dum 
fogacho revolucionário que se 
extinguiu. Mas não. 3i de ja-
neiro foi para nós mais que uma 
onda luminosa da aurora que 
irrompeu para a sociedade por-

tuguêsa em 1820 e que, velada 
e occulta nas sombras do velho 
despotismo que continúa dissi-
mulado a sua antiga oppressão, 
não chegou a illuminar nem a 
aquecer a consciência nacio-
nal. 

Não foi o início de u m a re-
volução que despontou; foi sim -
plesmente mais uma tentativa, 
se bem que mais clara e nítida, 
do movimento popular que a 
colligação extrnngeira abafou 
em Gramido, mais um exforço 
frustrado para alcançar o termo 
lógico da revolução effectuada 
na primeira metade dêste sécu-
lo, revolução que deu as azas 
da liberdade ao pôvo português, 
ao mesmo tempo que a carta 
constitucional o aprisionava no 
cárcere de um systema de per-
fídias e mentiras. 

Por isso, se o movimento 
triumphasse, a nação portuguêa 
teria acordado republicana dum 
dia para outro, sem surprêsas, 
nem pesares, sem mais luctas e 
sem mais sangue. 

A revolução de 1820 teria 
realizado simplesmente a sua 
última obra. Nem a aífirmação 
surprehende ninguém. O que 
separa os monárchicos consti-
tucionaes dos republicanos, é, 
na sua essência, a faculdade 
que ^ouelles, possuem de ex-
plorar em ' proveito próprio "a 
fazenda nacional que/Se evapo-
ra. No campo dos princípios a 
distincção é bysantina. Elles 
teimam em governar para o seu 
partido, para si próprios, como 
o confessam; nós pretendemos 
que se governe para a nação, 
que é de todos os portuguêses, 
e eis tudo. 

Ora , pois, um regimen que 
vacilla no lôdo movediço dos 
interesses mais impuros, e que 
se equilibra nos gumes d'aço 
dos sabres duma guarda, po-
derá resistir, por muito tempo, 
aos estremecimentos das suas 
próprias oscillações quando ou-
tras não surjam ? 

O tempo o dirá. 
Presentemente recordemos 

os nossos mortos queridos e 
meditemos no dôce e sereno 
recolhimento d'espírito:—o que 
seria amanhã da nossa pátria 
estremecida, se elles tivessem 
de surgir na história como os 
últimos portuguêses! . . . 

NUNES DA P O N T E . 

isso desenvolveu o costumado ap-
parato inútil em volta e deutro do 
cemitério, e forças estavam esca-
lonadas em diversos pontos da ci-
dade, desde a Casa da Câmara até 
ao Repouso. Fez-se, contudo, a 
manifestação, e grandioia e bri-
lhante-foi ella. Não a q leriam as-
sim os áulicos do regimen que nos 
está entregado manietados ao ex ,̂ 
trangeiro—do regimén que teme os 
movimentos pacíficos dos republi-
canos portuguêses, e não hesita em 
mercadejar com a honra nacional, 
a troco de alguns punhados de li-
bras . . . 

Mas da homenagem de ante-
hontem devem elles tirar salutar 
lição, que ponha cobro às suas 
desvergonhas, ou que os faça tre-
mer pelas suas infâmias—o pôvo 
mostrou que sabe amar e venerar 
aquelles, que não hesitaram em 
offerecer o peito às balas em de-
fêsa da Liberdade. E o pôvo vai 
aprendendo, assim, a seguir o gran-
de e generoso exemplo. 

INSTRDCCÂO PÚBLICA 

O Q U E S E R Á ? 

A propósito da alienação das li-
nhas férreas do Estado, disse na 
câmara dos deputados o sr. João 
Franco que nêste momento estám 
occorrendo faétos, que só poderia 
referir numa sessão secreta, desco-
nhecidos dos que o ouviam, com 
excepção do governo, e que sam 
das mais graves consequências 
para o futuro do país. 

Fallando pouco depois, o sr. 
conde de Burnay confirmou as de-
clarações feitas pelo sr. João 
Franco e, - a .-propósito do convé-
nio, aflirmou que o governo andava 
illudido com algumas das pessôas 
com quem-negociava. 

Causaram sensação as palavras 
dos srs. João Franco e conde de 
Burnay, crendo-se que o governo 
irá. sujeitar o país a uma situafcão 
mais vergonhosa e deprimente do 
que aquella. em que se já encontra, 
se persiste no propósito de levar a 
termo o convénio com .os crèdôres 
externos, ou, se o abandonar, que 
terá de abandonar também o po-
der dentro de curto prazo. Talvez 
seja esta última hypóthese a que 
venha a realizar-se e que a forma-
ção dum ministério extra-partidário 
e de força não esteja muito dis-
tante. 

E assim irêmos de mal' para 
peior, não nos sendo dado ainda 
prever, nesta indifferença mortífera 
em que se encontra o país, onde 
pararêmos. 

No cemitério do Repouso 
Revestiu uma alta significação a 

homenagem prestada na terça fei-
ra à memória das heróicas vícti-
mas de 3 1 d e j a n e i r o . Mi-
lhares e milhares de pessoas ac-
correram a visitar no seu túmulo 
o punhado de bravos que deram a 
sua vida em sacrifício pela pátria, 
e o túmulo quasi desappareceu sob 
avalanches de camélias, bouquets, 
coroas, cartões de visita, etc., em 
que cada um symbolisava a sua 
ideia de gratidão aos exforços cí-
vicos dos que morreram. 

Mas receava-se a auctoridade da 
manifestação que se ía fazer, e por 
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o brilhante artigo do nosso querido 
amigo e valiosíssimo correligioná-
rio sr. dr. Nunes da Ponte, a que 
damos o logar d'honra. 

Foi negada a prorogação do pra-
zo de cobrança voluntária das con-
tribuições geraes do Estado de 
1898, pedida pelas câmaras muni-
cipaes de Monsão, Poiares e Vi-
zeu. 

Inauguração 

Na terça feira, pelas 8 horas da 
noite, fôram inauguradas na séde 
do Club republicano José Falcão, 
em Lisboa, as aulas para sócios 
e filhos do pôvo, pelo méthodo 
João e Deus. 

Bem será que o partido republi-
cano promova o desenvolvimento 
da instrucção popular. O êxito, 
embora tardio, será seguro. 

A COMEDIA DOS CONCURSOS 

DAS ESCHOLAS PRIMÁRIAS 

A razão principal com que se 
pretendeu cohonestar a centraliza-
rão .do., ensino primário fôrarj) os . 
desmandos attribúídos às çáua.éeas 
mtmicipíjes, no* uso ou abuso das 
faculdades que, na administração 
do mesmo ensino, lhes conferia a 
respectiva lei orgânica. Não houve 
falta que. lhes não attribuíssem, 
abuso que lhes não imputassem, 
escândalo que lhes não supposes-
sem, arbitrariedade de que não as 
accusassem os defensores e pro-
pugnadores da centralização allu-
dida. E o maior crime que lhes 
apontavam era a suspensão dos 
concursos e a preterição fre-
quente dos direitos dos concorren-
tes. Pouco faltou, muitas vezes, 
para não pedirem para ellas o pe-
lourinho, com pregão e cadeado, 
tam nefandos eram os seus crimes, 
em matéria de instrucção primá-
ria ! 

Não se viu, ou, antes, não se 
quis vêr que o serviço da admi-
nistração do ensino era inteira-
mente novo para os municípios, 
que, na maior parte delíes, as ir-
regularidades não eram proposita-
das, antes eram devidas à novida-
de do assumpto sobre que tinham 
a intervir tam activa e directamen-
te. A nada disto se quis attender, 
porque o bom senso e a justiça ha 
muito que desappareceram dêste 
desventurado país. 

Dadas as condições em que o 
legislador atirou para sobre os mu 
nicípios com os encargos e ad.ni 
nistração do ensino primário, não 
era de extranhar que, nos prime;-
ros tempos, algumas irregularidu 
des se dessem, pelÁ, perturbação 
que necessariamente um serviço 
tam importante foi lançar, sobretu 
do nas finanças municipaes. 

Isso, porém, havia de ser e bi 
passageiro. Volvidos alguns annos 
as coisas começaram a entrar nos 
eixos, o serviço ta correndo com 
toda a regularidade, os pagamen-
tos íam-se e.ffectuando convenien-
temente, os concursos abriam-se 
nos prazos legaes, e os tribunaes 
não se sentiam muito cançados 
com os recursos motivados em 
offensas feitas à lei regulado-
ra do ensino primário. Raro, mui-
to raro, apparecia um recurso con-
tra as deliberações das câmaras, 
no assumpto de que se trata. 

Mais. O progresso na eschola 
ía se accentuando dum modo ani 
mador, de maneira que, se as coi-
sas continuam no mesmo terreno, 
em breves annos a eschola primá-
ria estaria radicalmente-,transfor 
mada. Os íructos que ía produ-
zindo eram já muito de apreciar e 
extrem-mente lisonjeiros. 

Pois é exactamente, quando a 
semente lançada à terra começava 
a fructificar, que um vendaval me-
donho passa pelas cadeiras da go -
vernação, destruindo com mão im-
piedosa a obra que tam auspiciosa 
se mostrava! Quando as difficul'-
dades da implantação do regimen 
inaugurado em 1881 estavam de 
todoávencidas, é que a insânia dos 
governantes nos arremessa violen-
tamente o decreto de extermínio! 
Cousas da nossa terra ! Obras dos 
nossos grandes estadistas ! E o 
que mais curioso é ainda é que se 
tiram aos municípios as garantias 
que a lei lhes concedia, mas con 
servam-se-lhes os respectivos en 
cargos. O governo arrebata li es 
a administração, que inconvc i-
temente centraliza, mas deixa-i! cs 
o encargo das c espêsas. Admirável 
justiça é a nossa ! 
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Mas imagina alguém que os 
abusos attribuídos às câmaras mu-
nicipaes, que as prepotências que 
lhes imputaram desappareceram ? 
Pensam porventura que os atten-
tados contra os direitos dos pro-
fessores e da eschola se esvaíram 
como fumo ? Muito se enganará 
quem o suppuser. 'I odos os abu-
sos denunciados contra as câmaras 
subsistem, mas extraordinariamen-
te aggravados. Retrogradamos dois 
séculos! 

Vejam o que está succedendo. 
Abre-se concurso, para um certo 
número de escholas — não para 
todas as que estám vagas, porque 
os interesses mesquinhos duma 
política interesseira e sem intuitos 
elevados a isso se oppõem. Appa-
rece o edita! annunciando o con-
curso; logo, porém, surgem novas 
pretensões, que a relaxação dos 
nossos costumes acolhe e acaricia. 
A legião de analphabetos, que 
usufrue os benesses, mas -sem os 
respectivos encargos, da regência 
interina das escholas, surge impla-
cável e audaz, fortemente apadri-
nhada. E então —facto instructivo 
e curioso — dia a dia, vai a folha 
official declarando «por ordem su-
perior», fundada não se sabe 
em que texto de lei, que taes e taes 
escholas sam retiradas do con-
curso ! 

O escândalo avoluma-se por tal 
fórma, que se chega ao fim do 
concurso e já nenhuma eschola se 
encontra comprehendida nelle ! E 
os pobres concorrentes a gastarem 
o seu dinheiro em documentos cus-
tosos. para, afinal, se verem ludi-
briados ! E os galopins eleitoraes 
a pularem de contentes! E as es-
cholas continuamente regidas por 
analphabetos! E os povos sobre-
carregados com impostos especiaes 
para o serviço da instrucção pri-
mária, sem terem quem lhes ensine 
os filhos ! Tudo para honra e gló-
ria dos immortaes princípios e dos 
que com elles se consubstanciam! 
Perfeito baixo império. . . 

Feriados 

Ao contrário do que noticiáram 
alguns jornaes de Lisbôa, o sr. mi-
nistro do reino não concede feria-
do na sexta feira e no sábbado por 
motivo do anniversário de Almeida 
Garrett aos alumnos da capital. 
Diz-se que a recusa teve por base 
informações recebidas das escolas 
superiores. 

REGISTE-SE 
Informam-nos de que o sr. dr. 

Dias da Silva, digno presidente da 
câmara municipal, se dirigira ao 
proprietário duma casa em recon-
strucção ao cimo da Couraça dos 
Apóstolos, pedindo-lhe para que 
sustasse as obras, pois ía promo-
ver pelos meios competentes a ex-
propriação daquelle terreno por uti-
lidade pública, que esperava obter 
dentro de curto prazo, a fim de li-
gar a Couraça dos Apóstolos com 
o bairro de Santa Cruz. Esta nova 
communicação para o bairro de 
Santa Cruz, já tam populoso e 
que de dia para dia adquire maior 
desenvolvimento, representa um 
melhoramento importante e parece 
que nenhuns obstáculos deviam 
oppôr-se à realização de tal proje-
cto, sobretudo quando d'ahí ne-
nhum lucro advenha a quem os 
levante. Pois não succede assim. 

Apesar das repetidás instâncias 
do sr. dr. Dias da Silva, que lou-
vavelmente queria evitar que o mu-
nicípio pague ámanhã por dez o 
que hoje só vale cinco, o tal pro-
prietário oppôs a mais formal re-
cusa ao seu pedido, e as obras con-
tinuam. E o município ha de pa-
gar daqui a uns três ou quatro mê-
ses as obras effeituadas, indemni-
zando assim o proprietário, que 
afinal nada lucra com a sua catur-
rice, pois temos a convicção de 
que o sr. dr. Dias da Silva não 
abandona o seu projecto. Mas é ne-
cessário ter boa vontade e muita 
paciência para luctar contra os ob-
stáculos que se levantam, sempre 
que se emprehende alguma coisa 
que seja d'utilidade pública, nesta 
.malfadada terra. j 

0 nosso futuro colonial 
A Associação Industrial Por-

tuense, num bello documento que 
publicou em resposta a uma cir-
cular do ministro da marinha, fez 
uma demonstração completa do 
quanto vale para nós, portuguêses, 
a conservação do nosso domínio 
colonial e o fomento da riqueza 
nos exuberantes territórios^ que 
possuímos na Africa. 

Dessa resposta, que é notável 
pela somma de indicações úteis, 
de conselhos e proposições ten-
dentes todas ao augmento da nos-
sa riquêza pública pelo desenvol-
vimento agrícola e exploração com-
mercial e industrial, destacamos os 
períodos que abaixo publicamos, 
dignos todos do maior estudo e 
consideração. 

«A nossa exportação para as 
colónias tem subido espantosa-
mente, ninguém o ignora. E se é 
certo que os productos do solo 
como o vinho, por exemplo, téem 
contribuído efficazmente para êsse 
resultado, é fóra de dúvida que 
os productos fabris sam aquelies 
que maior contingente dam para 
o augmento de exportação": 

Para que se veja o quanto se 
téem desenvolvido as nossas re-
lações mercantis com Africa, di-
remos de passagem que a expor-
tação nacional de 600 contos em 
1887 passou em 1896 para 2:871 
contos ou seja 'òyy p. c. em 10 an-
nos ! 

Os prinçipáes «rtefactos que le-
vamos à Africi* constam dos teci-
dos de algodao, lã e linho, fari-
nha, conservas, calçado, obras de 
ferro e madeira, chapéus, sabão, 
productos cerâmicos, papel, me-
dicamentos, louça d e barro, ci-
mentos , etc.» 

«Esta Associação já acinia re-
feriu que a indústria do reino de 
1892 a esta parte, no curtíssimo 
praso de cinco annos, havia to-
mado um desenvolvimento phe-
nomenal, apesar de, a contrariar 
a sua expansão, se terem suscita-
do várias razões de ordem moral 
e material, e grato lhe é hoje po-
der informar v. ex.a que algumas 
fábricas de fiação e tecelagem es-
tám preparando novas e especiaes 
installações, principalmente com 
o fim de produzirem os artigos 
que até hoje eram tributários da 
Inglaterra e Allemanha. 

Os tecidos de lã e os tecidos 
de linho "Igualmente vam encon-
trando maior consumo nos mer-
cados do ul tramar. Os de lã que, 
antes da pauta vigente, figuravam 
por uns 45 contos, aníngiram em 
1897 uns 113; e os de* linho, que 
quasi não tinham representação 
estatística, já naquelle anno viram 
a exportação subir a 26 contos. 

As conservas,o calçado, os cha-
péus, a metallurgía, as obras de 
madeira, a ceránliíca,. as farinhas, 
o papel, as massas alimentícias 
consti tuem, entre outros, elemen-
tos comprovativos dc quanto a 
iniciativa particular tem produzi-
do em favor do nosso commércio 
colonial, cuja exportação nacional 
e nacionalizada sendo de 1:287 
contos em i8qi encphtrava-se já 
em 1896 elevada à cifra cie 2:899 
contos"!» 

«Sobre èste ponto accusado se-
ria explicar que a Associação In-
dustrial Portuense comprèhende 
que os interesses coloniaes se 
acham tam estreitamente ligados 
aos interesses da metrópole, tam 
dependentes uns dos outros, que 
erro seria acreditar no desenvol-
vimento do trabalho pátrio apar-
tado da expansão das colónias. 

Completa e inteira protecção 
ao desenvolvimento agrícola é in-
questionavelmente de bom conse-
lho que o poder central a propor-
cione e conceda, pois que na agri-
cultura é que principalmente re-
side a melnor e mais vital riqueza 
das nossas possessões africanas. 
E é justo que a metropole não 
deixe de estatuir reciprocidade 
de protecção para os productos 
que,, exhauridos do tórrido sólo 
de África, possam encontrar col-
locação nos mercados do reino. 

«Grande vantagem adviria com 
a produccão do assucar e do al-
godão, cuja importação se elevou 
em 1897 a 1:900 62 :840 contos 
respectivamente. 

Por cerca de 40 contos apenas 
se encontram representadas as 
entradas do assucar de Moçambi-
que em 1896, e informações tem 
esta Associação de que só o valle 
do Zambeze poderia produzir as-
sucar para o consumo de Portu-
gal. 

Do algodão mais desconsolado-
é ainda o movimento, accrescendo 
a circunstância de nenhum aug-
mento accusar a importação nos 
últimos annos. E mal parece ter 
de referir que de 2:104 contos im-
portados em 1896, somente 28 
contos eram de origem africana! 

Um país que na sua indústria 
já consome i5.ooo:ooo kilos, com 
Hmdéncia PARQ JHUÍÍ? mais, e que 

possue vastíssimos território^ no 
ultramar predispostos a esta cul-
tura, não devia ser, como é, tri-
butário do extrangeiro. E esta 
Associação reconhece q u e um 
grande serviço prestaria o gover-
no se por todos os meios ao seu 
alcance diffundisse e animasse 
tam importante cultura.» 

Considerarmos nós que tantos 
elementos de prosperidades possuí-
mos, e que estâmos prestes a vê-
los desapparecer em proveito de 
extranhos, por inépcia dos gover-
nos e imbecilidade dos governa-
dos ! . . . 

E' evidente, e só não vê quem 
não quer vêr, que o nosso com-
mércio se está desenvolvendo in-
tensamente na sua exportação para 
a Africa e que de lá nos vêem re-
cursos enormes, que não deixam 
desequilibrar-se mais a nossa ba-
lança económica. E apesar disso 
ha tanto quem veja na alienação 
das nossas colónias um recurso 
inadiavel. . . 

Mas é que elles sam mais velha-
cos do que ingénuos! 

« 

Saiu hontem no comboio das 11 
horas da noite para Lisbôa, com 
destino a Lourenço Marques, acom-
panhado de sua esposa, o sr. dr. 
Carlos Corte-Real, digno agente 
do ministério público riaquelia co-
marca. 

Aos contribuintes 
O sr. ministro da fazenda pro-

rogou até 3i de março o prazo 
das reclamações das matrizes pre-
diaes quando haja absoluta neces-
sidade, da qual os delegados do 
thesouro julgarám. 

Congresso sobre a tuberculose 
De 24 a 27 de maio próximo de-

verá reunir em Beriim um con 
gresso sobre a tuberculose, o qual 
terá por fim o estabelecimento de 
casas de saúde próprias para os 
enfermos daquella moléstia. 

Além disso o congresso está dis-
posto a demonstrar a todas as clas-
ses da população os perigos que 
apresenta a tuberculose em conse-
quência do seu carácter de molés-
tia infecciosa, e os meios de a com-
bater. 

O congresso tem em vista um 
objectivo exclusivamente prático. 
Os governos, as communas e ou-
tras corporações da Allemanha que 
se occupam em combater a tysica, 
serám avisados da reunião do con-
gresso, a fim de enviarem alli re-
presentantes. Igual communicação 
será dirigida aos governos extran-
geiros. 

• - <9 

O sr. cónego Coelho da Silva, 
vigário capitular do Porto, que fo-
ra convidado peio sr. cardeal pa-
triarcha para vigário geral do pa-
triarchado, recusou aquelle alto 
cargo em attenção ao seu estado 
dc saúde. 

F e s t a i n t i m a 

Passou hontem o terceiro anni-
versário da fundação do Centro 
Recreativo Conimbricense, com-
memorando os seus associados es-
ta data com um festim que princi-
piou pelas 9 horas da noite, pro-
longando-se até cêrca da 1 e meia 
da madrugada e reinando sempre 
entre os convivas a mais íntima con-
fraternização e júbilo. 

No final desta festa trocaram-se 
brindes muitos aífectuosos e cor-
deaes. 

Foi adjudicada por 2 . 0 0 0 ^ 0 0 0 
réis, no último domingo, a cons-
trucção de uma praça de touros 
na Mealhada. 

Seguiu ante hontem desta ci-
dade para Lisbôa, para alli dar 
entrada no hospital de Rilhafolles, 
o alienado António Simões, da fre-
guezia de Barcoiço. 

Foi acompanhado pelo cabo n.° 
9 e guarda n.° 82 da polícia civil. 

Descontos commerciaes 

Tem causado justa impressão na 
praça de Coimbra o facto de a 
Agência do Banco de Portugal 
nesta cidade ter negado desconto 
a firmas de bôa qualidade que lhe 
fôram presentes em letras com-
merciaes. 

Achámos, o caso tam extraordi-
nário, sendo certo que o estabele-
cimento das agências do Banco de 
Portugal em diíferentes localida-
des foi explicado pela necessidade 
de facilitar ao commércio as suas 
transacções, que procurámos in-
formações a tai respeito. E sou-
bémos que realmente a agência 
havia suspendido o desconto por 
estar exgotada a verba que o Ban-
co de Portugal destinou para êste 
effeito nesta praça! 

Este facto tem uma significação 
tam deprimente do bom nome do 
commércio de Coimbra, que pro-
testámos abertamente contra elle. 

K realmente tam insignificante 
a verba permittida para descontos, 
que se exgote com meia dúzia de 
transacções, como nos quer pare-
cer ? 

Nêssc caso o commércio de 
Coimbra tem o direito de recla-
mar, e inclusivamente dc exigir 
que o Banco de Portugal lhe faci-
lite, como lhe cumpre, embora 
dentro dos seus interesses mas num 
justo meio termo, que essa verba 
seja augmentada. Pois é inadmis-
sível que o commerciante honesto 
e de crédito que precisar de 200 
ou 5oo©ooo réis para uma trans-
acção de momento, esteja à espera 
8 ou i5 dias ou mais que a Agên-
cia realize da verba que anda em 
giro 5o ou 6o#>ooo réis. 

Se o Banco de Portugal, pdrém, 
pretende vingar-se na praça de 
Coimbra do descalabro duma casa 
commercial que deu echo e áo 
Banco deu prejuízo, muito maior 
razão para gritar e reclamar terá 
o commércio de Coimbra. 

E em nós encontrará o commér-
cio honrado desta cidade a maior 
•decisão na defêsa dos síus justos 
direitos. 

Comprehende-se que haja pru-
dência e reserva na concessão do 
crédito, cujo abuso a ninguém 
aproveita; mas é indispensável que 
prudência haja e muita nos termos 
dessa reserva. 

Que de repente se suspenda 
assim o crédito, limitando o a pro-
porções insufficientes e mesquinhas, 
o mesmo é que provocar pertur-
bações que pódem ser de graves 
consequências. 

Pedimos, pois, a quem compe-
tir que se olhe com attenção para 
èste assumpto. A Direcção do 
Banco de Portugal não pôde dei-
xar de estudar os meios mais pró-
prios para garantir os seus inte-
resses sem lesar os do commércio 
de Coimbra. 

a 

Procissão de Passos 
Como de costume, realiza-se a 

26 do corrente a procissão do Se-
nhor dos Possos, prégando o ser-
mão na igreja da Graça o sr. dr. 
Francisco Martins, lente da facul-
dade de Theologia. 

Almeida Garrett 

A Educação Nacional consagra, 
um número, de homenagem a Al-
meida Garrett, no seu centenário. 
E' collaborado pelos nossos mais 
dístinctos poétas, litteratos e pu-
blicistas, e será illustrado com o 
retrato e a photogravura da casa 
onde nasceu o eminen e poéta; 
fará uma tiragem extraordinária, 
sendo exposto à venda em todas 
as terras principaes. 

Entre muitos prestigiosos nomes 
que collaboram nêsse número, des-
tacamos os seguintes: 

Theóphilo Braga, Tliomaz Ri-
beiro, Simões Dias, Teixeira Bas-
tos, Cândido de Figueiredo, Antó-
nio Arroyo, Júlio Brandão, Alfredo 
Gallis, Bazílio Telles, Carlos de 
Lemos, Marcos Guedes, João Pe-
nha, Adolpho Portella, José Vjcto-

rino Ribeiro, Pereira Caldas, Gui-
lherme da Silva, Alberto Telles, 
M. Cacir, Júlio Rocha, Thiago da 
Fonseca, etc., etc. 

Deve, pois, ser uma expléndida 
joia litterária e ter um mágnifico 
successo. 

PRAÇA Í)E TOUROS 
Consta-nos que o sr. dr. Júlio 

Henriques, benemérito presidente 
da Associação Philantrópico-Aca 
démica, vai pedir à câmara muni-
cipal, na sua primeira sessão ordi-
nária, a cedência dum terreno no 
bairro de Santa Cruz, entre a rua 
Lourenço d'Almeida Azevedo e a 
quinta, para a construcção duma 
praça de touros. 

Esta praça, cedido que seja o 
terreno pela câmara municipal e 
madeiras pelo governo, • será con-
struída a expensas duma empresa, 
ficando a Philantrópica com parti-
cipação nos lucros. 

Temos por esta instituição as 
maiores sympathias e nenhum hor-
ror nos inspiram as touradas. De-
sejamos, pois, que a praça se con-
strua, com a que a Phiíontrópica 
só terá a lucrar e Coimbra tam-
bém. 

Seja-nos permittido, porém, di-
zer que a escolha do local nos pa-
rece completamente desastrada. 
Fica quási no meio dum bairro po-
puloso e sem as necessárias com-
municaçÕes. 

Pense nisso a câmara, e veja se 
será possível ceder terreno para a 
construcção da praça em outro lo-
cal. 

—.« 

Offerecimenío de retrato 
O Grupo Dramático Recreativo 

representado pela sua direcção, 
foi no penúltimo domingo offerecer 
ao sr. Arcediago José Simões Dias, 
o retrato de s. ex.a, emoldurado em 
um caixilho delicado, demonstran-
do por esta fórma o seu agradeci-
mento pela cedência gratúita do 
salão da Trindade, onde êste grupo 
de artistas vem de ha muito dando 
espectáculos familiares. 

O sr. Simões Dias agradeceu a 
oiferta que lhe foi feita, prometten-
do continuar a dispensar o seu 
auxílio à sociedade, pelo que é di-
gno dos nossos encómios. 

Regressou de Braga o illustre 
professor da Faculdade de Theo-
logia sr. dr. Porphyrio António da 
Silva, que alli foi fazer o panegy-
rico do fallecido arcebispo Freitas 
Honorato nas exéquias que se rea-
lizaram por sua alma. 

® 

T r a n s f e r ê n c i a * 

O sr. dr. Carlos Augusto Pinto, 
juiz de direito de Arganil, transfe-
rido para Valle Passos; 

O sr. dr. Francisco A. Pinto, 
promovido a i.a classe e nomeado 
juiz d'Arganil; 

O sr. dr. Alfredo Pinto da Mot-
ta, transferido de Penacova para 
Olhão; 

O sr. dr. Francisco Augusto 
Lobo Castello Branco, juiz de di-
reito de Celorico da Beira, trans-
ferido para Soure; e 

O sr. dr. António Pedro Bara-
hono Fragoso, juiz de direito de 
Soure, transferido para Felgueiras. 

Foi nomeado professor da ca-
deira de Francês na escola de agri-
cultura Moraes Soares, o sr. Dia-
mantino Diniz Ferreira, intelligente 
director e proprietário do Collégio 
Mondego. 

A administração do concelho da 
Figueira da Foz foi superiormen-
te auctorizada a pôr a concurso os 
logares de amanuense e official de 
deligéncias aquelle com o ordena-
do de i5o3í!Ooo réis e éste de réis 
I JOftlOOO. 

O sr. bispo-conde offertou para 
a construcção do hospital que se 
projecta edificar em Aveiro, a 
quantia de J O O & O O O réis. 
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Os acontecimentos de Samoa 
O Daily ZKjws, em Londres, 

publicou telegrammas de Nova-
York dando conta de haverem de-
corrido graves acontecimentos em 
Samoa. 

Tendo-se declarado em guerra 
dois chefes rivaes, apresentou-se o 
cônsul allemão tomando a parte 
dum delles, o que deu logar a um 
enérgico protesto do representante 
dos Estados-Unidos, creandose 
uma situação em extremo difficil, 
e que se julgou poder dar logar a 
serias complicações. 

Segundo telegrammas expedidos 
de Washington o cruzador ameri-
cano • Thiladelphia recebeu logo 
ordem de sair com destino a Sa-
moa. 

Diz o governo americano que o 
tratado de Berlin, conferindo de-
terminados direitos aos Estados-
Unidos naquelle archipélago oceâ-
nico, deve ser mantido em toda a 
sua integridade. 

Segundo informações posterio-
res, parece que o governo dos Es-
tados-Unidos resolveu convocar a 
Inglaterra e a Allempnha para man-
darem delegados especiaes a uma 
conferencia que se deve celebrar 
para conhecer e tratar da questão 
de Samoa. 

Consta que os embaixadores in-
glês e allemão em Washington ti-
veram no dia 21 uma conferência 
sobre o assumpto. 

Nos círculos diplomáticos dizia-
se que a Allemanha condemnára 
o procedimento do cônsul em Apia, 
povoação da ilha Opoluvo, no ar-
chipélago de Samoa. 

Alguns orgãos bem informados 
da imprensa e que estám a par 
dos successos dizem que o resul-
tado da'conferéncia dos delegados 
das potências interessadas, será a 
divisão do archipélago de Samôa 
entre a Inglaterra, os Estados-Uni-
dos e a Allemanha. 

Mas nos círculos officiosos da 
América assegura-se que o inciden-
te de Samôa será regulado facil-
mente, porquanto os Èstados-Uni-
dos e a Grã-Bretanha estám de ac-
côrdo em basear a sua acção nos 
termos do tratado de Berlim, en-
quanto êste não fôr modificado. 

Falleeimeutos 
Sepultou-se no domingo o sr. 

António José Lopes Guimarães, 
antigo negociante nesta cidade. 

* 

Falleceu também a sr.a D . Pru-
dência Seabra Tavares da Costa, 
esposa do sr. José Tavares da 
Costa e sogra dos srs. drs. João 
Serras e Silva, lente de Medi-
cina e Amador Valente. 

A's enlutadas famílias as nossas 
condolências. 

As despesas da Santa Sé 
Algumas folhas extrangeiras pu-

blicam interessantes dados que di-

3 Folhetim da «RESISTENCIA» 

OS FILHOS 
BO 

Professor Turck 

X X 

Os alumnos e os amigos do pro-
fessor Turck não poderám, infeliz-
mente, gosar o espectáculo daquella 
união;porque a bôda fez se na Nor-
mandia, uma daquellas bôdas nor-
mandas que pela ennumeração dos 
pratos excitariam a gula dos heroes 
de Homero e de Cervantes. O 
próprio professor Turck, apesar 
dos seus hábitos de prudente mo-
deração, foi arrastado, sem dar 
por isso, a uma tal combinação de 
bebidas, que, ' às onze horas da 
noite, sentia a cabeça pezada, as 
pernas entorpecidas, e pediu à 
noiva para dormir em leito sepa-

zem ser fornecidos pelo cardeal 
Mocenni, ácêrca das despêsas da 
Santa Sé, dizendo que 5o:ooo li-
ras (q:ooo®ooo) sam destinadas ao 
Papa; 700:000 liras (126:000^000) 
aos cardeaes; 1.800:000 liras (réis 
324:000^000) aos prefeitos dos pa-
lácios apostólicos e 1.000:000 liras 
i8o:ooo$ooo réis) ao Estado. Os 
outros empregados absorvem liras 
i.5oo:ooo (270:000^000 réis), fi-
cando 1.200^000 liras (216:000.1100) 
para as despêsas de ensino e obras 
de caridade. 

As despêsas, pois, da Santa Sé, 
segundo o cardeal Moceni, sam 
6.25o:ooo liras (i.i25:ooo$ooo). 

Theátro Aífonso Taveira 
Alguns sócios do grupo dramá-

tico Adelino Veiga realizam no 
próximo sábbado, 4, um espectá-
culo em benefício dum operário ha 
muito tempo sem trabalho. 

CompÕe-se esta festa de carida-
de de duas poesias, recitadas por um 
talentoso estudante do 3.° anno de 
medicina; a comédia em 2 actos, 
oAventuras dum preceptor; qA se-
nhora está deitada, comédia em 1 
acto; e a canconeta original, cAlto 
lá! 

Bem hajam êstes generosos ra-
pazes qae assim procuram mino-
rar a desgraça de seus companhei-
ros, a quem a falta de trabalho faz 
soffrer cruéis privações. 

O conselho superior de obras 
públicas e minas occupou-se da 
regularização nas margens do Mon-
dego, pedida por diversos proprie-
tários do concelho de Penacova. 

O mesmo conselho também se 
occupou do projecto de apropria-
ção do convento de S. Bento, para 
o Lyceu Central desta cidade. 

"Commércio Michaelefise„ 
Recebemos a visita dêste nosso 

coilega, diário, que se publica em 
Ponta Delgada. 

Agradecemos a visita e vamos 
estabelecer a permuta. 

O ministro da fazendo prorogou 
até 6 do corrente, inclusivé, o prazo 
da cobrança volnntária da contri-
buição predial de 1898, sem juros 
de móra. Foi expedida uma cir-
cular avisando os delegados do 
thesouro, os escrivães de fazenda 
e os recebedores. 

Dizem de Marco de Canavezes 
que se tem feito ali bastantes vendas 
de vinho, aos preços de 22$ooo a 
31^000, encascado, e 27Í&000 a 
36$ooo, trasfegado, cada pipa de 
5o8 litros. 

rado. A senhora Turck era uma 
excellente pessoa: para ninguém 
na casa perceber o estado do 
marido, e para não dar thema aos 
gracejadores da cidade, os dois 
esposos dividiram os cobertores, 
e adormeceram tranquilamente, 
cada um para seu lado, com so-
nhos de toda a purêza. 

— Medonho! Medonho! excla-
mou no dia seguinte ao accor-
dar o professor. 

E fez um discurso à mulher so-
bre o abuso das bebidas alcoolicas, 
e as consequências fataes que po-
diam ter sobre tudo na primeira 
noite de núpcias. Enquanto ia ves-
tindo a robe-de-chambre, Turck er-
gueu a voz contra o habito funesto 
que domina nos banquetes, e que 
faz com que os novos esposos, in-
dependentemente das emoções na 
turaes que os cercam, não tenham 
nem o estômago, nem o cerebro 
sãos. A senhora Turck aprovou a 
prudente conducta do marido, e 
recebeu sem pestanejar os cumpri-
mentos usuaes dos convidados e 
as suas graças brejeiras; mas o 
professor não estava ainda no fim. 

Mau tempo 
As copiosas bátegas d'água que 

teem caído êstes últimos dias, vam 
fazendo engrossar o nosso rio Mon-
dego e os seus campos marginaes. 

A repartição do correio da Fi-
gueira da Foz expediu no anno 
findo 1:920 encommendas postaes 
e recebeu 2:670. Emittiu 2:187 v a" 
les na importância de 28:198^526, 
e expediu 11:986 telegrammas. 

Conselho de guerra 
Como dissémos no penúltimo 

número da Resistência, foi julgado 
no último sábbado em conselho de 
guerra o tenente de cavallaria 6 
sr. José Júlio de Carvalho, accu-
sado de, no dia 6 de novembro 
findo, ter desobedecido a uma or-
dem do presidente da assembleia 
eleitoral da freguezia de Ribeira 
de Pena, quando se tratava da 
eleição camarária e que, por cau-
sa da não intervenção da força ar-
mada se deu o conflicto, dentro 
do templo, que produziu a morte 
a dois eleitores, e ferimentos nou-
tro, dos quaes veiu a morrer oito 
dias depois. 

No conselho ventilou-se o caso 
da legitimidade ou illegitimidade 
da auctoridade que requisitou a 
intervenção da força armada. 

Por parte da accusação allegou-
se que a mêsa eleitoral estava con-
stituída e que por êsse facto o pre-
sidente da mesma tinha auctori-
dade para dar ordens ao comman-
dante da força; mas a defêsa con-
testou êsse direito, allegando que 
a mêsa ainda não estava constituí-
da, e, por isso, não podia tal re-
quisição ser feita, visto não poder 
o presidente consultar os membros 
duma entidade que, ao tempo, ain-
da não existia legalmente. 

Pela accusação fôram produzi-
das três testemunhas que affirma-
ram estar na occasião em que se 
deu o conflicto já constituída a 
mêsa, e pela defêsa, quatro que 
disseram o contrário. 

Em vista da collisão de provas 
o conselho absolveu o accusado. 

Da imprensa França Amado de-
ve sair por êstes dias um novo li-
vro do sr. conselheiro Bernardino 
Machado, intitulado. O ensino pri-
mário e secundário. 

Brevemente se dará princípio à 
arborização da Serra da Estrella 
na parte que fica superior à Covi-
lhã. 

O sr. Elvino de Brito mandou 
também estudar a estrada que, 
partindo da Covilhã, a ligue com 
o senatório da Serra da Estrella. 

Na terça-feira, fôram julgados 
no tribunal judicial desta cidade, 
pelo crime de subtracção fraudu-

Os normandos não deixam assim 
os recem casados. Durante oito dias 
fôram banquetes sem fim, almoços 
que duravam até ao jantar, janta-
res que chegavam até às horas da 
ceia; emfim, de quinze horas do 
dia, doze eram consagradas aos 
prazeres da mêsa. As theorias hy-
giénicas do professor Turck revol-
tavam-se contra uma tal maneira 
de levar a vida; mas não queria 
zangar-se com os parentes de sua 
mulher. 

— Minha cara amiga, disse-lhe, 
vendo que os banquetes não tinham 
fim, vamos continuar separados 
enquanto estivermos nesta terra; 
mas em chegando a Strasbourg... 

A noiva córou, e baixou os olhos. 
Depois de passarem os oito dias 

de festim, Turck annunciou a par-
tida para Alsacia. As férias esta-
vam a acabar, era necessário che-
gar algum tempo antes da vinda 
dos estudantes para apresentar a 
esposa a todas as notabilidades da 
cidade. 

Nessa épocha os caminhos de 
ferro não cobriam ainda a França 
cora as suas redes, e Turch levou 

lenta os réus António Monteiro e 
António Duarte, da freguezia de 
S. Martinho do Bispo, sendo con-
demnados em dez mêses de pri-
são correccional, cada um, levan-
do-se-lhes em conta o tempo de 
cadeia que téem tido. 

Os réus sam dois rapazes, que 
não tinham vestuário para se apre-
sentarem ao julgamento. O sr. dr. 
delegado do procurador régio par-
ticipou êste facto à Mêsa da Santa 
Casa da Misericórdia, que lhes 
mandou dar o fato a ambos. 

Foi nomeado ajudante do con-
servador de Penacova o sr. José 
Albino Ferreira. 

P a s s a p o r t e s 

Durante o mês de janeiro findo, 
fôram requisitados no governo civií 
dêste districto 253 passaportes, 
sendo 244 para o Brasil e 9 para 
a África. 

Os concelhos de Cantanhede e 
Mira fôram os que déram maior 
número de emigrantes. 

O importante prédio agrícola, o 
Choupal dos Ferreiros Pintos, an-
nunciado para venda particular, foi 
avaliado, por ordem dos actuaes 
possuidores, em 43:000^000 réis. 

— -+-TT 

Fernando de Rotíischild 
Conquanto não seja fácil saber 

ao certo a fortuna que por sua mor-
te deixou o barão Fernando de Ro-
thschild, visto que a maior parte 
delia está empregada em fundos 
austríacos e doutros países, pes-
sôas que se téem por bem infor-
madas ca!culam-n'a em seiscentos 
e vinte e cinco milhões de francos. 
Esta colossal fortuna é herdada 
quasi toda, pelos dois irmãos do 
fallecido, Alberto e Nathaniel de 
Rothschild, de Vienna. 

Mercados 
£Mercado de Montemor-o-Velho 

—Trigo branco, 04o=Dito tremez, 
640—Dito mouro 64o=Milho bran-
co, 57o=Amarello, 57o=Centeio, 
48o=Cevada, 36o = Avêa, 260— 
Favas, 52o=Grão de bico, 760 = 
Chícharos, 480 = Feijão môcho, 
i$5oo—Dito branco, i$o8o— Dito 
amarello, 950 == Dito rajado, 900 
=Dito frade, 88o=Batata, 5oo— 
Tremoços, 410—Ervilhas, 5oo, 

Santo Tfiyrso—No mercado 
semanal desta villa regulou cada 
17,'316 de cereaes pelos seguintes 
preços: 

Milho branco, 770 = Dito das 
ilhas, 5 7 0 = Dito extrangeiro, 700 
=Centeio, 720 = Feijão amarello, 
i$5oo=Dito, meúdo, i$ioo=Dito 
branco, 2$ooo=Batatas, 640. 

quinze dias a chegar a Strasbourg. 
Tinha querido mostrar Paris à es-
posa, e as carreiras para visitar os 
monumentos, a fadiga da viagem 
fizeram com que, chegado a Stras-
bourg, pensasse na immensa quen-
tura resultante das corridas a pé 
em Paris, e das marchas forçadas 
em deligéneia. 

— Não chegou ainda o momento, 
pensou o professor consigo. 

I l l 

Apesar da Alsàcia estar povoa-
da de mulheres de boas carnes, 
todos na cidade admiraram a es-
posa do professor Turck, que era 
uma bella creatura, alta, bem as-
sente nos pés, loura como um cam-
po de trigo, as faces côr de rosa, 
os olhos azues escuros, e o peito 
assaz estofado. De todos os lados 
choveram felicitações ao professor 
Turck pelo seu feliz achado. 

—Não tinha eu razão em espe-
rar para me casar ? exclamava elle 
com um ar triumphante. 

—Ha de ter bellos herdeiros! di-
ziara-lhe. 

TRESPASSE 
Por seu dono o não poder ad-

ministrar, trespassa-se o antigo e 
m u i t o a f r e g u e z a d o esta-
belecimento de m e r c e a r i a de 
José Paulo Ferreira da Costa. 

Para tratar com João Gomes 
Moreira, rua de Ferreira Borges, 
n.° 5o—Coimbra. 

OSTRAS FRESCAS 
E 

ANANASES 
Vendem-se no 

CAFÉ LUSITANO 
3 7 , R . F E R R E I R A B O R G E S , 41 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTÓNIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 

i^ovo diccionário 
D A 

LÍNGUA PORTUGUESA 
COMPREHENDENDO ALÉM 

DO VOCABULÁRIO COMMUM 

A O S MAIS MODERNOS 

DICCIONÁRIOS DA LÍNGUA 

Cêrca 30:000 Yocábnlos 
por 

(Qándido de figueiredo 
LISBOA 

Livraria editora Tavares Car-
doso & Irmão. 

S—Largo de Camões—G 

Benoit Malon 

0 SOCIALISMO INTEGRAL 
Traducção portuguesa 

DE 

Heliodoro Salgado 
Dividido em fascículos de 16 pá-

ginas por 3o réis semanaes. 
^Bom papel, typo novo e impres-

são nítida como pede a importân-
cia da obra. Retrato do auctor e 
capas de brochura, grátis. 

Recebem-se assignaturas em Lis 
boa, no Instituto Geral das Artes 
Gráphicas, rua do Jardim do Re-
gedor, i5; Tabacaria Bijou, calca-
da do Carmo, 17; Havaneza de'S. 
Pedro d'Alcântara, 47 (em frente 
do elevador da Glória); Tabacaria 
Victorino, calçada da Estrella, i5; 
Papelaria Brito Nogueira, rua do 
Livramento, 71 (Alcântara). 

—Feliz Turck, exclamavam os 
professores da faculdade, é capaz 
de apanhar mais tarde todas as ca-
deiras da Faculdade de Medicina 
para os filhos. 

A esposa faziam os mesmos 
cumprimentos mas com mais deli-
cadeza. 
^ Chegou o dia da abertura da 

Faculdade, para que se prepára 
durante quinze dias o professor 
Turck. Fechado no gabinete, com 
punha um discurso de abertura 
que o absorveu inteiramente, é ne-
cessitou grandes investigações. Não 
fazia senão tomar café todo o dia, 
para levantar o espírito a um abo 
diapasão. 

^— Filha, disse elle à mulher, 
não te admires de só me veres de 
longe a longe durante o dia : bem 
comprehendes o que esperam de 
mim, depois do casamento: os ra 
pazes ham de querer verificar se 
perdi alguma parte da minha mo 
cidade, e quero fazer passar toda 
a força no meu discurso. Depois, 
veremos.. . 

(Continua). 
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Éditos de 60 dias 
( I . A PUBLICAÇÃO) 

Pelo juizo de direito 
da comarca de Coim-

bra e cartório da escrivão 
Joaquim A. Rodrigues Nu-
nes, corre sem termos uma 
justificação, proposta por Ma-
ria Júlia e marido Francisco 
da Silva, proprietários, resi-
dentes nesta mesma cidade, 
por meio da qual pretendem 
habilitar-se como únicos e 
universaes herdeiros de sua 
mãe e sogra Anna da Silva Ma-
rinheira, natural de Quiaios, 
comarca da Figueira da Foz, 
solteira, creada de servir, fal-
lecida na freguezia da Sé Ca-
thedral desta cidade em 22 
de dezembro de 1898, pois 
que não deixou filhos, além 
da justificante, que ella per-
filhou por escriptura de dois 
de maio de 1890; pretenden-
do em especial os mesmos 
justificantes ser auctorizados 
a levantar da Caixa Econó-
mica, na delegação desta ci-
dade, a quantia de 3-]8fto3o 
réis, que a referida Anna da 
Silva Marinheira allí deposi-
tou, a seu favor, como se vê 
do assentamento n.° 565 a 
fls. 174 do livro 3.°, e da res-
pectiva caderneta, que se 
acha em poder dos ditos jus-
tificantes. E assim, correm 
éditos de 3o dias, contados 
desde a última publicação 
deste annuncia, pelos quaes 
sam citados os interessados 
incertos na justificação de 
que se trata, para, na segun-
da audiência, depois de findo 
o dito praza, verem accusar 
a citação e assignar-se-lhes 
três audiências para deduzi-
rem o que tiverem a oppôr; 
e declara-se que as audiên-
cias se fôrem nas 2.as e 5.as 

feiras por dez horas, no tri-
bunal de justiça situado nos 
Paços Municipaes, 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direito, 

ZNjíves e Castro. 

i 7 A N N U N C I O 

Po r sentença de 26 
de janeiro do cor-

rente anno, foi julgado inter-
dieto por demência José 
Paulo Ferreira da Costa, ne-
gociante desta cidade, sendo 
nomeada para exercer a tu-
tela sua esposa D. Francisca 
Cândida Baptista Ferreira da 
Costa, também desta cidad -. 

Verefiquei a exactidão. 
O juiz de direito, 

\Nj?i>es e Castro. 

Caixeiro 
3 n tón io F e r -

n a n d e s rua 
do Corvo, precisa um mar-
çano que tenha prática dc 
mercearia a quem dá orde-
nado assim que o mereça. 

occasiao 
So t x r e aluga-se des-

de já até ao S. João 
os altos da casa n." 48 em 
Santa Clara, logo adiante da 
ponte. 

E uma casa nova e bastan-
te espaçosa para uma famí-
lia, e sobre aluga-se por pre-
ço baratíssimo. 

A chave está defronte na 
Pharmácia Hygiene onde se 
trata. 

Domingos da Silva Moutinho 
i5, RUA DAS SOLAS, i5 

Coimbra 

Do u r a e prateia to-
da a obra de talha, 

altares e banquetas. Encar-
rega-se de pintura de casas, 
taboletas e encarnações dc 
imagens. Vende objectos re-
ligiosos e papeis pintados para 
forrar salas. 

l|. ^Muares, etc.; esquincnçias, sobrecannas, ovas, es 
paravões, manqueiras, fraquezas de pernas, etc., 
curam-se com o Linimento Visicante Costa. E ' 
preferível ao fogo. e untura forte em todos os 
casos. Frasco QOO réis. 

A' .venda em Lisboa — Quintans, rua da Prata. 
Porto—-Drogaria Moura, largo de S. Domingos. 
Coimbra —Rodrigues da Si lva,rua Ferreira Borges. 

Depósltf» gerai — PHARMÁCIA COSTA 

SOBRAL I)H MONT AGRAÇO 

REMÉDIOS DE AYER 

Biblioteca illustrada do "Século, , 

" £ M I I Í H Í U N W 
P O r 

Louis Boussenard 
Caderneta de 3 folhas ou 24 paginas com 3 gravuras, 

60 réis por semana. 
Tomo brochado com uma capa impressa a três cores,, 

contendo 15 folhas ou 120 páginas com Í5 gravuras, Soo 
réis por mês. 

Todos os pedidos, acompanhados da respectiva impor-
tância, devem ser dirigidos à 

E m p r ê s a d o j o r n a l " O S é c u l o , , 

R . F O R M O S A , 4 3 — L I S B O A 

C o n s t i p a <,; õ e s , 13 r o n e h i t e s , 
A s t h m a , C o q u e l u c h e e o u -
t r o s p a d e c i m e n t o s d o s o r -
g ã o s r e s p i r a t ó r i o s . 

Curam-se com os Rebuçai!©» miag-rósos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessôas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mjs srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito oMalta, dr. oA. J. da T\ocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa divi-
des, dr. 0.4. F. Lizaso, dr. Baptista Grata, dr. Costa 'Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, ar. Júlio Craca, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. 0/1. de cBarro$, dr. oA. ./. de SMattos, dr. 
cPebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. SMorenò; sendo todos con-
cordes em affirmar que os Rebuçados seisagr^sios são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos efleitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do remo, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público- das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral c drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

Águas de Vidago Fonte Campilho 
Ricarbonatadas sódicas, gaz"o-carbónicas fortes, férreas, li-

tbinadas, fluoretatia», e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: Xíedaíba de ou-

r o na de 1897. 
A anályse bactereológica feita na origem peloex."1" sr. dr. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classe P u r í s s i m a s 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160 » 
Um litro 200 » 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 
E m L i s l b ò a : = Pharmácia Freire d'An-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 125.== An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.% rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

E m C o i m b r a : — Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.a, rua Ferreira Borges. 

LE SALON DE LA IODE 
9 0 , R . F E R R E I R A B O R G E S , 9 4 

Completa liquidação de todos os artigos das Estações. 
Cortes para vestido, o que ha de melhor e mais novi-

dade. 
Espartilhos novidade tudo baleia. 
Única occasião das senhoras comprarem bons artigos 

para as suas tõilettes por preços baratíssimos. 

L Á ISTO S A L O N 3DB L A M O D B 

Brindes a todas as creanças das famílias que comprarem 
de 6^000 réis para cima. 

90, Rua Ferreira Borges, 95 
C O I M B R A 

0 Remédio de AYER contra s e z õ e s . — F e b r e s 
intermitentes e biliosas 

J P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . O re-
| médio mais seguro que ha para curár a Tosse Bron-
! chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

P í l u l a s C a t l i á r t i c a s d e A y e r . — O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

F r a s c o , 1 À O O O r é i s 

a ¥ á p à r r i l M e A y e r . 
Para a cura efficat e prompta das 

Moléstias provenientes da im-
pureza do Sangue. 

0 Vigor l o Cabello 
00 drb ayer, 

TÓNICO ORIENTAL 
Unrca. «Ca*»BJ»9 

E x q u i s i t a p r e p á r a ç ã o p a r a 
a f o r m o s e a r o c a b e l l o — E x t i r p a todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

A g u a F l o r i d a (marca Casseis).— Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

V e r m í f u g o c i e 15- L . F a h n e s -
toc l s : .—E' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prornpto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

impede q u e o cabe l lo se t o r n e b r a n c o e r e s t a u r a a o cabe l lo g r i sa lho a «saa vi-
t a l i d a d c e f o r m o s u r a . 

J P e r í e i t o d e s i n f e c t a n t e e u u r i l i c a n t e d e J e y e s para, desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa limpa, 
metaes, e curar feridas.—Preço, 240 réis. 

Depós i to—.Tames C a s s e i s & C . a , rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 
—Porto. 

reis 
11 s e Em p r e s t a m 

sobre hypotheca, 
neste concelho. 

Trata-se na rua Ferreira 
Borges, 145 ou r 15 — Coim-
bra. 

E 

Potes de lata para azeite 

Ha para vender 9 po-
tes de folha supe-

rior e leva cada um i:65o li-
tros. 

Para ver e tratar, com Fran-
cisco Alves Madeira Júnior, 
rua Sá da Bandeira, cm San-
ta Cruz. 

Elixir dentrifício salodado 
do dr. Nussku in 

Entrando na sua composi-
ção, além do salol,; extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quotidianamente limpa o es; 
malte dos dentes, dispensan-
do o uso dos pós.. 

Vende-se na rua de Ferrei-
ra Borges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanesa. 

Vende-se m bilhar 
Ju l i a o A n t ó n i o 

d ' A l m e i d a da 
rua do Sargento-Mór está en 
carregado da venda dum bi-
lhar de nogueira quási novo. 

Mobilia para casa de mêsa 
i5 Em nogueira amarella, 

trabalho perfeito em 
talha, mêsa mechánica desde 
6 a 24 talheres, cadeiras den-
costo, escoltura em frutas to-
das differentes, guarda pra-
tas, aparador e trinchante, 
tudo em mármore. 

Ha outra mobília em mo-
gno. 

Vende-se no Bairro de Mon-
te-Arrovo n.° io3-

D I C C I O N Á R I O 
Geográphico, Estatístico, Chorográphico, Heráldico, Ar-

cheológico. Histórico, Biográphico e Etimológico 
De todas as cidades, villas e freguexias de Portugal 

e de grande número a aldeia? 
POR 

Augusto Soares d l m e d o Barbosa de Pinho Leal 
E S T E DICCIONÁRIO NÃO -SÓ É COMPLETO, MAS O ú n i c o NO SEU 

GÉNERO, ATÉ HOJE, PUBLICADO EM P o R T U p A L (NEM DE OUTRO 
F. SIAJILHANTE HA NOTÍCIA EM TODA A E U R O P A ) , E QUE' CUSTOU 

AO SEU AUCTOR t r i n t a e t r ê s a n n o s ' D E TRABALHO 
E CUIDADOSA I N V E S T I G A Ç Ã O 

Aqui não ha um título pomposo, para illudir o público e angariar 
assignantes: ba lealdade e boa fé, e o resultado da insano trabalho dum 
português que sacrificou a maior e melhor parte da sua vida à difficíli-
ma 'construcção desta obra, verdadeiro monumento nacio-
nal, que não pôde vêr terminado; devendo-se a conclusão da mais ar-
rojada descripçao dó nosso pais ao eminente antiquário o ex."10 rev.™» 
sr. dr. Pedro Augusto Ferreira, ao tempo muito digno abbade de Mira-
gaya, e à incontestável'coragem dos primitivos editores que, sem subsí-
dio algum do governo e até com pouca acceitação do público, não de-
sistiram perante o enorme dispêndio -— superior a. 4 0 conto» 
d e rèifí—da publicação de oora tam honrosa para Portugal. 

9$e»ejais(lo facilitar a acqnitição desta obra pre-
ciosa aos admirador»» e aos amante» desta gloriosa 
nacionalsdacle, resolveram os acreditados livreiro» 
sr». Tavares Cardoso «& Irmão abrir por um período 
curto uma nova assignatura para êste verdadeiro 
MOWplfiiÉrNTí» WACíOSAL com um grandíssimo abati-
mento ao seu preço primitivo. 

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 
Esta obra consta de 12 vol. e será distribuída semanal, 

quinzenal ou mensalmente, à vontade do assignante, em volu-
mes de 4.0 grande, typo meúdo e completamente novo ao preço 
de—1-SiOOO r é i s c a d a v o l u m e I b r o c l i a d o . 

Preço primitivo 26$000 réis - Preço actual 12$000 réis 

João Rodrigues Braga 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto,re a retálho. Grande depósito de pannos crus.—-
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 



Redacção e administração, Arco d l l m e d i n a , Editor, Joaquim Teixeira de Sá Ofiicina typográpMca, Arco d'Almetlína, f 

4/ ANNO 

necessária 
A magistratura judiciai está 

levando tratos de polé. E é sof-
, frer e Calar, u i m p glMjo 

, •• tevial dTf' ca-
beça, para vibrar o golpe de 
misericórdia, ao menor assomo 
de independência. Juiz que não 
subscreva a todas as imposições 
e não satisfaça todos os capri-
chos de qualquer régulo serta-
nejo, com preponderância po-
lítica, prepare-se logo para ex-
piação cruel. Quando não pos-
sa ser attingido doutro modo, 
eieva-se-lhe de classe a comar-
ca, para o expropriar por utili- • 
dade dos interesses da parcia-
lidade dominante e para satis-
facção de paixões ignóbeis. Ou 
collocar-se incondicionalmente 
ao serviço da galopinagem e 
sob as ordens de qualquer aven-
tureiro político, sem vergonha e 
sem escrúpulos,óu,então,aguen-
tar-se com os pontapés de qual-
quer traficante eleitoral. A êste 
dilemma terrível não ha fugir. 
Os factos sam duma eloquência 
fulminante. 

Era a magistratura judicial 
uma instituição respeitável e re-
speitada, porventura a única 
coisa séria que a política de cam-
panário se não atrevera, duran-
te um largo período, a investir 
de frente. Continha-a em respei-
to um tal ou qual pudôr gover-
namental; era ella que, apesar 
da podridão dos costumes polí-
ticos, ainda constituía uma ga-
rantia relativamente sólida dos 
direitos individuaes e coilecti-
vos. Era simultaneamente um 
allívio e uma esperança. 

Hoje, porém, está, como tu-
do, escrava submissa da políti-

, ca, mas da política violenta, da 
política de ódios e de vingan-
ças, da política sem elevação, 
estreita e mesquinha dos corri-
lhos, da política que tudo con-
spurca e deshonra. A magistra-
tura judicial foi a última a ser 
attingida e contaminada pelo 
virus purulento desta política 
miserável, mas ha muito que 
enfermou da terrível doença 
que ha de anniquilar de todo a 
nacionalidade portuguêsa. 

Não podia deixar, porém, de 
assim succeder. Era irremediá-
vel. Asneira pucha asneira, con-
soante a t raducção do Mestre : 
dahí a situação deprimente a 
que chegou a magistratura. Era 
fácil prevêr este resultado. As-
sim o quis, assim o tem. N.ão 
soube defender-se das arremet-
tidas da política e, assim, era in-
evitável e fatal êste resultado. 
É triste, é desolador o espectá-
culo a que ha annos estamos 
assistindo, mas era de prever. 

A nenhuma das crescentes 
investidas contra a sua indepen-
dência oppôs a magistratura a 
menor resistência. Deixou-se es-

cravizar sem .protesto e com 
uma despreoçcupação e por-
ventura com uma inconsciência 
que espanta. Agora queixa-se 
da situação em que se encon-
tra, mas já é tarde. Como qua-
draria aqui bem «um conhecidís-
simo aphorismo português! Está 
numa situação angus t iosa , jnas 

si p r o p r i t i . V E ' a ^ c f H i S e q r i e n C i a 

necessária da sua imprevidên-
cia. 

Como a história é a mestra 
da vida, vejâmos o que nos diz 
a história. 

Um ministro qualquer, sem 
nenhum respeito pelo preceito 
constitucional da divisão dos 
poderes, lembra-se um dia de 
annullar, por um simples des-
pacho, uma sentença judicial, 
ou coisa que o valha. Que suc-
cedeu então? Calôu-se resigna-
da a magistratura. Pretende o 
governo obter do par lamento 
uma lei de excepção, em dema-
zia odiosa, para suffocar todas 
as ^manifestações da opinião; 
por essa lei, que constitue uma 
mácula indelevel na nossa le-
gislação criminal, ficavam os 
juizes em posição pouco airosa; 
t inham êstes larga representa-
ção no parlamento, sendo até 
as duas câmaras presididas por 
juizes de segunda instância. E 
o que é que faziam êsses juizes, 
o que é que fazia a magistratu-
ra, nêste grave momento, em 
que a sua dignidade profissio-
nal estava seriamente ameaça-
da? O que fazia? Votava sub-
missamente a lei, que, aliás, a 
constituía em mero agente do 
poder executivo! O governo 
pretendia ainda, contra o espí-
rito e a lettra do cód igo funda-
mental, vexar os cidadãos, co-
brando dictatorialmente os im-
postos; os vexados recorriam 
ao poder judicial como único 
reducto a que se podiam aco-
lher. E o que fazia elle, êsse po-
der que a lei declarára indepen-
dente? Dobrava-se submisso a 
um simples acceno, a uma sim-
ples ameaça dum dictador mi-
núsculo ! Um juiz qualquer, ar-
rastando com os ódios e as iras 
do executivo, obedecia desas-
sombradamente aos dictames 
da sua consciência, declarando 
innocentes indivíduos que os 
dlctadores queriam sujeitar pos 
força a uma jurisprudência odio-
sa. E, nestas graves circunstân-
cias, como procedia a magis-
tratura ? Nem uma voz sequer 
se ergueu, para animar o colle-
ga ameaçado! 

E queixa-se agora das vio-
lências que sobre ella exercem! 
Absolutamente "injustificáveis e 
de todo o ponto inúteis os seus 
queixumes, por extemporâneos. 

É claro que a elevação dal-
gumas comarcas a classe supe-
rior obedeceu evidentemente ao 
propósito de tirar vingança de 
juizes que não se sujeitavam às 
exigências nem se prestavam a 
caudatários de quaesquer aven-
tureiros políticos, que porventu-

ra dominavam e dominam nes-
sas comarcas. 

Mas raciocinemos um pouco. 
A lei que permitie Cssá violên-
cia, êsse attentado contra a in-
dependência do poder judicial' 
não foi votada por juizes ? Pro-
testou algum contra ella ? Como 
ella fôra primeiro redigida, 

cia" dós"juizes, pois não permit-
tia a sua transferência, ainda 
que a comarca baixasse ou su-
bisse de classe; mas, por ser 
.preciso castigar ura que se tor-
nara irreverente, não sabemos 
com q u e m , introduziu-se-lhe 
uma emenda qúe permittisse a 
violência. E a magistratura vo-
tou e calou-se. Foi impreviden-
te: soffra-lhe agora as conse-
quências. E a justa expiação da 
sua transigência 

O C O N V É N I O 
Tem continuado a opposiçãonas 

duas câmaras a interrogar o go-
verno àcêrca do projectado convé-
nio e designadamente do controle, 
que parece ser condição exigida 
pelos crèdores. A insistência da 
opposição prova que as respostas 
do ministro da fazenda não téem 
sido decisivas, categóricas, suppri-
mindo quaesquer dutidas que haja 
àcêrca da perda da autonomia da 
nação na .administração das suas 
finanças. 1b governo procura eva-
sivas, embrenha-se em mil e" um 
assumptos, promette manter a in-
tegridade do território nacional 
mas, em questão de controle, não 
ha meio de lhe arrancar um sim ou 
um não. 

Ainda na última sessão da câ-
mara dos pares, tendo o sr. Hintzé 
Ribeiro declarado que a opposição 
abandonaria a questão do convénio 
se o governo declarasse que não 
concordava com uma commissão 
internacional no Banco de Portu-
gal, o que constitue um controle 
disfarçado, o ministro da fazenda 
limitou-se a responder que defen-
derá os interesses do seu país. 

Esta attitude do governo é sufi-
ciente para nos levar à convicção 
de que o controle, se se realizar o 
convénio, será uma consequência 
necessária dêste. Por outro lado 
urge que o convénio, condição ne-
cessária para o levantamento dum 
empréstimo no extrangeiro, se fa-
ça. Ahi vai uma prova decisiva: 

A Havas, em telegramma de 
Londres com data de 2, commu-
nica : 

. «Consta por uma nota officiosa 
que as conclusões dos peritos na 
arbitragem da questão do caminho 
de ferro de Lourenço Marques à 
fronteira do Transvaal serám pro-
vavelmente apiesenradasao tribu-
nal arbitrai no mês próximo. Pre-
sume-se que d'ahí em diante o 
processo não levará muito tempo. 
Nos círeulos bem informados con -
sidera-se provável que a decisão 
final será dada no fim de junho 
dêste anno. Parece que se fizeram 
recentemente certas representa-
ções sóbre a demora do pro-
cesso.» 

ALMEIDA GARRETT 

A mocidade, académica de 
hoje promoveu a apotheóse do 
mais delicado escriptor portu-
guês efe meado dêste século, 
no -Centenário dç, seu nascimen-

.-. passou "-hontem. E ' a 
juventude evocando a memória 
gloriosa d u m dos últimos por-
tugueses, que melhor o soube-
ram ser, quer na cultura da sua 
língua, quer na dedicação pelo 
seu pais. 

Poéta e soldado, escriptor 
público e guerreiro, Garrett 

Temos, pois, à porta a indemni-
zação do caminho de ferro de Lou-
renço Marques, na importância de 
alguns milhares de contos, e os ex-
pedientes de que o governo se tem 
soccorrido até aqui para obter di-
nheiro não chegam para tanto. 

Preparêmo-nos, pois. Ou o con-
vénio e o empréstimo vêem, crean-
do novos e insupportaveis encar-
gos, salvar nêstes mêses mais pró-
ximos o governo e o regimen, ou 
começa a derrocada. Para o país 
seria esta a melhor solução. 

conseguiu fundir, pêlo seu po-
deroso génio, a alma da pátria 
na sua grande alma. Hoje, 
commèmorando o seu luminoso 
espírito, glorificando o seu im-
menso talento, a juventude por-
tuguêsa eleva Garrett à .al tura 
de servir de exemplo a todos 
nós. E se nem todos podêmos 
imitá-lo na sua obra de poéta, 
imitemo-lo todos, que bem po-
dêmos, como soldado e pa-
triota. 

F a ç a m o s como nos diz 
B i * f e m o nas seguintes pala-
vras : 

«Foi o n.° 72 do corpo aca-
démico durante o cêrco do Por-
to. Ao seu coronel Luna, re-
corda, numa das mais sinceras 
páginas que saíram da sua 
penna fácil, os tempos saudo-
sos da camaradagem no peri-

m . . . - ' 
Adoptada a iniciativa da com-

memoração d'hoje por uma ju-
ventude académica, que não é, 
por certo, nem menos intelli-
gente nem menos briosa do 
que a da épocha de Garrett, 
occorreu-nos chamar a memó-
ria delle pelo número que elle 
teve na fileira. Seria como que 
uma religiosa invocação, esti-
mulante e. exemplificante nêste 
momento angustioso em que, 
para os destinos próximos da 
pátria que Almeida Garrett 
tanto amou, legitimamente se 
não pódem presumir senão 
desventuras e vergonhas. Sim, 
senão desventuras e vergonhas, 
repitamos, convictos, se os con-
temporâneos da apotheóse de 
Garrett não fôrem capazes de 
imitar, em exempção, lealdade e 
altivo denodo, os coevos da sua 
vida trabalhosa e dedicada. 

Que outros lembrem com 
meiguice o pintor da Joapninha 
dos verdes olhos, o poéta Gar-
rett. Nós, agora, só nos que-
remos recordar — porque o não 
dizer?, com ostensiva inveja; 
mas porque o não dizer tam-
bém?, com secreta espérança ! 
— só nos queremos, recordar, 
agora, do n.° 72, o soldado 
Garrett. 

Este, a nosso alvitre, o actual-
mente fecundo modelo. Para 
as novas gerações, eis aqui, 
oneo garrettismo que cumpre.); 

rioso emprehendimento, e toram 
éoroad(& de ta$exito os seus pri-
meiros trabalhos q-ue já receberam a 
designação de endireitas, 

•Sabido é o grande prestígio que 
esta classe gosa, cremos que des 
de os tempos prehistóricos. Para 
o nosso pôvo um endireita vale 
muito mais que o mais afamado 
cirurgião. Ora represéntando-o pôvo 
a alma do'país,»« o endireita o seu 
salvador predilecto, claro é que o 
novo partido vai ter o mais bri-
lhante futuro, sendo o seu baptis 
mo quasi que uma consagração. 

Dir-se-ha, em contrário, que as 
operações preconizadas pelos en-
direitas téem sido annunciadas em 
ostentosos programmas por todos 
os políticos que se téem succedido 
no poder : economia e moralidade 
na administração, reducção de em-
pregos públicos e de ordenados, 
tributação equitativa e outras phra-
ses equivalentes. 

O argumento não colhe. A mes-
ma operação feita por um endireita 
e por um citurgião pôde dar resul-
tado^ diversos. 

Venham, pois, os endireitas, já 
que os cirurgiões nada téem dado. 

Por uma lei em vigor ha muitos 
annos, vai agora exigir-se o sêllo 
de 200 réis nos contractos de aven-
ça para consumo d'águas. Anda 
tudo assim, como que à matroca. 

O peor é que, quanto mais se 
aperta a rede, menos rende o im-
posto, proporcionalmente ao aug-
mento que se dá nas taxas. O 
pôvo paga, lá isso é verdade. Para 
onde vai ? 

Num xexabe, dirão endireita mór. 

LICENÇAS 
Foi pelo governo comraunicado 

ao sr. governador civil deste dis-
tricto que continuava suspensa a 
lei das licenças dos estabelecimen-
tos incómmodos, insalubres ou 
perigosos, até que fôsse promulgada 
a lei do sêllo, cujo projecto está 
sendo discutido em cortes. 

A notícia parece agradavel, mas 
não é. Cremos que a nova iei não 
deixará o commércio em melhor 
situação. 

Mas enquanto o pau vai e vem 
folgam as costas, e o commércio 
tem evitado já tantas vezes a tal 
pancada do imposto de licença!... 

OS ENDIREITAS 
O país está em vésperas de sal-

vação. Já não pôde haver dúvidas 
nem hesitações a êsse respeito. 

Unia nova companhia política, 
constituída pelos srs. João Franco, 
Luís de Magalhães e Mousinho de 
Albuquerque como figuras princi-
paes, tomou sobre os seus hom-
bros êsse tam pesado como glo-

Foi approvada pela câmara mu-
nicipal, na última sessão, a res-
posta a uma consulta da commis-
são téchnica ferro-viária, ponde-
rando a câmara, relativamente aos 
quesitos 10.0 e 11.° dessa cônsul t í, 
que seria da maior conveniência 
para o desenvolvimento da indús-
tria e do commércio das duas Bei-
ras a construcção dum caminho de 
ferro entre Coimbra e Covilhã. 

E' nossa opinião que êsse cami-
ho de ferro, além de promover 
êsse desenvolvimento, dará- bom 
resultado a quem o explore, quer 
seja o Estado quer uma companhia 
particular, pois que atravessa re-
giões onde existem já indústrias 
importantes e que tomarám um 
incremento notável desde que se-
jam servidas por um caminho de 
ferro. 

Ha uns poucos de dias que nesta 
cidade tem chovido constantemen-
te. Chuva mansa, incessante, mas 
fecunda, desta que os agricultores 
querem e desejam. O rio tem 
enchido bastante, e ainda -não che-
garam as chuvas da serra, ainda 
não veio o alcaide de Penacova, 
como costumam dizer.—-

Se desta vez não rebentam os 
nascentes., . 

— 
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Carta de Lisboa 
L i s b o a , 3 - 2-99. 

Parece que vamos ter mais um 
partido monárchico: é o caso da 
semana. 

Dos endireitas se chama êsse 
partido, à frente do qual apparece 
a figura irritante do sr. João Fran-
co, circundado doutros regenera-
dores mais ou menos em evidên-
cia. 

Querem os endireitas endireitar 
o país, cortando todas as despêsas 
supérfluas, pondo termo a todos os 
esbanjamentos, fazendo cobrar to-
das as dívidas do Estado, realizan-
do as possíveis economias, etc. 

Seria para rir o caso se não es-
tivesse em jogo o país, já tam jo-
gado em comédias desta ordem. 

Está provado que não ha ma-
neira de endireitar a nação portu-
guesa dentro da monarchia. As 
tentativas mais promettedoras téem 
fracassado vergonhosamente. No-
mes pelo menos estimados, como 
os de Dias Ferreira, Fuschini e 
Bernardino Machado, téem saído 
dessas tentativas confundidos com 
a cohorte dos odiados e dos des-
prezados.Teem saído homens,como 
téem saído idéas. Fizeram fiasco os 
ministérios extra-partidários, como 
se desmoronaram a Liga Liberal e 
a Esquerda Dynástica. 

A que vêem então, com nome e 
programma novos, homens nullos, 
de idéas velhas, dum partido ve-
lho ? 

O que os guia e inspira ? 
Se téem intuitos de moralidade 

e economia, porque os não tinham 
quando poder ou, se os tinham, 
porque os não cumpriram ? 

Porque se disfarçam ? 
Não é difficil perceber de que se 

trata. 
Estamos como nos theatros de 

pouco pessoal. 
Os artistas tomam vários pa-

peis. 
Mas não se comprova apenas 

que o pessoal da monarchia se en-
contra muit<^ reduzido. 

Os artistas buscam illudir o pú-
blico, mascarando-se, disfarçando-
se, travestindo-se. 

Convencidos de que sob uma 
máscara falharam, procuram ou-
tra. 

O expediente é, porém, inútil. 
Podem êsses senhores tomar as 

alcunhas que quiserem. 
O país conhece-os. 
Quer dizer: odeia-os. 
Não representem, pois, para 

elle. 
E' trabalho baldado. 

Outro caso sensacional, mais 
sensacional talvez, é affirmar-se 
que o governo se encontra dis-
posto a dispensar os serviços do 
sr. Carrilho como director geral 
da contabilidade e secretário do 
ministério da fazenda. 

A causa apparente da demissão 
será ac:umular o sr. Carrilho 
aquellas funcçÕes com as de pre-
sidente do conselho da administra-
ção do conselho da companhia 
real, logar que êsse leva muito 
tempo. 

Não damos nada pela demissão. 
Não a acreditamos. 

E' certo que o sr. Carrilho gasta 
muito mais tempo com a compa-
nhia real do que com a contabi-
lidade, em cuja repartição não ap-
parece muitos dias. 

Mas êsse abuso vem de longos 
annos, consentido por progressistas 
e regeneradores. 

O actual gabinete nem de longe 
era capaz de se importar com essa 
accumulaçãojde funcções, aliás in-
compatíveis. 

Não está desde certo tempo o 
sr. Carrilho nas melhores relações 
com os governantes. E' certo. 

Mas não se encontram as cousas 
em altura de elle ser dispensado. 

Não pódem tncontrar-se, por-
que o sr. Carrilho é indispensável 
à monarchia. 

A monarchia portuguêsa, tendo 
collocado as finanças no deplorável 
estado em que se encontram, ca-
rece duma contabilidade especial 
para tapar a sua obra. 

Essa contabilidade é a do sr. 
Carrilho. 

Ninguém mais a pôde fazer — 
tam baralhada, tam confusa, tam 
falsa. 

O sr. Carrilho ha de por isso 
continuar no seu posto. 

Um jornal de hoje conta este 
caso: 

Um negociante allemão expor-
tava ha annos trapo de lã sob a 

esignação de desperdícios de lã, 
porque o desperdício paga apenas 

*/a ao passo que o trapo paga 
10 réis. 
I Havendo denúncia da fraude, 
foi applicada a multa e homolo-
gada a sentença. 

Posteriormente o negociante re-
clama ao ministro do seu país, 
êste intervem e aquelle é reem-
bolsado da multa. 

Este caso, que não c único, 
merece ser registado como uma 
prova da situação em que nos en-
contramos. 

O extrangeiro em Portugal faz 
absolutamente quanto quer. E 
sobra-lhe tempo. 

Calca as nossas leis com o 
maior desprêzo e disfructa rega-
lias que os nacionaes não gosam. 

Succedeu sempre assim com os 
países moralmente exauctorados. 

Continúa a fallar-se em crise. 
Parece provável a retirada do 

sr. Elvino, que já hontem não es-
teve no conselho de ministros. 

A sair aquelle senhor, consta-nos 
que irá para as obras públicas o 
sr. Alpoim. 

Ficará assim vaga a pasta da 
justiça, para a qual está indicado 
o sr. Laranjo. 

. . . S e não fôr no trambulhão 
todo o ministério — o que parece 
muito possível. 

F. B. 

A G U A 

Informa o nosso coilega o Co-
nimbricense que a câmara pensa 
em tirar o melhor resultado possí-
vel do consumo da água nesta ci-
dade, parecendo inclinar-se a sup-
primir ,as avenças, para evitar os 
abusos que suppõe existirem. 

E accrescenta: «Deus queira que 
isso dê os resultados desejados, 
porque nos parece que é talvez 
mais fácil verificar o número de 
pessôas de cada família, do que 
evitar as fraudes a que se presta 
o uso do contador.» 

Também assim se nos afigura,'e 
fazemos a todos os membros da 
câmara a justiça de que não pen-
sam de modo contrário. 

O gato deve estar noutra parte. 
Ha consumidores que téem conta-
dores quê não contam, e ha outros, 
cremos nós, que,não tendo contado-
res, gastam água sem conta, nem 
pêso, nem medida, como se a ele-
vação delia não custasse dinheiro. 
E ainda ha coisas peiores. 

Talvez a câmara pense, pois, 
em combinar o systema da avença 
com o do contador, fixando o má-
ximo da água a que a avença dá 
direito e obrigando o consumidor 
a pagar por um determinado preço 
a que exceda êsse máximo. Sobre 
o caso, porém, nenhumas informa-
ções temos. 

De resto, se a câmara pensa em 
tirar do consumo da água o melhor 
resultado possível, pensa muito 
mal. Não seremos nós quem lhe 
attribua tam sinistros intuitos, mas, 
se os chegar a revelar, cá estamos 
para, até onde podérmos, os com-
bater. 

Os prisioneiros espanhoes 
Diz um despacho official expedi-

do de Manila pelo general Rios que 
fôram, emfim, entregues à aucto-
ridade militar espanhola as tropas 
que estavam prisioneiras na ilha 
dos Negros. 

Estas tropas acham-se já em 
Zemboanga. 

O general Rios continúa fazen-
do activas diligências a respeito 
dos prisioneiros de Ilo-Uo, os quaes 
estám na mesma situação. 

A REVOLTA DO PORTO 

(Á M E M Ó R I A DAS V Í C T I M A S 

D E 3i D E J A N E I R O ) 

Oito annos !. . . Ha oito annos 
que o patriotismo indignado do 
pôvo português contra os crimes 
verdadeiramente vilipendiosos da 
monarchia, revoltou-se como que 
por instincto, e lavrou com o seu 
mais precioso e generoso sangue o 
protesto mais sincero, mais nobre 
e mais digno que desde 1820 po-
deria ter esboçado contra a tradi-
cional degradação secular que nos 
prende a uma instituição odiosís-
sima e irremissivelmente conde-
mnada no fôro íntimo da consciên-
cia nacional, que é a sentença au-
gustamente fulminadora duma na-
ção opprimida. 

brutalidade friamente provo-
cadora e implacavelmente instiga-
dora da potente cólera dum pôvo, 
do nefandíssimo ultimatum de 11 
de janeiro, a que se seguiu o infa-
me e mallogrado tractado de 20 
de agosto, marca uma nova éra na 
história portuguêsa, a despeito da 
indifferença e do cruel e aneste-
ziante estado da outr'ora altiva al-
ma portuguêsa.... desta alma ver-
dadeiramente inspirada, que soube 
rasgar audaciosamente a immortal 
odysséa da índia, que soube de-
vassar os mares nunca d'antes na-
vegados — acompanhando as naus 
do insigne Gama com o mesmo 
denodo com que desfez a temero-
sa lenda do cabo Bojador, afugen-
tando os phantasmas que a fertilís-
sima imaginação dos consagrados 
geógraphos árabes creara no seio 
das superstições da idade-média e 
affrontando todos os receios desde 
que o olhar fulgurantemente des-
temido do heroico Gil Eannes des-
cortinara os alvejantes píncaros do 
alvejado cabo, até que o último dos 
portuguêses—se assim se lhe pôde 
chamar—succumbiu exangue e la-
crimoso nas pútridas palhas dum 
(oh vergonha suprema... . oh atroz* 
vilipêndio)... miserável catre de 
hospital! 

O immortal Camões, o grandio-
so cantor das nossas glórias suc-
cumbindo à fome, enquanto os in-
úteis fidalgos que não souberam 
defender a Pátria, opprimida e mu-
tilada na triste jornada d'Acácer-
Kibir... tripudiavam e vçndiam-
na ao extrangeiro, abandonando 
com a mesma cobardia de que de-
ram frisantíssimas e vergonhosas 
provas deante da figura respeitá-
vel e imponente de Mnley-Maho-
med — o enfermo emir de Marro-
cos,—a causa sacrosanta do desdi-
toso prior do Crato! 

Depois... que dolorosa via de 
amargas humilhações nos offerece 
a história (que já não ouso dar-lhe 
a carinhosa designação de pátria...) 
sob o domínio affrontoso dos três 
usurpadores da orgulhosa Castella! 

E verdade que no meio das es-
pessas trevas do nosso infortúnio 
ainda brilharam—qual fugaz e bru-
xoleante aurora—a gloriosa madru-
gada do i.° de dezembro de 1640, 
e as luctas homéricas contra os 
hollandêses que nos disputaram 
valentemente (diga-se a verdade) 
o esphacelado sceptro dos mares 
que nossas mãos desfallecidas já 
não podiam suster, na Africa, na 
Asia, na América e na Oceania... 
derradeira página da nossa epo-
péa. . . supremo protesto dum pôvo 
de heroes, prestes a mergulhar no 
despotismo degradante da actual 
dynastia, sob o nepotismo crapu-
loso de D. João I o fradeseo mo 
narcha d'ignóbil memória. 

No seio de tanta desdita — tam 
dignamente supportada como im-
merecidamente imposta à pátria 
decadente pela lei inexorável do 
destino, surge-nos ainda, envolta 
em luminosa auréola, a individua-
lidade ingente e absorvante do 
grande marquês de Pombal, cujas 
medidas d'excepcionalíssimo alcan-
ce administrativo só conseguiram 
por algum tempo galvanizar um 
cataléptico, immerso em profunda 
lethargia ! 

Eis a razão histórica... a suprê-
ma razão dum pôvo affrontado pelo 
despotismo monárchico, que levou 

os heroicos revolucionários de 3 1 
d e j a n e i r o a proclamarem no 
Porto a destituição da casa de 
Bragança, e a incapacidade de seus 
membros para occuparem o thrô-
no vago pela vontade do Pôvo. 

Fôram vencidos é verdade, mas 
êsse dia glorioso ha de voltar, como 
volta sempre a hora da Justiça. 

Irmãos, correligionários, már-
tyres!. .. recebei a modesta home 
nagem que á vossa memória santa 
dedica 

Um obscuro, mas fanático 
Revolucionário. 

3i d e janeiro d e 1899. 

O largo de 1>. Luís 
Do extracto da sessão da cáma 

ra municipal de 5 de janeiro vemos 
que foi lembrado à câmara que 
mande ajardinar o largo de D, 
Luís na quinta de Santa Cruz, e 
que a câmara mandou elaborar o 
projecto dêste jardim. 

Não acreditámos que a câmara 
commetta a loucura de pensar em 
tam estólida ideia, que nem vale a 
pena discutir. Entretanto, ficamos 
à espera do mirabolante projecto. 

Ajardinar o largo de Santa CruzL 
Esta nem ao diabo lembra. . . 
O que a câmara deverá fazer a 

respeito de jardins é mandar arbo-
rizar o espaço comprehendido en-
tre a rua de Sánto Agostinho e a 
rua Lourenço d'Almeida Azevedo, 
o que já ha muitos annos deveria 
estar feito. 

Parece nos também que não 
vale a pena estar a dar os motivos; 
mas sendo necessário daremos uns 
e outros. 

SYCEU DE LEIRIA 

« T r i b u n o P o p u l a r » 

A êste nosso coilega local ende-
reçámos as nossas felicitações pelo 
novo anniversário. 

Festa sympátliica 
Realiza-se hoje no theatro Alfon-

so Taveira um espectáculo parti-
cular, que um grupo de rapazes 
alegres proporcionam às suas fa-
mílias, representando-se a comédia 
em 3 actos Os sobrinhos do papá; 
scena cómica por J. Mello, Áma-
nhã vou pedi-la; entre acto cómico 
por J. Mello e J. Augusto, O ma-
no João; monólogo por J. Mello, 
ZNjmca nisso; disparate cómico em 
1 acto, O capitão de lanceiros; e a 
cançoneta cómica por J. Mello, Um 
viuvo inconsolável. 

No fim do espectáculo haverá 
uma soirée dançante. 

Deve ser uma noite bem passa-
da em alegre convívio, porque os 
iniciadores desta festa íntima não se 
teem poupado a exforços para que 
em tudo sejam agradaveis aos seus 
convidados. 

As grandes potências dispende-
ram em 1897 com os seus arma-
mentos o seguinte : 

Os Estados-Unidos da América 
307:700 contos de réis, a Rússia 
2 7 6 : 0 0 0 contos, a Inglaterra réis 
2 0 5 : 7 0 0 , a França 2 6 1 : 0 0 0 , a Alle-
manha 2 4 1 : 0 0 0 , o Japão i3o:ooo, 
a Áustria Hungria 1 1 0 : 0 0 0 , a Itá-
lia io5:ooo, incluindo as pensões 
aos reformados do. exército e da 
marinha. 

De 1 8 9 0 até r 8 9 7 inclusivé re 
sulta um total de : Estados-Unidos 
da América 2 . 5 0 4 : 0 0 0 contos de 
réis , França, 2.^5:700, Rússia 
2 . 0 6 4 : 3 0 0 , Allemanha 1 . 9 9 8 : 0 0 0 , 
Inglaterra 1 . 9 1 2 : 0 0 0 , Austria-Hun-
gría 8 7 0 : 0 0 0 , Itália 7 1 4 : 3 0 0 , Japão 
3 6 4 : 7 0 0 . 

As despêzas não productivas (de-
fêza da pátria e despêzas da dívi-
da) de 1890 até 1897 importaram 
por cabeça; na França 13^620 réis, 
na Inglaterra I O $ 5 I O , na Itália 
9 ^ 0 7 0 , na Allemanha 6$o3o, nos 
Estados-Unidos 5^990, na Austria-
Hungría 5.7)780; e todas as despê-
zas públicas: na França 20$320 
réis, na Inglaterra i3$88o, na Itá-
lia i0$790, na Austria-Hungría 
io$63o, nos Estados-Unidos réis 
7 Í U 9 1 0 , na Allemanha 7ÍP440, na 
Rússia 5$ooo. 

Por causa do conflicto havido 
neste lyceu, de que resultou a syn-
dicáncia que noticiámos, foi inju-
riado o digno professor daquelle 
estabelecimento, sr. Carvalhão No-
vaes, como em telegrammas disse-
ram alguns jornaes. Informações 
que recebemos dizem-nos—que no 
dia seguinte áquelle em que re-
gressou a Leiria o sr. Carvalhão 
Novaes, que aqui tinha estado em 
serviço de concursos, por muito 
tempo não poude sair duma loja 
onde tinha entrado à noite, porque 
um grupo de indivíduos estava ar-
remessando bombas constantemen-
te para juncto da porta do estabe-
lecimento, conseguindo sair somen-
te depois de ter mandado chamar 
o administrador do concelho para 
o acompanhar a casa ! 

Esta scena assim edificante é 
imprópria duma terra civilizada, e 
parece que a auctoridade adminis-
trativa deveria tê-la prevenido ou 
obstado a ella apenas começou, 
pois o administrador do concelho 
provavelmente assistiu ao bombar-
deio, da sua botica, donde se vê 
a loja em que aquelle professor 
estava bloqueado. Digamos de pas-
sagem que o administrador do con-
celho de Leiria é . . . boticário ! 

E' de notar que o sr. Novaes, 
ao que nos dizem e pelo que sabe-
mos, é um professor distincto e 
um dos que mais se téem eviden-
ciado pela sua reacção contra ve-
lhos abusos inveterados. Daqui tal-
vez a animosidade contra êste pro-
fessor. . . 

A.0 que nos informam, ha muito 
que existe latente um conflicto en-
tre o reitor do lyceu de Leiria e 
alguns professores, desde que para 
êste lyeeu téem sido nomeados pro-
fessores dos concursos dos últimos 
annos. 

Será porque se tenham oppôsto 
aos abusos que, segundo corre, 
iam por aquelle lyceu, aífirmando-
se às claras que os alumnos cábu-
las, batidos doutros lyceus, allí ob-
tinham fáceis approvações ? 

A verdade é que a opinião pú-
blica apontava o lyceu de Leiria 
como sendo campo fértil em abu-
sos desta natureza. . . 

Parece que ultimamente as coi-
sas téem soffrido profunda modifi-
cação, apesar de, segundo nos in-
formam, ainda allí haver bastantes 
irregularidades, que devem acabar. 

Uma, por exemplo, como nós 
contam: 

No anno lectivo passado um alu-
mno perdeu o anno por faltas. 
Não podia, por isso, transitar para 
a classe immediata. Pois transitou, 
usando do seguinte meio: — reque-
reu ao reitor para encerrar matrí-
cula, allegando ter estado doente 
na occasião em que o devia fazer. 
O reitor achou bem, e o rapaz lá 
passou para o anno immediato, 
apesar das faltas que tinha dado, 
ao passo que outros nas mesmas 
circunstâncias perderam o anno, 
como é de lei. 

Outro: — Um empregado menor 
do lyceu figura nas folhas como 
estando em exercício, mas nunca 
faz serviço no lyceu. Dizem que 
o homem vê pouco, mas, segundo 
nos informam, applica-se a traba-
lhos ruraes. Não poderá êste ho-
mem fazer o serviço do lyceu, por 
onde recebe como se o fizesse ? 

Ha mais irregularidades naquel-
le estabelecimento de ensino, se-
gundo nos informam, e consta-nos 
que foi requerida uma syndicáncia 
rigorosa a tudo aquillo. Virá ella ? 
Parece que a política da terra se 
move no sentido de prejudicar 
êste acto de moralidade ! 

Vamos a vêr em que isto fica... 

O Diário publica um aviso ta-
xando em 800 réis o preço do com-
pêndio de desenho de i.a classe 
para os lyceus, de que sam aucto-
res os srs. António Luís Teixeira 
Machado e José Miguel d'Abreu. 

Estiveram hontem as libras nes-
ta cidade a 1600 réis; Ouro portu-
guês; graúdo, 37 p. c. meúdo 35 
p. c.; Franco 220. . 
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Commissão, e por esta depositado 
na Agência Financial de Portugal. 

A verba convertida em moeda 
portuguêsa foi de 688:o63#56o réis 
fracos. 

A transacção cambial foi opera-
da no dia 12 de novembro, apro-
veitando a commissão executiva a 
taxa cambial de então, ficando des-
de logo assente que a operação se 
faria ao câmbio de 400, embora 
fôsse necessário aguardar a re-
messa das verbas colhidas no Pa-
rá e em S. Paulo. 

Como estas não entraram na 
thesouraria da commissão até 3i 
de dezembro, a transferência da 
moeda fez-se, produzindo réis 
172:016^890 em lettras contra o 
thesouro português, as quaes se 
vencem em 12 de maio próximo. 

A commissão do Pará fez cons-
tar que deseja ser a última a en-
trar com a verba allí rccolhida, 
que attingiu a cêrca de 180 con-
tos. 

A commissão de S. Paulo resol-
veu não enviar a verba que reco-
lheu à commissão, mas depositá-la 
no Banco de Portugal, à sua or-
dem. 

O Times de Londres refere que 
em 1898 o mais veloz vapôr da 
marinha mercante era o Kaiser 
Wilhelm des Grosse (Imperador 
Guilherme o Grande) do Llpyd 
Norte-Allemão de Bremen. Este 
magnifico vapôr venceu também a 
Lucania e todos os outros vapores 
de maior velocidade que possuem 
as diversas nações. 

— — « • 

A Tuna Académica de Lisboa, 
que foi de visita à Figueira da Foz, 

I deu allí dois espectáculos no thea-
tro de D. Carlos em beneficio da 
Associação dos Bombeiros Volun-
tários. 

» 

Mercado de Coimbra 
Foram os seguintes os preços dos 

cereaes, durante a semana finda: 
Trigo de Celorico novo, graúdo, 

620=Dit0 novo tremez, 63o=Mi-
lho branco, 52o = Dito amarello, 
5oo=Feijão vermelho, 980 = Dito 
branco meúdo, 9 0 0 = Dito branco 
graúdo, 920 = Dito rajado, 780 = 
Dito frade, 83o = Centeio, 440 = 
Cevada, 32o=Grão de bico graú-
do, 8o3==Dito meúdo, 720=Favas, 
52o=Tremoços (20 litros), 340. 

O azeite da presente colheita 
i$8oo e iíígoo e o fino de i$gbo 
a 2$ooo. 

* 

CAveiro—Trigo gallego, 1 •'£1040 
réis; trigo tremez, 800; milho da 
terra, 800; dito amarello, 780; fei-
jão branco. 1^540; feijão amarello, 
I$45O; feijão vermelho, 1Í6400; fei-
jão larangeiro, 1Í&540; feijão, paj-
do, i$5oo; feijão preto, i$5oo; fei-
jão frade, i$>200; aveia, 600; cen-

teio, 35o; cevada, Soo; batata (i5 
kilos) 5oo. 

* 

Penafiel^Milho grosso, amarel-
lo, 84o=Branco, 860—Centeio, 730 
=Feijão amarello, 1^700 = Bran-
co, i$5oo=Fradinho, 1ÍP280—Ba-
tatas (18 kilos), 620 — Castanhas, 
700—Gallinhas, 5oo—Frangas, 460 
—Frangos, 260—Coelhos, 140. 

a 

Camara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 5 de janeiro 

de iSgg 

Presidência do sr. dr. Manuel Dias da 
Silva. 

Vereadores presentes:—Francisco Ma-
ria de Sousa Nazareth, bacharel Porphi-
rio da Costa Novaes, João Gomes d'01i-
veira Mendonça Cortês, Miguel José da 
Costa Braga, António Maria Rodrigues 
Ferreira Malva e Manuel Miranda, effe-
ctivos. 

Estava também presente o administra-
dor do concelho. 

Arrematou em praça, devidamente an-
nunciada, os impostos municipaes indire-
ctos a consumir durante o corrente anno 
em algumas das freguesias do concelho. 

Tomou conhecimento da seguinte cor-
respondência : 

Offício do professor d'ensino primário 
da freguesia de S. Martinho do Bispo, 
participando que fôra desinfectada a casa 
da escola no dia 5 do corrente, e que de-
pois disso apparecera mais um caso de 
anginha diphtérica. 

A Câmara auctorizou segunda desinfe-
cção à escola quando o dito professor 
lhe officie. 

Outro do presidente da Junta de paró-
chia de Taveiro, lembrando uma casa em 
boas condições, de um proprietário da 
localidade, para a escola do sexo femini-
no da freguesia, caso não sirva a que es-
tava indicada. 

A Câmara mandou enviar êste offício 
ao vereador respectivo. 

Outro do commissário de polícia, dan-
do parte da existência de um pequeno 
buraco junto dum cano de exgôto no lar-
go de S. João, por ser prejudicial ao tran-
sito público. 

A Câmara mandou providenciar. 
Outro do mesmo funccionário, ácêrca 

da rotura de um cano d'exgôto na Cou-
raça de Lisboa, que causa prejuízos ao 
terraço dum prédio situado à Estrella e 
conspurca a via pública. 

Mandou enviar o offício ao vereador 
do pelouro. 

Outro do inspector do sêllo dêste dis-
tricto, participando haver entrado no exer-
cício das suas funcções, e pedindo para 
que lhe seja dispensada cooperação da 
Câmara para bem desempenhar o logar. 

A Cámar.a resolveu agradecer, e que 
dispensará ao mesmo funccionário toda a 
sua cooperação. 

Outro do conductor d'obras do muni-
cípio, dizendo que os herdeiros de José 
Lopes Guimarães ainda não mandaram 
demolir o muro que construíram em ter-
reno público no Rocio de Santa Clara, 
não obstante serem intimados. 

Mandou-se enviar ao vereador respe-
ctivo. 

Outro do mesmo, lembrando que é pró-
pria a época para a limpeza, plantação e 
conservacão d'árvores em differentes pon-
tos da cidade; lembrando também para 
ser ajardinado o largo de D. Luiz, na 
quinta de Santa Cruz: o mau estado das 
calçadas e syphões das ruas da cidade; e 
a necessidade da reparação do muro que 
desabou junto à rampa que conduz ao 
mercado, ao cimo da rua Martins de Car-
valho. 

Mandou enviar êste offício ao respe-
ctivo vereador, para promover se proce-

(g domínio das Philippinas 
Dizem os próprios despachos 

de Washington, que augmenta a 
cada momento a opposição á an-
nexação das ilhas Philippinas. 

Julga se que o tratado de paz 
não será approvado, nos termos 
em que foi redigido pela conferên-
cia de Paris. Passa como certo 
que se adoptará uma resolução ad-
dicional, em que se declare que os 
Estados-Unidos téem o firme pro-
pósito de reconhecera independên-
cia das Philippinas, quando os in-
dígenas tenham organizado um 
governo estável. 

Alguns senadores e deputados 
consideram de importância vital 
para a influência e commércio dos 
norte-americanos no Ex t r emo 
Oriente, o protectorado e domínio 
dos Estados-Unidos no archipélago 
de Magalhães. 

Renunciar a êsse domínio — di-
zem elles — corresponderia a col 
locar os Estados-Unidos numa 
posição secundária no Pacífico. 

O general Otis continúa a man-
dar para o seu governo despachos 
tranquilizadores, quando dá conta 
da situação das Philippinas, mas 
êsses despachos devem ser erró-
neos. 

O V^ew-York Herald publica 
effectivamente notícias muito di-
versas. As suas informações pin-
tam como muito tensas as relações 
entre yankees e philippinos. 

A posição dos primeiros é sum-
mamente perigosa em presença do 
grande número de tagalos bem ar-
mados e enthusiastas que ha den-
tro e fóra de Manila. 

Aguinaldo tem que empregar 
grandes esforços para conter as 
as suas hostes. Cinco mil solda-
dos seus approximaram-se dos 
subúrbios de Manila, e estám quasi 
em contacto com as avançadas 
yankees. 

Os insurrectos sáem com muita 
frequência das suas linhas, e apon-
tam as suas espingardas contra as 
sentinellas norte-americanas; feito 
isto, retiram mofando delles. Estas 
provocações irritam muito os yan-
kees; mas os commandantes destes 
contéem-nos para se evitarem con-
flictos. 

Consta ao Globe, por telegram-
mas de Manila, que o general Otis 
entrou em negociações com Agui-
naldo sobre as seguintes bases: — 
Suspensão de hostilidades; o go-
verno philippino conservará certos 
direitos sobre a cobrança de impos-
tos em toda a ilha de Luzon, e as 
posições de Ilo-Ilo. 

Pelo que respeita a Bisallaz, 
continuará allí o staiu quo, espe-
rando o resultado das negociações 
entre a commissão americana e o 
governo de Malolos. 

Em Washington celebrou-se no 
dia 17 um conselho de ministros a 
que pFesidiu Mac-Kinley. 

Parece que se tratou da questão 
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Professor Turck 

I H 

Com êste discurso, poude Turck 
passar a noite no escriptório, dor-
mindo lá, lá comendo, fumando 
e meditando sem sua mulher se 
inquietar. A glória dominava o 
professor, que sonhava um dis-
curso interrompido a cada ins-
tante por applausos enthusiásti-
cos; queria fazer partilhar o trium-
pho à mulher que escolhera para 
esposa, e, pela primeira vez, se lia 
no aviso que as senhoras poderiam 
assistir. 

Esta medida era uma galanteria 
do professor à senhora Turck, para 
ella poder assistir ao triumpho do 
marido. 

Os estudantes estavam em nú-
mero imponente na abertura do 
çurso, lembrando se dos prognós-

das Philippinas, mas guardava-se 
a êste respeito a maior reserva. 

Nêste conselho, segundo se af-
firma, tratou-se também dos escân-
dalos da administração militar, de-
nunciados pela imprensa. Dizem 
os telegrammas que o presidente 
da república se mostrou muito 
enérgico, declarando que já havia 
dado ordem para que o intendente 
militar Egan seja submettido a 
conselho de guerra. 

O conselho para julgar o inten-
dente Egan, devia reunir no dia 
25 do corrente mez de janeiro, 
sendo o tribunal presidido pelo 
generàl Merrit. 

* 
Os periódicos allemães julgam 

da maneira mais pessimista a si-
tuação dos americanos nas Philip-
pinas. Julgam que só à custa de 
muitos sacrifícios de vidas e di-
nheiro, poderám conseguir dominar 
o archipélago, ou para melhor dizer, 
o littoral d'elle; por quanto é muito 
difficil que possam chegar a ser 
senhores do interior. 

Ácêrca da pretensão de alguns 
senadores americanos, que pensa-
ram em dar à occupação das Phi-
lippinas um caracter transitório, 
até que os naturaes aprendam a 
governar-se a si próprios, entende 
a imprensa allemã que similhante 
projecto se não pôde tomar a sério. 

O que fazem os inglêses no 
Egypto é eloquente testemunho de 
que se não deve confiar na occu-
pação provisória de nenhum terri-
tório, por uma grande potência. 

Também não julgou sincera a 
intenção dos Estados-Unidos em 
renunciar a Cuba dentro de um 
periodo mais ou menos longo. 

P r a ç a t l e t o u r o s 
A câmara ainda não tomou de-

liberação alguma sobre êste assum-
pto. Segundo nos consta, apenas 
se trocaram impressões, mostran-
do-se os vereadores contrários a 
que a praça seja construída no lo-
cal indicado. 

Annuncia-se que vam no dia 
23 do corrente à praça as barra-
cas do mercado para a venda de 
carnes verdes e que o seu arren-
damento só é feito pelos mêses que 
decorrem de março a dezembro. E' 
esta uma condição para a rescisão 
do contracto, desde que a câmara 
resolva estabelecer outro regimen 
para a venda de carnes. 

Subscripção patriótica portuguesa 
no Brasil 

Informa o nosso coilega União 
Portuguêsa, do Rio de Janeiro, 
que foi remettido para o Banco de 
Portugal o producto da subscri-
pção patriótica portuguêsa, reco-
lhido na thesouraria da Grande 

ticos do professor sobre o seu ca-
samento; porque os do primeiro 
anno tinham sido informados pelos 
veteranos dos factos e gestos do 
sábio. 

Como de costume, o physiolo-
gista tratou da geração, mas em 
termos geraes: era antes um gran-
de golpe de vista sobre a repro-
ducção dos seres desde o começo 
do mundo, de tal maneira que ne-
nhum ouvido casto podia ser ferido 
por termos que, apesar de scienti-
ficos, dam a entender coisas muito 
materiaes. 

A bella senhora Turck estava 
sentada perto da cadeira do mari-
do, e todos os olhares estavam vol-
tados para elle. 

Pela transparência das cores, 
pelo socego da physionomia, cada 
um pensava como deveria ser feliz, 
e quando Turck fallou dos filhos, 
as suas palavras estavam cheias 
duma tal effusão de sentimentos, 
que as senhoras casadas da assem-
bleia tinham inveja da feliz alliança 
do professor. 

Turck era um grande trabalha-
dor, com a mania de acreditar, que, 
depois de terminada uma tarefa 
podia repousar; mas, apenas aca-
badas as investigações pacieptes e 

microscópicas que o absorviam, 
começava logo outras a seguir. 
Nunca o physiologista pensára em 
descançar, apesar de fallar con-
stantemente na necessidade de 
descanço; por isso, muito occupado 
com as lições do primeiro semestre, 
e com as experiências que fazia na 
Academia sobre a fecundação ar-
tificial dos animaes, ficou um dia 
perturbado com a pergunta dum 
coilega: 

—Então, meu caro Turck, quan-
do é o baptisado ? 

Absorvido pelos seus trabalhos, 
Turck tinha esquecido o casamen-
to e o fim com que casára. 

— Minha querida, disse à mu-
lher, sabes que já se falia em Stras-
bourg do baptismo do nosso filho? 

A esposa sorriu melancholica-
mente. 

— Que diabo! Não dizes nada ? 
Eu também nem em tal pensava. 
Temos seis mêses de atrazo; mas 
não faz mal, nós recuperaremos o 
tempo perdido. 

Na Faculdade continuava-se a 
fallar dos filhos de Turck, e o pro-
fessor de ichthylogia admirava já o 
gordo menino que devia ser ajuda-
do a nascer pelo professor Stox: 
porque, por amôr próprio e sym-

pathia pelo coilega, o professor 
Stox tinha pedido a Turck para 
ser chamado para o parto-. Como 
Stox tinha uma habilidade rara, 
Tuick pensou que não devia dis-
pensar os cuidados do coilega, e 
agradeceu-lhe calorosamente. 

— Não me agradeça, disse Stox, 
a senhora Turck é tam bem con-
stituída que pouco terei que fazer. 
Assistirei pro forma. 

O célebre Desonnaz que deve a 
celebridade ao seu livro sobre a 
Hygiene das mulheres grávidas 
deu a Turck alguns conselhos so-
bre as precauções a tomar duran-
te a gravidez. 

— Sua mulher deve andar mui-
to, o mais que pudér até sentir as 
dôres. 

— As mulheres pobres sam as 
que parem mais facilmeute, e que 
téem melhores filhos, accrescentou 
Desonnaz, porque ninguém as ami-
ma. 

Se Turck tivesse herdado os 
gostos de alguns maridos que pen-
sam em tudo, teria encommendado 
o enxoval, mas, a não ser a me-
mória dos factos scientíficos, o res-
to entrava por um ouvido e saía 
por- outro. 

( Continúa). 

da à arborização, como entender, e bem 
assim que se confeccionem orçamentos 
para as obras apontadas; e mandou ela-
borar o projecto do jardim no largo de 
D. Luiz. 

Attestou ácêrca do comportamento mo -
ral e civil dum indivíduo residente nesta 
cidade. 

Despachou requerimentos para obras 
particulares na cidade, mediante condi-
ções; e mandou enviar outros à reparti-
ção d'obras para informar. 

Enviou ao vereador respectivo um re-
querimento dum negociante desta cida-
de, pedindo a renovação da avença sobre 
géneros que venda no seu estabelecimen-
to no 1." trimestre do corrente anno, offe-
recendo a quantia de 6#ooo réis; e um 
outro ao vereador do pelouro do cemité-
rio, para renovação, por mais 5 annos, 
duma sepultura. 

Auctorizou o fornecimento d'impressos 
e íirtigos d'expediente para o serviço do 
cemitério. 

Auctorizou a vedação do mercado de 
D. Pedro V, segundo o orçamento pre-
sente neste acto, e a construcção de duas 
barracas para os postos fiscaes. 

Auctorizou o pagamento do concerto 
do carro funerário. 

Ordenou a canalização d'água a dois 
indivíduos da cidade. 

Auctorizou 99 avenças de géneros su-
jeitos ao imposto municipal indirecto, no 
i.° trimestre do corrente anno, com indi-
víduos das freguesias da cidade, Santa 
Clara, Santo António dos Olivaes e Ei-
ras. 

Mandou entregar ao mordomo do Asy-
lo de cegos, de Cellas, a importância do 
abono que fez para custeio do dito Asylo. 

Mandou annunciar nova praça para ar-
rematação dos impostos municipaes in-
directos a consumir até ao fim do corren-
te anno em algumas das freguesias e lo-
gares do concelho. 

Por último, informou a presidência que 
um proprietário dum lote de terreno no 
bairro de Santa Cruz vai proceder à es-
cavação do terreno para allí construir 
uma casa, tencionando lançar o aterro 
num quintal da rua da Escola Industrial; 
que lhe parecia vantajoso para o municí-
pio que os atterros sejam aproveitados 
para conclusão da rua Lourenço d'Al-
meida Azevedo; no caso de aproveita-
mento a Câmara paga apenas o trans-
porte, 110 réis por cada metro cúbico, 
medido no córte, pagando o proprietário 
a escavação; evitando-se assim, que de 
futuro, quando a câmara deseje comple-
tar a rua r eferida, que o aterro custe pe-
lo menos 320 réis cada metro. 

A Câmara approvou esta proposta. 

MISSA DO 7.0 DIA 
Os abaixo assignados, marido 

fiihas e genros da fallecida D. Pru-
dência Cândida Tavares Seábra, 
pedem às pessôas das suas rela-
ções o finêza de assistirem à missa 
do 7.0 dia que por alma da extin-
cta, se deve realizar na próxima 
segunda feira 6 do corrente, pelas 
9 horas da manhã, na igreja de 
S. Thiago. 

José Tavares da Costa 
Idalina S. T. da Costa Amador 

Valente 
'Prudência S. Tavares Serras e 

Silva 
João Serras e Silva 
ÇManuel T. C. Amador Valente. 

TRESPASSE 
Por seu dono o não poder ad-

ministrar, trespassa-se o antigo e 
m u i t o a f r e g u e z a d o esta-
belecimento de m e r c e a r i a de 
José Paulo Ferreira da Costa. 

Para tratar com João Gomes 
Moreira, rua de Ferreira Borges, 
n.° 5o—Coimbra. 

OSTRAS FRESCAS 
E 

A N A N A 2 E S 
Vendem-se no 

CAFÉ LUSITANO 
3 7 , R . F E R R E I R A B O R G E S , 4 1 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTÓNIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da LuZj 00 



RESISTENCIA — Domingo, 12 de fevereiro de 1899 

Éditos de 30 dias 
( L . A PUBLICAÇÃO) 

Pe l o juizo de direito 
da comarca de Coim-

bra e cartório do escrivão 
Joaquim A. Rodrigues Nu-
nes, corre seus. termos uma 
justificação, proposta por Ma-
ria Júlia e marido Francisco 
da Silva, proprietários, resi-
dentes nesta mesma cidade, 
por meio da qual pretendem 
habilitar-se como únicos e 
universaes herdeiros de sua 
mãe e sogra Anna da Silva Ma-
rinheira, natural de Quiaios, 
comarca da Figueira da Foz, 
solteira, creada de servir, fal-
lecida na freguezia da Sé Ca-
thedral desta cidade, em 22 
de dezembro de 1898, pois 
que não deixou filhos, além 
da justificante, que ella per-
filhou por escriptura de dois 
de maio de 1890; pretenden-
do em especial os mesmos 
justificantes ser auctorizados 
a levantar da Caixa Econó-
mica, na delegação desta ci-
dade, a quantia de 37&$o3o 
réis, que a referida Anna da 
Silva Marinheira alli deposi-
tou, a seu favôr, como se vê 
do assentamento n.° 565 a 
fls. 174 do livro 3.°, e da res-
pectiva caderneta, que se 
acha em poder dos ditos jus-
tificantes. E assim, correm 
éditos de 3o dias, contados 
desde a última publicação 
dêste annúncio, pelos quaes 
sam citados os interessados 
incertos na justificação de 
que se trata, para, na segun-
da audiência, depois de findo 
o dito prazo, verem accusar 
a citação e assignar-se-lhes 
três audiências para deduzi-
rem o que tiverem a oppôr; 
e declara-se que as audiên-
cias se fazem nas 2.AS e 5.as 

feiras por dez horas, no tri-
bunal de justiça situado "nos 
Paços Municipaes, 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direito, 

ZNieves e Castro. 

^ 7 A N N Q N C I O 

Por sentença de 26 
de janeiro do cor-

rente anno, foi julgado inter-
dicto por demência José 
Paulo Ferreira da Costa, ne-
gociante desta cidade, sendo 
nomeada para exercer a tu-
tela sua esposa D. Francisca 
Cândida Baptista Ferreira da 
Costa, também desta cidad-. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito, 

Z\eves e Castro. 

áMuares, etc.; esquincncias, sobrecannas, ovas, es 
paravões, manqueiras, fraquezas de pernas, etc . 
curam-se com o Linimento Yisicante Costa. E 
preferível ào fogo e untura forte em todos os 
casos. Frasco 900 réis. 

A' venda em Lisbôa •— Quintans, rua da Prata. 
Porto — Drogar ia Moura, largo de S. Domingos. 
Coimbra — Rodrigues da Silva, rua Ferreira Borges. 

Depósito geral —PHARMÁCIA COSTA 

SOBRAI. DE MONT AGRAÇO 

Bibíiotheca illustrada do "Século , , 

p o r 

Louis Boussenord 
Caderneta de 3 folhas ou 24 páginas com 3 gravuras, 

60 réis por semana. 
Tomo brochado com uma capa impressa a três cores, 

contendo i5 folhas ou 120 páginas com i5 gravuras, 3oo 
réis por mês. 

Todos os pedidos, acompanhados da respectiva impor-
tância, devem ser dirigidos à 

E m p r ê s a d o j o r n a l " O S é c u l o , , 

R . F O R M O S A , 4 3 — L I S B O A 

C o n s t i p a ç õ e s , B r o n c h i t e s , 
A s t h m a , C o q u e l u c h e e 011-
t r o s p a d e c i m e n t o s c i o s o r -
g ã o s r e s p i r a t ó r i o s . 

Curam-se com os Hebuçados Milagrosos (saccharoii-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito SMalta, dr. oA. J. da 'pocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa vi-
des, dr. QÁ. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa'Po-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. QÁ. de ^Barros, dr. qA. J. de Pilai tos, dr. 
'pebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. (TMoreno; sendo todos con-
cordes em affirmar que os sseEíiií'j4<íos isísag-s-óso^ são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos eifeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do remo, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Porto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborosas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

i íks, .-!-. .->-. tfa .-U At. 4-. 4 

C a i x e i r o 
o António F e r -

A nand.es, rua 
do Corvo, precisa um mar-
çano que tenha prática de 
mercearia a quem dá orde-
nado assim que o mereça. 

Bôa occasião 
So b r e aluga-se des-

de já até ao S. João 
os altos da casa n." 48 em 
Santa Clara, logo adiante da 
ponte. 

E uma casa nova e bastan-
te espaçosa para uma famí-
lia, e sobre aluga-se por pre-
ço baratíssimo. 

A chave está defronte na 
Pharmácia Hygiene onde se 
trata. 

Domingos da Silva Moutinho 
i5, RUA DAS SOLAS, i5 

Coimbra 

Do i x r a e prateia to-
da a obra de talha, 

altares e banquetas. Encar-
rega-se de pintura de casas, 
taboletas e encarnações de 
imagens. Vende objectos re-
ligiosos e papeis pintados para 
forrar salas. 

Águas de Vidago Fonte Campilho 
Ricarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadas, fluoretadas, e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: WedaSba fie ou-

ro na de 1897. 
A anályse bactereológica feita na origem pelo ex.mo sr. dr. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classe Puríssimas 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160 » 
Um litro 200 » 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 
E m L i s b ô a : = Pharmácia Freire d'An-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e i25 .=An-
tónio Candido Menezes,- rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.a, rua dos Fanqueiros, 184, I.°. 

E m C o i m b r a : = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.a, rua Ferreira Borges. 

REMÉDIOS DE AYER 
0 Remédio de AYER contra s e z õ e s , — F e b r e s 

intermitentes e biliosas 
^ P e i t o r a l c i e C e r e j a d e A . y e r . O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i3í>ooo réis-, meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

3 r * í l i i l a s C a t h á r t i c a s d e A . y e r . 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

-O 

F r a s c o , 1 0 O O O r é i s 

Para a cura efflcae e prompta das 

Moléstias provenientes da im-
pureza do Sangue. 

TQNIGO ORIENTAL 
XSa £•«•;» «Cassei*» 

E x q u i s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a 
a f o r m o s e a r o c a b e l l o — E x t i r p a todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

.A-g-iia F l o r i d a (marca Casseis).— Perfil 
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

V e r m í f u g o d e 1 3 . .1... F a h n e n 
t o c l t . — E ' o melhor remédio contra lombrigas 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

impede que o cabello se torne hranco e restaura ao cabello gri»a!3i« a sua vi-
tal ida de e formosura. 

X 3 e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p r i r i í i c a n t e d e J e y e s para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa limpa, 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — T a m e s C a s s e i s C . a , rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 
i.°,—Porto. 
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reis 
Em p r e s t a m - s e 

sobre hypotheca, 
neste concelho. 

Trata-se na rua Ferreira 
Borges, 145 ou í i5 — Coim-
bra. 

Potes de lata para azeite 
12 W a Pai a v e n c ie r 9 P°~ 

I I tes de folha supe-
rior e leva cada um i:65o li-
tros. 

Para ver e tratar, com Fran-
cisco Alves Madeira Júnior, 
rua Sá da Bandeira, em San-
ta Cruz. 

Elixir dentrifício salodado 
do dr. Nussbaum 

Entrando na sua composi-
ção, além do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecífico para conservacão dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quotidianamente limpa o es-
malte dos dentes, dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
ra Borges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanêsa. 

PORTUGAL ANTIGO E i O D E R U O 
- o 

L E S À L O I D E L A I O D E v«»dwe um biihai 

9 0 , R . F E R R E I R A B O R G E S , g4 

| t a l i ã o A n t ó n i o 
4 U d ' A l m e i d a da 

rua do Sargento-Mór está en 
carregado da venda dum bi-
lhar de nogueira quási novo. 

DICCIONÁRIO 
Geográphico, Estatístico, Choro gr áphico, Heráldico, Ar-

cheolôgico. Histórico, Biográphico e Etimológico 
De todas as .cidades, villas e freguesias de Portugal 

e de grande número aaldeias 
POR 

Augusto Soares d i z e v e d o Barbosa de Piníio Leal 
E S T E DICCIONÁRIO NÃO S Ó É COMPLETO, MAS O ú n i c o NO SEU 

GÉNERO, ATÉ HOJE PUBLICADO EM P O R T U G A L (NEM DE OUTRO 

SIMILHANTE HA NOTÍCIA EM TODA A E U R O P A ) , E QUE CUSTOU 
AO SEU AUCTOR t r i n t a e t r ê s a n n o s DE TRABALHO 
E CUIDADOSA INVESTIGAÇÃO 

Aqui não ha um título pomposo, para illudir o público e angariar 
assignantes: ha lealdade e boa fé, e o resultado do insano trabalho dum 
português que sacrificou a maior e melhor parte da sua vida à dificíli-
ma construcção desta obra, verdadeiro monumento nacio-
nal» que não pôde vêr terminado; devendo-se a conclusão da mais ar-
rojada descripção do nosso país ao eminente antiquário o ex,n,° rev."'° 
sr. dr. Pedro Augusto Ferreira, ao tempo muito digno abbade de Mira-
gaya, e à incontestável coragem dos primitivos editores que, sem subsi-
dio algum do governo e até com pouca acceitação do público, não de-
sistiram perante o enorme dispêndio — superior a 4 0 coutos 
de réis—da publicação de obra tam honrosa para Portugal. 

S»e«cJando facilitar a ac<iuisição desta obra pre-
ciosa aos admiradores e aos amante» desta gloriosa 
nacionalidade, resolveram os acreditados livreiros 
srs. Tavares Cardoso «& Irmão abrir por um período 
curto Jtina nova asstignttfurA para êste verdadeiro 
SB O ̂ í í.' 58 E TV T KACIOW íAI í com um grandíssimo abaii-
mento ao seu preço primitivo. 

C O N D I Ç Õ E S DA A S SIGN AT URA 
Esta obra consta de 12 vol. e será distribuída semanal, 

quinzenal 011 mensalmente, à vontade do assignante, em volu-
mes de4.° grande, typo meúdo e completamente novo ao preço 
de—1 . $ 0 0 0 r é i s c a d a v o l u m e b r o c h a d o . 

Preço primitivo 26$000 réis - Preço actual 12ÍGG0 réis 

Completa liquidação de todos os artigos das Estações. 
Cortes para vestido, o que ha de melhor e mais novi-

dade. 
Espartilhos novidade tudo baleia. 
Única occasião das senhoras comprarem bons artigos 

para as suas toilettes por preços baratíssimos. 

L Á KTO S-A.3L.03ST XJE L A M O D E ' 

Brindes a todas as creanças das famílias que comprarem 
de 6$ooo réis para cima. 

90, Rua Ferreira Borges, 95 
C O I M B R A 

I 5 

Mobilia para casa de mêsa 
Em. nogueira amarella, 

trabalho perfeito em 
talha, mêsa mechánica desde 
6 a 24 talheres, cadeiras den-
costo, escoltura em frutas to-
das diíferentes, guarda pra-
tas, aparador e trinchante, 
tudo em mármore. 

Ha outra mobília em mo-
gno. 

Vende-se no Bairro de Mon-
te-Arroyo n.° io3. * 

João Rodrigues Braga 
S U C C E S S O U 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 


